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TRÊS MESAS DE CONFERÊNCIA NOS AÇORES 


ANGRA DO HEROÍSMO, 13 
— O Presidente Nixon e o Pre. 
sidente Pompidou conferencia- 
ram hoje durante mais de cin- 
co horas e, em seguida, infor- 
madores oficiais norte-ameri- 
canos declararam terem sido 
alcançados alguns progressos 
no sentido da solução dos pro- 
blemas comerciais e da crise 
monetária internacional, 

O secretário norte-america- 
no do Tesouro, John Connally, 


ON-POMPIDOU 


ROGERS-SCHUMANN E CONNALY-ESTAING 


que teve reuniões separadas 
com o ministro francês das Fi- 
nanças, Valério Giscard d'Es- 
taing, declarou aos jornalistas 
que os franceses são hábeis e 
enérgicos negociadores, mas 
deu a entender que estão dis- 
postos a contribuir substan- 
cialmente para a solução da 
crise, 

Connally disse não terem 
sido tomadas decisões durante 
as conversações, mas afirmou 


POMPIDOU E NIXON SORRIEM PARA OS PORTUGUESES 


terem sido obtidos considerá- 
veis progressos em relação às 
questões monetárias e comer- 
ciais. 

«Não se trata, prôpriamen- 
te, de uma solução final, mas 
as conversações permitiram 
que ambas as partes ficassem 
a formar uma ideia mais clara 
das posições uma da outrar — 
disse Connally. 

Sem entrar em pormenores, 
o secretário do Tesouro, disse 


estar convencido de que os pro- 
gressos alcançados hoje podem 
ser de utilidade para a pró: 
xima reunião dos dez princi- 
pais países industrializados do 
Mundo não-comunista, que for- 
mam o chamado «Grupo dos 
10», e a qual vai realizar-se em 
Washington na próxima sexta- 
-feira, 

Os dois presidentes, nas 
suas conversações, ocuparam- 
-se de numerosos problemas 


(Telofoto especial para «O Comórcio do Porto» 


ão saudar os presidentes 
dos Estados Unidos e da França 


Marcelo Caetano 
lembrou os emigrantes portugueses 


ANGRA DO HEROISMO 
(Ilha Terceira), 13 — O prof. 
Marcelo Caetano, durante o jan- 
tar com que obsequiou os pre- 
sidentes Nixon e Pompidou, no 
Palácio dos Capitães-Generais, 
afirmou : ; 

«Constitui para mim singular 
privilégio saudar a presença de 
dois chefes de Estado de nações 


amigas em território português. 

«Nos termos correntes, tão 
cheios de preocupações em que 
se traduz a angústia da gesta- 
cão de um mundo novo, é bom 
que de tempos a tempos os diri- 
gentes dos povos procurem uma 
pequena ilha. 

<As pequenas ilhas estão ro- 
deadas de um encanto mítico. 
São um refúgio — não para es- 


quecer, mas para meditar, O 
Homem precisa de ter a noção 
dos seus limites para que a 
acção seja realista e fecunda. E 
a ilha é, por definição, uma 
terra limitada por todos os 
lados... 

«Esta, onde estumos, é uma 
das numerosas ilhas que os por- 
tugueses descobriram nos sécu- 
los XIV e XV, ao aventurarem- 


O Conselho de Ministros da Aliança Atlântica reuniu em Bruxelas, a fim dos ministros presentes. trocarem pontos 
de vista sobre os acontecimentos internacionais 


-se em frágeis navios pelos 
oceanos desconhecidos. 

«As ilhas estavam desertas. 
Os navegadores portugueses re- 
velaram a sua existência, puse- 
ram-lhes um nome e deram-lhes 
humanidade, povoando-as. 

«Tinham de ter muita cora- 
gem, os meus compatriotas de 
há cinco séculos. Mas precisa- 
vam também de bastante ima- 
ginação. Porque não têm conta 
os lugares a que eles deram 
uma designação — quer nos 
oceanos, quer nos continentes, 
fosse a África, a América, fosse 
a ásia, fosse a Oceânia, ondo 
hoje ainda permanece em tantos 
cusos a presença de Portugal. 

«As vezes, o deslumbramen- 
to causado pelas belezas da 
terra avistada, fazia irromper as 


(CONTINUA NA PÁGINA 11) 


mundiais mas dedicaram a sua 
reunião da tarde, que teve a 
duração de duas horas e meia, 
aos problemas causados pela 
crise monetária. 

O informador da delegação 
francesa limitou-se a dizer que 
Pompidou e Nixon esclarecera 
as suas respectivas posições em 
relação às questões de natu- 
reza monetária tendo, em se- 
guida, procedido a uma troca 
de pontos de vista sobre a si- 
tuação internacional, durante 
a sessão da tarde, 

No entanto, amanhã, na úl- 
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Terça-feira, 14 de Dezembro de 1971) 


ESCOLHA AS CAMISAS NA 


MONTRA DAS 100 CAMISAS 
DA 


JMNOTA 


PRAÇA DA BATALHA — PORTO 


As melhores marcas : 


MARFEL — SOTO RIO — BATALHA 


CALIFA — REGOJO — 5 QUINAS 


PONTO VERDE 


No Hotel Matignon, em Paris, o primeiro-ministro Chaban-Delmas e a esposa presidiram à festa de Natal dos filhos 
dos funcionários, no decorrer da qual distribuíram por eles brinquedos e guloseimas 


O primeiro aperto de mão 
entre os presidentes estrangeiros 


ANGRA DO HEROISMO 
(lha Terceira), 13 — Pelo Te- 
lex) — Com a manhã brilhan- 
do num sol radioso, a cidade 
de Angra cedo registava gran- 
de afluência de pessoas, Prin- 
cipalmente desde o Largo Dr. 
Salazar, passando pela "Rua ds 
República e Rua do Rio de Ja- 
neiro, até ao Palácio da Junta 
Geral. Este percurso, aliás, fi- 
nal, corresponde práticamente 
ao que Nixon percorreu desde 
o campo de jogos, a uns du- 
zentos metros do Largo Dr, Sa- 
lazar, 


E 
FÊ 
A. 


Pompidou, vindo da Serreta 
no seu luxuoso automóvel, teve 
de percorrer cerca de 23 qui- 
lómetros, mas no trajecto que 


DO NOSSO 
ENVIADO ESPECIAL 


lhe ficava no encalço, apenas 
a partir do Largo 4 de Março, 
havia guardas da P. S. P. pos- 
tados nos passeios, de 10 em 10 
metros. 


Antes de deixar a residên- 
cia, às 9,20 horas, na Base dos 
Açores, Donald Ziegler, porta- 
-voz da Casa Branca, leu aos 
jornalistas a declaração de Ni- 
xon quanto à libertação de 
dois americanos pela Repúbli- 
ca Popular da China, declara- 
cão que, disse, estava a ser dis- 
tribuída. 

Ronald Ziegler disse que O 
presidente tinha conhecimento 
de que a China iria anunciar 
esses actos de clemência, O dr. 
Kissinger discutiu o problema 
durante as duas conversações 


Os estudantes de Amesterdão acabam de dar o exemplo, a fim de manter a cidade sempre limpa. Assim, munidos 


de baldes e vassouras toca a varrer e a limpar 


com Chou En Lai, e levou con- 
sigo um apelo pessoal de Nixon 
para os «leaders» chineses. Ron 
disse que não poderia respon- 
der sobre a hipótese de os chi- 
neses libertarem dois pilotos 
da Força Aérea agora detidos 
na China Vermelha, Eles ti- 
mham sido aprisionados desde 
que os aviões caíram, durante 
missões militares no Vietname. 

Entretanto, à entrada da 
Rua de Gonçalo Velho, que des- 
de o Largo do Dr. Salazar, dá 
acesso ao campo de jogos de 
Angra, onde, poisaria o heli- 
cóptero, grande aparato poli- 
cial, coordenando as movimen- 
tações de pessoas e veículos. 

A recepção terceirense fol, 
principalmente, marcada para 
a longa Rua da República, que 
desce em linha recta até à 
Praça da Restauração — cen- 
tro da cidade. Esta rua, com 
as suas varandas de ferro for- 
jado, mais faz lembrar a nossa 
Rua das Flores. 

Estive ali pouco antes de 
passarem os cortejos presiden- 
ciais. Muita gente nos passeios 
estreitos de basalto, onde era di- 
ficil transitar. A meio, deparo 
com uma equipa de filmagens da 
cadeia NBC, da Televisão nort 
-americana, Muito atarefad. 
colhiam as imagens do 
clore». 

Ao longo das filas de pessoas, 
alguns homens, que pelo trajo 
correspondem aos cantoneiros do 
Continente, distribuiam bandei- 
rinhas das três nacionalidades. 
Junto ao desvio para a Rua do 
Rio de Janeiro, postava-se um 
reforçado cordão policial, que im- 
pedia a passagem de peões e vei- 
culos. Junto, ao cimo da escada- 
ria, que dá para a Sé Catedra 
estava formada a «Fanfarra An- 
grária de Angra do Heroismo». 
Eram 9,45 horas, e pude obser- 
var a ansiedade das centenas e, 


ol= 
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NOVO ULTIMATO DOS INDIANOS 


NOVA DELI, 13 — O gene- 
ral Sam Manekshaw, chefe do 
Estado-Maior indiano, dirigiu 
terceira mensagem ao general 
paquistanês Farman Ali, conse- 
Iheiro militar em Dacca, em que 
lhe assegura a salvaguarda e 
tratamento honroso para os 
soldados que se renderem. 

«insisto em que continuar a 
resistir é insensato — declara 


o general Manekshaw na sua 
mensagem. As minhas forças 
cercam Dacca e a guarnição 
da cidade está ao alcance da 
minha artilharia» 

«No entanto, se decidir con- 
tinuar a resistir, peço-lhe que 
se assegure de que os civis e 
os cidadãos estrangeiros foram 
arredados para distância con- 
veniente da zona dos comba- 


tes, No que se refere aos seus 
próprios homens, espero que 
não me obrigará a dominar a 
sua guarnição pela força.» 

Ao passo que a tomada de 
Dacca parece estar iminente, 
as tropas indianas estariam a 
progredir também na frente 
Ocidental, onde várias locali- 
dades paquistanesas cairam 
hoje em poder dos atacantes, 


QUE APERTAM O CERCO A 


em particular Nagar Larkar e 
Virawah, próximas da frontei- 
ra com o Estado do Rajasthan, 
assim como Bijnot e Kokapar- 
ke, na mesma região. 

Segundo a Agência PTI, as 
tropas indianas, que penetra- 
ram 55 quilómetros no terri- 
tório paquistanês, ocuparam 
também Naysharo, que foi tea- 
tro de violentos recontros, No 


DACCA 


sector Sul da frente Ocidental, 
as forças indianas parecem ha- 
ver consolidado as suas posi- 
ções e estariam — diz a PTI 
prestes a apoderarem-se da ci- 
dade de Chachro, situada a 
65 quilómetros da fronteira. 
Mais ao Norte, no Dendjab, 
as unidades paquistanesas es- 
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Casos em notlida 


ANNAN 


PETIZ 
ATROPELADO 
POR UMA 
FURGONETA 


lão princípio da tarde de on- 
tem, em frente da sua residên- 
cia, sita à Rua de França Júnior, 
695, em Matosinhos, o pequeni- 
mo Júlio António Bernardo Mes- 
tre, de 2 anos e meio, filho de 
José Gonçalves da Encammação 
Mestre e de Maria do Céu Do- 
mingos, foi colhido por uma fur- 
gonsta. 

O veículo, de matrícula DB- 
-83-06, era guiado por Aníbal 
Maia de Sousa Gonçalves, mo- 
rador na Rua Conde Alto Mea- 
vim, 241, naquela vila, o qual 
transportou o petiz ao Hospital 
da Misericórdia local, onde re- 
cebeu os primeiros socorros. 
Como, porém, inspirasse muitos 
cuidados o seu estado, foi o in- 
feliz pequenito transferido, na 
mesma furgoneta, para o Hospi- 
tal Escolar de S. João, desta ci- 
dade, onde ficou internado na 
Secção de Pediatria da Sala de 
Observações, por apresentar fe- 
rimentos na cabeça e sintomas 
de traumatismo craniano. 

O posto da P. S. P. instalada 
maquele estabelecimento hospita- 
tar portuense, registou a ocor- 
rência. 


MOTORIZADA 
CONTRA 
AUTOMÓVEL 
— UM FERIDO 
GRAVE 


Cerca das 13 horas e meia 
de ontem, quando seguia de 
motorizada pelo lugar de Venda 
Nova, Rio Tinto, Gondomar, teve 
uma colisão com um automó- 
vel, ficando sêriamente magoado, 
o funcionário dos €. T. T., Ma- 
muel Raul Ribeiro de Aguiar, 
de 35 anos, casado, residente na 
Rua de S. Roque da Lameira, 
398, nesta cidade. 

'Transportado ao Hospital Es- 
colar de S. João, verificou-se ter 
sofrido fractura da coxa direita 
e lesões graves na região peri- 
meal e baixo ventre, pelo que, 
depois de tratado nos Serviços 
de Urgência, recolheu à Sala de 
Observações, inspirando cuida- 
dos o seu estado. 


E FICOU FERIDO | 


Deu entrada no Hospital Ge- 
ral de Santo António, por trans- 
ferência do hospital de Alber 
garia-a-Velha, numa ambulância 
dos Bombeiros Voluntários lo- 
cais, o operário Adelino Domin- 
gues, de 31 amos, casado, resi- 
dente no lugar do Ameal, fregue- 
sia de Alquerubim, daquele con- 
celho. Quando seguia próximo 
de sua casa, tripulando uma 
motorizada, despistou-se e caiu 
do velocipede. 

O Adelino, que apresentava 
fractura do maxilar inferior, fe- 
rimentos no rosto e possível 
traumatismo craniano, ficou in- 
ternado, em estado bastante gra- 
ve, na Sala de Observações da- 
quele estabelecimento hospitalar 
portuense. 
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Perigos-na-estrada: 


UM FERIDO 
NUM EMBATE 
DE MOTORIZADAS 


Com traumatismo craniano, 
além de outros ferimentos, fi- 
cou internado no Hospital de S. 
João, o padeiro Joaquim Gon- 
calves, de 54 anos, casado, mo- 
rador no Lugar de Lagoas, Ne- 
vogilde, Lousada, que ali emba- 
teu, de bicicleta motorizada com 
outro veículo do género. 


DOIS FERIDOS 
NUM ACIDENTE 
DE MOTOCICLETA 


Ontem de manhã, no centro 
da cidade, a operária Aldina de 
Jesus Soares, de 17 anos, soltei- 
ra, residente na Rua de Castro 
Portugal, 291, em Vila Nova de 
Gaia, foi colhida por uma moto- 
tocicleta, ficando bastante ferida 
e contusa. 

Aquele veículo, de matrícula 
LS-11-78, era tripulado pelo 
agricultor José da Cruz Meira, 
de 23 anos, casado, morador no 
lugar da Quinta, Balazar, Póvoa 
de Varzim, o qual também ficou 
ferido, em consequência de ter 
caído após derrubar a Aldina. 

Conduzidos ambos ao Hospi- 
tal Geral de Santo António, ve- 
rificou-se que o motociclista 
apenas apresentava feridas con- 
tusas, sem gravidade de maior, 
na cabeça e mãos, a que rece 
beu tratamento, seguindo depois 
para sua casa. Mais grave era, 
contudo, o estado da Aldina, que 
sofrera ferimentos no rosto é 
cabeça, apresentando ainda sin- 
tomas de traumatismo craniano. 
Por isso, depois de assistida no 
Banco hospitalar, . recolheu à 
Sala de Observações. 


MULHER COLHIDA 
POR UM 
CICLOMOTOR 


Vinda do hospital de Espi- 
nho, numa ambulância dos Bom- 
beiros Voluntários de Esmoriz, 
deu entrada no Hospital Geral 
de Santo António, ontem, a ope- 
rária rolheira Maria Rosa, 
de 50 anos, casada, residente no 
lugar do Monte do Outeiro, Rio 
Meão, Feira, que perto de casa 
fora colhida por uma moto- 
rizada. 

A simistrada, que sofrera 
traumatismo torácico, com frac- 
tura de costelas, ficou intemada, 
em estado pouco satisfatório, na 
Sala de Observações. 


MOVIMENTO 
da pesca 
de arrasto 


em Matosinhos 


Na lota de posca de arrasto 
de Matosinhos descarregaram on- 
tem 18 arrastões,  vendendo-se 
2.402 cal de peixe 83.030 
quilos, 

Os preços das espécies mais 
abundantes variaram consoante os 
tamanhos: carapau entre 1820 a 
5$42, média 4886; chicharro entro 
1845 a 4877, média 1879; fanei 
entro 4845 a 12547, média 68: 
rulvos entro 7550 a 10565. média 
9859; sardas entro 1845 a 350: 
média 2830; lulas entro 19875 a 
31837, média 28867; pescadinha 
entre TOS7O a 31535, média 15809. 

Média goral, 6871. 


ERA POSSÍVEL? 


ntes de Uma fábrica 


sm os lixos 


a lavoura. 

Até aqui, tudo muito certo, pois, o 
lixo da cidade não pode ficar a acumular- 
-se nas ruas e, O facto de este ser apro- 


S. PEDRO DA COVA 


JÁ FOI LIGADA 
A TUBAGEM 
AO FONTANÁRIO 
DE PARADELA 


Reterimos aqui, há dias, a abertura 
de uma vala, nos lugares de Paradela o 
Valo do Cunho, abra essa a cargo dum 
grupo de moradores que, à custa de um 
peditório, conseguiram colaborar com 
Junta do Freguesia, garantindo esta a 
tubagem o a água, proveniento de um 
depósito, em Vila Verdo. 

A obra foi conseguida em curto espaço 
de tempo e a gravura documenta o mo- 
mento da ligação da tubagem ao fonta- 
mário da Paradela, facto que deu molivo 


O momento é de festa e a gente de Vila Verde juntou-se 
para comemorar o acontecimento 


Instituto Cultural 


do Porto 
Hoje, às 21,30 horas, haverá, na 
Casa dos Jornalistas, promovida pelo 


Instituto Cultural do Porto, uma projecção 
do diapositivos da obra do escultor Ar- 
lindo Rocha. 


“Tale, e 


Endoraço 
DELEGAÇÕES : 


COIMBRA — Rua Dr. António 
AVEIRO — Praça 
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LISBOA —Rua da Emenda, 110-1.º — Tolefs. : 


BRAGA -— Avanida Marechol Gomes da Costa, 734 — Te 
VIANA DO CASTELO — Rua Generol Luis 
José de Almeido, 
Frederico Ulrich, 10 - 


PREÇO AVULSO: 


a manifestações de vivo entusiasmo, 
dado o alcance do benefício para os 
locatários. 

De registar, entrotanto, a momentânea 
adesão dos moradores, à frente dos quais 
se colocou o regedor da freguesia, dan- 
do, assim, salutar oxemplo de colabora- 
ção, o que é vulgar nesta terra sampe- 
drense. 

Pena é que, muitas vezes, tais facetas 
não sejam devidamento apreciadas e aca- 
rinhadas, pois todos teriamos muito a 
lucrar. — S. G. 


Administração 
Estado 


do Rego, 157-B — Telef. 22431 
48-A-2.º — Telef. 2489 
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1850 


zenados e depois queimados para serem transformados em produtos químicos (par 


0as que vivem 
oletérios | 


essas milhares de pe 


veitado, para ser transformado em pro- 
dutos químicos para a agricultura, é, sem 
dúvida, um factor económico a ter em 
- há sempro um «mas» a 
— a saúde dos Indivíduos. 
Já por diversas vezes, a Imprensa, tem 
lado as entidades competentes, toda- 
esse malfadado cheiro pestilento con- 
a afectar milhares de pessoas dos 
concelhos de Valongo, Gondomar, Mala 
e, segundo nos consta, até a ci do 
Porto. 

Ora, não é só o cheiro que está em 
causa, o que, aliás, lá não seria pouco, 


mas, muito especialmente, esses s, 
verdadeiro atentado contra a saúdo 
pública. 


Apesar de ser dificil encontrar a justa 
solução sem que Isso onvolva prejuízos 
de monta, o Iacto é que, a saúdo do 
mais de uma centena de milhar de pes- 
sous, cremos nós, vale muito mais do 
que Isso. E 

Assim, esperamos que, as entidados 
superiores, providenciem no sentido de 
fazersso aguma colts. Será, possivol 2 


—K 


COOPERATIVA 

DE CONSUMO 

(RIOCOOPE) 
MAIS PERTO 
DA SUA 
CONCRETIZAÇÃO 


Pois é verdade. Em 3 do corrente foi 
lavrada a escritura de constituição da 
Sociadade Cooperativa Riocoope. 

Assim, e para tomarem conhecimento 
dos trabalhos em curso, reuniram-se, no 
passado dia 11, os sócios desta coopora- 
tiva, 

Na primeira parte (informativa) usou 
da palavra o sr. José Nogueira, quo falou 
sobre diversos assuntos relacionados com 
a realização do capital social. 

Seguidamente, o presidente da mesa, 
referiu que, atendendo ao reduzido nú- 
mero de sócios em condições legais pai 
exercer os seus direitos de voto, a assem- 
bieia para a eleição dos corpos gerentes, 


realizar-se-ia em Janeiro ou Fevereiro do 
próximo ano. 
Entrotanto, deu a conhecer, aos pre- 


os nomes que constituem a lista 
apresentada pola comissão orga- 
nizado; 

Falou, depois, o sr. Fernando Neves, 
que se referiu à campanha de divulgação 
e angariação. 

A segunda parte (formativa), constou 
da projecção do diapositivos «A Coopo- 
rativa Pela Imagem» seguida de comen- 
tários, 


É) Re E 
es 


Altura em que o sr. Armando Dias Olivei 


OSS 333 


VB) 


UM POSTO 
CLÍNICO 

E UMA 
ASSOCIAÇÃO 
RECREATIVA 
NA «RONDA» 
DOS GATUNOS 


Na madrugada de ontem, por 
meio de amrombamento de jane- 
las, os gatunos entraram no 
posto clínico de Ermesinde das 
Caixas de Previdência e na sede 
da: Associação Recreativa de 
Mafamude, esta na Rua Mar- 
quês de Sá da Bandeira, 40-2º, 
em Vila Nova de Gaia. 

Não obstante tudo terem re- 
mexido, os gatunos nada furta- 
ram, naturalmente por não te- 
rem encontrado nada que lhes 
interessasse. 


ASSALTADA 
UMA CASA 

DE PRAIA 

NA MADALENA 


Também durante a mesma 
noite e, igualmente, por meio de 
arrombamento, os gatunos assal- 
taram, na praia da Madalena, 
em Vila Nova de Gaia, a resi- 
dência de Verão de Guilherme 
Neves de Sousa, morador na 
Travessa do Padre Luís, 120, em 
Oliveira do Douro. 

Daqui levaram vários objee- 
tos cujo valor não foi, ainda, 
calculado e comeram e beberam 
géneros e bebidas que encon- 
traram. 

Este assaltos foram partici- 
pados à Polícia Judiciária que 
iniciou já investigações. 
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RIO TINTO 


REUNIÃO 
DA JUNTA DE FREGUESIA 


Seguidamente, foi deliberado conceder 
alguns subsídios a colectividades da fre- 
guesia, bem como a instituições de bene- 
ficônci 

Entretanto, e para tratar de vários 
assuntos, compareceu o dr. Domingos 
Gonçalves de Sá, administrador do Bairro 
de Rio Tinto. 

Foi deliberado ainda, efectuar-se, no 
próximo dia 20 do corrente, uma reunião, 
no salão nobre da Junta, com a presença 
de várias pessoas dos mais diversos pon- 
tos da freguesia, para serem tratados 
assuntos de relevado Intorasse. 

Antes de ser encerrada a sessão, todos 
os presentes, toram convidados a apre- 
ciarem as obras de beneficiação por que 
está a passar o salão nobro da Junta. 


FESTAS DE 
SANTA LUZIA 


Tiveram ontem o seu início as «Fos- 
tas do Santa Luzia», com uma missa 
rezada pelos benfeitores do «Lar de San- 
ta Luzia», Estas prosseguirão, no dia 19 
do corrente, com o seguinto programa: 

Pelas 7 horas, missa rezada com 
prática; às 11, missa soleno com ser- 
mão pelo rev. Manuel Dias da Costa, 
acompanhada pelo Grupo Coral do Pa- 
tronato de Rio Tinto. Será, depois, dis- 
tribuído, pelos ceguinhos protegidos pelo 
«Lar de Santa Luzia», o costumado óbolo 


UM MORTO 
E UM FERIDO 


NO DESPISTE 
DUM AUTOMÓVEL 


CASTELO BRANCO, 13 — 
Próximo a esta cidade, um 
automóvel despistou-se, dando 
origem a uma morte e a um 
ferido de gravidade. Condu- 
zia-o o seu proprietário, sr. Ju- 
lio Bento de Carvalho, guarda 
da P.S.P. em Lisboa, que era 
acompanhado de sua esposa, 
D. Maria da Conceição Sousa 
Carvalho; a mãe desta, D. Ma- 
ria Emilia Rato, de 70 anos; 
e um filho do casal, Luís Mi- 
guel, de 11 meses. Todos se 
dirigiam à capital. 

No desastre perdeu a vida 
a sr. D. Maria Emilia Rato, 
enquanto o pequenito ficou em 
estado desesperado. 


ócio n.º 1, procedia à assinatura 


da escritura da constituição da Riocoone 


Proezas de larápios 


REZA CA 


SEM A CARTEIRA 


Amtónio José Teixeira Costa, 
Barreiros, morador na Rua de 
Santa Catarina, 874, 2.º andar, 
queixou-se numa esquadra da 
P. S. P. contra um indivíduo 
que indicou e que reside na Rua 
da Torrinha, por suspeitar que 
tenha sido ele quem lhe furtou, 
no passado dia 10, no Centro 
Universitário do Porto, a cartei- 
ra com documentos vários e a 
quantia de 340500. 


O que se perdeu 
e encontrou 
na cidade 


Relação dos achados que se 
encontram na Secção Adminis- 
trativa da P. 8. P., à disposição 
de quem provar que Wes perten- 


“cem, e que foram entregues a 


esta Polícia nos dias 11 e 12 do 
corrente: 


No dia 11—Um bilhete de 
identidade passado a favor de 
Jaime Celso Pereira Reizinho; 
uma capa de pergamóide com 
vários livros; uma argola com 
chaves; um garrafão; um tam- 

pão próprio para roda de auto- 
Fóvel; uma chapa de registo do 
velocipede n.º 1-VNG-33-78; uma 
carteira em plástico contendo 
uma carta de Condução, em 
nome de Fernando da Fonseca 
Pereira; dois pombos correios; 
um porta-moedas com dinheiro; 
e uma quantia. 

No dia 12 — Uma luva de se- 
nhora; um tampão próprio para 
roda de veiculo automóvel; uma 
argola com chaves; e uma 
quantia. 


“Achados nos veículos do Ser- 
viço de Transportes Colectivos 
do Porto, também nos dias 11 
e 12 do corrente e que igualmen- 
te se encontram depositados na 
mesma Secção: 

Uma quantia; uma argola 
com chaves; dois pares de ócu- 
los graduados; um envelope com 
diversos documentos a favor de 
Joaquim Moreira de Sousa; um 
livro de apontamentos; um ca- 
saco de criança; um par de lu- 
vas de homem; uma pasta va- 
zia; um saco de lona com roupa; 
uma saca plástica com diversos 
artigos; uma saca de papel com 
artigos de bebé; uma caixa com 
um brinquedo de criança; um 

das jm rosário; 


Tribunal 


QUANDO O MAL 
NÃO ESTÁ 

NA PEDRA... 
HÁ O PERDÃO 


Quando as coisas no deambu- 
lar do esférico não correm de 
feição à alienação imposta por 
múltiplas circunstâncias, vêm os 
assobios, as apupadelas, os gri- 
tos e as pedras. As cenas repe- 
tem-se mais ou menos em cada 
domingo. E, anteontem, em Pe- 
rosinho, no embate efectuado 
entre a equipa local e o F. C. da 
Maia houve mais um caso. Esta- 
va-se no primeiro quarto de hora 
da segunda parte quando uma 
pedra transpondo a linha de 
marcação do terreno foi atingir 
o braço direito do árbitro do 
encontro, Fernando Gomes de 
Moura, casado, de 39 anos, fun- 
cionário público, residente na 
Rua Pedro Escobar, 49-2.º-esq. 
Há um certo alvoroço e dois in- 
divíduos civis detêm o atirador. 
Entretanto, guardas da G.N.R. 
tomam conta da situação e o 
autor da cena é identificado: 
Manuel dos Santos Silva, casado, 
de 33 anos, serralheiro, residen- 
te em Canelas, Gaia. 

Para ser julgado pelo seu 
acto, Manuel Silva compareceu, 
ontem, no Juízo de Polícia, mas 
diante do juiz, dr. Figueiredo de 
Sousa, o árbitro, que não sofreu 
qualquer ferimento, perdoou. 
Sim, perdoou aquele que consigo 
«vives dos mesmos males duma 
anquilosada função desportiva. 


MORTES POR DOENÇA 
SÚBITA 


Na Sala de Observações do 
Hospital Geral de Santo Antó- 
nio, onde ficara internado no dia 
anterior, em consequência de ter 
adoecido subitamente em casa, 
Travessa do Bonfim, Bairro da 
Polícia, faleceu ontem o ferro- 
viário Luis Joaquim, de 75 anos, 
casado. 

O corpo ficou depositado na 
Casa Mortuária, aguardando re- 
moção para o Instituto de Me- 
dicina Legal 


Na sua residência, Travessa 
de Sacadura Cabral, em Pedrou- 
cos, Águas Santas, Maia, fale- 
ceu ontem subitamente, sem 
assistência médica, Isaura de 
Sousa Valente, de 70 anos, viú- 
va, doméstica. 

Para o local seguiu um agen- 
te da P. S. P. do posto da Areo- 
sa, que montou guarda ao ca- 
dáver até à comparência das 
autoridades sanitária e judicial 
que, depois da peritagem de ro- 
tina, mandaram remover o cor- 
po para o Instituto de Medicina 
Legal. 


de Polícia, 
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DETIDO 
O INDIVÍDUO 


QUE ASSASSINOU 
A TIRO 
UMA VIZINHA 


Ao princípio da manhã de 
ontem, foi detido na sua resi- 
dência, lugar de Porto Bom, em 
Gondim (Maia), o pedreiro An- 
tónio Moreira Lopes, de 42 anos, 
casado. 

Trata-se do indivíduo que, 
anteontem à noite, conforme o 
mosso jornal noticiou, atingira 
com dois projécteis de pistola, 
“Amélia Moreirá da Silva, de 38 
amos, casada, doméstica, tam- 
bém residente naquela localidade 
a qual velo a sucumbir no Hos- 
pital Geral de S. João, para onde 
fora conduzida. 

O agressor havia fugido, mas 
ontem, pela manhã elementos do 
posto da Maia da G. N. R. fo- 
ram à sua residência, onde pro- 
cederam à sua captura. 

Juntamente com a respectiva 
participação, o detido fai, on- 
tem mesmo, enviado à Polícia 
Judiciária, para lhe ser instau- 
rado o processo que o remeterá 
a Tribunal. 


CUIDADO 
com 
AS CRIANÇAS ! 


A menina caiu 
desastrosamente 


Na residência, Travessa de 
Coelho Neto, 26, deu ontem uma 
queda, Maria da Graça Maga- 
ihães, de 4 anos, filha de Maria 
Madalena Magalhães. 

Levada ao Hospital Geral de 
Santo António, ficou internada 
na Secção de Pediatria da Sala 
de Observações, com traumatis- 
mo craniano. 


MORREU SUFOCADA 


por um pedaço 
de carne 


Quando, ontem, à noite, jan- 
tava na residência, Rua da Gran- 
ja, 588, engasgou-se com um pe- 
daço de came, que se lhe encra- 
vou na garganta, Amélia Mar- 
tins, de 75 anos, viúva, operária 
reformada. 

Prontamente transportada ao 
Hospital Geral de Santo Antó- 
nio, a infeliz anciã já ali chegou 
sem vida. Verificado o óbito, Es 
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CONDENADO 
POR INJURIAR 
DOIS GUARDAS 


Por ter injuriado dois guar- 
das da P.S.P, Francisco José 
Ferreira Monteiro, solteiro, de 
17 anos, mecânico, morador na 
Rua Nova do Seixo, 1407, foi 
ontem, julgado pelo juiz dr. Fi- 
gueiredo de Sousa. 

Segundo a participação, o 
guarda captor, cerca das oito 
horas de domingo, transitava 
pela Rua do Pinheiro Manso com 
um seu colega e alguém de en- 
tre um grupo de rapazes gritou 
alto e bom som: «Ali vêm dois 
cucos». 

Aqui estava o crime de Injá- 
ria à autoridade, tendo-se apu- 
rado ter sido o Francisco Mon- 
teiro que, em pieno tribunal, 
confessou a falta cometida. 

Depois de ouvidos os vários 
depoimentos o juiz ditou: 

— Provaram-se os factos 
constantes da participação e 
bem assim que o réu é pobre e 
de modesta condição social. Con- 
deno-o na pena única de 25 dias 
de prisão substituíveis por igual 
tempo de multa à razão de 
20500 diários; no mínimo de im- 
posto de justiça e procuradoria; 
200500 de indemnização ao guar- 
da e 150800 ao seu colega. Aten- 
dendo ao bom comportamento 
anterior do réu e à sua idade, o 
juiz suspendeu a pena pelo es- 
paço de dois anos. 


Pequenas 


ocorrências 


No Asilo «Almeida Costa», 
à Rua Visconde das Deve- 
sas, em Vila Nova de Gaia, 
onde reside, deu ontem uma 
queda, Clemente Francisco 
Martins, de 69 anos, vivo, 
inválido. Levado, pelos bom- 
beiros de Coimbrões, ao 
Hospital Geral de Santo 
António, ficou internado no 
Servico de Ortopedia, com 
fractura do ombro direito. 


Com fractura da perna di- 
reita, por ter sido atrope- 
lada em S. Roque da La- 
meira, ficou internada no 
Hospital de S. João, ontem, 
Rosa Cristina Freitas, de 


75 anos, viúva, moradora 
na Rua Matias Albuquer- 
que, 312. 


Sofreu fractura do pé di- 
reito, pelo que foi, ontem, 
internado no Hospital de S. 
João, Joaquim Alves, de 48 
anos, casado, trabalhador 
do Lugar de Mendões, S. 
Mamede de Infesta. 

Foi atingido, na serra- 
ção onde trabalha, por um 
esteio de madeira. 


CARIDADE DONATIVOS 


RECEBIDOS ONTEM: 


Instituições Pobres 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 16985500 15 082$50 


NATAL DOS POBRES 


Há tempos, fundamentando-se em leis fisi- 
imutáveis e exactas, uma publicação de pro- 
jecção internacional tentava provar, em artigo 
assinado por uma autoridade mundial da Astro- 


nomia, que «a estrela de Belém há muito d 


ia 


ter deixado de brilhar». Piliava-se, o especialista, 
em considerações de mais ou menos anos-luz, 
entrando em linha de conta com a velocidade 
dos raios luminosos e a distância que separava, 
no espaço e no tempo, a Terra dessa supernova 


sideral. 


Não estamós de acordo! E não possuímos 
diploma algum de especialista, em matéria do 


tanta transcendência físico-matemática, 


Mas 


continuamos a afirmar a nossa discordância do 
sábio insigne. Isto porque, enquanto houver so- 
frimento neste Mundo e enquanto, por outro 
lado, houver alguém disposto a minorá-lo, nós 
sabemos de ciência certa, no nosso íntimo, no 
mais recôndito do nosso ser-pensante, que ainda 


brilha a Estrela de Belém! 


De D. Maria Paulina ... .. em um ue ue um sd 
De D. T. cc. cos accoro ou eres ums uu 


100500 
5os0o 


Na data do seu aniversário natalício, em sufrá- 
gio da alma de Maria Perpétua Pinto dos 
Santos para: Velhinhas do Pinheiro Manso 
50500, e igual quantia para a velhinha Matilde 


Rosa, de Penafiel ... 


De um anónimo, para o Natal dos Pobres ... ... 


A transportar ... es 


100506 


300500 
17085500 15532850 


VIDA POLÍTICA 


TOMOU POSSE 


o novo presidente 


Presidência da República 


O sr. Presidente da Repú- 
blica recebeu, ontem, em audiên- 
cia, no Palácio Nacional de Be- 
lém, as seguintes individualida- 
des, Jorge Ferreira e António 
José Lousa. 

Estiveram a inscrever-se no 
livro de cumprimentos ao Chefe 
do Estado as seguintes indivi- 
dualidades: eng. Mário Baptista 
Silva Alegria; general Fernando 
dos Santos Costa e esposa; 
D. Maria Emília Calvão Lobo 
da Costa; António Lopes do 
Rego e dr. José Eduardo de 
Meneses Rosa, embaixador de 
Portugal na Africa do Sul. 


OPERÁRIO APANHADO 
POR UMA SERRA 


Os bombeiros de Ponte da 
Barca transferiram ontem, do 
hospital local para o Hospital 
de S. João, desta cidade, o 
serrador Manuel Rodrigues Es- 
teves, de 25 anos, solteiro, do 
lugar do Auditor, freguesia de 
S. Pedro do Vale, daquele con- 
celho, o qual, quando trabalha- 


cou “internado numa das enter. 
marias do Serviço de Cirurgia, 
a fim de ser devidamente ope- 
rado. 


DOENTE MENTAL 
OU APENAS ÉBRIO ? 


Pelas 20 horas de ontem, 
uma ambulância dos Serviços 
de Emergência da P.S.P trans- 
portou ao Hospital Geral de 
Santo António, o trabalhador 
José Dias Casteajo, de 24 anos, 
solteiro, residente no lugar de 
Alheira de Baixo, Pedroso, Gaia, 
que dava indícios de alienação 
mental, 

Uma vez naquele estabeleci- 
mento hospitalar, o doente ras- 
gou o boletim de identificação, 
rilhou os dentes, barafustou, gri- 
tou e acabou por partir, a pon- 
tapé, um largo vidro do guarda- 
«vento do Serviço de Urgência, 
que ainda vale apreciável impor- 
tância. 

Constava, no local, que o 
Casteajo era Goente mental, ten- 
do até alguém dito que ficara livre 
do serviço militar por tal motl- 
vo. Da ficha clinica constava, 
apenas, porém, que o doente dera. 
ali entrada apresentando intoxi- 
cação alcoólica e etilismo agu- 
do, tendo sido tratado com a 
aplicação de seis ampolas de 
coramina. 

Entretanto, chegara ali um 
guarda da 11º esquadra da 
P.S.P., que fora chamado a fim 
de se lhe participar os estragos 
que o doente fizera naquele hos- 
pital; o guarda levou-o para 
aquela esquadra. Pois ali, o doen- 
te declarou a quem o quis ouvir 
que no hospital não tinha rece- 
bido tratamento... 

Ora, de duas uma: ou o Cas- 
teajo é, efectivamente, doente 
mental e provoca distúrbios de 
que não é responsável — e me- 
rece que o tratem e, portanto, 
que o internem em estabelcei- 
mento da especialidade; ou ape- 
nas «se aquece» de vez em 
quando, e nesse «estado» faz 
disparates — e, então, merece 
que lhe «tratem da saúde» em 
«estabelecimento» de outro gé- 
nero, O que não se admite é que 
qualquer pessoa de bons hábitos 
— como é o caso do pessoal hos- 
pitalar — esteja à mercê da ve- 
neta de individuos como aquele 
a que nos referimos, cujos hu- 
mores podem dar origem a inci- 
dentes de consequências sempre 
imprevisíveis, mas também qua- 
se sempre muito lamentáveis. 


AGRESSÃO GRAVE 


Transferido do hospital de 
Paços de Ferreira, deu entrada 
no Hospital Escolar de S, João, 
desta cidade, José Gonçalves 
Coelho, de 51 anos, casado, mar- 
ceneiro, residente no lugar de 
Santa Marinha, freguesia de 
Penamaior, daquele concelho, o 
qual fora ali agredido, com uma. 
barra de ferro, a soco é a pon- 
tapé, por vários individuos que 
disse desconhecer. 

O agredido, que apresentava 
ferimentos graves na cabeça e 
fractura de ambos os braços, fi- 
cou internado, em estado pouco 
satisfatório, na Sala de Obser- 
vações. As autoridades locais 
registaram a ocorrência. 


COIMBRA — No Governo Ci- 
vil, realizou-se, ontem, aó fim da. 
tarde, o acto 
posse do novo 
presidente da 
Câmara Muni- 
cipal de Mira, 
sr. dr. José 
Luís Cravo 
Roxo. 

A posse foi 
conferida pelo 
chefe do dis- 
trito, sr. eng. 
Cunha Matos, 
que saudou o 

empossado, ten- 
do este, por 
sua vez, agra- 
decido a pre- 
sença das autoridades e as pa- 
lavras que lhe foram dirigidas 
pelo governador civil. 

No final, o gr. dr. José Luís 
Cravo Roxo recebeu cumpri- 
mentos. 


Câmara Corporativa 


Presidida pelo dr, Luís Supico 
Pinto reuniu ontem a subsecção 
de Financ Geral 


seguir preciação do projecto 
de parecer de que é relator o 
procurador dr. Hermes Augusto 
dos Santos sobre o projecto de 
proposta de lei acerca do fomen- 
to industrial. 


DIA MUNDIAL 
DA POUPANÇA 


Como foi oportunamente anuncia- 
do, a Caixa Geral de Depósitos, no 
Ambito das comemorações do «Dia 
Mundial da Poupança», abre, em nome 
de cada criança nascida em 13 de 
Outubro ultimo, um deposito com a 
oferta inicial de 500 escudos. 

As famílias que tenham crianças 
nascidas naquele dia e desejem apro- 
veitar aquela oferta, poderão ainda 
apresentar-se — até 31 de Dezembro 
corrente — em qualquer dependência 
da Caixa Geral de Depósitos no terri- 
tório do Contmente e das Ilhas Adja- 
centes, (sede, filiais, agências ou de- 
legações) a comunicar o facto, apre- 
sentando a cédula pessoal da criança 
ou qualquer outro documento oficial 
comprovativo do nascimento, 


O sentido 
de companheirismo 


foi exaltado 
no convívio rotário 


Tendo sido adiada, por motivo de 
forca maior, a palestra programada 
para ontem, a reunião dos associados 
do Rotário Club do Porto, permitiu 
um feixe de atirmações de exaltação 
do sentido de companheirismo. Q con- 
vívio, realizado numa das salas do 
Grande Hotel do Porto, foi presidido 
pelo dr. Leite de Faria, leyleado por 
Francisco José Cardoso Lima, novo 
associado; Ermêni Bastos, de Ama- 
rante; Augusto Sena, de Lisboa, e 
eng.º Lopes Pereira. 

Do protocolo e do expediente de 
secretaria encarregaram-se respectiva- 
mente os essociados Conrado Kiege e 
emg.º Augusto do Carmo. 

Feita à apresentação do novo asso- 
ciado, pelo sócio Mário Amaral, o pre- 
sidente entregou a Cardoso Lima o 
emblema da organização, que depois 
agradeceu a distinção de ser recebido 
no embiente rotário. 

No período de actualidades e comu- 
nicações, o eng * Oliveira Dias anali- 
sou alguns aspectos do articulado ro- 
tário, sugerindo alterações. O sócio 
Mário Amaral focou — ambiente de tu-| 
rismo, e pugnou pela concretização do 
Museu de Automóveis Antigos. 

O eng.e Augusto do Cermo falou 
depois das relações inter clubes rotá- 
rios e o associado Walter Cudell asso- 
clou-se às sugestões feitas para a ins-| 
talação do Museu de Automóveis An- 
tigos. 

No comentário à reunião, o sócio 
Rodrigo Barros exaltou o sentido de 
companheirismo, e às afirmações que 
a propósito haviem sidv feitas, revi- 
gorando o ambiente rotário. 

Falou depois o dr. Leite de Faria 
para se associar à iniciativa, do monu- 
mento para a instalação do Museu 
de Automóveis Antigos e, se referiu 
dc actividedes do Clube de Caçadores 
do Porto sugere que, na próxima 
época venatória, fosse organizada uma 
caçada à portuguesa, com automóveis 
e espingardas antigas. 

A sugestão foi recebida, com entu- 
siasmo e, à propósito, o dr. Leite Fa- 
ria, disse que no próximo anv ofere- 
cerá uma visita aos companheiros ro- 
tários às instalações do Clube Caça- 
dores do Porto, 

Ao encerrar a sessão saudou os 
associados, sobretudo os que mais 

ertivamente participaram no convi- 
vio, 
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O Comércio do porto 


! PRESIDENTE DA COSTA RICA 


E PISTOLA-METRALHADORA EM PUNHO 
TOMOU OS ASSALTANTES DE UM AVIÃO DA NICARÁGUA 


S. JOSE DA COSTA RICA, 
13 — Três indivíduos armados 
assaltaram um avão de pas- 
sageiros da Nicarágua, quando 
este partiu de Manágua com 
54 pessoas a hordo e destino 
a Miami. 

Os assaltantes ordenaram 
ao piloto que seguisse para 
Cuba. 

Entretanto, travou-se luta 
em pleno ar, e um dos pas- 
sageiros, Francisco Lobo, filho 
do ministro da Agricultura da 
Nicarágua, ficou ferido. Du- 
rante o tiroteio, parece que 
houve outras pessoas que tam- 
bém ficaram feridas. 

Entretanto o piloto do avião 
enviou uma mensagem, pedin- 
do autorização para aterrar 
no aeroporto de Juan Santa- 
maria, a fim de se reabaste- 
cer, comunicando, simultânea- 
mente, que os três assaltantes 
eram extremamente perigosos. 

A licença de aterragem foi 
concedida, mas o Governo da 
Nicarágua pediu às autorida- 
des da Costa Rica que impe- 
dissem o avião de seguir para 
Cuba. Assim, logo que este to- 
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cou no solo, foi cercado pela 
Polícia. 

O presidente da Costa Rica, 
José Figueres, deslocou-se ao 
aeroporto e prometeu que da- 
ria aos assaltantes salvo-con- 
duto para qualquer pais, à sua 
escolha, se libertassem os pas- 
sageiros e os tripulantes. 

Ao fim de uma hora de 
dramática expectativa, os pas- 
sageiros foram postos em li- 
berdade, incluindo o filho do 
ministro, que foi hospitalizado. 
Contudo, os assaltantes recu- 
saram-se a deixar sair a tri- 
pulação e recusaram, também, 
a oferta de um outro avião, 
que os levaria para Havana. 
Ouviu-se uma assistente gritar 
por uma vigia estilhaçada : 
«Eu não quero morrer. 

Logo a seguir, o presidente 
José Figueres deu ordem para 
atacar o avião e avançou de 
pistola - metralhadora em pu- 
nho, ao mesmo tempo que a 
Polícia atacava com granadas 
de gases lacrimogénios, ati- 
rando-as para dentro do avião 
pelas vigias estilhaçadas du- 


e 


Se queres a paz 
age peia justiça 


(Da mensagem pontifícia 


do fim do 


CIDADE DO VATICANO, 13 
— A uocrdade rebgiosa, a il- 
beraaae do homem, o impe- 
riausmo poútico e economico 
e a deresa dos povos em vias 
de aesenvoivimento, são os 
temas essenciais da mensa- 


ano) 


relações que tome o rosto da 
paz». A conclusão pode ser 
uma «explosão violenta, que 
se manifesta sob a forma de 
ruínas de todas as espécies». 

«Não — afirma o Papa — à 
paz não é uma mentira esta- 


gem que Paulo VI dirigirá ao 
mundo no 1im do ano, por 
ocasiao do «Dia da Paz», que 


belecida, uma tirania totall- 
tária e impiedosa e ainda me- 
nos uma violência. Pelo me- 


se celebra em 1 de Janeiro 

de 1972, soube-se de fonte ge- 

ralmente bem informada. O 

proprio ano de 1972 terá por 

lema a irase: «Se queres a 
age pela justiça». 


“ «ê justo que a populações 
inteiras não seja concedida a 
expressão livre e normal do * 
direito mais tenazmente rei- 
vindicado pelo espirito huma- 
no — o direito religioso? — per- 
gunta nomeadamente o Santo 
Padre. Que autoridade, que 
ideologia, que interesse histó- 
rico ou civil pode conceder-so 
o poder de reprimir ou abafar 
o sentimento religioso na sua 
expressão mais legitima e hu- 
mana? Não dizemos supersti- 
ciosa, nem fanática, nem cau- 
sadora de perturbações. Mas 
que nome daremos à paz que 
pretende impor-se calcando 
aos pés esta justiça primor- 

dial?» 

Anteriormente, o chefe da 
Igreja afirma que a paz se 
tornou hoje numa concepção 
dinâmica e não estática. «Mas 
não quere dizer que a paz se 
identifique com a força, E isto 
dizemo-lo especialmente para 
os homens responsáveis, pois, 
para eles é o interesse e o de- 
ver de manter um regime de 
relações entre os membros dum 
grupo dado — família, escola, 
empresa, comunidade, classe 
social, cidade, estado — à ten- 
tação é constante de impor 
pela força um tal regime de 


nos, a violência nunca ousa 
apropriar-se do nome augusto 

da paz». 
Acontece o mesmo com a 
justiça que se tornou um con- 
lutivo. «Qualquer ho- 


, 8 
como : a ser inviolável, igual 
“aos outros, livre e responsá- 
vel, digamos, sagrado. É um 
fenómeno agora colectivo e os 
países em vias de desenvolvi- 
mento proclamam-no em voz 
alta: é a voz dos povos, a voz 
da humanidade. Reclama uma 
nova expressão da justiça, uma, 
nova base para a paz». 


Justiça internacional, ou 
seja «o dever de colocar todos 
os países em estado de promo- 
verem ao seu próprio desen- 
volvimento mo quadro duma 
cooperação isenta de qualquer 
intenção ou cálculo de domíi- 
nio, tanto económico como po- 
lítico, O problema torna-se ex- 
tremamente grave e complexo. 
Não nos compete torná-lo mais 
agudo. nem resolvêlo na prá- 
tica. Tal não é a competência 
daquele que fala desta sede 
apostólica». 


E o Papa conclui por uma 
mensagem de esperança e con- 
flamca no homem. «O nosso 
convite entronca lógicamente 
na declaração do recente 
Sínodo dos Bispos acerca da, 
«justiça no Mundo» e toma a 
sua força na certeza de que 
Ele, Cristo, é a nossa paz». 
— F.P. 


rante o tiroteio travado em 
pleno ar. 

Seguiu-se uma verdadeira 
batalha entre a Policia e os 
assaltantes, tendo sido morto 
um deles e ficado feridas va- 
rias pessoas. Declarou-se fogo 
a hordo e a Polícia invadiu o 
avião pela porta por onde ti- 
nham saído os passageiros, 
que ficara entreaberta, O assal- 
tante morto é Raul Arana, de 
20 anos, e, entre os feridos 
neste segundo assalto, conta- 
-se o ministro da Segurança 
da Costa Rica, Fernando Val- 


verde, Os outros dois assaltan- 
tes foram presos, 

Segundo fontes do aero- 
porto, o piloto parece ter enga- 
nado os atacantes, dizendo- 
-lhes que teria de aterrar em 
S. José, para se reabastecer, 
mas o avião tinha combusti- 
vel suficiente para a viagem 
até Miami, cujs percurso é su- 
perior ao de Havana. 

A hospedeira saltou de uma 
janela para a pista no mo- 
mento em que um dos assal- 
tantes, identificado como Raul 
Arana, de 20 anos, era abatido 
a tiro. — R. 


soe 


CONFLITO INDO - PAQUISTANÊS 


»—» (Cont. da 12 página) 


tão a ser submetidas a forte 
pressão. 23 dos 25 postos pa- 
quistaneses situados no sector 
de Kargil, na Caxemira, foram 
tomados pelos soldados india- 
nos durante a noite de domin- 
£o para segunda-feira — reve- 
lou um informador do coman- 
do indiano na Frente Oeste. 

O general Cartaj Singh, co- 
mandante das forças indianas 
de Caxemira, declarou hoje que 
as suas tropas cortaram todas 
as vias de comunicação utili- 
zadas na região pelo adversá- 
rio e que dominam a estrada 
estratégica entre Hajeera e 
Kothi. 

Por outro lado — segundo a 
PTI — foram destruídos 32 
carros paquistaneses de fabrico 
chinês, tipo «T-59», na região 
de Jaisalmer, no Oeste do Ra- 
jasthan, no decurso de comba- 
tes travados na semana pas- 
sada. 

Os combates mais violentos 
registados hoje na frente Oes- 
te, teriam sido travados no 
sector de Jammu (Sul da Ca- 
xemira), onde a aviação pa- 
quistanesa marte!ou reg'ões ha- 
bitadas. Sobre a aldeia de Na- 
dad foram largadas duas bom- 
bas de «Napalm» que mata- 
ram uma criança de três anos 
e causaram ferimentos em 19 
pessoas. 

Perto de Pathankot, no Sul 


de Chamb, travaram-se esca. 


farois Terian 
dos sete « , 
preendido outro 
nalmente a Agência PTI 
refere-se à prisão hoje no Pen- 
djab, de trinta e três pessoas 
acusadas de fazerem parte 
duma rede de espiões ao ser- 
viço do Paquistão. — F.P. 


GOLDA 
MEIR 


REGRESSOU 
A ISRAEL 


TELAVIVE, 13 — O primei- 
ro-ministro israelita, sr.* Gol- 
da Meir, regressou hoje a Israel 
após uma visita de doze dias 
aos Estados Unidos. 

Durante a sua visita a Wa- 
shington, que teve carácter 
particular, a sr* Meir teve 
conversações com o presidente 
Nixon, o secretário de Estado, 
William Rogers, e outras altas 
entidades. — R. 


ido di 


O MUNDO 
EM POUCAS LINHAS 


O rei do Afeganistão 
medianeiro 

no conflito 
indo-paquistanês? 


MOSCOVO, 13 — Pensa-se 
em Moscovo, que o rei do Afe- 
ganistão, Moamede Zahir Ahah, 
que chegou hoje a esta capital, 
para uma visita de 24 horas, 
poderia desempenhar o papel 
de medianeiro no conflito que 
opõe a Índia ao Paquistão. 

Logo que chegou, o monar- 
ca dirigiu-se ao Kremlin, onde 
conferenciou com os dirigentes 
soviéticos. 

De origem oficial, não foi 
dado nenhum pormenor sobre 
o programa do soberano du- 
a sua permanência aqui. 


EM PARIS 


ASSALTADA UMA CARRINHA 
E ROUBADOS CERCA DE MIL CONTOS 
PERTENCENTES A UM BANCO PORTUGUÊS 


PARIS, 13 — A noite passada 
quatro bandidos assaltaram uma 
carrinha do Credit Commercial 

de France, fazendo serviço para 
o Banco Pinto Sotto Mayor, e 
roubaram cerca de mil contos. 

A cena passou-se em Leval- 
lois, Os dois ocupantes da carri- 
nha, os funcionários do banco 
José Marinha e António José 
Carvalho foram obrigados a pa- 
rar e imediatamente rodeados 


pelos meliantes que os amorda- 
çaram e manietaram. Como não 
conseguissem abrir o cofre do 
veículo, decidiram arrancá-lo, o 
que muito danificou a carrinha. 
Os dois funcionários toram pou- 
co depois deixados em Puteaux. 
Disseram à Polícia terem ficado 
com a impressão, pela pronún- 
cia, que os bandidos seriam de 
nacionaiidade portuguesa, 

O roubo está inteiramente 
coberto pelo seguro. — ANT. 


soe. 


Crianças enviaram uma mensagem 


a vários chefes de Estado e de Governo 
para Se acabar com a querra 


GRANADA (ESPANHA), 13 
— Vinte e oito crianças de 
uma escola primária, perto 
desta cidade, enviaram uma 
mensagem de Natal a vários 
chetes de Estado e de Gover- 
no, apelando para eles no sen- 
tido de porem fim aos confli- 
tos no Vietname, no Médio 
Oriente e no Paquistão. 

As crianças, cujas idades 
variam entre Os 6 e Os 7 anos, 
escreveram a seguinte carta : 
«Queremos que os senhores 
acabem com a guerra, porque 
assim as crianças não podem 
brincar. Se elas sairem de 
casa, podem morrer e depuis 
as mães delas ficam muito 
tristes e choram. As casas fi- 


4 E AZ 
RE APASSANDO O PRESEN 


cam estragadas e depois os 
meninos têm muito frio. Nós 
gostávamos que todas as crian- 
ças fossem felizes neste Natal. 
Enviamos muitos beijos para 
as crianças que sta com a 
guerra». 

A carta foi publicada num 
jornal desta cidade, cujo direc- 
tor val providenciar para que 
ela seja entregue pessoalmen- 
te ao secretário-geral da ONU, 
ao presidente Yahya Khan do 
Paquistão, ao primeiro - minis- 
tro indiano Indira Gandhi, ao 
presidente Sadat do Egipto, ao 
primeiro-ministro israelita Gol- 
da Meir e aos presidentes do 
Vietname do Norte e do Viet- 
name do Sul. — R. 
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As quotas nacionais 
de exportação de sisal 


ROMA, 13 — Os represen- 
tantes dos principais países pro- 
dutores e consumidores de sisal 
decidiram que sejam mantidas 
as mesmas quotas nacionais de 
exportação, num total de 605000 
toneladas, durante o próximo 
ano, anunciou hoje, a Fao, nes- 
te capital. 

O acordo informa, sobre as 
quotas foi estabelecido durante 
uma semana de reuniões, em 
Roma, de uma subcomissão da 
Fao, estando sujeitos a revisão 
em fins de 1972. 

A subcomissão decidiu que 
as quotas de exportação para a 
fibra em bruto e manufactura- 
da sejam as seguintes, em mi- 
lhares de toneladas métricas: 

Tanzânia, 185; Brasil, 155; 
México, 86; Portugal, 81; Qué- 
nia, 50; Zona do franco, 25; 
Haiti, 19; Indonésia, 1; outros 
países, 3, — R. 


Em FARO 


Os Institutos Científicos Ca- 
pilares qSAINT ANTOINE», 
DE PARIS. esuecinlizados no 
culdudo e conservação do cm 
belo, comunicam que no Porto 
se situam na tus Sá da Gan- 
deira, 819-5.* Esq. — Feletune 
S6810, encontrando-se abertos 
ao público tudos os dias nteis, 
das 10,30 às 12.80 e das 15 às 
19.30 horas 

Em 80 minutos de exame, 
sem nenhum 'cumpry 
remus se 0 nosso m 
ser eficaz no seu cusu 

Para consultas sobre o mé- 
todo » seguir padem os inte- 
ressados apresentar-se às horas 
acima mencionadas on marcar 


pelo telefone 

Os Institutos «SAINT AN- 
TOINE». DE PAS “atão 
montados de forma que as 


senhoras e us senhores cifentes 
não percam tempo 

Para os clientes de tora do 
Porto podem pesparor ce apli- 
cações 9 fim de serem apiica- 
das nas suas cuses 

Clentificamente os trata 
mentos dos Institutos «sAINT 
ANTOINE». DE PAKIS são 
os mais avançados pars resul. 
ver o problema do caheio no 
ramo da COSMETOLOGIA. 


EM PORTUGAL: 


LISBOA — Av da Repú- 
blica, 2? — Telefone s6 112 12 
Kna Sá da Ban- 
sq.” — Tel S6810 


EM ESPANHA: 
MADEID, BARCELONA, 
SARAGOÇA, SEVILHA 


MPME METHODE A NEW 
YORK — LONDON — PARIS 
— BRUXELAS — MILAN 


O COMÉRCIO DO PORTO | Zeia 


é vendido no Quiosque do Jardim 
Manuel Bivar, e pela viúva de 
José Farracha. 


o DAVRAD ADOR 
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113 HP 


180 Km/h ; : 
CELICA- um novo TOYOTA 


de Grande Turismo E 
luxuoso e desportivo | 


NA VIENA — O ministro dos Negócios Estran- wa NOVA IORQUE—O Egipto continuará a ceder 
geiros da Bulgária, Ivan Bashev perdeu a bases à esquadra soviética do Mediterrâneo e 
vida num acidente registado nas montanhas manterá conselheiros soviéticos junto do seu exér- 
do seu país. cito, declara o presidente Sadate 


8 TÓQUIO — O levantamento das restrições WA LINCOLN (Califórnia) — Morreu um polícia 
de importação, no Japão dos produtos. agri- e outro ficou gravemente ferido ao tentarem 
colas norte-americanos parece ser um dos deter os três assaltantes de uma mercearia 
primeiros objectivos do Governo de Washing- de Lincoln, pequena cidade no sopé das mon 


tom, tanhas. 
NA ESSEN—O milionário Theo Albrecht, . 49 anos, e RoNDEaa = Em ponqião de ro dia Equipado com osistema anti-poluição 


raptado há 14 dias estará ainda vivo. Os seus rap- 
tores têm proclamado um resgate do sete milhões 
de marcos (58.000 contos). 


grande «primeira» mundial, transplantando 
um músculo — revela a revista especializadr 
«Medical Nenos Tribunes. 


Veja-o todo e em todos os seus 
pormenores nos concessionários 


TOYOTA 

TOYOTA CELICA 
TOYOTA CELICAR 
ee TOYOTA CELICA 


CELICA o su novo “Desportivo” 


4 LONDRES — Uma draga que trabalhava no 
estuário do Tamisa recolheu uma mina alemã, WA PARIS—O secretário de Estado para os Negócios 
da segunda guerra mundial, a qual não explo- Estrangeiros Jean de Lipwsk ganhou fâcilmente a 
diu e foi mais tarde desarmada por técnicos eleição parcial efectuada na charente marítima 
militares. 

WA RIO DE JANEIRO — O ministro brasileiro 
da Marinha estaria interessado na constru- 
cão dum lago artifical no sul da Amazónia 
segundo uma informação publicada no «Jor 
nal do Brasil». 


NA MADRID—Inicia-se e prolonga-se até quinta- 
-feira uma reunião conjunto do Conselho 
Oleicola Internacional (COI) com a comis- 
são do Codex Alimentarius, para se reduzir 


o projecto de norma internacional sobre a 
azeitona, WA, REGGIO DE CALÁBRIA — Foi alvejado com 


vários tiros um autocarro da companhia dos 
caminhos de ferro Calábria-Lucânia quando 
atravessava uma ponte na região de Aspro- 
monte. 


NS SEUL — Park Shung Hee, presidente da República 
da Coreia do Sul recebeu uma carta «importantes 
do presidente Richard Nixon, soube-se em Seul 
de fonte próxima da presidência. 


WMA BROADSTAIRS (Kent) — O primeiro-ministro bri- 


Aa GENEBRA — A IATA confirmou oficialmen- tânico, não alterou o hábito e, como todos os anos de 
“CT te a conclusão dum acordo para os preços desde 1936, exceptuando os anos de guerra, diri- 2 I Yi T, A 
válidos nas linhas do Atlântico Norte. giu, na cidade natal de Broadstairs, o concerto dos é ULTRAPASSA (0) PRESENTE 
O ERNERU dO Sa tinta a anioldo Eno o epnena io dd. IMPORTADORES EXCLUSIVOS: SALVADOR CAETANO, S. A. R.L. 
parlamento europeu que vai realizar-se no WA, ZAGREB — O general “croata Janko Bobetko, y CONCESSIONARIÓS EM TODO O PAÍS COM SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA E PEÇAS. 
Luxemburgo de 15 a 17 de Dezembro pode membro do comité central croata, foi sus- E 
ser perturbada por uma greve do pessoal do penso de todas as suas actividades militares e 
parlamento europeu. por ordem directa do marechal Tito, é são 
á n N x , 
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* RONDA DE 


A JUVENTUDE DE 
SECULO VOLTOU 


Uma comis:ão composta pelos anti- 
£os alunos do curso secundário que, 
já 14 vão mais de cinquenta anos, 
funcionava na Escola do Torne, srs. 
Onofre D. Ferreira, rev. Agostinho 
Arbiol e Luis Ferreira Prata, teve à 
feliz Meia de fazer reunir todos aque- 
Jos que a esse curso pertenceram, 
não só com a finalidade de matar 
saudades dum tempo que não mais 
volta, mas ainda para prestar home- 
nagem de reconhecimento à memória 
daquele que foi o mair benemérito 
gaiense da instrução, e que, em vida, 
se chamou Diogo Cassels, 

Não foram muitos os que estive 
ram presentes, já que a vida, bem 
curta para alguns, as distâncias e a 
saúde, não deram a todos por igual 
Ibilidade de comungar destes 


mento de amizade e de saudade, 
Cerca das 11 horas, a concentração 
foz-se junto ao monumento erigido no 
chamado Jardim do Morro, em honra 
de Diogo Cassels, e entre muitos deles, 


F 


Pormenor da homenagem à 


com suas senhoras, viam-se Onofre D. 
Ferreira rev. Agostinho Arbiol, Luís 
Ferreira Prata, eng, José Vasconcelos 
Lima, dr. Teixeira de Almeida, Carlos 
Tavares, Mário Barbosa Braga, Custó- 
dio dos Santos, Luís e João Villa- 
delfrat, Manuel Ferreira da Silva, dr. 
António Barroca, Emídio Alves Pe- 
reira da Silva, e ainda a sr.* prof.* 
D. Aurora Rebelo, antiga mestra desse 
curso agora trazido à memória de 
todos. 

Um ramo de cravos, lágrimas a 
saltarem dos olhos, abraços de sau- 
dade, recordar de futiliades de anta- 
nho, que agora se revestem do maior 
valor, já que a pat'na do tempo lhes 
foi dando o aspecto e o conteúdo de 
jóia de raro preco, tido isto esteve 
em volta da estátua de Diogo Cassels, 
passando certamente o seu espírito 
por cima de tão feliz envontro, 

O dr. Teixeira de Almeida, com 
toda a expressão que uma convivência 
com o mestre outorga, falou muito 
e bem sobre aquele que se pode con- 
siderar herói, santo e mártir. tendo 
também palavras de muito iouvor 
para os que levaram a cabo um sanho 
Já antigo. 

A seguir, no cemitério de Mafs 


“mude, onde ousa o grand: e 
o , ão. ado mão o entres 
espí nos seus túmulos, foram de: 


postas mais flores e mais sugestivas 
palavras de recordação foram profe- 
ridas pelo rev, Agostinho Arbiol, seu 
dilecto aluno que, depois, viria a ser 
um continuador dinâmico e interes- 
sado da sua grande obra de evange- 
lizacão e de fomento da instrução. 

A finalizar estas três etapas da 
romagem — etapas imprescindíveis 
para que a recordação ficasse comple- 
tada —teve lugar na frontaria da 
centenária Escola do Torne o acto do 
descerramento duma lápida alusiva 
ao acontecimento, cerimónia do malor 
significado, a que procedeu a srt 
prof." D. Aurora Rebelo. 

Onogre Ferreira —o homem da 
ideia — falou, deixou que as palavras 
lhe saíssem do coração saudoso e reco- 
nhecido e, ao mesmo tempo, pesaroso 
por sentir que Vila Nova de Gala 


Encerramento 

das comemorações 
do 57.º aniversário 
dos B.V. de Valadares 


Com um jantar de confraterniza- 
cão, que reuniu práticamente toda a 
vida associativa intema dos B, V. 


de Veladares, encerrou-se o programa 
Somemorttivo da passagem do 57.0 
aniversário gn benemérita ass-ctacão 
que. conforme moticiámos, se ínictou 
em 6 d» ecrrente, com o hastenr das 
banteiras na sade, e prossecuiu de- 
pote, com a realização da sessão so- 
Jeno comemomtiva, que teme ormo 
ponto mais alto o descerramento do 
retrato do grande amigo Ge Valada- 
res. há tempos falecido, comodora 
António Alves dos Santos Tânior, 
e aínim a prestação das homenagens 
devidas à memória daqueles que, em 
vida, foram amigos da colectividade, 

Tombém ao jantar de confraternt. 
ação presidiu o vice-presidente da 
tAssombleia Geral, sr. José Ludgero 
le Brito Jorge, dada a impossibilida- 
de o presidente estar presente, 

Foi, como sempre, uma festa da 
mais sã camaradagem, onde dirigen- 
tes, corpo aotivo e demais orgãos vi- 
tais para a vida da instituição, se 
inmanaram nos mesmos sentimentos 
do amor e carinho pelos B. V. de 
do Valadares, — C, 


O Comírcio do porto 
CONDIÇÕES 


Continente: e 


12 meses : 
-"6:meses, . 
3 meses”. 


DE/ASSINATURA 


Ilhas: j 
485500 
250500 
130$00 


Províncias Ultramar 
Espanha e Brasil: 


12/meses . -.. 
6 meses. :*. 


575$00 
292550 


Inglaterra, América do Norie, 
França, Itália, Alemanha, etc.: 


1205500 
610500 


"12 meses . 
6 meses 


PARA O ULTRAMAR= Aceitam-se, 
por períodos “sucessivos ou 
alternados, ao preço de 1$80 
cada exemplar, sendo. con- 

é cedidas condições especiais 
para” militares em serviço de 
soberania. 


PARA O-ESTRANGEIRO-— Também, 
por: períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 3850 

“cada. exemplaí, “via: “normal. 


DE'FERIAS— Por“períodos mínimos 
de dez dias, ao preço de 1550 
cada exemplar. 


As assinaturas sômente serão. con- 


sideradas. contra, pagamento 
adiantado. 


SAUDADE 


HA MAIS DE MEIO 
AO TORNE 


ainda não pagou devidamente o tri- 
duto de gratidão no insigne mestre e 
ao bondoso amigo dos pobres, 

Contou passagens, lembrou nomes, 
teceu louvores justos ao monumento 
ao ensino que, desde sempre, foi a 
Escola do Torne, entim, que <enquanto 
formos vivos, nunca esqueceremos 
estas pedras, o que cá aprendemos e 
quem nos ensinava a sermos verda- 
deiramente homens». 

A sr* profa D, Aurora Rebelo 
agradeceu as provas de estima alí tão 
exuberantemente manifestadas e recor- 
“ou, recordou, recordou... com as 
lágrimas nos olhos, enquanto o dr. 
Teixeira de Almeida, que se lhe seguiu 
mais uma vez, relembrou fases da sua 
meninice, ligando-as sempre à memó- 
ria desse «santo» Dioguinho, que a 
actualidade não conhece e o passado. 
só muito tarde se habituou a venerar. 

Encerrou a cerimónia o actual di- 
rector da Escola do Torne, dr, Pina 
Cabral, que, depois de louvar a ini- 
ciativa, que demonstra que a boa se- 
mente lançada por Diogo Cassels raiu 


memória de Diogo Cassels- 


em bom terreno, se alargou em opor- 
tunas considerações em redor da 
cola que dirige, as suas carências, o 
seu valor cívico Inultrapassável e * 
necessidade de se realizar algo que a 
actualize, não nos mé.odos de ensino 
que são ainda os melhores, mas nas 
instalações que, por falta de possibl- 
lidades económicas, não tem sido 
possível serem remodeladas, 
Terminadas as expressivas cerimó- 
nias, todos se dirigiram para Lourosa, 
onde se realizou um almoço de con- 
fraternização, durante o qual, além 
da certeza de que no próximo ano, 
idêntica cerimónia se irá realizar, 
serviu para serem recordados aqueles 
que foram ficando pelo caminho, como 
por exemplo os devotados mestres 
padre José do Nascimento Neves, 
Albino Mota e Irineu José Rebelo. 
—R. Cc. 


Pressão A 


O presidente da «Unidade Vimaranense» quando proferia o seu discurso 


SERÁ INÚTIL 


As festas 
comemorativas 

do 47. aniversário 
do Grupo Dramático 
Oliveirense 


Realizou-se, no Grupo Dramático Oli- 
veirense, uma sessão solene comemora- 
tiva do 47.º ansversório da sua fundação. 
Presidiu o sr. Justino Martins do Ol 
veiro, em representação do Junta de 
Freguesia, e foram depois chamados 
para a mesa os srs, rev. José Coelho 
Barbosa (párcio de Oliveira do Douro), 
Bernordo Santos Olíveiro [sócio nº 1), 
Monvel Cesai e Mório Sobral Pereira 
dos Sontos. Um piqueto dos B. V. do 
Avintes prestava a guarda de honra à 
meso, que se encontrava emolduroda de 
muitos estandartes de colectividades ccm- 
géneres e respêciivos deputoções. 

Mbriu o sessão o sr. Manuel Cunha 
Moreira que, em breves palavras, jus 
tificou a ausêncio do dr. Zeferino Coe 
lho (orador enunciado) » apresentou 
como oroder cficiol do neite, o sr. dr. 
Armondo Costro. 

Em breves palavras traçou o perfil e 
o obra fiterária do orador. Depois, cha- 
mou a vienção do vasto auditório poro 
o tema da conferência «O que é a im 

e, 


pouco depois, o ilustre conferencista 
esfavo kem o seu hob'tuol à vontade no 
vso do polavro. 

MA essistência seguia ineresada o 
trabalho do credor, que se referiu à 
moeda, aos princípios dos tronsueções 
comerciais, onde perdominova o voior 
da troca — não havia ainda dinheiro. 

JA certa situra, o dr. Armando Castro 
exemolificou os grandes fenómenos eco- 
nómicos, ofemando: — Infetizmento não 
são só nossos nem inéditos dos nossos 
dios, 

A moeda tem hoje um conteúdo muito 
mais cbstracio do que noutros tempos 
— ofirmou ao referirse 6 necessidade 
da suo criação. 

Estomos certos de que todo o tra- 
balho do orador encontrou boa recepti- 
videdo no auditório, pois, os ussuntos 
versados, integravam-se profundamente no 
meio, 

No final foi servido um «Porto de 
honrar, que serviu pora uma meis am 
pla troco de omizade. 

As comemorações continuam, a fim 
do darem imegra! cumprimento ao pro 
gramo estobelecido: Dia 19, és 10 ho- 
ras, romoçem de saudede oo cemitério, 
seguido do missa de sufrágio. 

Dia 26, às 16 hcros, «mo! den. 
cante, abrihanedo pelo conjunto «Os 
Volcân cos». — J. M. 


Quem achou ? 


Umo equipo de funcionários comará- 
rios destoccusse no possado sébodo o 
Avintes, com a violuraciserna, q fim 
de proceder a um essonmento e, à vinda 
pelo E N. n.º 22, notcu a feito dumo 
peça (um tampão mesótico) de alto 
preço e de muita necessidade. 

Porque o rezonsável terá que pogor 
essa peço, pede-se a quem a encontrou 
o fovor de o entregor nos Bomberos 
Municipais ou avisar os respectivos ser- 
viços, 
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ÓPERA 


OSEISANIIIAAIAIRERDOSIS IS DESIIOS 


Maiores de 10 anos 


MM e e A e (LL AAA AA 


«O AMIGO FRITZ» 


de PIETRO MASCAGNI, pelo CIRCULO PORTUENSE DE OPERA 

sob a Direcção do Maestro GUNTHER ARGLEBE, e colaboração 

da ORQUESTRA SINFONICA DO PORTU, da Academia de Bailado 
Clássico Pirmin Trecu, e do Coro do O. P, O. 


Mui iiiiiiiideiciiddiiddodei dede deteide del dede didi À 
“ 


AMANHA, às 21,30 horas 
o 


N 
TEATRO RIVOLI 


Bilhetes à venda no RIVOLI 


SOPHIA 


NA 
G 5 e 


Em 2.º Semana 


Um filme de VITTORIO DE SICA E 


CORRIDA CONTRA O 


EM COLORIDO 


Vida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 


Fazem amanhã anos as senho- 
ras: 


Baronesa de Hortega, D. Berta 
de Andrado Bastos de Mendoça 
(Azambuja), D. Maria Angelina de 
Albuquerque de Castro Amaro, D. 
Maria das Dores de Albuquerque 
Lobato de Melo, D. Magda Regina 
de Almeida, D. Madalena Pary Fra- 
zão de Araújo Lima, 


e os senhores: 

José de Sousa e Holstein Bran- 
dão de Melo, Henrique Barbosa de 
Mendonça, Francisco de Oliveira 
Calheiros, Ernesto Santos Bastos, 
Carlos Fernandes Leal Martins 
Pereira, Jorge Barbosa de Matos 
Chaves, Artur Silva Valente, João 
de Sá Pinto do Abreu Sottomayor, 
António da Rocha Leão Soares 
Vieira, Alvaro Manuel de Guima- 
rães e Sousa, José Guilherme da 
Cunha Reis Sarsfield Rodrigues. 


* 
VENDA DE CARIDADE NA FOZ 


Abre, hoje, às 15 horas, no Hotel 
da Boavista, à Foz do Douro, uma 
Venda de Natal, promovida por uma 
comissão de senhoras e com fins be- 
neficentes. 


Sessões de rastreio 
visual 


As sessões do rastrolo vi 
deviam ter-se iniciado ontem né 
de S. Bento, foram transferidas 
dia 16, sendo suspensas 
continuarem em 22 o até 

O horário é o seguint 
das 14 às 15 horas, distribuição de 
marcação de horas e dias; das 15 às 20, 
rastreio. 


A «UNIDADE VIMARANENSE)> ?... 


Corca de três centenas de vimaranen- 
se; das mais diversos condições soxiois, 
muma sala decoroda com expressivos mo- 
tivos do exortação cívica, criaram, no 
fontor comemorctivo do grandiosa ma- 
nifestação público que tonto dignificou 
Guimorões em 10 de Dezembro de 1970, 
o clima que o evocação de tal data 
emerecia, 

E não há dúvida que o reunião cor 
respondeu, oté certo alturo, cos objec. 
tivos que visava, que outros não eram 
pora citm dos de reafirmar os propó- 
sitos do firme cooperação de todos os 
vimoranensess de boo vontade em redor 
dos legítimos anseios de progresso da 
comunidade, cooperação que incluía, 
como não podio deixor de ser, apoio 
sem reservas a todas as pessoas a enti- 
dades que por esses anseios vêm pugnan- 
do, como elucidotivomente se proclamava 
mm dos estogonss of erguidos, que 
dizia: «Apoiamos todos quantos traba- 
them por Guimordesm. 

Como sempre, o gente de Guimarães 
ofirmou-se, li, devotadomente boirrista. 
Ervibrou entusiêsticomente com os pala 
vras dos oradores que souberom iden- 
tificonso com o espírito desse momento, 
especialmente com a intervenção do pre- 
sidete da «Unidade Vimoranenses, dr. 
Femondo uiberto Ribeiro do Silva (que 
owviu a maior ovação da noite quando 
denunciou frontolmente a antipatia que 
o movimento de unidade gerado em 10 
do Dezembro tem suscitado numa mino- 
ria actvante); com o afirmação de fé no 
futuro feita pelo taipense sr José de 
Oliveiro; com a apologia dos virtudes 
de ofeição pela tera feita pelo decano 
dos comerciontes concelhios sr. Manvet 
Coetono Martins, alvo de umo tocante 
manifestação de simpotia, e, também, 
com o brilhante e construtivo improviso 
do vice-presidente da Assembleia Geral 
do associação que promoveu a reunião, 
or. dr, João Alberto Mota Prego de 
Poria. 

Durante fodo esse período de tempo, 
poirou, de facto, na sala, em todo o seu 
significado, o espírito que há um ano 
motivou milhares de vimoronenses para 
vma fmpor manifestação de apoio às 
reivindicações de Guimarães,  naturol- 
mento consubstanciodos na pessoa do 
presidento da edilidodo vimaranenso, 
como primeiro portavoz e defensor des- 
ses anseios. 

tomentávelmente, porém, a reunião 
não viria a ter o desfosho que merecia, 
porque lhe fo'tou, nele, a expressão de 
apreço pelos virtudes cívicos tão exube- 
rontemente af'emados pela gente de Gui- 
matões que coli estavam em causa, q 
que indiscullvelmente competia a quem 
deios recebera, peto menos, um avol de 
força e confiança que qualquer responsá- 
vel nunca despreza. 


A interprotação desse desfazamento 
entre o último discurso do noite e o mais 
importante significado do reunião, é, 
noturotmente, nossa. Mas pode dizer-so 
desdo já que não tem o mínimo ca- 
róder de excepção, porque do mesmo 
modo pensarom, e contnuom a pensar, 
a grande moioria dos vimoranenses ofi 
presentes, 

Ao prolongar durante cerco de duas 
horas (uma hora e cinquenta minutos, 
precisamente) a sua exposição sobre os 
ontividades do Município, sem co longo 
de tão diletodo espaço ter tido a me- 
nor expressão de simpatia paro com es 
cidadãos do suo terra que há um ano 
o firerom centro de umo colectiva afir- 
mação de fé e apreço, o sr. dr. Menuel 
Bernardino de Araújo Abreu evidenciou 
uma atitude de completo esquecimento 
daquele leal acto de colaboração, que 
imevitávelmente desagrodou o quantos por 
ela se se sentirom ctingidos. 


£ o que se pretendeu, afinol, provar 
com esse ostensivo menosprezo por um 
movimento que teve, na altura do seu 
despentar, o apoio incondicional da 
mesmo odministroção vimoronense? 


A avaliar coriz do exaustivo env. 
meração ali da actividade municipol 
nestes dois úlfimes anos, e pela quase 
certeza transmitida o todos os presentes 
de que os principois ospiroções vimara- 
menses estão para concretização muito 
breve, não se pode chegor o cutro com 
dlusão que não sejo a de que se pre- 
fendey demonstror que o espírito do 
unidade e cooperação cívica do qual 
nosceu a Associação «Unidade Vimara- 
nenses, é, tol como elo, perfeitamente 
inóti, sendo mesmo pernícioso. 


Se a administração municipol que 
ossumiu a responsabilidade de um “al 
juízo tem dois anos, e se há um ano 
apoiou piblicamento o movimento refo- 
rido, não há dúvida que há, aqui, um. 
controsenso evidente, contrasenso que 
não é de nenhuma forma, de todos 
aqueles vimaranenses — e forom milha- 
res — que em 10 de Dezembro do 1970 fo- 
ram carinhosamente recebidos nos Po- 
sos do Concelho, 


Mos há que prestar ao sr. dr. Manuel 


mentor justiça: na cirsunstôncia ele assu- 
miv, sem fibiezos, a responsabilidade de 
dizer a algumas centenos do seus con- 
cidadãos, que lhe é inteiramente indife- 
rente o apoio e ojuda que bem intencio- 
nodomente estes desejariom dar-lhe. 


Não se podia, de facto, ter ado mois 
claro... 

Mas ter-se-á revelado rocimente, em 
cigum momento, inútil a «Unidado Vimo- 
ranenses? Os vimaranenses o dirão... 


VIMAPEX/71 
— EXPOSIÇÃO FILATELICA 


Foi inaugurado, no Sociedade Mortis 
Sormento, o segunda exposição filotélica 
distrital do Circulo de Ato o Recreio, 
que se manterá aberta ao público até ao 
próximo dia 19 do corrente. 


O acto teve a presença de autoridades 
tocois, directores do colectividode onga- 
nizadoro e muito público, que logo se 
interessou pelo certame. 


Em prótimo e mais circunstanciado 
mota, referir-nosemos a esta iniciativa. 


ROMARIA DE SANTA LUZIA 


Reslizou-se o tradicionoi romario de 
Sonta luzia, venerado na pequena cor 
pela da Ro de Francisco Agra. 

Como é habitual, aquela pequena ar- 
tória e a zono próximo conheceram 
desusado movimento do público, que 
cumpriu a tradição da troca de «possa- 
rinhos» é esardões», uma das mais coroa 
terísticos notas daquela manifestação fes 
tiva popular. 


SERÃO POÉTICO 


NA CASA 
DA BEIRA ALTA 


Realizou-se, na Casa da Beira Al- 
ta, um interessante serão poético com 
a colaboração da poetisa Anabel Paul 
o poeta José de Castro Reis. O sr. dr. 
Manuel Leal Freire, presidente da Di- 
recção. fez a apresentação dos cola- 
boradores. 

A recitação foi Iniciada pela poe- 
tisa Anabel Paul, preenchendo o seu 
programa com poemas e sonetos dos 
poetas beirões António Correia de 
Oliveira, Manuel Daniel, dr. Manuel 
Leal Freire, Maria Jorge Ramalhal, 
Alberto de Aragão e Antônio Fortes. 
Seguidamente, o poeta Castro Reis 
recitou poemas de Manuel Daniel, To- 
maz Ribeiro, Correia de Oliveira, dr. 
João de Almeida, Antônio Navarro, 
dr, Valentim da Silva, num primoso 
soneto intitulado «Beina Alta», Tive- 
mos a aportunidade de conhecer 
poesia beira, dos românticos gos 
simbolistas, e até de representantes 
«presencistas», desde as terras fron- 
teiras do Sabugal ao limite extremo 
da Beira Alta, Oiivetra do Hospital. A 
cada poeta a ser recitado o dr. Aman- 
dio Marques dizia uma breve nota b) 
gráfica, O sr. prof. Ferreira Pinto ais- 
se dois dos seus poemas de um livro 
a publicar, assim como Maria Leonor 
Castro Reis, extra programa, e ain 
Anabel Paul e Castro Reis Com poe- 
mas da sua autoria. 


DIVERTIDA 


Io ONTEM, HOJE ê AMANHÃ 


Wf/ 18 ANOS) 


EM 3.º SEMANA ! 
“ 3 ESPECTÁCULOS DIÁRIOS = 
TARDES! às 15,90 0 18,15 — 


LOREN E MARCELLO MASTROIANNI 
E ATREVIDA COMÉDIA ! 


EM COLORIDO mm 


UM FILME NOTAVEL ! 


NOITES: às 21,45 


DESTIN 0 DEAN JEGGER 
= 


tm/ 14 ANOS) 


10º E 


GRUPO 


To 


. 23449, 


NygERERARARIIOAADADASAAAIOoo ond 


BARRY NEWMAN 


ARA RA 


CAMILO 
DE 
OLIVEIRA 


ARA R 


ARMANDO 
CORTEZ 


CANTO 
E CASTRO 


LINDA SILVA. 
F. FRANCO 


ULTIMA SEMANA ! 


LOVE STORY (Histona de amor) 


INTERDITO A MENORES DE 18 ANOS 
SÁBADOS E DOMINGOS : 
3 ESPECTÁCULOS — 15,30 


18,15 0 2130 


RORDE [15.30 DOMINGO 11 HORAS - MANHA INFANTIL 


NOITE = 21,30 


ESTREIA 


TARDE, 3,30 
NOITE, 9,30 


E], Maiores 18 anos 


EASTMANCOLOR 


NADA O DETINHA NA SUA FÚRIA 
SANGUINÁRIA, MAS ERA INCAPAZ 
DE MATAR ALGUÉM SEM QUE 
DEPOIS REZASSE PELA SUA ALMA 


LOU CASTEL 


também Choram 


MARK DAMON 


(KILL AND PRAY) 


Teatro SÁ DA BANDEIRA 


Ea colaboração especial de kk XX XX kk 


MILÚ e IRENE ISIDRO 


KARLA AA KARA RARO M/iBanas 
ÃO DE VASCO MORGADO% & kk kk kkk 


RARE AAA 


às 2145 h. 

SÁBADO 

2 SESSÕES 
às 20,45 

e 23h. 


Grupo-D 


CELL) 


SEMANA 
DE VERDADEIRAS ENCHENTES ! 
O VITORIOSO FILME COLORIDO 


0 ARCHEIRO DE FOGO 


que sai do cartaz em PLENO SUCESSO 
com MONTGOMERY WOOD 
* na primeira figura masculina * 

Um romance de violência e beroicidade! 


Tel, 


23782/3 
15,80 e 21,80 
Grupo B (M/10 anos) 


21,80 


ESTA SUSANA 
continua a dar muito que falar! 


1 A Doce Vida de Casta Susana 


Pascale Petit - Mike Marshall 
Grupo D-M/18 anos Eastmancotor SEMANA 


Scope 


«O 
nº 
iTELUAZOSS | Ritmo 


HOJE, às 15,80 e 21,30 


avassalador. 


(Maiores de 10 anos) 


RA A CARA 
Aventuras e Acção 


ARTE 


Exposição de aguarelas 
de Daniel Constant 


Contando no seu activo vinte expo- 
sições individuais no Porto, Coimbra, 
Lisboa, Lagos, Luanda, Vigo é Pon- 
tevedra, além da participação em vá- 
rios salões colectivos, o pintor e jor- 
nalista Daniel Constant apresentou-se, 
de novo, à apreciação do público e ao 
sufrágio da crítica, com um conjunto 
de 43 trabalhos expostos numa das 
salas de <O Primeiro de Janelro». 

Embora familiarizado com todos os 
materiais de pintura, é no entanto, 
com a aguarela, que Daniel Constant 
consegue melhor expressão plástica, 
numa linguagem de formas e de co- 
res que o impõem à consideração e 
ao respeito de quantos, bem informa- 
dos, sabem ver e compreender a obra 
do artistas conscientes, para os quais 
o desenhar e pintar não têm segredos. 

Numa grande caminhada ao longo 
de três dezenas de anos ou mais de 
trabalho, Daniel Constant atingiu já 
a plenitude do seu bem alicerçado po- 
der interpretativo, vendo e fixando os 
motivos com muito de sentimento li- 
rico, ou seja, pintando como se esti- 
vesse à fazer poesia — mas poesia do 
boa qualidade. 

As suas águas de transparências 
que reflectem a paisagem e o casario 
das margens, quer no Douro, no 
Vouga ou na ria de Aveiro, coreti- 
tuem sinfonia alegre, de comunicativa 


beleza, sem aspecto forçado ou de 
«bilhete postal Ilustrado» que em pin- 
tura é sempre condenável. 

A terra portuguesa tem, em Dantel 
Constant, um admirador que nunca se 
cansa de se inspirar nela para os seus 
cartões, documentando, mas com ele- 
vada expressão pfctórica — fazendo 
de fnoto arte — largos horizontes ou 
pormenores dos ambientes rústicos, o 
mar e os rios é trechos citadinos 
dos bairros que se evidenciam pelo 


pitoresco. 
Nesta exposição — das melhores 
que tem feito — estão representadas 


as zonas portuenses da Sé, Ribeira é 
Foz do Douro; Vila do Conde, Aibu- 
feira, Tavira, Cacla, Aveiro, Marão, 
Obidos, Castelo do Vide e Lisboa 
com o típico Bairro de Alfama. 

A exposição tem ainda outros mo- 
tivos de grande interesse, São as flo- 
res. E se a paisagem — conforme An- 
tónio Valdemar afirma no Catálogo — 
o artista domina o sentimento, pois 
atribut aos valores ambientais um tra- 
tamento destinado a sugerir mais uma 
ilusão poética do que a verosimilhan- 
ca objectiva, <as flores proporcionam- 
-lhe (mesmo quando a técnica impera 
sobre a temática) uma fuga ao quott- 
diano irreconciliável, dilacerado por 
ansledades, crises, tensões e desespe- 
ros. Para Daniel Constant, as flores 
constituem a procura voluptuosa da 
harmonia perdida e o apego à fragi- 
lidade de cada dia que passa», 


T As 15,80 e 21,80 M, 18 ANOS 
TEL.4214 
«WARNER» e «ASTÓRIA» anunciam a 2.a SEMANA 
DO GRANDE PRÉMIO DO 25.º ANIVERSÁRIO 
DO FESTIVAL DE CANNES 


MORTE EM VENEZA 


oBrA-PRIMA DE LUCHINO VISCONTI 
com DIRK BOGARDE E SILVANA MANGANO 


MUITO OBRIGADO, 
SR. SCROOGE, 


ALBERT FINNEY 
“SCROOGE” 


EDITH EVANS « KENNETH MORE 


E com Laurence Naismilh- Michael Medwin 
David Colinas Anton Rodgers - Suzanne Neve 


ALECGUINNESS 


ACinema Center Films Apresenta 


| Arg. Lestie Bricusse bas.na obra de Charles Dickens' "A Christmas Carar" 
-Mus.Leslie Bricusse + Sup.mus.lan Fraser» Prod.exc. Leslie Bricusse 
Prod. Robert H, Solo + Real Ronald Neame  Panavision Technicolor 


BaraLhHe SIDNEY POITIER 
CET iima figura simbólica da sua Raça 


O ESTRANHO JOHN KANE 


AMANHA, às 18,15 - (A): A DOCE VIDA de Federico Fellini 
com MARCELLO MASTROIANNI e ANITA EKBERG 


[=[M[gal=dt=) as 1550 o 21,30 M. 18 anos 


UM PROGRAMA DUPLO DE TERROR 


TÚMULO VAZIO 


de ROBERT WISE com BORIS KARLOFF e BELA LUGUSI 
A MANSÃO DO TORMENTO com Heather Sears e Ann Lynn 


dRLOS aLBERTO DRC ER! M. 10 ANOS À 
[ ej 24540 | A VELHA RAPOSA 


de H, Hathaway com John Wayne e Glen Campbell | 
DS IMPETUOSOS de Jack Arnold com James Darren e Pamela Tiffin 
Amanhã — M. 10 anos 
EMBOSCADA NA SOMBRA — DUPLO NO RIO DO DIABO 


As 15,15 e 21,80 (M/18 anos) 


Saber esperar 
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COIMBRA 


Mentem 


MM 


nuno 


O rev. dr. José Geraldes Freire, entre os quatro prelados que assistiram à cerimónia, lê o seu discurso 


no acto de posse 


ACTO DE POSSE DO CARGO 
DE PROFESSOR UNIVERSITÁRIO 
DO REV. DR. JOSÉ GERALDES FREIRE 


Numa das salas do Paço das Es- 
colas, realizou-se, ontem, o acto de 
posse do rev. padre dr. José Gerai- 
des Freire, recentemente doutorado 
com provas brilhantes, no cargo de 
professor auxiliar de Filologia Clássica 
da Faculdade de Letras. 

A posse foi conferida pelo vice- 
reitor, sr. prof. dr. Simões de Car- 
valho, encontrando-se presentes, en- 
tr3 outros, os srs. D. António Fer- 
reira Gomes, D. Agostinho Joaquim 
Lopes de Moura, D. Ernesto Sena de 
Oliveira e D. Alberto Cosme do Ama- 
ral, respectivamente bispos do Porto, 
de Portalegre e Castelo Branco, ar- 
cebispo-bispo resignatário de Coim- 
dra e vigário capitular de Coimbra; 
profs. drs.. Américo da Costa Rama- 
lho e Salvador Dias Arnaut, respec- 
tivamente director e subdirector da 
Faculdade de Letras; Sílvio de 
Lima, professor jubilado; D. Helena 
da Rocha Pereira, antiga vice-reito- 
ra; ainda outros profesores, alunos e 
outras individualidades. 

Após o P.º dr. José Geraldes Frei- 
re ter lido o juramento, o sr. Antó- 
nio dos Reis Antunes Vaz, chefe dos 
Serviços de Contabilidade, na ausên- 
cia do secretário, leu o respectivo 
auto, que foi depois assinado pelo 
vice-reitor e pelo empossado. 

Em seguida, o sr. prof. dr. Simões 
de Carvalho saudou o novo profes- 
sor realcando as suas altas qualida- 
des morais e de inteligência, e ex- 
primindo a satisfação da Universi- 
dade por esta aquisição, dirigindo 


e us sete 
séculos de existência muitas têm sido 
as altas dignidades da Igreja que a 
têm governado e, por isso, grande 
era a honra da sua presenca naquela 
cerimônia. 

Usou, em seguida da palavra o 
P.* dr, José Geraldes Freire, que se 
reterin às razões por que veio para 


INFORMAÇÃO 
DA CIDADE 


Na sedo da Junta Distrital, 
roúne hoje, às 15 horas, o Con- 
selho Municipal a fim de discutir 
e aprovar o plano do actividades 
e o orçamento para o ano de 


ioê. 
e 


Queixam-so os moradores do 
Balrro da Arregaça do que não 
têm luz há cerca do 15 ra 


nuel da Silva Galo até ao roti- 
gio da Rainha Santa e ainda na 
Rua da Arrega, 


Deixaram de tuncionar os se- 
mátoros instalados na Praça 8 de 
Maio. Segundo nos informam é 
necessário um ajustamento para os 
automáticos que está a ser estu- 
dedo. 


a Universidade de Coimbra, seguindo 
os conselhos de dois bispos de Por- 
talegre, D. António Ferreira Gomes 
e D. Agostinho de Moura, e do en- 
tão Cardeal-Patriarca, D. Manuel 
Gonçalves Cerejeira. Focou quais os 
fins da Universidade na sua vida, 
referindo-se à acção educacional dos 
Seminários, onde fez a sua forma- 
cão, traçando o elogio dos bispos que 
serviu e da sua carreira universitá- 
ria, terminando por tomar o com- 
promisso de seguir o rumo até agora 
tracado e de atingir todos os propó- 
sitos que a Universidade se propõe 
Pastando-lhe seguir o exemplo dos 
mestres, 

Falou ainda o sr. D. Agostinho: de 
Moura, que saudou o vice-reitor e 
agradeceu as palavras que tinha di- 
rigido à Igreja e a si e seus colegas 
presentes, 

No final, o empossado recebeu os 
cumprimentos dos presentes. 


SESSÃO NO INSTITUTO 
DE ANATOMIA PATOLÓGICA 


Devido a férias do Natal, são inter- 
rompidas as sessões das quintas-feiras 
no Instituto de Anatomia Patológica, 
da Faculdade de Medicina A primeira 
sessão do novo período escolar realiza- 
-se no dia 13 de Janeiro. 


Por despacho ministerial fok qn- 
deferido o requerimento da aluna 
Maria Emília Figueiredo Pragana 
Martina ração, da Faculdade de Le- 
tras, 


Devem comparecer na Secretaria da 
Universidade, a fim de tomarem conhe- 
cimento de assuntos que lhes dizem 
respeito, os alunos da Faculdade de 
Letras, Ana da Conceição Nunes e 
Antero Pereira Namora. 


A fim de regularizarem a sua situa- 
cão escolar devem comparecer na So- 
eretaria da Universidade, no prazo 
máximo de sete dias, a contar de on- 
tem os seguintes alunos: 

Faculdade de Letras — Maria Amé- 
lia Rodrigues Costa de Brito, Maria 
de Fátima Pimenta Agra, Maria Ma- 
nucla Xavier Ribeiro, Maria Rosina 
de Abreu e Silva da Veiga Montes é 
Maria Vitória Guerreiro Cabeleira. 

Faculdade de Ciências — Antônio 
Albuquerque e Castro de Oliveira e 
João Carlos Rebocho Pessoa Vaz. 


COMENTÁRIO 


poluição tem merecido, aos poderes públicos, o maior 

interesse, Quase dihrinmente tomamos conhecimento de 

medidas que se determinam, ou se tomam, para a 

evitar, e isto em todos os sectores. Nesta cidade, tem 
o assunto sido tratado, pelo menos a título particular, apon- 
tando-se casos que necessitam de imediata resolução, ou indi- 
cando-se medidas que deviam ser tomadas. 

Ainda bá pouco se levantou grande celeuma, e o assunto 
foi mesmo motivo de duas sessões camarárias, sobre à fun- 
dação de uma fábrica de cimentos em Souselas, indicando-se 
os prejuízos de poluição que podia trazer para a cidade, pro- 
curando-se saber se a empresa tinha previsto isso, o que 
depois se tornou público que dispunha de cinquenta mij contos 
para tomar medidas de defesa da cidade e evitar a poluição 


da atmosfera, 


Por outro lado, ouvimos dizer que a poluição nesta urbe 
é, em parte, devida ao escape dos autocarros, especialmente 
dos de transportes colectivos, parece que por falta de qualquer 


disposftivo que a evite. 


Também constitui problema, é este dos mais graves, a 
poluição das águas dos rios. Neste caso, não só a água deixa 
de ser potável, como mata milhares de peixes, destruindo uma 
das maiores riquezas do nosso País. 

Embora tenhamos conhecimento de todas essas queixas, 
das medidas que se têm tomado, tanto para evitar a poluição 
da atmosfera como das águas dos rios, a verdade é que ainda 
não vimos, nesta cidade, qualquer medida para esse efeito, 
salvo, como dissemos, o caso da fábrica do cimento. 

E b verdade é que a cidade está cheia de valas onde 
livremente correm dejectos, fossas destapadas que são autên- 
ticos pântanos, não falando que até em artérias de grande 
movimento, ainda há uma parte da população quo faz despejos 
para a rua, como se isto fosse uma aldeia isolada no alto 


da serra. 


Mas temos ainda que o público que nos visita e se desloca 
até ao fundo do Parque Dr. Manuel Braga, verifica que ali 
vai dar um cano de esgoto que permanentemente despeja no 
rio óleo queimado que boia depois na corrente das suas águas, 
encostando-se à margem, junto do paredão, e ali fica a dar 


um triste aspecto, 


Parece que esse caso, aliás existente há muitas dezenas 
de anos, pertence aos Serviços Municipalizados, que há muito 
podia ter outro meio de se desfazer do óleo velho sem promo- 


ver a poluição das águas do rio. 


Ego DO CURSO 
DE RECICLAGEM 

NA FACULDADE 

DE FARMACIA 


Ontem, ao fim da tarde, no La- 
oratório de Criptogamia e Fermen- 
tações da Faculdade de Farmácia, 
realizou-se a sessão inaugural dos 
cursos de reciclagem, destinados a li- 
cenciados em Farmácia e com prática 
em análises químico-biológicas. 

Presidiu o vice-reitor da Universi- 
dade, sr. prof. dr. Simões de Carvalho, 
tendo usado da palavra b director da 
Faculdeçe de Farmácia, sr. prof. dr 
Ramos Bandeira, que falou sobre os 
«Cursos de reciclagem e análises qui- 
mico-biológicas», seguindo-se a 
prot. dr. D. Maria Serpa dos Santos, 
que proferiu uma conferência subor- 
dinada ao tema «A estrjística no La- 
boratório de análises quimico-bioló- 
gicas», 


= 


CARTAZ DO DIA 
NO PORTO 


TEATRO: 
(Para malorus de 14 anos) 
ANTÔNIO PEDRO — As 2145: 
<Os Fidalgos da Casa Mouriscas pela 
Companhia do T.E.P. 
(Para maiores de 18 anos) 
SA DA BANDEIRA — As 2145 + 
«Uma cama para toda a gentes com 
o desempenho dum magnífico elenco. 


CINEMA: 
(Para maiorus do 10 anos) 

OARLOS ALBERTO — As 15 o 21 
os filmes «A Velha Raposa» é «Os 
Impetuosos». 

BIVOLI — As 1530 e 21,50: 
o filme «O Aroheiro de Fogos. 

TRINDADE — Às 15,30 e 21,50: 0 
filme «Muito obrigado, Sr. Sorooge». 

(Para maiores do 17 anos) 

VALE FORMOSO — Às 1530 e 

21,50: O filme «Cara a cara», 
(Para maiores do 18 anos) 

ÁGUIA DE OURO — Às 1530 é 
2130: o filme «Os assassinos tam- 
dém choram. 

BATALHA — As 15,16 e 21.30: 
o filmo «O Estranho John Kane». 

COLISEU — Às 15,30 e 21,30: 
o filme «Ontem, Hoje e Amanhão. 

ESTÚDIO — Às 15,50 o às 21,50 : 
o filme <A Vergonha». 

JÚLIO DINIS — Às 1550 e às 
21,50: o filmo <A Doce Vida de Casta 
Susana». 

OLÍMPIA — Às 15,50 e 21,50: 
os filmes «O Túmulo Vazio» é «A 
Maneão do Tormento». 

S. JOÃO — Às 1530 e 21,50: 
o filme «Love Story> (História de 
Amor). 


NA PROVÍNCIA 


AVEIRO — Avenida, às 21,30: 
o filme «Gerações Ultrojadas» (17 
amos). 


COIMBRA — Gil Vicente, às 21,3 
o filme +O Anónimo Venezingo» ( 
anos); Avenida, É gire 
Ladrõess (14 anos); Tivoli, às 2: 
otimo «A "Dos Vida” de Cinta 
Susana» (18 anos); Sousa Bastos, 
ds 21,50 : «Clocio perdoa... Eu não!» 
(10 anos). 

ESPINHO — Teatro S. Pedro, às 


21,50: «À Beira do Abismo» (10 
amos), 


GUIMARÃES — Teatro Jordão, às 
21,30: eDesejo Louco» (18 anos). 


PENAFIBL — Oime- Teatro, às 
21,50: «Johnny Yuma, o Vingador» 
(18 anos). 

VIANA DO OASTELO — Palácio, 
fas 21,50 : «Oomecem a combater sem 
mim» (14 anos). 


MARIA PEREIRA 
triunfa no Funchal 


A apresentação da artista Maria 
Pereira, ma «Boite» do Hotel Monte 
Carlo, no Funchal, onde se encontra a 
cumprir contratos, alcançou extraor- 
dinário exito. 

O seu poder de comunicabilidade, 
aliado à Interpretação que a artista, no 
seu estilo inconfundível, sabe dar às 
bem escolhidas canções do seu vasto 
repertório de música portuguesa, 
arrebataram a assistência, na sua 
maior parte constituída por turistas 
estrangeiros. 

Maria Pereira, que é acompanhada 
por Francisco Carvalhinho à guitarra, 
Francisco Perez à viola e pelo acor- 
deonista Slestried Sugg, é, presen- 
temente, a maior atracção de cartaz 
artístico do Funchal, e o acolhimento 
que 9 público lhe dispensou constitui 
mais uma prova inequívoca da sua 
popularidade e da penetração da boa 
música portuguesa. 
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Casamento 
de MARIE LAFORET 


PARIS, 12 — À actriz Marle La- 
foret casou-se ontem em Neullly sur 
Seine, nos arredores de Paris, com 
Khan-Sriderege, de 29 anos. 

A pedidos dos esposos a cerimó- 
nia revestiu-se da mas estrita inti- 
midade assistindo apenas os família- 
res. — F. P. 

* 


Uma distinção 
para GABRIEL FIGUEROA 


CIDADE DO MEXICO, 13 — Ga- 
briel Figueiroa rtcebeu do presidente 
da Republica Mexicana émio Na- 
cional das Artes» de 1971, Gabriel Fi- 
gueiroa participou na rodagem de 
filmes como «O Anjo Exterminador», 
de Bumuel, e a «Noite de Iguana», de 
John Huston — ANI, 


TAMBÉM NO TOTOBOLA 
UM BENFICA.-SPORTING! 


UMA JOVEM DOMÉSTICA 


MUITO LOURA E FELIZ 
NA GALERIA DOS TRIMILIONÁRIOS 


Também nestas coisas do To- 
tobola aconteceu um Benfica- 
-Sporting. Quiseram os alquimis- 
tas do grande feiticeiro que 
assim fosse. No último escruti- 
nio o trimilionário era adepto do 
Sporting, esta semana uma tri- 
milionária, que é adepta do Ben- 
fica. E ambos na quadra do Na- 
tal! Também estes vão «cantar 
de galo». O caso constitui acon- 
tecimento inédito nos curtos 
anais do Totobola — dois concur- 
sos seguidos e igual número de 
trimilionários. Com a atracção 
igualmente um tanto singular de, 
em alternância, caberem a um 
homem e uma mulher duas gran- 
des taludas de pré-Natal. 

Ainda mal se calavam os 
murmúrios de espanto que gira- 
vam à volta do felizardo da se- 
mana transacta, sr. Branquinho 
Moreno, que chamou a si a bonita 
quantia de 3.714.412500, logo, no 
concurso desta semana, a sr* 


PONTO ALTO DA 
ELEGÂNCIA MASCULINA 


ESMO D'HOME 


Maria Rosa da Conceição Silva, 
de 20 anos (vai fazer vinte e um 
em 6 de Junho do próximo 
ano) doméstica, natural da fre- 
guesia de S. João Baptista, em 
Tomar, e residente na Reboleira 
(Amadora) lhe responde com um 
«tiro» de 3.378.499500. 

Quem se segue?... Adepto do 
Porto ou do Belenenses? 

Baixinha, loura (e agora mui- 
to nervosa, pudera!) esta nova. 
cinderela não consegue esconder 
a sua emoção. De um momento 
para o outro, a repetição do seu 
quotidiano sem grandes perspec- 
tivas, altera-se como só sucede 
em contos de fadas, no cinema 
ou quando há hipóteses ainda de 
deixar a imaginação cavalgar nos 
novelos o delírio. Mas ela, certa- 
mente, tinha a sua fé. Tanto 
que preencheu o boletim do To- 
tobola. E diz que não ficará por 
aqui. Lá sabe, mas os pressenti- 
mentos têm por vezes sorte de 
prestidigitação. Quando mais se 
espera, do chapéu de coco do des- 
tino, em vez de coelhos e lenços 
de pombas a voar e bandeiras, 
são notas do Banco de Portugal 
que saem. 

O Totobola é muitas vezes 
essa espécie de prestidigitador. 
Maria Rosa da Conceição Silva 
agora trimilionária, está há três 
anos em Lisboa. O boletim do 
«1x2» era uma atracção, mas 
nem sempre jogava. Na semana 
passada, a varinha de condão 
deve-lhe ter tocado, e resolveu 
gastar quarenta escudos, em 
duas matrizes de vinte. Depois, 
esperou como muitos milhares 
de outros apostadores. De fute- 


Construa o seu futuro com confiança 


...€ O crédito pessoal BPA. Consolide, em cada dia, a sua posição na di 
Pelo aperfeiçoamento profissional. A modernização do seu escritório. A felicidade de um lar. 


crédito pessoal BRA /confiança noseu RITO N 


BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 


A oportunidade de uma carreira para os seus filhos. Realidades possíveis com o Crédito 
Pessoal BPA, que lhe permite a realização dos seus anseios e projectos. 


) 


noses 


marcontur 


bol nada sabe, nem talvez seja 
muito necessário. 

Estava ela muito sossegada, 
no passado domingo, a ver tele- 
visão, eis senão quando —- sur- 
presa das surpresas -- sabe que 
tem um «treze», E ela que conta: 

«Fiquei muito contente, mas 
nunca pensei que ganhasse mais 
do que 500 contos, Era já muito 
bem. Não sabia o que dizer nem 
o que fazer, Sabia, isso sim, que 
era feliz. Por isso o resto do dia 
foi para mim motivo de festa. 
Fui jantar fora com o meu na- 
morado — neste momento tam- 
bém naturalmente muito feliz 
—e fomos ao cinema juntos, 
Quinhentos contos era já a for- 
tuna que me entrava pelas por- 
tas adentro. 

Emocionada e muito sorri- 
dente, a nova trimilionária vai, 
ainda, contando: 

— A notícia de que era a 
única totalista foi-me dada na 
minha casa, na Reboleira. E de- 
pois, sim, que não sabia o que 
fazer: se rir, se chorar, se gri- 
tar, se estar caladinha. Sabe, 
preenchi o boletim absolutamen- 
te ao acaso, porque não tenho 
clube preferido, embora goste 
um bocadinho do Benfica, 

Naturalmente que a jovem 
tem já os seus projectos. Pois 
claro que tem, e é ela que no- 
-los relata: 

«Comprarei um andar em 
Paço de Arcos — eis a forca 
da promoção publicitária — um 
automóvel e irei dar um passeio 
a Palma de Maiorca, Entretanto 
ajudarei os meus três irmãos e 
os meus pais que são agriculto- 
res em Tomar. Em Junho do ano 
que vem, casarei. Durante a lua- 
-de-mel darei um grande passeio 
a Espanha, Só uma vez saí de 
Portugal, para ir à feira de 
Badajoz. 

O programa está lançado. O 
mais imediato será o de ir passar 
o Natal a Tomar com meus 
pais, levando então presentes 
para todos. Fará as vezes de um 
desejado Pai-Natal, muito lou- 
rinho e muito feliz. 

A Maria Rosa gusta de filmes 
românticos e sempre sonhou ter 
casa própria, O Totobola preen- 
cheu o sonho de realidade, 


O Serviço de Informação 
Pública das Forças Armadas 
comunica que um navio sai hoje, 
pelas 20 horas, com mais um 
contingente de tropas, que vai 
cumprir missão de serviço no 
Ultramar e partirá do cais da 
Rocha do Conde de Obidos. 


FEIRA DO MEL 
DO PORTO 


No prosseguimento da campanha de 
divulgação do mel português, está 4 
Associação dos Apicultores do Norte 
de Portugal a organizar a X Feira do 
Mel do Porto, que será Inaugurada, 
pelo presidente da Câmara Municipal 
no próximo dia 17, pelas 15 horas, 
funcionará no habitual pavilhão, ins- 
talado na Praça de Lisboa, todos os 
dlus úteis, das 14,90 às 19.30 horas, 
até ao dia 8 de Janeiro. 

Mais uma vez a população do Porto 
e arredores val ter oportunidade de 
«provar» algumas das mais afamadas 
variedades de mel português, que po- 
derá adquirir directamente dos pro- 
dutores, 


Muito concorrida 
a «Feira dos Capões» 


EM FREAMUNDE 


FREAMUNDE — Com um dia pri- 
maveril, a tradicional e já bem 
conhecida feira de Santa Luzia, cu 
«Feira dos Capões», atraiu a esta vila 
grande multidão de forasteiros, Já 
de véspera, o negócio foi abundante, 
podendo até dizer-se não haver me- 
mória de tamanha afluência de fei- 
rantes. Mas o dia da feira foi de in- 
vulgar concorrência, Ao romper da 
manhã, a entrada de veículos era 
enorme e só o bom serviço da 
G. N. R. impediu o engarrafamento 
do trânsito. Pelas 10 horas, na res- 
pectiva capela de Santo António, 
foi rezada missa em honra de Santa 


Luzia. 
Na feira do gado, viamse as 
turinas de úberes abundantes e mui- 


to gado cavalar. Nos lugares marca- 
dos para o efeito, as samarras, so- 
bretudos, roupas Ieitas, calçado, -1c. 
eram aos milhares. As ferragens, 
brinquedos, muidezas, fruta, era um 
nunca acabar, Dentro do mercato, 
artigos de ourivesaria, doces, reguei- 
fas, mel, pinhões, etc, Os restauran- 
tes, casas de pasto e barracas de 
comes-e-bebes não tinham mãos a 
medir. 

Mas a grande atracção é, sem dú- 
vida, os milhares de «capões» e «pe- 
rus» que se exfbem no lugar da fei- 
ra (e diga-se que o respectivo local 
e torna pequeno, porque uma isran- 


mento que não devia ser permitido), 
atados aos pares e ali vendidos em 
grande escala, Os seus preços varta- 
vam, pois dependia do peso « qua 
lidade. A carne está cara e a osm- 
cultura está má, diziam os vende- 


«Perus», da 


nada... diz o vendedor), E o negócio 
lá se vai fazendo em grande escala, 
despachados em cestos de madeira 
para os lados de Lisboa, Porto, Bra- 
ga, Guimarães, etc, A noite vai-se 
aproximando e, horas já tardias, a 
multidão é ainda enorme, entrando o 
saindo dos restaurantes o barracas 
de divertimentos, — C. 
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caminhos de ferro, 


- que tem por fina 


O BISÃO ESTA SALVO — Milhões de 
bisões vagueavam nas pradarias americanas, 
ao longo de séculos, Davam nos peles ver- 
melhas à sua carno e, ainda, as peles de 
que se serviam para vestuário e tendas (1). 
Com a chegada dos colonistas, um grande 
número de bisões perdeu a vida — e novo 
morticínio se deu quando, ao fazerem os 
necessitaram de ali- 
mento para os trabalhadores, Pagavam a 
caçadores para esse propósito, e um deles, 
que matou bastantes, foi aleunhado de 
«Bafallo Billy, Em 1870, recomeçou o insen- 
sato ataque ao bisão. Os caçadores, que ven- 
deram dois milhões de peles por ano, à um 
dólar cada, tiravam-lhes as peles e deixa- 
vam o resto. Os ossos foram mais fardo 
recolhidos e vendidos para fertilizantes, Cem 
esqueletos deram uma tonelada: de ossos 


criar respo 
e jovens dão-se as mãos para um mundo 
-no, silenciosamente, através da convivência, da fraternidade, 
do amor e da caridade. E porque se trata de jovens de corpo 
e alma sãos, eles também vivem ao ar livre, divertem-se, pra- 
ticam desporto. Elevam-se física e espiritualmente, Fogem dos 
maus caminhos e integram-se, ou melhor, procuram integrar-se 
na Sociedade perfeita, Vivem fazendo apostolado, São rapazes 
dos nossos dias, modernos, que trabalham e estudam até para 
melhor se afirmarem perante o desvario do mundo actual. 


1876, quando se 


decidiram evitar 


dos (4). 


EM MOVIMENTO | 
O MOVIMENTO OPERÁRIO!... 


NTRAMUROS e talvez ignorado por muitos, floresce em 


x 
missora, o Moviment 
mais dez 


Pátria e Família, 


As suas reuniões, de trabalho, de recreio, de desporto, são 
orientadas e têm o seu quartel-general no Seminário Missio- 
nário do Espírito Santo, ali em Fraião. De resto, os moços, 
entre os dezasseis é os vinte anos, pertencentes a várias fre- 
guesias de Braga e da periferia, são o facho luminoso da obra 
que meia dúzia de abnegados cidadãos, devotados ao bem 
comum, se propuseram realizar em prol de um ideal — Deus, 
Embora contrariando o seu silêncio, have- 
mos de falar mais vezes do seu Movimento 


ALGO RESULTOU DA VISITA 


Ainda se não diluíram os passos 
que o membro do Governo, sr.* dra 
D. Maria Teresa Lobo deu 'em terras 


aminhotas, repassadas de história e de 


beleza, predicados seculares a que te- 
ceu, no Governo Civil, após a bri- 
lhanto recepção de que foi alvo, um 
nino de homenagem que a todos cati- 
vou o envolveu, Brasa — o seu dis- 
nrito — recebeu-a com entusiasmo, 
pois mada melhor do que a presença 
de quem governa para poder, perante 
as relidades e premências, aquilatar 


Subsídios 
concedidos 


O subsecretário da Saúde o Assis- 
tência concedeu, por despachos exa- 
rados durante a sua visita oficial, os 
seguintes subsídios: ao Colégio de 
SS. Caetano, 176 contos; ao Asily Condo 
do Agrolongo, comparticipação no 
equipamento da cozinha; Creche de 
Braga, subsídio na totalidade para o 
equipamento da lavandaria; Lar de 
Santa Estefânia, de Guimarães, 70 
contos; Ofloina de S. José, de Gui- 
marães, homologação dum ecordo de 
cooperação anual no valor de 385 con- 
tos e mais 30 contos de subsídio even- 
tual; Creche de Vizela, 10 contos; 
Centro Paroquial de S. Martinho de 
Candoso, Guimarães, 50 contos; Jar- 
dim de Infância das Callas das Tai- 
vas, 6 contos; Venerável Ordem Ter- 
ceira de S, Francisco, de Guimarães, 
50 contos; Creche-Mão e Patronato 
da Sagrada Família, de V. N, de Fa- 
malicão, 30 contos; Patronato de São 
Sebastião, Guimaries, 33 contos, Ve- 
nerável Ordem Terceira de S, Fran- 
cisco, de Barcelos, 26 contos 
da Póvoa de Lanhoso, 5 contos. 


As iluminações 
do Natal 


várias artérias citadinas, numa 
âniciativa a todos cs títulos louvável, 
apresentam-so belamento engalanadas, 
dando ao burgo, nesta quadra do Na- 
tal, um aspecto festivo dismo de nota. 
Não falta a música e as montras dos 
estabelecimentos constituem, — pelas 
novidades e seu arranjo, motivo de 
atracção, Então as que ostentam bri 
quedos, essas, fazem as delícias das 
crianças! A fonte luminosa é outro 
forte atractivo. Só não achamos feliz 
a guarnição quo lhe puseram, Tam- 
dém prejudica a visão do conjunto, 
quo é maravilhoso, umes tantas pla- 
cas de sinalização que ali se encon- 
tram, Não poderão sáix dali, provi- 
soriamento?, 


das necessidades, das urgências o até 
dos direitos que acs povos assistem. 
Viver «in loco» toda a problemática 
duma instituição, é melo caminho an- 
dado para a sua resolução, E o sub- 
secretário de Estado da Saúde é 
Assistência, no scu promissor deam- 
dular, visitou várias instituições c, 
com os próprios olhos, não sendo en- 
ganada no apelo que lhe formularam 
quantos, carregados de afazeres por 
sua vida particular, ainda sopesam as 
responsabilidades da sua direcção, in- 
teirou-se das situações que a cada 
E, so algumas 
instituições vi lhe deixaram 
uma impresão nsradável, do satisfaci 
até, outras — caso do Asilo de São 
José — deviam tê-la profundamente 
magoado... Tudo velho! Se não fora 
o asseio e à limpeza ali patentes — o 
aqui cabe um aceno de simpatia e de 
muito apreço à acção das Irmãs Hos- 
pitaleiras por seu insano é desmesu- 
rado trabalho — como que à camullar 
tanta pobreza (de instalações, claro), 
era caso para uma medida drástica: 
instalem-se os pobrezinhos em casa 
condigna! Esta expressão quer dizer 
actualizada, com os mínimos dos con- 
fortos, condições por que se têm ba- 
tido todos os membros da respectiva 
direcção. Esta justiça lhes seja feita. 
isto é um exemplo, Terminada a vi- 
sita de dois dias ao nosso distrito, 
contactados os problemas do secior 
em que aquele magistrado pontífica, 
ficou a parar sobre as gentes da 
nossa terra a esperança do melhores 
dias no campo da assistência social, 
principalmente. Longe vão os tempos 
em que os ministros não saiam de 
Lisboa, Hoje, felizmente, é diferente, 
Governar assim, é mais fácil. 


Funcionalismo 
municipal 


Foi transferido, a seu pedido, para 
a Câmara Municipal de Terras de 
Bouro, o sr. Carlos Augusto de Oll- 
veira, chefo da secretaria do Muni- 
cípio de Vieira do Minho. 


Confraternização 
dos comerciantes 
da Rua Arantes e Oliveira 


Amanhã, à noite, os cumercianies 
da Rua Eng. Arantes e Oliveira vão 
reunir, num jantar, que será também 
de homenagem à Imprensa, Esta con- 
fraternização tem por finalidade o 
estudo de problemas locais, isto é, 
respeitantes Aquela zona, no tecanto 
a limpeza, iluminação, trâusito, ete., 
é que serão postos, depois de esque- 
matizados, às entidades competentes. 


que foi vendido por oito dólares, A com- 
panhia dos caminhos de ferro organizaram 
excursões em que os «desportistas podiam 
atirar ao bisão da sua carruagem (2). A 
destruição das manadas de bisões levou pe- 
les vermelhas a morrer de fome, Um mem- 
bro do Congresso declarou cinicamente que 
a questão dos índios seria resolvida quando 
fosse morto o último bisão. 

entre as causas da guerra dos in 


eres (3). No ano de 1900, havia menos que 
1.000 bisões. Individualidades particulares 


construíram lugares 
e entre eles os jardins zoológico: 
a esse empreendimento, existem hoje 15.000 
nos parques nacionais dos Estados Uni- 


O Comévcio do Porto 


Ficámos a pensar na frase, e 
então resolvemos continuar, tanto 
mais que só nos detinha a ideia 
de que estaríamos a criar embara- 
ços à nova vereação, numa altura 
em que ela está a procurar inte- 
grar-se nas suas funções. E, então, 
aqui vai: esta fotografia mostra'o 
que é o lavadouro público situado 
no Campo do Castelo, e que serve 
todo o populoso bairro da Ribeira, 
desta cidade. Rudimentar, impró- 
prio de qualquer aldeia sertaneja, 


JÁ QUE NO-LO PEDEM. 


TINHAMOS resolvido parar, durante algum tempo, com as nossas petições 

e lembranças sobre determinadas deficiências ou sobre casos de des- 
leixo, patentes na cidade — casos que se arrastam por anos e anos, fáceis 
de resolver, desses que não necessitam do ter vorba aprovada e muito 
menos comparticipada. E desse nosso propósito talávamos um dia destes 
a um dos novos vereadores municipais, quando o nosso interlocutor, aliás 
amigo esclarecido, nos retorquiu: «Não, não deixe de apontar essas 
coisas, pois é agora a melhor altura de o fazer». 


Assim, corta-se o mal pela raiz. 

Em Viana é costume fazer-se 
isso: havia na Avenida Afonso Ill, 
frente à Rua do Gontim, uma pas- 
sagem de nível onde morria muita 
gente. Como se acabou com as 
mortes? Guarnecendo a passagem 
com cancelas eléctricas? Isso sim! 
Acabou-se, acabando, pura e sim- 
plesmente com a passagem, que 
foi emparedada; agora, quem qui- 
ser passar a linha, que vá dar uma 
volta. 


O facto está 
s em 
horríveis massa- 


deram 


a extinção dos bisões e 
onde vivessem em paz 
Graça: 


Boletim diário 


14-12-1476 — Morre o cónego da 
Só Primaz, Alvaro Vasques. 
ANIVERSÁRIOS—Fazem hoje anos 
as srs; D, Maria Alzira Fernandes, 
D. Dária Margarida da Silva e D. 
Maria Natividade de Freitas; o o sr. 
dr, Manuel Mendes dos Santos, 
Ss, 


; Cristal, na Avenida Gomes da 
Costa; e Central, na Rua dos Cape- 
Vistas, 


OCTOGENÁRIO 
CARBONIZADO 
NA SUA CHOUPANA 


FAFE, 13—Esta madrugada, 
no lugar de Outeiro de S. João, 
freguesia de Ribeira, o trabalha- 
dor rural Álvaro Ferreira Pin- 
chau, de 80 anos, morreu quei- 
mado por se ter incediado a 
choupana em que vívia solitá- 
rio. Solitário porque o pobre ve- 
lhinho apenas tinha por com- 
panhia uma galinha, estando o 
casebre distante dos povoados. 


BERÇOS 
E ENXOVAIS 


numa exposição 
da Mocidade 
Portuguesa Fem 


Na continvidode da sua iniciativa, o 
Mocidade Portuguesa Feminina apresen- 
tou, ontem, o sua exposição de berços 
e enxovais confeccionados peias alunos 
dos estabelecimentos de ensino do Porto 
e de Vila Novo de Gaia. O certame está 
patente na sede do delegocio, no Rua 
de Anibol Cunho, reunindo 44 conjuntos 
de berços e enxovais, e ainda trinta ou- 
tros enxovais, que serão depois ofere- 
cidos às mães menos favorecidos da for- 
tuna. Nas saios do primeiro e segundo 
pisos do edifício, há simultôneamene 
arte e beleza, sendo de consderar a 
decoração do artista dr.º D, Aurea Soa- 
res, que lhe imprimiv o corocterístico 
apropriado. 

A exposição foi entem inougurado, 
ao fim da torde, pelo esposo do chefe 
do distrito, estando presentes os adjun- 
tas do delegacia, as reitoras dos esta- 
belecimentos de ensino e muitos profes- 
soros e estudantes 


ele ai está, há muitos anos ser- 
vindo uma população de alguns 
milhares de pessoas. 

Neste momento, e por razões 
que não descortinamos, nem se- 
quer tem água e, quando a tinha, 
o local onde as mulheres lavavam, 
agachadas no chão como nos 
tempos bíblicos, estava permanen- 
temente alagado. Não sabemos se 
o corte da água toi teito justa- 
mente para acabar com a inunda- 
ção, mas é capaz de ser por isso. 


INFORMAÇÃO 
(DO: ULTRAMAR 


em . 
es 


causou numerosos e importan- 
tes prejuízos em Lourenço Mar- 
ques, designadamente no recinto 
da Feira Internacional, onde 
quase todos os pavilhões ficaram 
arruinados ou destruídos. 

Foram derrubadas centenas 
de árvores e caíram muros em 
vários locais da cidade. 

A área arborizada da «baixa» 
ficou transformada num montão 
de destroços. A zona vizinha do 
Liceu Salazar e os subúrbios 
foram também duramente casti- 
gados pela trovoada e pelo ven- 
daval que a acompanhou. — ANT 


Comunicado 
das Forças Armadas 


O Serviço de Informação 
Pública das Forças Armadas 
comunica que morreu em comba- 
te na província de Angola, O 
1º grumete de Fuzileiros Espe- 
ciais, n.º 141/70 Manuel João 
Pinheiro Oliveira, natural de Pi- 
nheiro Grande, concelho de Cha- 
musca, filho de António Fausti- 
no Oliveira. 


Atingido 

pela explosão 
de uma granada 
de mão 


LUANDA, 13 — Atingido 
pela explosão de uma granada 
de mão, foi internado no Hospi- 
tal de S. Paulo, em Luanda, 
Francisco José Egidio Anastá- 
cio Ferreira, funcionário do Ins- 
tituto do Café e natural de San- 
tiago do Cacém. 

Na altura do acidente, Fran- 
cisco Ferreira dirigia-se do Go- 
lungo Alto para a povoação de 
Cacanga, transportando no vei- 
culo várias granadas de mão, 
uma das quais, por motivos ain- 
da desconhecidos, deflagrou. Os 
outros ocupantes do veículo nada 
sofreram, — ANT 


inaugural da Exposição de Berços e Enxovais 
na Mocidade Portuguesa Fem 


«sto é um lavadouro público em Viana do Castelo 


No lugar do Calvário (caso por 
nós já-narrado) a água do tonte- 
nário público esta inquinada, era 
salobra. Era natural que se pas- 
sasse a dar água potável, já que 
o povo sem água não pode viver. 
Mas,não! Mandou-se, pura e sim- 
plesmente, pôr lá um letreiro a 
dizer quo a água podia matar as 
pessoa, que não servia para beber 
» que, portanto, quem a quisesse 
utilizar o fazia por sua conta e 
risco—e risco, principalmente. 
Assim, não custa nada resolver os 
problemas, mas positivamente não 
é para ser privado de coisas tão 
essenciais, que temos o que se 
chama direitos de cidadania. 

O lavadouro do Campo da 
Agonia, deve ser limpo, dotado 
com água, com banquetas e com 
uma cobertura. Aquecimento cen- 
tral não fez falta... 


O DIA DO CONCELHO 
FESTEJADO EM CAMINHA 


A Camara Municipal de Caminha 
dedicou o dla de domingo último, 
para uma espécie de balanço festivo 
do que fot a acção camarária durante 
cinco anos do seu mandato, * quis 
fazê-lo num feito festivo e amplo, 
para que se estabelecesso nesse dia, 
um convívio aberto, uma comunhão 
total de toda a gente do concelho, na 
certeza de que a festa brotar como 
razão e não era imposta artiiciosa- 
mente. 

Resolveu a Câmara convidue para 
o seu dia grande, o chefe do dis- 
trito, sr. eng.” Alarcão Bustos e 
toda uma série de Individuslidades 
distritais, bem como pessons gradas 
do concelho, e foi assim que, quando 
o sr. governador civil chegos às 9 
horas, ao termo do concelho de Ca- 
minha, na Gelfa, tinha ali a aguar- 
dá-lo numeroso grupo de entidades, 
tendo à frente o presidente da Ch- 
mara de Caminha, sr, Francisco Pre- 
sa e toda a vereação. E, apresentados 
cumprimentos, imediatamente se Inf- 
clou a ronda do concelho, pois que o 
programa previa, da parte de ma- 
nhã, visita a obras realizadas desde 
Ancora a Seixas. 

Sucessivamente foram —xisitadas 
Ancora, onde se gastaram 773 contos 
em abastecimento de águas, e vias 


rurais; Arg de Baixo, 36 cantos na 
sede da Junta e abastecimento de 
água; Arga de Cima, 24 contos no 


abastecimento de água; Argu de S. 
Joio, 529 contos em electrificação; 
Argela 344 contos em pavimentação 
de estradas; Azevedo 250 contos, pa- 
vimentação de estradas; Camixha em 
rede de esgotos, escola prepizatória, 
projecto de águas, vias de comunica- 
cão, ete, 3100 contos; Dem, abaste- 
cimento *de águas e vias de comuni- 
eução, 117 contos; Gondar, «basteci- 
mento de águas 140 contos; Lanhelas 
em pavimentação, dois lavadsaros e 
vias de comunicação, 333 contes; Mo- 
ledo, arruamentos 212 contos; Orba- 
cem, fontes públicas 20 contos; Riba 


de Ancora, abastecimento de águas 
47 contos: Seixas, electrificações e 
pavimentações 551 contos; Venado, 
abastecimento de água, 1469 contos; 
Vila Prata de Ancora, rede de esgo- 
tos, parque Dr. Ramos Pereira, ruas 
e praças, iluminação pública, 3087 
contos; Vilar de Mouros, pavimen- 
tação 247 contos; Vilarelho, vias de 
comunicação 557 contos; Vile, rede de 
iluminação pública e lavadouros 43 
contos; e Cristêlo, caminhos e elec- 
trificação da freguesia S14 contos, 
resultando uma soma global de 
11 813 811800, gastos nos últimos 5 
anos. 

Efectuada a volta ao concelho, toda 
a caravana se dirigiu e Caminha onde, 
após o almoço, teve lugar na Câmara 
Municipal uma sessão solene. O sr. 
Francisco Presa, presidente da Cà- 
mara, proferiu palrvras explicativas 
da festa e da sua programação, após 
o que foi feita a entrega da medalha 
de ouro do concelho aus antigos pre- 
sidentes da Câmera, dr. Francisco 
Odorico Dantas Carneiro, vinte e oito 
anos na presidência; dr. Alfredo 
Pinto, cinco anos, e inda aos piro- 
técnicos Fernandes Filhos e ao Orfeão 
de Vila Praia de Ancora: a medalha ao 
primeiro foi entregue pelo sr. gover-| 
nador civil; ao segundo pelo presiden- 
te da Câmara; pelo presidente de, Jun- 
ta Distrital, dr. Tiago Delgado, ao 
Orfeão; ao pirotécnico Narciso Fer- 
nandes pelo sr. cónego Martins Pi- 
nheiro, a medalha do Orfeão foi entre- 
gue ao seu fundador, rev.º padre José 
Pereira Lime, O dr. Dantas Carneiro 
(90 anos) foi especialmente abracado. 
Seguiu-se à homenagem do concelho 
aos seus naturais mortos na guerra de 
Africa: Adrião Fernandes Ferreira, de 
Arga de Cima; José Dueyte Franco 
Verde, António Cunha Franco, Antó- 
nio Figueiredo Gomes e António M. 
Quintela, todos de Vila Praia de An- 
cora, cujas famílias se encontravam 
presentes. Proferiu um discurso, o an- 
tigo combatente dr. Conde Veiga, sub- 


O chefe do distrito descerrando a lápida da Avenida de Dantas Carneiro 


Fale-nos de renovação, 
diga-nos como pode | 


CONSEGUIR MAIS CLIENTES 


delegado do IN.T.P. em Viany do 
Castelo. Na entrada dos Paços do Con-| 
celho, foi descerrada uma lápida com 
o nome dos mortos em combate refe- 
ridos, pelo antigo combatente, ferido 
em combate, Miguel Angelo Capela. 
“Todos os presentes se dirigiram depois 
à Avenida Menginal, ondo o chefe do 
distrito descerrou uma placa que atri- 
dul à essa grande e modema artéria, 
o nome do Dr. Francisco Dantas Car- 
meiro, presidente da Câmara quando o 
Governo deu « sua concordância à 
obra por ele proposta. 

O Dia do Concelho encerrou-se com 
missa concelebrada pelo sr. vigário 
geral e outros sacerdotes, em homena- 
gem aos mortos do Concelho caídos no 
campo da batalha. 


INICIANDO AS FESTAS 

DE NATAL, IMPORTANTE 
ACONTECIMENTO ARTÍSTICO 
E CULTURAL 


Numa iniciativa da delegação nes- 
ta cidade, da Juventude Musical Por- 
tuguesa, a que a Câmara Municipal 
de Viana do Castelo deu o seu patro- 
cinio, vai realizar-se no próximo sá- 
bado, din 18, pelas 21,30 horas, na 
igreja da Misericórdia, um recital 
de cânticos do Natal, pelo Coro da 
Sé Catedral do Porto, dirigido pelo 
sr. padre dr. Ferreira dos Santos, 
proferindo na mesma altura uma pa- 
lestra, sob temas musicais ligados à 
quadra natalícia, o sr. dr. João de 
Freitas Branco, conhecido musicó- 
logo e director do teatro nacional de 
São Carlos. O notável acontecimento 
está a despertar nesta cidade o maior 
interesse. 

Ainda no âmbito das festas na- 
talícias que se iniciam sob tão bons 
auspícios, a Câmara Municipal pro- 
move para amanhã, dia 15, às 18 ho- 
ras, nos baixos dos antigos Pacos do 
Concelho, a apresentação do Grupo 
Coral da Escola Preparatória desta 
cidade, que entoará cânticos do 
tal, no momento de inauguração do 
presépio monumental oferecido pela 
Escola Técnica local o qual vai fl- 
car exposto sob a arcaria do edifício. 


Provas 
de doutoramento 


na Faculdade 
de Farmácia do Porto 


Com a apreciação e discussão do dis- 
sertação intitulado «Estudos sobre fluo- 
rescência, Variação do poder Fluorescente 
dos soluções de diversos substâncias com 
a concentração e pH do meios peios 
profs. drs. José Vote Serrano e Joaquim 
Barros Polónia, concluiu, ontem, as suos 
provas de doutoramento em Formácio o 
dr. Dâmoso José da Silva Gomes. 

No finol, o júri aprovou o condidoto 
por unanimidade, sendo-lhe atribuído o 
classificação de 17 volores. 


NATAL 


No Batalhão 
de Sapadores 
Bombeiros 


Val realizar-se, no próximo domingo, 
com início às 10 horas, a Festa de 
Natal dedicada nos filhos do pessoal. 
Será levada à cena a revista em dois 
actos «Nós e a prala», a cargo do corpo 
cénico da unidade, e, durante o inter- 
valo, com a presença do comandante, 
coronel Alexandre Guedes Magalhães, e 
outras entidades, será inaugurada a Ar- 
vor do Natal e distribuidos agasalhos, 
brinquedos e guloseimas aos filhos do- 
bombeiros. 


A conjuntura actual nem sempre facilita 
o desenvolvimento dos negócios. y 
Têm-se aspirações e fazem-se planos. 
Mas os negócios não acompanham... 

E altura de pôr esses planos em marcha. 
Quer necessite de fundos para 

financiar contas a receber ou inventários, 
fundos para comprar equipamento novo 
ou fundos para concretizar qualquer 


ideia de negócio construtiva, 


fale connosco. 


Nós temos toda a possibilidade 
de dar colaboração. 


ASA BANCO ESPÍRITO SANTO 
Wc E COMERCIAL DE LISBOA 


e nós proporcionaremos 
9 necessário para | 
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tostão 


JUPERMERCADO DE MALHAS E CONFECÇÕEY 


Um aspecto do estabelecimento 


com TOSTÃO 


O PORTO ESTÁ MAIS RICO 


NÃO, NÃO SE TRATA de um 
mero jogo de palavras mais ou 
menos habilidosas. Para além 
dos efeitos fáceis, esta frase — 
Com «TOSTÃO» o Porto está 
mais rico — tem um signifi- 
cado objectivo, encerra uma 
verdade comprovável. 

Sem mistérios, a notícia é a 
seguinte: na Rua dos Clérigos 
n.º 80, existe, doravante, um 
estabelecimento de caracteris- 
ticas invulgares no nosso meio 
e cuja originalidade é a de ser- 
vir, depressa e bem, uma clien- 
tela vasta e exigente, Trata-se 
de um supermercado de ma- 
lhas e confecções que, apesar 
da excelência dos seus artigos, 
praticará preços excepeional- 
mente convidativos, exibindo 


uma gama profusa de ves- 
tuário. Ê 

Hoje, ninguém pode que'xar- 
-se de ser iludido. O bom gosto 
desceu à cidade e toda a gente 
sabe o que quer, como quer. 

O supermercado «Tostão» 
vem resolver muitos proble- 
mas. Primeiro só tem que há 
de bom (o único problema é a 
escolha); depois, está concebi- 
do em moldes extremamente 
práticos, funcionais, ao estilo 
e ritmo do nosso tempo. Nes- 
tas circunstâncias não é re- 
dundante repetir-se que um 
estabelecimento assim torna 
uma cidade mais rica, ainda 
que seja muito simplesmente 
«TOSTÃO» o nome desse esta- 
belecimento. 


ESPIRAL GM 6/71 


UM CONFORTO 
ELEGANTE 


MESMO D HOME 


novo VIVA 


O Comércio do Porto 
HÁ CEM ANOS 


14 de Dezembro de 1871 


Resumo de notícias publica- 
das há um século pelo nosso 
jornal; 


SERVIÇO DO CORREIO — 
Principia amanhã a receber-so 
a correspondência nas caixas 
que o sr. governador civil pe- 
diu para serem colocadas nas 
diferentes esquadras policiais. 
As caixas estão patentes ao 
público desde as 6 horas da 
tarde até às 4 horas e meia da 
manhã, em que sorão abertas 
e tirada a correspondência para 
ser expedida ao seu destino. 


CORREIO DE HOJE — Lis- 

boa, 13 de Dezembro. 

desde ontem de tarde se 
declararam em greve os operá- 
rios cigarreiros de ambos os 
sezos, das fábricas de Xabre- 
gas, Santa Apolónia, Santa Ju 
ta é Regalia, Nomcaram comis- 
aões para se apresentarem aos 
patrões e pedir-lhes modifica- 
ções nas condições do trabalho. 
Essas comissões não obtiveram 
o resultado desejado. 

Hoje, 11, à uma hora da 
tarde, reuniram-se cerca de 200 
desses operários na casa da 
Associação Fraternal dos Ope- 
rários do Fabrico do Tabaco, a 
Santa Clara. 

- Na reunido formou-se a 
mesa, presidindo o senhor Teo- 
doro, cigarreiro do .Xabregas, e 
sendo secretários dois operá- 
rios. O presidente expôs as ra- 
«ões da greve. Pela última mo- 
dificação de preços as fábricas 
resolveram das 5 cigarros por 
10 réis, mas como isto produ- 
sisse mau efeito no público re- 
solveram das 6 cigarros com o 
peso dos 5, o que aumentava o 
trabalho do operário sem que 
se lhe qumentasse o salário, 
pois até ali fasia uma quarta 
com 120 é agora a quarta tinha 
14h. Era esta diferença a causa 
da greve. 

- Falou depois o operário 
senhor Brito Monteiro, animan- 
do a greve à conservar-se ( 

Propôs-se a nomeação duma 
comissão para elaborar uma 
pauta razodvel de preços do 
salário geral, a fim de sobre 
ela estabelecorem as negocia- 
ções com os patrões. Sendo acei- 
te deveriam já amanha traba- 
lhar, senão manteriam a greve. 

«e O comissário da polícia 
assistiu a toda a sessão. 


Na Faculdade 
de Engenharia 
Concurso 


para professor 
extraordinário 


Perante júri presidido pelo director, 
prof. dr, iArmendo Araújo Martins Com- 
pos e Matos, e de que faziam parte, 
clém dos professores cotedróticos em 
exercício do Focuidode de Engenharia 
do Porto, os profs. engs. Alberto Vicente 
Virgílio, João Abecassis Manzanores s 
Fernando Vasco Costa, do Instituto Supe- 
rior Técnico, prestou, ontem, a primeiro 
dos suos provos de consurso para pro- 
fessor extraordinário do 3.º Grupo (Hi- 
dróulico) da Foculdode de Engenharia, 
o dr. José Angelo Moto Noveis Barbosa. 

Nessa provalição sobre ponto tirodo 
sorte e intitulodo «Teorema de quan- 
fidado do movimento em Hidróviicas, 
interveio como arguente o prof. dr. Al 
vores Ribeiro, 


rendimento,trabalho e alegria |* 


“ eis a moral de uma 
história VIVA 


Viver ou trabalhar... Eis a questão! 
O Sr. Ernesto é um homem 
honesto, Precisa, por um lado, de 
um carro vigoroso, espaçoso e 
económico para trabalhar. Por 


ENSINO 


CICLO DE APERFEIÇOAMENTO 
PARA PÓS-DIPLOMADOS DO 1. C. P. 


EDEM-NOS para tratar com a maior urgência possível, entre 
outros, três temas universitários de bom alcance, mas, hoje, 
não quero «deixar arrefecer o aço» e volto a referir-me às 
Instalações do Instituto Comercial do Porto. Agora, pretendo 

escrever sobre o curso ministrado no L.0.P., referente ao ciclo de 
aperfeiçoamento, destinado a pós- diplomados, para ingresso no 
quadro docente do Ensino Técnico Profissional, do sexto grupo. 

Quatrocentos antigos alunos, distribuídos por quatro turmas, 
adensam uma população estudantil que atinge os dois mil e quinhentos 
alunos, utilizando salas que, em meu entender, mal chegam para 
metade desse quantitativo, com instalações sanitárias mais do que 
precárias. 

Tudo isto induz o vulgar cidadão ao convencimento da impe- 
riosa necessidade de as autoridades competentes se voltarem para o 
ensino médio comercial. 

E eu sei que a explosão demográfica é responsável pelo elevado 
coeficiente de frequência em todas as escolas do País e não é possível 
dotar a Nação tão depressa das instalações necessárias para acorrer 
a esse notável afluxo de jovens que procuram ilustrar-se e entrar em 
condições aceitáveis numa vida de turbilhão competitivo, porque nos 
faltam meios e mão-de-obra suficientes. 

Mas regresso ao primeiro assunto, pois estou firmemente espe- 
rançado em futuras instalações condignas para o velhíssimo Instituto 
Comercial do Porto. x 

A propósito do novo articulado contido na legislação sobre 
sociedades anónimas, parece que aos contabilistas não será permitido 
o exercício da actividade de revisores de contas, pelo que o ciclo de 
aperfeiçoamento, que já funciona no I.C.P., pretende preencher a 
lacuna que incapacita os diplomados de exercerem aquelas funções. 

Aqueles quatrocentos «jovens» estão a frequentar, pois, nova- 
mente as aulas do I.0.P., que deixaram há mais de um quarto de 
século, e se o acesso não tivesso já outras vantagens, esta de reunir 
os condiscípulos antigos reveste-se de um são saudosismo e de uma. 
camaradagem que todos desejaram reviver, reunindo-os e rejuve- 
nescendo-os. 

Quase meio milhar de contabilistas regressaram ao estudo para 
obter mais uma «enxada» que lhes assegure e garanta a sobrevi- 
vência e com que entusiasmo eles se debruçam sobre sebentas ou 
livros da História das Doutrinas Contabilísticas e dos Métodos Conto- 
gráficos, Cultura Portuguesa no Mundo, Estatística Geral o Aplicada, 
Matemática, Psico-sociologia da Empresa e Economia Empresarial. 

Não referi a exigência de obter aprovação, igualmente, na 
cadeira de Filosofia, que está a dar motivo pars acesa controvérsia. 

Há um quarto de século, esses estudantes tinham acesso ao 
Instituto Superior de Ciências Económicas e Financeiras, o único 
existente no País para diplomar económico - financeiros, sem terem 
necessidade de fazer a cadeira de Filosofia, que, aliás, não existia 
no LC.P. 

Que diferença hã entre o que se passou há vinte e cinco anos 
é o momento actual, nesto capítulo? Que vantagem trará, a estes 
quatrocentos diplomados, o estudo da Filosofia? 

Isto que aqui refiro não invalida o alto valor e significado 
dos estudos filosóficos, mas não traz, em nosso entender, qualquer 
avanço a estes homens, que apenas pretendem ter acesso a lugares 
que lhes são devidos. 

Por isso, achamos que, nesto caso, a inscrição em Filosofia, 
para estes quatrocentos «jovens», apenas deveria constituir um acto 
voluntário para maior valorização intelectual, que não técnica. 


pero que assim seja. 
Ea A E CORREIA DE BRITO 


Bolsas de estudo para Itália 


O Governo italiano põe à disposi- 
ção de candidatos formados pelos Ins; 
títutos de Ciências Económicas e 
Financeiras ou de Administração 
Pública, 20 tolsas de estudo para à 
frequência do III Curso de Adminis- 
tração Pública (Organização do Es- 
tudo e Administração do Desenvolvi- 
mento) que terá lugar em Nápoles de 
1 de Março « 30 de Julho de 1972, 
junto do 1. 8. V. E, (Instituto di Studi 
per lo Sviluppo Economico). 

Caida bolsa compreende cinco men- 
sabidades de liras 100 000, o pagamen- 
to doença e 
oidentes, 


Curso Livre de Biologia 
do Homem Português 


Val funcionar, novamente, no Ins- 
tituto Superior de Ciências Sociais e 
Política Ultramarina, o Curso Livre 
de Biologia do Homem Português, 
que estará a cargo do prof. dr. Antó- 
nio de Almeida. Este curso só poderá 
ser frequentado por universitários, 
sendo os horários assim organizados: 
às segundas e quartas-feiras, dus 16 
às 17 horas. 

As aulas principiarão no dia 5 de 
Janeiro. 


eventuais canididaturas deverão 
ser apresentadas à Embaixada em 
Lisboa, até eo dia 5 de Janeiro de 


BOLO-REI 
E 
CAFÉ 


Só DA 


O licor aristocrata feito 
Whiskies velhos 


ja. da costa pina Ida. 


RUA DO ALECRIM, 73 || LISBOA 


a base de 
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costa pina & vilaverde Ida. 


RUA DO BONJARDIM, 


420 || PORT 


MÚSICA 


O próximo espectáculo operático 
pela companhia do Círculo Por- 
tuense de Ópera 


O quarto concerto cultural da 
série «Encontros com a Juven- 
tude», pela Orquestra Sinfónica 


Ci Está a despertar extraordinário 


interesse a apresentação, no Teatro 
Rivoli, na próxima quarta-feira, 15, 
às 21,45 horas, da ópera lírica, em 
três aotos, «O Amigo Frita», do Pie- 
tro Mascagni, pela companhia do Cfr- 
culo Portuense de Opera. Trata-se de 
uma obra que raras vezes tem sido 
levada à cen em Portugal, com a 
particularidade, desta vez, de o ser 
só por artistas radicados no. Porto. 
Entre cantores, corniistas, músicos e 
bailarinos, intervirão na representação 
mais de cento e cinquenta figurep, de 
ambos Ds sexos, 

A direcção musical é da responsa- 
bilidade do maestro Gunther Arglebe, 
que dirigirá a Orques:ra Sinfónica do 
Porto, estando a parte do canto con- 
fiada a Annerose G'lek, Fernande, Cor- 
rela, António Magalhães, José de 
Castro, Alexandre Porto, Carolina 
Carneiro e Silvino Nunes. O corpo de 


Com o quarto corcerto cultural da 
sório «Encontros com a Juventudes,, 
terminou esta, no concernente a este 
ano. Q êxito foi, uma vez mais, com- 
penserlor da iniciativa, dada a quanti- 
dade de espectadores, mormente das 
camadas juvenis da urbe "portuense, 
que encheram (ou quase) o Teatro 
Rivoli. 

A Orquestra Sinfónica do Porto 
actuou, desta vez, sob a regência do 
maestro Gunther Arglebe, segundo di- 
rector artístico do nosso primeiro 
conjunto instrumental. O programa 
era deveras atraente, constituindo-o a 
abertura da ópera «Efigênia em Au- 
lda», de Gluck, o «Concerto em ré 
menor, K.V. 466», para piano e or- 
questra, de Mozeyt. o «Concerto em 
lá maior, K.V. 488, para piano « 
fases: de Mozart, e a abertura 


Desde que houve o propósito de 
apresentar duas solistes de piano no 
mesmo concerto, o que não é costume, 
pelo menos entre nós, só temos de 
verificar se o pianismo de embas é 
do mesmo nível. Maria José Sousa 
Guedes e Maria Margarida Rodrigues 
Teixeira, apesar do muito jovens 
ainda, segundo cremos, ebonam-se já 
com as qualidades bastantes para se- 
rem tidas na conta de concertistas. 
Embora cada qual com a sua idiosin- 
crepia musical própria, ambas pau- 
tam a sua acção concertística pelo 
código da arte de bem tocar plano. 
Quanto a nós, pois, são dv mesmo 
nível, o que não é de admirar, até 
porque ambas provêm desse excelente 
alfobre portuense de pianistas que é 
o Curso Silva Monteiro, Ambas se 
abonam com significativas láureas, 
sobretudo a segunda, que alcançou 
um grau de maturação assaz acen- 
tuado. Bem fez, portanto, o maestro 


guarda-roupa são de Fernando Filipe. 

O coro dv Circulo Portuense de 
ópera será dirigido por António Cá- 
lem. O ponto será Jaime Jorge da 
Mota. 

Este espectáculo é subsidiado pela 
Fundação Calouste Gulbenkian e a 
Camara Municipal do Porto, 


O maestro Benzecry e o Trio 
de Milão na Fundação Gul- 
benkian 


Amanhã, às 18,90, renliza-se no 
Grande Auditório da Fundação Gul- 
benkiam, um concerto pela orquestra 
Gulbenkian, dirigida pelo notável 
maestro Mário Benzecry, que foi 
assistente daquela orquestra durante 
as tempvradas de 1968/70, tendo de- 
sempenhado idênticas funções junto 
da Orquestra Filarmónica de Nova 


outro, de um carro bonito, 
agradável e confortável para 
passear. Mas o Sr. Ernesto, 
homem que além de honesto 
também sabe ser esperto, soube 
escolher o que mais lhe convém: 
O NOVO CARAVAN VIVA 1300. 


Gunther Arglebe em apresenter como 
solistas de dois concertos de Mozart, 
no concerto que, domingo, dirigiu, 
duas concertistas que deram muito 
boa conta de si e que o auditório 
premiou por modo muito significativo. 

Maria José Sousa Guedes tocou o 
«Concerto em ré menor» e Maria Mar- 
garida Rodrigues Teixeira o «Con- 


BRASILEIRA 


Torque. 

Colabora também meste concerto, 
como elemento solístico, o Trio de 
Milão, que interpretará o triplo con- 
certo para piano, violino e violoncelo 
de Beethoven. Do programa consta 
ainda «Diferenças sobre um interva- 
lo> da jovem compositora portu- 
guesa Constança Capdevilte, 


PROBLEMA N.º 2835 


1234567891 
E 


Horizontais 


1— Deitado ao contrário. 

2— Automóvel.Período de 
Determinei a grandeza, 

3-—Piedosa Em parte múis alta. 
Ducdécima parte do ano. * 

4-— Preposição. Sem cheiro. Ape- 
nas, 


tempo. 


5— Charrua, Efectivo. 

6— Expire. Torrada, 

Rápido, 
Combinado Ar- 


A que lugar, Venci. 
mento dos militares. 

10 — Burro. Um dos distritos de An- 
gola. Tombam. 

1 — Chocais. 


1 Verticais 


1— Desejada 

2-— Muito mau. Ferimento nas 
crianças, Porção. 

8 — Nome de letra grega. Enraive. 
cida, Certos. 

4 — Desacompanhaio. Examina. Rio 
da Rússia. 

5— Abana, Régulo. 

6— Junto. Suavizar, 

7— Fruto canudo. Propender. 

8-— Prefixo de negação. Afrente. 
Entre nós. 

9 — Também não. Ocidente. Proge- 
mitor. 

10 — Pvesias. Prendo. Clima, 

1 — Pusessem incomunicável. 


d, VALIXHALL| 
e | | um novo produto VAUXHALL com o prestígio GENERAL MOTORS 


(Ver solução na penúltima pdg.e) 


certo em Lá Meyor», ambos do melhor 
que, no género, b génio de Salzburgo 
concebeu, de acordo com a sua espan- 
tosa versatilidade criadora, O drama- 
tismo e o lirismo das formosas pági- 
nas mozartianas tiveram, nes duas 
jovens planistas, intérpretes conscien- 
ciosas que sabem como Mozart tem 
de ser tocado para ser, realmente, 
Mozart, 


A Orquestra Sinfónica do Porto, 
que se comportou com muito acerto 
no emolduramento, digemos assim, da 
actuação solística, só nas duas aber- 
turas operáticas do Início e do fecho 
do concerto mostrou bem do que é 
capaz. As versões da abertura da 
«Btigénia em Aulidas, de Gluck, e 
de <A Flauta Mágicoo, de Mozart, 
agradaram-nos sem reservas, O regente 
soube imprimir em ambas as execu- 
cões e interpretações um cunho de 
bom gosto e de forca interior que 
muito valorizou aquelas. O conjunto 
instrumental deu o ambicionado ren- 
dimento, gracas ep modo porque o 
regente o suube «tocar». Embora ache- 
mos que houve, talvez, Mozart de mais 
na última audição dos «Encontros com 
a Juventude» ma temporada musical 
em curso, reconhecemos que a super- 
abundância de, música mozartiana não 
deixou de constituir motivo de refle- 
xão para os que assistem a estas aud 
ções dominicais e matinais de carác. 
ter cultural. Quando um autor se 
chama Wolfrang Amadeus Mozert, é 


COMUNICADO 


A MUNDAUTO, Sociedade Comercial de Auto- 
móveis, Ld.º, concessionária da FIAT PORTUGUESA, 
SARL., comunica que deixou de explorar a sua depen- 
dência sita à Rua 5 de Outubro, n.º 400, concentrando 
a sua assistência e vendas a partir de hoje na sua sede 
social, sita à Rua de Santa Catarina, n.º 1232/50 e no 
Stand da Rua Ramalho Ortigão, n.º 2/4, desta cidade. 


MMA 


ASSUNTOS 
AGRÍCOLAS 


Fusão aprovada 

em assembleia geral 
e aconselhada 

pelo ministro : 
das Finanças : 4 
a Cooperativa 
Agrícola Polivalente 
de Moncorvo 


MONCORVO — Reuniu-se a assem- 
bleia geral da Cooperativa Agrícola 
dos Olivicultures de Moncorvo, com 
a presença de grande número do 
associados, a que presidiu o dr. José 
de Abreu. Nas considerações no Rela- 
tório e Contas do ano de 1971, o di- 
rector, António Alberto de Campos, 
roferiu a grave crise de rentabilidade 
que atravessa a olivicultura nacional 
e a dificuldade de mão-de-obra, acres 


een da Conta nto doe = 


apanha mecânica da azeitona, através 
de máquinas a adquirir pela Coope- 
rativa. 

Foi aprovada, por unanimidade, 
uma proposta da direcção, referente à 
fusão desta Cooperativa com a Adega 
Cooperativa, com o objectivo de for- 
mar uma Cooperativa Agrícola Poliva- 
lente, como forma de melhor satisfa- 
zer às necessidaes e interesses de todo 
a sector agrícola do concelho, faclli- 
tando também os métodos de gestão 
e de estrutura orgânica e a criação 
e funcionamento das secções de com- 
pra e venda, olivicultura, vitivinicul- 
tura da região do Douro e da Junta 
Nacional do Vinho, frutos secos, fru- 
tas e produtos hortícolas, pecuária, 
máquinas agrícolas e apicultura. O 
er, ministro das Finanças reconhece 
como medida aconselhável o mereces 
dora do maior amparo a fusão destas 
unidades, concedendo já a Isenção do 
Imposto de Sisa, 

A assembleia geral manifestou tam- 
bém a sua surpresa por falta de 
reajustamento do preço do azeite e a 
sua discordância nos preços fixados 
para a nova campanha, pois as des- 
pesas com a apanha da azeitona su- 
biram 40%. Foi deliberado, por unâni- 
midade, comunicar tal discordância 
à Corporação da Lavoura, — C. 


A Gerência 


sempre oportuno dar a ouvir as suas 
obras, mesmo até à saturação... 


Antes dos dois concertos para pia- 
no e orquestra, o maestro Gunther 
Arglebe proferiu algumas pelavras 
acerca (pareceu-nos) da forma musi- 
cal chamada concerto e dialogou (ou 
tentou dialogar) com as duas pianis- 
tas solistas. Simplesmente, porque 
não hejvia microfone tu porque este 
não foi utilizado, ouvimos relativa- 
mente pouco do que o regente disse 
e não ouvimos absolutamente nada do 
que disseram as concertistas. Ora, tra- 
tando-se de concertos culturais, em 
que tudo quanto neles se faz inte- 
ressa em alto grau 2os ouvintes, da- 
qui lembramos a necessidade impe- 
riosa de dotar o palco do Teatro 
Rivoli, em manifestações musicais do 
género da de ontem, de um microfone 
(bu de microfones) que faculte (cu 
facultem) a audição da perte oral, 
mormente quando há vozes femininas, 
geralmente menos audíveis que as 
masculinas, a intervir na função. 


— Sociedade Comercial 


O maestro Gunther Arglebe, sem- 
pre à altura da sua responsabilidade, 
as duas solistas e a Orquestra Sinfó- 
nica do Porto foram fartamente aplau- 
didos. A série agora fechada, se não 
fechou com chave de vuro, fechou, 
pelo menos, com cheive de prata, mas 
de prata de lei, o que importa re- 
gistar, com todo o apreço. 


COMUNICADO 


MÁRIO DA ROCHA MOUTINHO FERREIRA 
comunica que deixou de fazer parte da MUNDAUTO 


assumindo a partir desta data a direcção da 
UNIVERSAUTO — Sociedade de Representações, Ld., 
sita à Rua 5 de Outubro, n.º 400, nesta cidade. 


Mário da Rocha Moutinho Ferreira 


de Automóveis, Ld.º, 


8 Terça-feira, 14 de Dezembro de 1971 


OD Comércio do porta 


O SALGADO AVEIRENSE EM FOCO 
NA HOMENAGEM AO DR. VICTOR GOMES 


O dr. Vítor Gomes quando usava da palavra 


Dezenas de marnotos e proprletá- 
rios de marinha, viveram horas de 
regozijo, de confraternização, de agra- 
decimento. Juntaram-se à volta de 
seu benemérito, dr. Vitor Gomes, pre- 
sidente do Grémio da Lavoura de 
Aveiro e flhavo, para lhe testemunhar 
todo o carinho, todo o esturço, por 
vezes estóico, com que este homem, 
ao longo de mais de dez anos se tem 
vindo a bater para que os problemas 
do salgado de Aveiro encontrem a 
solução mais adequada, pa 'a que pos- 
sa sobreviver; para que não se deixe 
desaparecer uma actividade que per- 
sonifica as gentes de Aveiro. E que 
tirando o sal a Aveiro, perde-se a re- 
Mquia, perde-se um cartaz, que ao 
longo dos anos tem feito viver a ci- 
4ade dos canais quer etnográfica, quer 
econômicamente. Tirar o sal de Avei- 
ro é tirar-lhe sangue das suas velas. 
Porém, nem sempre as entidades mais 
responsáveis têm visto 0 problema por 
este prisma. Aveiro 6 sal, é mar. é 
água e nesta trilogia está a essência 
do seu existir. 


UNIDOS GANHAKEMOS 


Ao lado do dr. Vitor Gomes, sen- 
taram-se: dr. Flávio Sardo; António 
Alberto Carvalho Cunha; prof. João 
Pinto Brandão; dr. Emanuel Rebucho 
de Albuquerque; Domingos Ferreira 
da Maia; Paulo Gamelas Matias e An- 
tónio de Almeida Modesto. 

Em nome da Comissão Organiza- 
dora, o dr. Flávio Sardo saltentou o 
esforço do dr. Vitor Gomes, lutando 
contra tudo e todos, e a sua recom- 
pensa, para ele pessoalmente, era in- 
glória. Lutou, disse, sem ter um 
apolo seguro, sem que ninguém o 
pudesse ajudar. Aludiu depois ao ma- 
rasmo em que o salgado tem vivido 
ao longo dos anos, esperando sempre 
por melhores dias. Seteriu, depole, 
que o salgado de Aveiro só poderá 
sobreviver se de todas us partes nou- 
ver uma união conjunta de estorços. 
Só deste modo se pode lutar contra 
o tempo, contra o tempo em que vi- 


O marnoto é que tem estado ligado à 
propriedade. 'O proprietário tem sido 
o homem desfazado do sal. Mas tá 
que haver uma conjugação de estor- 
cos para que se possa singtar. S6 com 
e união de todos, em coperativas, 
associações, etc. se poderá atingir 
e pôr o salgado desta região no lugar 
« que tem jus. Referiu-se mais adian- 
te ao sistema de fabrico de sal ar- 
tesanal, mecanizado. Disse que duvi- 
dava multo da mecanização nesta re- 
glão, Porém, há que aproveitar todas 
es potencialidades ou qualidades que 
desfruta o salgado de Aveiro, 


—— — — 


NÃO HOUVE COESÃO 
DE ESFORÇOS 


Noutro passo do seu discurso, o 
dr. Sardo descreveu o último movi- 
mento para se resolver a crise do 
salgado aveirense. Porém, neste mo- 
vimento não houve coesão de esfor- 
cos. Traçou, depois, a personalidade 
do dr. Vitor Gomes — homem bom, 
honesto, sempre pronto a enfrentar, de 
cara bem levantada, todos os proble- 
mas que lhe surgissem. 

A finalizar, disse: — O problema 
do salgado de Aveiro uinda não está 
totalmente resolvido, há que conti- 
nuar à pugnar para que à sua resolu- 
cão seja integral. Há muito caminho 
ainda a percorrer. 


AGRADECIMENTO 
AO GOVERNO 


O dr. Vitor Gomes, noutro passo 
do seu improviso, disse do quanto 
estava agradecido ao presidente da 
Corporação da Lavoura que o levou 
a avistar-se com o Subsscretário do 
Comércio, dr. Vaz Pinto. Este homem 
é que encaminhou o problema para 
que ele seja menos grave —a última 
medida adoptada deve-se à compreen- 
são desse homem. * 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 
PROCLAMADO 

O PALADINO P “a. 
DO SALGADO AVEIRENSE 


O dr. Vitor Gomes. depois doutras 
considerações, nomeadamente de que 
a força da união é que há-de fazer 
vencer O salgado aveirense, teve pa- 
lavras de muito agradecimento para 
com os representantes dos jornais. 
Afirmou do quanto o salgado avel- 
rense, nesta aurora de debolar a sua 
crise, fica a dever à Imprensa, a essa 


mou: «De entre a [mp insto + 
salientar o papel preponderante que 
teve <O Comércio do Portos, Sem des- 
primor para outros, este Importante 
jornal deve ser considerado o pala- 
dino. Foi o primeiro a levantar o 
problema e jamais rsmreceu há anos 
a esta parte». 

Em nome da Imprensa agradeceu 
o representante do nosso jornal. 

O professor Pinho Brandão, bum 
breve Improviso, afirmou da sua admi- 
ração e agradecimento pera com um 
homem que há mais de mma década 56 
vem batendo por uma causa que não 
é só regional, mas é de Interesse do 
Pais, 


HOJE, FALAMOS NÓS 


AVEIRO 


QUANDO É QUE OS PROFESSORES 


AGREGADOS 


RECEBEM OS SEUS ORDENADOS ? 


Muitas medidas já foram tomadas, no sector do Ensino. Talvez 
seja o que mais tenha beneficiado nesta nova «Primavera» que continua 
a florlr rosas de esperança. E o Prof. Velga Simão, não se cansa de 
peregrinar por essas terras fora, desde o Alentejo no Algarve, desde a 
Beira Alta ao Minho ou às esquecidas terras transmontanas. A todos vai 
dando «in loco» o seu entusiasmo, a todos vai dando a certeza do uma 
autêntica renovação. Daqui a poucos dias ele aí vai calcorrear terras da 
Beira Alta; val passr onde Aquilino Eibeiro se notabilizou, por terras do 
Demo. [E ão vermos o seu programa, o seu cheilnho programa, só uma 
colsa nos aflora: vontade de vencer a batalha da educação. 

Tud isto vem a propósito é é este ponto que esta nota essencial. 
mente quer focar, que há certas incongruências que não se justificam 
já neste dealbar de uma vitória que não tardará. 

O caso foi contado por pessoa idónen: em Aveiro não se paga aos 
professores agregados, desde Outubro, inclusive, Os professores reclamam 


e com razão. Isto brada aos céus. Não sabemos de quem é 


culpa, mas 


uma coisa sabemos: TAL SITUAÇÃO NÃO ESTA CERTA. 


— se 


NÃO TEMOS MEDO 
DE PRODUZIR 

MAS TEMOS RECEIO 
DE NÃO SERMOS 
PROTEGIDOS 


O dr. Vitor Gomes, comovido, agra- 
deceu todas as palavras que lhe fo- 
ram driigidas, salientando que na ho- 
menagem devia estar também presen- 
te toda a direcção do Grémio, pols 
os seus elementos sempre o apolaram 
eo incitaram a prosseguir na defesa 
dos direitos dos marnotos, do salgado 
de Aveiro. 

Depois, leu parte de um trabalho 
aeu datado de 1962 «Estudo da reor- 
ganização da Produção do Sal», que 
em nome do salgado de Aveiro e da 
Figueira da Foz então apresentara às 
entidades competentes, Começou por 
fazer uma apologia poética do sal- 
gado de Aveiro, ligando ao Norte, 
Viseu e fez alusões a essa grande 
figura viseense o bispo Alves Mar- 
tins. 

O milenário salgado  aveirense, 
prova, disse, que não tem medo de 
produzir mas tem receio que não seja 
protegido O salgado continua a não 
ser compreendido. Analisa-se o que 
ele tem de pitoresco, de poético, o 
que ele pode representar para o tu- 
rismo, mas Isso não chega. O salgado 
de Aveiro é feito de heroísmo, ne be- 
leza, de arte. É para este facto, que 
se devia olhar atentamente, para este 
homem que tisna, que greta as suas 
pernas e faz durante o ano uma odis- 
sela de coragem, de valentia. O sal 
de Aveiro tem um sabor que não tem 
lá em baixo não por ser só melhor mas 
porque toda a sua confecção 6 feita 
de arte, de abnegação. 

Mais adiante aludiu à falta de es- 
truturação e afirmou que o salgado 
não pode ser olhado como uma indús- 
tria, mas como uma prolução E a 
prova está que nesta nltima safra, o 
salgado esteve pendente únicamente 
das condições climatéricas. Não havia 
sol, e a produção foi o que se cons- 
tatou, 


venção de Riscos Rurais, que está a 
ser levado a efeito no distrito do 
Aveiro pela Junta da Acção Social 
com a colaboração de todos os depar- 
tamentos do Ministério, reaiizou-se 
em Avelãs de Caminha um colóquio, 
que fot orientado por um técnico do 
Gabinete de Higiene da Junta dá 
Acção Social e nele se debateram pro- 
blemas de interesse para a diminuição 
de riscos rur: tendo sido exibidos 
alguns filmes. 
Fez a apresentação do técnico, dr. 
Barbosa da, Costa, o chefe da Missão 
da Acção Social, dr. Rocha Cabral. 


BISPO DE AVEIRO 


O sr. D. Manuel de Almeida Trin- 
dade, bispo de Aveiro, partiu untem 
para Lisboe a fim de tomar parte na 
reunião do Episcopado da Metrópole. 


A RANK XEROX 


dá um passo decisivo 
no campo 
da duplicação 


As necessidades de informação so- 
trem uma evolução vertiginosa a que 
a Rank Xerox se tem antecipado 
mediante aperfeiçoamento tecnológico 
constante e adaptação da sua comer- 
clalização às características de cada 
mercado específico. 

Exeínplo frisante deste último caso 
é a recente criação de um esquema 
de preços adicional para sistema RX. 
3600. Esquema de preços que, pelas 
suas características de concorrenciall- 
dade, coloca a xerografia ao alcance 
de empresas com consideráveis neces- 
sidades de duplicação, até aqui re- 
correndo aos processos tradicionais, 
Processos tradicionais esses, cuja 
ausência de flexibilidade tinha como 
consequências o baixo rendimento, os 
custos inúteis, a perda de tempo, a 
fraca eficiência. 

O sistema RX. 3600 velo exact 
mente trazer a completa alteração 
desses processos: com o sistema R.X. 
3600 não há necessidade de matrizes; 
o original funciona como tal; não há 
tempo gasto em limpeza do sistema, 
pois o processo xerográfico não a 
requer; completa ausência de corridas 
de teste ou experiência, pois não são 
necessárias. 

O sistema R.X, 3600 inclui um alt- 
mentador automático de documentos, 
um dispositivo de perfuração e gui- 
lhotina automático e um separador 
que pode coleceloriar até 100 conjun- 
tos diferentes simul'âncamente. 

Poderão ser seleccionadas até 999 
cópias de um original, à velocidade 
de 3600 por hora. Após a obtenção do 


utomdticamé 


tema desliga: 


ora lançado ame 
todos os mercados internacionais onde 
a Rank Xerox desenvolve a sua acti- 
vidade, e torna por isso extensivo Es 
empresas e serviços nacionais os be- 
nefícios incontestáveis da xerografia, 
aplicados à duplicação através do, 
equipamento R.X. 3600. 


Em PALMEIRA (Braga) 
O COMÉRCIO DO PORTO 


6 vendido pela Casa Saganha. 


trabalho (em colecções ou não), o sia- 
y ameno e 
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Porque 


não lhe oferece 
uma ilha neste Natal ? 


Há coisas que valem um milhão mas custam 
pouco. Escolha uma colina verdejante no 
Inverno, uma ilha deserta na Primavera, ou 
um inesquecível Verão americano. Escolha: 
aquilo de que Ela gosta. E ofereça-lho neste 
Natal. O agente da Pan Am entrega-lhe o 
bilhete num envelope de oferta, ou completa-o 
numa ida-e-volta em alguns minutos. 
Para qualquer parte do Mundo: é só pedir. 
Para Nova York, Los Angeles, S. Francisco, 
Sidney, San Juan, Barbados ou para onde 
quiser. De facto, até pode escolher . 

uma viagem à volta do Mundo. 


v 
Bem sabemos que esta não é SEN 
As 


uma oferta vulgar. Mas então? 


A mulher com quem ESES 
casou também não o é! GEN 


Pan Am torna a suaviagem maravilhosa 


Da 


A linha aérea de maior 
experiência no mundo 


REFORÇADO 
EM 40 HABITAÇÕES 


de Peniche 


Por despacho do secretario de Es- 
tado do Trabalho e Previdência, foi 
decidido que o bairro de casas de ren- 
da económica destinado a benericia- 
rios da Previdência, a construir em 
Peniche, previsto, inicialmente, para 
200 habitações seja aumentado por 
mais quarenta por forma a melhor 
atender as necessidades da popula- 
ção da vila e acelerar ali o fomento 
de habitação social. 

Entretanto foi autorizado o inves- 
timento de 12 mil contos para a cons- 
trução de um conjunto habitacional 
para os sócios da Casa dos Pesca- 
dores, 


| ACABOU POR MORRER 


nos Serviços 


COIMBRA, 13 — Deu entra- 
da no Instituto de Medicina 
Legal, o corpo de José Filipe 
Perfeito Ferreira, de + anos, 
casado, continuo da Escola 
Comercial de Tomar e resi- 
dente na Marinha Grande, 
que faleceu nos Serviços de 
Reanimação dos Hospitais da 
Universidade. 

Dera ali entrada devido a 
um acidente de viação, con- 
forme noticiámos. 


Em pleno 
Atlântico, AÇORES 
é neste momento, mais 
do que nunca, um ponto 
de encontro entre dois 
mundos — Europa 


A TAP é o único 4 
transportador aéreo - “a 
internacional a estabelecer 
ligação directa com 
a Ilha Terceira, 
para onde agora convergem 
as atenções do Mundo. 


Os AÇORES oferecem a todos os visitantes 
um acolhimento digno 
das melhores tradições portuguesas. 
Paisagens insuspeitadas de contrastes. 
Cumes agrestes e lagoas ferventes. 
Baías de águas tranquilas. 
Um clima suave, um clima para férias. 


AÇORES ponto de encontro, ponto de repouso, ponto de turismo. 


TAP TRANSP. 


TES AÉREOS PORTUGUESES 


MARCA TP.A171 


INAUGUROU 
A SEMANA DO ULTRAMAR 


grafia, à sessão 
mana do Ultram 

Cadetes da Escola Naval e da Aca- 
domia Militar prestaram a guarda de 
honra ao Presidente da Repúblic: 
O sr. almiranto Américo Tomás foi 
recebido à entrada do edifício pelos 
ministros do Interior e do Ultramar, 
bem como pela Direcção da Socieda- 
de de Geografia. 

Após lhe ter sido oferecida uma 
chávena de caté, na sala de convívio, 
o sr. almirante Américo Tomás, pre- 
cedido pelos membros do Governo, 
da Direcção da Sociedade de Geogra- 
tia e outras individualidades, entrou 
na Sala e Portugal, tendo a Banda da 
Marinha executado o hino nacional. 

Na mesa de honra, e a ladear o sr. 
Presidente da República, sentaram, 
o prof, Adriano Moreira, a dr Ma- 
ria de Lurdes Belchior, e prof, An- 
tónio Monteiro, À direita, e em lugar 
de destaque, encontrava-se o arcebis- 
po do Metilene, 

Aberta a sessão, o após breves pa- 
lavras alusivas ao acto, o presidente 
da Sociedade de Geografia deu a pa- 
lavra ao coronel Hermes de Oliveira 
que falou sobre «Reflexões sobre a 
guerra em África». 

O orador, depois do haver com- 
provado, de forma indiscutível, o 
acerto do princípio estratégico em que 


NOVAS VEREAÇÕES 


Em OVAR 


OVAR — Reuniu-se, nos Paços do 
Concelho, sob a presidência do sr. 
Francisco José Correia de Almeida, o 
Conselho Municipal, tendo sido recon- 
duzidos os srs, Firmino Pereira de 
Carvalho (Ovar), Franquelim Marques 
da Silva (Cortegaça), Francisco Men- 
fes Alcada (Ovar) é Manuel Gomes 
Ferreira (Arada). Foram eleitos, para 
fazer parto deste órgão municipal, 
pela primeira vez, os srs. eng, Joa- 
quim Madeira Terenas (Ovar), José 
Maria da Silva Pereira de Sousa (Vá- 
lega), Manuel António de Jesus (Es- 
moriz), Manuel Soares do Sousa 
(Cortegaça), Ilídio Valente Godinho 
(Ovar) e Manuel da Costa e Silva, de 
S. Vicente de Pereira, 

A nova vereação municipal para o 
quadriénio de 1972 a 1975 ficou assim 
constituída: verendores efectivos — 
Alvaro Marques da Silva Rola (Cor- 
tegaça) e Manuel Dias de Resende 
(Ovar); dr. Avelino Valente Duarte 
(Ovar) e Armando Rodrígues Alves 
(Esmoriz). — O. 


UM PORTUGUÊS 


MATOU UM SEU 
COMPATRIOTA 
A NAVALHADA 


PARIS, 13 — Embriagado, um 
imigrante português, de 36 anos, 
Francisco Santos, residente em 
Saint Bherain-sur-Dheume (Sao- 
ne et Loire) matou à navalhada 
o seu compatriota Leonel Mari- 
nho, um adolescente de 16 anos, 
que da parte dos seus pais viera 
pedir ao Santos que pagasse uma 
pequena soma de dinheiro que 
lhes devia. — ANL. 


fundamentou a vitória da Revolução, 
na China, de Mao Tsé Tung, trans- 
portou o seu pensamento, até então 
amente aplicado na China, para à 
internacional, 

Depois de so referir à penetração 
chinesa na África, na linha geral Braz- 
zavile-Lusaca-Der es salan, tendo em 
vista o caminho para o Sul daquele 
continente, salientou o esforço da opo- 
sição que está a encontrar nos baluar- 
tes — Angola, Moçambique e Guiné — 
integrados no «escudo» protector do 
último reduto do homem branco em 
África, que 6 a União Sul Africana. 

Andtisou, depois, o trabalho de 
fortalecimento da coesão nacional pela 
valorização espiritual e social das 
massas populacionais, pela prepara- 
cão da sua defesa moral e pelo ro- 
bustecimento da sua vitalidade e re- 
«istência, promovendo, por todos os 
meios, além da criação duma escla- 
recida consciência nacional a mobili- 
zação e coordenação de todos os 
esforços e de todos os meios de 
actuação apropriados, 

E, à finalizar assegurou: 

— É imprescindível, para podermos 
pensar em termos de vitória, que dei- 
xemos de falar na mobilização dos 
militares para passarmos a falar na 
mobilização dos portugueses, De fac- 
to, sendo total a guerra em que 
estamos empenhados — o que obriga 
a dar tudo para que tudo possamos 
salvar — impõe-se que a luta se 
torne num dever constante de todo o 
cidadão, independentemente de posi- 
cão ou de função e, por conseguinte, 
que a responsabilidade de salvar o 
futuro deixe de ser exclusiva de al- 
guns, para passar a pertencer, de 
facto, a todos os portugueses. Mas, 
para isso, cumpre antes do mais uma 
consciência nacional sobre o pro- 
blema e, de seguida, mobilizar essa 
consciência. 


talheres deprata 


TOPAZIO 


caninhas 


duplamente 
trabalhados 


* 
para os ambientes requintados 
“A VENDA NAS BOAS OURIVESARIAS 


O dr. Jorge Sottomayor Lobo presta homenagem às qualidades do professor 


António de Sousa 


Homenagem a um professor 
da Escola Industrial 
e Comercial de Gondomar 


Os alunos finalistos do Escola Indus- 
triol é Comercio) de Gondomar, 'aprovei- 
tendo o passagem do eniversário nato- 
tício do professor António de Sousa e, 
simulfónecmente, cs dez anos do activi- 
dado naquele estabelecimento de ensino, 
prestorom-lho umo singela mos significo- 
fiva homencgem, à quol estiveram pre- 
sentes, além do corpo docente e diz 
cente, os srs. professores Corlos Luis Mo: 
reclor do Cicio Preparatório, é 
ira Duarte, celual director da 
Escola Industriol Infante D. Henrique e 
exsprefessor do Escclo de Gondomar. 

Em nome dos aluno; falaram Moria 
Emílio Gençolves Pereiro e Maria Rosa 
Wlos da Cunho, tendo O aluno Luís Bessa 
procedido à entrego de uma artístico 
tembrança co homenagesdo, entre colo- 
rosas seivas de palmas. 

Depois, o dr. Migu 
meyor Almeido Coutinho 


torge Soto- 
obo de Ávila, 


director da Escola Industriol e Comercial 
de Gondomar, enalteceu os qualidades 
moreis e profissionais do homenageado, 
salientando a justica daquelo homenagem 
à qual se associavo de todo o coração. 


Por fim, o professor Wntónio de Sousa, 
que tombém é director do nosso colega 
do Imprensa «Comércio de Gondomar, 
menifestou o seu reconhecimento pelos 
palavras elogiosas que 03 oradores ante- 
cedentes lho dirigirom, ogrodeceu a ho- 
menagem promovida pelcs alunos é fez 
diversos considerações acerca das suos 
actividedes como professor, afirmando 
que apenas tem cumprido o seu dever, 
sem ouiro objedivo que não sejo servir 
a Escola e todos os seus alunos. 

O director da Escola e o homenageado 
forem demoradamente aplaudidos, tendo 
o último sido mvito felicitodo, no fino! 
da homenogem. 


Poderá ter sido executado 
todo o alto comando 


do Exército chinês | 


NOVA IORQUE, 13 — A re- 
vista americana «Newsweek», 
atirma hoje que, praticamente, 
todo o alto comando do Exér- 
eito chinês, poderá ter sido 
executado depois de ter fa- 
lhado uma conspiração para 
assasssinar Mao Tsé Tung. 

O comentador Stewart Al- 
sop, citando fontes de Was- 
hington, diz que «neste mo- 
mento ninguém ligado aos 
serviços secretos duviday que 
os dirigentes militares chine- 
ses foram liquidados durante 
o intervalo entre as duas visi- 
tas a Pequim, do conselheiro 
presidencial Henry Kissinger 
em Julho e Outubro. 


“gundo a qual o min 

Defesa, Lin Piao e um grupo 
de militares de: alta patente 
morreram por ter caído na 
Mongólia um avião em que fu- 


giam para a União Soviética. 

Outra versão, que circula 
entre os funcionários do par- 
tido comunista chinês, diz que 
os conspiradores encarrega- 
ram um assassino de executar 
o presidente Mao, mas aquele 
não conseguiu desempenhar a 
missão ao encarar com o pró- 
prio Mao e confessou tudo, re- 
velando a existência da cons- 
piração. 

«A história do avião foi 
certamente uma cortina de 
fumo para ocultar a verdade 
e o mais provável é que os 
conspiradores tenham sido 
executados com o clássico tiro 
a, — escreve AIsop. 

É a ssível que Lin 


atural e que-os seus partidá- 
rios militares tenham tentado 
um golpe desesperado no de- 
correr do qual foram apanha- 
dos e executados». — R. 


PENAFIEL 


NOS SECTORES CITADINOS 
OPERA-SE UMA REMODELAÇÃO 


PENAFIEL — Da nova edilidade, 
que tomou posse há dias, fazem par- 
te: um engenheiro-agrónomo, dois 
proprietários ligados à lavoura, um 
industrial de transportes, um comer- 
ciante e um elemento há muito ra: 
cado nas lides desportivas, Todos eles 
têm as suas especialidades e a cidade 
tem a esperança de que algo surgirá 
a bem da nossa terra. Um dos pro- 
prietários já em tempos deu a sur 
presenca numa anterior constituição 
camarária; quanto aos restantes são 
elementos novos nos destinos do mu- 
nicípio mas todos sentem o vigor da 
mocidade. 

No acto de posse, além do pres 
dente da Câmara ter dito que a remo- 
delação assim se deu, sem continui- 
dade dos antigos vereadores, não por 
culpa sua, mas porque assim foi de- 
cidido por quem de direito, falou um 
vereador, o outro proprietário, que 
afirmou que estaria presente apenas 
para servir a terra com o melhor do 
seu saber. Aludindo à acção da Im- 
prensa, afirmou: cHoje em dia, seja 
qual for o organismo ou colectivi- 
dade, torna-se imperioso o diálogo e 
a notícia, Assim o reconhece, 
cluiu, o Pr 
minou dizendo: 
labore na crítica, mesmo, desde que 
construtiva a bem de uma Penafiel 
maior e assim continuaremos a ter 
a maior admiração por ela, por a 
considerarmos indispensável». 

Desejamos os maiores êxitos à 
nova edilidade e estamos convictos 
que todos se empregarão interescada- 
mente na resolução dos problemas 
mais prementes do nosso concelho, 
que é um tanto dificil se atendermos 
a que se compõe de 37 freguesias é 
não tem rendimentos que lhe garan- 

ssibilidades; além disso os en- 
cargos que assumiu, num verdadeiro 
interesse pelo Ensino, avultados, 

Tem pois a administração munici- 
pal de estar atenta e deve ser sem- 
pre presente em todos os momentos, 
sem descurar as menores possibili- 
dades, Por outro lado, os encargos do 
município com o pessoal e funcioná- 
rios é extraordinário. 

Vejamos, por exemplo, que o an- 
terior presidente. que tão criticado toi 
e que acabou por reconhecer à cri- 
tica todo o mérito, por ter sido por 
intermédio da Imprensa que tomou 
conhecimento total de certos casos, 
que em parte ignorava, ele distinguiu- 
e pela sua presença diária em todos 
os sítios onde verificava essa neces- 
sidade. Era O primeiro a chegar para 
ver partir os operários, acompanhan- 
do-os par e passo durante um dia 
inteiro, regressando à «Domus» a fim 
de dar uma continuidade no seu ga- 
binete. 

Não se dispensava de ter junto de 
ei a indicação dos locais das obras 
e os nomes dos operários, onde, de 
surpresa, comparecia... Apesar de 
tudo sofreu críticas, não por motivos 
da sua administração, mas pelos pro- 
blemas que lhe eram criados por ou- 
tros. Todos o sabem. Nos ultimos 
tempos, porém, já conseguia evitar 
muitas surpresas. 

Pois bem: Penafiel necessita de 
quem a ampare, em todo o sentido, 
com toda a inteligência, com todos os 

forços e ainda com uma observação 
digna, corajosamente, no sentido de 
que terminem por uma vez todas as 
anomalias que podem prejudicar o 
bom nome de uma cidade. Para isso 
é necessário estar presente o verda- 
deiro responsável que, por outro lado, 
se deve poupar a esforços que podem 
ger, até mesmo, prejudiciais à saúde. 


ei umprir, E 
esforço extraordinário. Vejamos: vi- 
vendo em Entre-os-Rios, todas as ma- 
nhãs se desloca ao Porto, percorrendo. 
cerea de 50 quilómetros para cum- 
prir com o seu dever do professor 


OS TÉCNICOS DO A4 
SÃO UNS PICUINHAS 


num estabelecimento de ensino; an- 
tes das 13 horas de novo se desloca 
à terra, a fim de alocar (e quantas 
vezes deixa de almoçar) e depois 
comparecer na Câmara, para cum- 
prir com o ingrato e pouco compen- 
sador lugar de dirigente da «dilidade, 
ainda hoje conduzida através de uma 
burocracia impenitente, que obriga a 
aturado esforço mental. Ora, é fácis 
compreender que um homem por mais 
forte que seja, não pode aguentar-so 
ensinando rapazes toda-a manhã o 
vindo submeter-se a problemas du- 
rante o resto do dia, chegando à noitu 
cansadissimo, fazendo portanto pert- 
sar a própria saúde. 

Assim não pode ser, nem Penafiel 
pode aceitar tão de sacrifício 
sendo de todo conveniente que o pre- 
sidente da Câmara se dedique intei- 
ramente ao lugar que aceitou e a elo 
se lhe consagre com o pleno sentido 
das obrigações que lhe impostas, 
prejuizo do dem- 
financeiramente, não ser 
mas & cidade, 0 conce- 
agradecer-lhe tal sa- 
crifício no caso de tudo se concreti- 
zar, com um pleno desenvolvimento 
para o bem-estar do povo q 
deia e o pretende no seu de 
E a recompensa 
reconhecimento dos superior: 
todos aqueles que terão que lho 
decer o grande sacrifício a que se 
impôs, havendo ainda a acrescentar 
que a nova edilidade, cheia de boa 
vontade, precisa e muito da sua orien- 
tação, o que será trabalho dobrado, 
embora facilitado pelos espiritos jo- 
vens de que se vai rodear. 

E mesmo assim o tempo não e 
deve sobejar. — E. 


DE 


Princípio de incêndio 


rá depois com 
e de 


num armazém 
de tecidos 


Cerca da uma hora e meia 
de hoje, foram reclamados os 
socorros dos bombeiros para a 
Rua da Piedade, onde está ins- 
talada a Fábrica de 'Pacidos do 
Jacinto, por motivo de se ter 
manifestado fogo em algumas 
peças de tecidos que estavam ins- 
taladas num pequeno armazém. 

Os bombeiros, em rápido ata- 
que, dominaram as chamas que, 
práticamente, só deram origem 
a grandes nuvens de fumo. 

Os prejuizos são de pouca 
importância. 


LEIA. E. PROPAGUE 


O LAVRADOR 


“= JORNAL AGRÍCOLA 
DE:GRANDE “UTILIDADE 

UMA EDIÇÃO QUINZENAL DE 
«O COMERCIO) DO. PORTO» 


AVEIRO — Satêlauto 


nos 


BEJA — José Pinto Caeiro, Lda. 

BRAGA — Ranhada & Teixeira, Lda. 

CASTELO BRANCO —.J. Valente & Irmãos 
COIMBRA — Auto Garagem de Coimbra 
ÉVOFA — Aniceto & Espanhol, Lda. - 
FARO — Fomento Industrial e Agrícola do Algarve, 
FUNCHAL — Madeira Auto-Car, Lda. 

GUARDA — Auto Neofor, Lda. 


“ LEIRIA — Auto Lei 


Lda. 


LISBOA — Auto Boavista, Lda. 


LISBOA — 3. Mendes Coelho, Lda. 
LISBOA — Lincuri, Lda. 


Concessionários 
em todo o país 


Garantia por 3 meses ou 7500 Km. 
Visite o seu Concessionário A: e compre 
o que mais se parece com um carro novo. 


Ford à frente 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Manuel Alves de Freitas & C: Lda. 


PONTA DELGADA — Setalme, Lda. 


PORTALEGRE — Auto Portalegre, Lda. 
PORTO — Auto Comercial Ouro, Lda. 


PORTO — Manuel Alves de Freitas & C. Lda. 
RÉGUA — Pôncio Alves Janeiro & Irmão, Lda. 
S. JOÃO DA MADEIRA — Auto Comercial Ouro, Lda. 


VILA REAL — A. Camilo Fernandes 
VISEU — Garagem Lopes, Lda. 


a 


n um TE SOEHSO leve. 


o “nos “seus voos s para a EUROPA, A 
- tarifas especiai: “aos homens. 


bom. negócio, que não: a ser. 
Ele merece um sono reparadi 
Por isso pediu à assistente de 


bordo que o ajudasse, para que o 
sono não lhe fugissel . 


no a comodidade 


bordo a de atenções, 
- de que nos orgulhamos... e do 


que até, gostamos que nos! e SE 


Albino Pereira Guedes 


Na sua residência, à Rua Gré- 
mio Prosperidade, 53, Candal, 
Gaia, faleceu o sr. Albino Pereira 
Guedes, viajante, marido da sr.* 
D. Hermínia Jmiiia de Sousa 
Pinto Guedes, pai do sr. Alfredo 
Firmino Pinto Guedes e das sr. 
D. Guilhermina Guedes, D. Amélia 
Guedes e D. Elsmeraldina Guedes, 
sogro dos srs, Júlio Jorge dos 
Santos Diogo e António Fernando 
Centeio Jorge. 

O seu funeral realiza-se ama- 
nhã, dia 15, às 10,30 horas, para 
o cemitório de Banta Marinha, 
Vila Nova de Gaia. 


D. Emilia Ribeiro Teixeira 
Maia 


Na sua residência, à Rua Alvaro 
Castelões, n.º 558, em Matosinhos, 
confortada com os Sacramentos 
da Santa Igreja, faleceu, ontem, 
com a idade de 92 anos, à sr* 
Emília Ribeiro Teixeira Maia, viú- 
va do saudoso despachante de AL- 


fândega. sr. Ernesto da Silva 
Maia. 
A querida extinta era mãe da 


sr* D, Maria da Glória Ribeiro 
Maia Patrício, já falecida, e que 
foi esposa do sr. Eduardo Fer- 
reira Patrício, da sr* D. Emília 
da Silva Pinto Fardilha, casada 
com o sr. António Álvaro Pi- 
nheiro Júnior, da sr D. Alzira 
Ribeiro Maia, da sr* D. Eulália 
da Conceição Ribeiro Maia Lou- 
reiro, casada com o sr. Manuel 
Maia Loureiro, e dos srs. Eduar- 
do Ribeiro Maia e Joaquim Ri- 
beiro Maia, já falecidos. 

O funeral, a cargo da casa 
Silva Armador, realiza-se, hoje, 
terça-feira, pelas 15,30 horas, da 
morada acima para a igreja do 
Bom Jesus de Matosinhos, onde 
serão rezados os responsos e missa 
de corpo presente pelo seu eterno 
descanso, ficando sepultada em ja- 
zigo de família no 1.º cemitério de 
Matosinhos. 


D. Ana da Costa e Silva 


Confortada com os Sacrament: 
da Santa Igreja, faleceu a sr: 
D. Ana da Costa e Silva, 

A saudosa extinta era tia dos 
srs. Manuel da Costa Rodrigues da 
Silva, casado com a sr.* D, Antó- 
nia Pinto de Sá e Cunha, e Ma- 
nuel Augusto da Cunha Rodrigues, 
casado com a sr.” D. Maria Isa- 
bel Barros Cunha Rodrigues, e da 
sr* D. Maria da Conceição Cunha 
Rodrigues da Silva Castro, casa- 
“da com o sr. Cipriano Fonseca de 
Castro, 

O seu corpo encontra-se depo: 
tado no templo da Lapa, real 
zando-se hoje o funeral, pelas 16 
horas, para a igreja paroquial de 
Oliveira do Douro, Vila Nova de 
Gala, onde será celebrada missa 
de corpo presente, e, após as ceri- 
mónias, ficará inumada em jazigo 
de família. 

A cargo do armador Torcato 
Monteiro. 


D. Margarida Barbosa 
Rodrigues 


Na sus casa, Rua de João de 
Deus, 108, Porto, faleceu, ontem, 
a veneranda srº D. Margarida 
Barbosa Rodrigues. A saudosa 
extinta era cunhada da sr* D. 
Georgina Rodrigues, O funeral, a 
cargo da casa Alberto Pereira, 
realiza-se, hoje, com missa de 
corpo presente, na igreja paro- 
quial do SS, Sacramento, sendo 
após as cerimónias trasladada 
para o cemitério de Agramonte, 
onde ficará inumada em jazigo 
de família. 


D. Luciana da a Pinto 


Na sua residência, à Rua de 
Manuel Moreira da Costa, Valada- 
res, Vila Nova de Gaia, contortada 
com todos os Sacramentos da San- 
ta Igreja, faleceu a sr.” D. Luciana 
da Silva Pinto, de 69 anos, viúva. 
de Alexandre Pinto, Era mãe das 
sr.** D. Laurentina da Conceição 
da Silva Pinto Fardinha, casada 
com o sr. António da Rocha Fardi- 
lha, D. Maria de Fátima da Silva 
Pinto Santiago, casada com o sr. 
José Alves Oliveira Vaz Santiago, 
e do sr. capitão António da Silva 
Pinto (nusente no Ultramar) essa 
do com à sr! D. Maria da Concei- 
cão Pereira da Silva Pinto. 

O funeral, a cargo da casa Ma- 
nuel Moreira da Costa, realiza-se, 
hoje, às 17 horas, da residência 
acima indicada para a igreja pa- 
roquial, onde é rezada missa de 
corpo presente, seguida de res- 
ponsos. 


Gastão Inácio Negreiros 


Na Casa de Saúde da Boavista, 
faleceu o sr, Gastão Inácio Ne- 
greiros, natural de Vilas Boas — 
Vila Flor, 

O extinto era marido da sr? D. 
Lúcia de Jesus Geraldes Negrei 
ros, pai das sr.“ dr.* D. Maria Ca- 
rolina Geraldes Negreiros, casada 
com o sr. José Adriano Silva Fer- 
nandes, D, Maria Augusta Geral- 
des Negreiros, casada com o sr. 
eng José David dos Anjos Mi- 
randa, e dos srs. Tito João Ne- 
greiros e José Baptista Geraldes 
Negreiros, e irmão das sr.º* D. Ma- 
ria Antónia Negreiros e D. Eduar- 
da Negreiros. 

O seu funeral, a cargo da Fu- 
nerária de Lordelo, de Artur Fon- 
tes, realiza-se, hoje, pelas 12,30 ho- 
ras, da referida Casa de Saúde 
para o cemitério de Vilas Boas 
— Vila Flor. 


Alcides Rebelo Moreira | 


ARRIFANA—Faleceu ontem nesta 
trepuesia o sr, Alcides Rebelo Morei- 
ra, viuvo, de 81 anos de idade, 

O seu funeral realiza-se, hojt, pelas 
17.30 horas para o cemitério local 
—e, 


D. Ana de Jesus Alves 


VISEU — Faleceu, nesta cidade, a 
sr* D. Any de Jesus Alves, viuva que 
era mãe da sr.* D, Eduarda Ferreira 
Alves casada com o sr. Antônio Pe- 
reina Moreira de Melo e da sr* D. 
Maria Alves Lopes Durão, caseda com 
o sr. José de Sousa Durão.. 

Pesames aos enlntados. 


D. Rosa Martins 


RIO TINTO — Faleceu, ontem, na 
sua residência, na Rua de Mendatho, 
444, em Rio Tinto. a sr* Rosa Mar- 
tins, viúva, de 57 anos, antiga e es- 
timada vendedora de jornais. O fune- 
ral realiza-se, hoje, pelas 16 horas, 
para o cemitério local, 


FUNERAIS 
Vasco Mendes 


MONTARGIL — Com 6? anos de 
idade, faleceu, nesta vila, o sr. Vasco 
Mendes, que era um dos mais en- 
tusiastas comporentes do Grupo Mu- 
sical Montarvilenses, 

Deixa viúva a sr.* D. Rosa Maria 
Courinha e era pai do sr. Lino Men- 
des, correspondente deste Jornal em 
Montargil. 

O seu funeral realizou-se para o 
cemitério local. 

Ao sr. Lino Mendes apresenta «O 
Comércio do Porto» a expressão do 
Seu pesar. 


[NA PROVÍNCIA, 


Colhida mortalmente 
uma jovem operária 


TONDELA, 11 Pelas 11 
horas de hoje, no Bairro das Col- 
meeiras, desta vila, perto do 
Colégio de Santa Maria, a fur- 
goneta de matrícula AL-18-30, 


ATROPELAMENTO 
MORTAL 


DE UM TRABALHADOR 
SEPTUAGENARIO 


SANTAREM, 13 — Faleceu 
pouco tempo depois de ter dado 
entrada no banco do Hospital 
Distrital desta cidade, para onde 
tinha sido transportado, o sep- 
tuagenário João Sérgio Matias, 
casado, trabalhador rural, natu- 
ral'e residente na Rua Marechal 
Carmona, nas Fazendas de AI- 
meirim, e que ali próximo foi 
gravemente colhido por uma mo- 
torizada conduzida por Manuel 
Félix Pereira, residente na mes- 
ma localidade, no lugar dos Ma- 
rianos. 

Tomou conta da ocorrência 
uma brigada da G.N.R. de AL- 
meirim. 


AOS 40 ANOS 
A MORTE 
PARA UM PEDREIRO 


por causas 
que se desconhecem 


COIMBRA, 13 — Foi con- 
duzido aos Hospitais da Uni- 
versidade, onde veio a falecer 
momentos depois de ali ter 
dado entrada, o sr. Antônio da 
Silva Domingos, de 40 anos, 
casado, pedreiro, residente em 
Verride, concelho de Monte- 
mor-o-Velho. 

O corpo recolheu ao Insti- 
tuto de Medicina Legal. 


pertencente à organização «Há- 
dio Besteiros», conduzida pelo 
sr. Carlos Alberto Ferreira de 
Matos, escriturário, residente em 
Barreiro de Besteiros, que seguia. 
na Estrada Nacional n.º 230, no 
sentido Caramulo-Tondela, colheu 
mortalmente a menor Ernestina 
Cardoso Gouveia, de 16 anos, 
operária fabril, natural desta 
vila, filha de Mário Duarte Gou- 
veia, já falecido e de Maria da 
Purificação Cardoso. 

O cadáver toi conduzido para 
a morgue do Hospital da Mise- 
ricórdia, onde é feita amanhã a 
autópsia, realizando-se o funeral 
na segunda-feira 

A P.S.P, do posto des 
tomou conta da ocorrência. 


MORTE 
DE UMA SENHORA 


vila 


NO CHOQUE 
DE DUAS VIATURAS 
LEIRIA, 13 — Deu-se um 


acidente de viação de que re- 
sultou a morte de Arlinda de 
Jesus Santos, de 35 anos, casada, 
com António da Conceição Car- 
reira, residentes no lugar de 
Lomba de Egua, na estrada de 
Lisboa - Porto, junto a Santo 
Antão. 

O automóvel em que a se- 
nhora seguia chocou com uma 
viatura pesada, e vários ocupan- 
tes receberam tratamento no 
hospital desta cidade, aonde à 
senhora já chegou sem vida, 

A GN.R, da Batalha tomou 
conta da ocorrência. 


Em NESPEREIRA 
(SOBRADO DE PAIVA) 


O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no estabelecimento de 
Adão Monteiro Peres. 


O SAPATO DELES DE QUE 
ELAS MAIS GOSTAM 


ESMO DHOME 


, 
: 
| 
| 


10 Terça-feira, 14 de Dezembro de 1971 


Mais 6 pontos do BENFICA 
e menos 10 da ACADÉMICA 


Este campeonato e o anterior... 

Eis um tema que se presta a 
conclusões e reflexões, dentro 
da relatividade temporal. 

A conclusão mais válida é a dos 
insofismáveis progressos da CUF e 
do Benfica. Há um ano, com efeito, 
os culistas tinham apenas 9 pon- 
tos, ocupavam o oitavo posto, Hoje 
têm mais sete (quase o dobro), o 
que lhes permite uma posição tran- 
quila, no quarto lugar, tão serena 
que a CUF é ainda um dos quairo 
concorrentes que está no caminho 


nós, um «caso» de preocupação de 
maior — porque, apesar de tudo, 
a Académica tem, ainda, futebol 
que chega e sobra para a reabili- 
tação, não diremos para se meter 
na corrida para o titulo, mas, ao 
menos, para nela poder influir. 

| Outras formações com menos 
pontos do que há um ano, por 
esta altura: Com menos 1 ponto — 
F.C. do Porto e Leixões; com me- 
nos 2 — Farense e Sporting (en- 
tão com 23-2, em golos, contra os 
20-6 da hora que passa). 


(teórico) do titulo, podendo van- 
gloriar-se de ser o único dos visi- 
tantes que não foi derrotado na 
Luz. + 

A par da flagrante melhoria da 
equipa que passou do comando 
de Carlos Silva para o de Fer- 
nando Caiado, temos a do Benfica 
de Hogan. Em 1970, por esta 
tura, os benfiquistas revelaram difi- 
culdade em acertar o passo. 
Ocupavam a quarta posição com 
menos 6 pontos do que o Sporting, 
que, então era o «leader» — des- 
vantagem que viriam a recuperar, 
totalmente; como ainda estaremos 
todos recordados, por certo. Ago- 
ra, o Benfica conta mais meia dú- 
zia de pontos do que há um ano, 
com reflexos salientes na coluna 
dos golos, pois de 23-7 de então 
passa na actualidade, para 34:8. 
A melhoria dos «encarnados» me- 
rece o devido relevo, se não nos 
esquecermos de que já jogou — e 
triuntou — nas Antas e em Setú 
bal, tradicionalmente dois dificili- 
mos obstáculos na carreira de 
qualquer competidor. 

Veriticou-se, também, a melho- 

rla de 1 ponto: do Vitória setuba- 
lense (para o mesmo terceiro lu- 
gar —, mas há um ano com mais 
5 golos marcados), Tirsense e 
Boavist: 
do Belenenses; e de 5 pontos do 
Barreirense — o que mais subiu, 
de uma época para outra, após os 
já referidos G. D. da CUF e S. L. 
e Bentica. 
O caso que merece maior re- 
Hexão é o da Académica, que era 
segunda classificada com mais 10 
pontos do que possui agora. Es- 
tava, então, apenas a 3 pontos do 
«leader» (Sporting) e agora fica 
à distância de 13 do Benfica. Mar- 
cara 23 golos e sofrera 10; na 
actualidade impressionam os seus 
8 golos marcados. De onde se con- 
clui que a crise dos conimbricen- 
ses está no futebol atacante. Ape: 
sar das ausências definitivas de Rui 
Rodrigues e Artur e dos impedi- 
mentos temporários de Alhinho, 
Belo, Feliz, Artur, etc, a defesa 
actual consentiu apenas mais um 
golo do que nas onze primeiras 
jornadas de 1970-71. 

Em antepenúltimo lugar — ape- 
nas com mais um ponto do que o 
«lanterna-vermelha» —, a 


ProcRaMa 
Desportivo 


PVE TIS III TATIANA 


BASQUETEBOL 


Campeonato Regional da 1,1 
Divisão (11.4 jornada) — F, C, do 
Porto - Guifões, às 21 horas; Aca- 
démico - B.P.M., às 22,15 horas. 
Ambos no Pavilhão do Lima, 


BILHAR 


Campeonato Regional em Três 
Tabelas (Divisão de Honra), da 
Associação do Porto, a partir das 
21,80 horas, 


“UTEBOL 


Sorteio da fase final do Cam- 
peonato Regional de Juniores e 
da Sério dos Últimos, na sede du 


a. F, de Braga, pelas 21,30 horas, 


“UTEBOL DE SALÃO 


Prosseguimento da fase final 
do Torneio de S, Pedro da Co- 
va — Sério Casa Moura-C, 
Santiago; Silveirinhos-Casa Pinto 
e Galitos - Yé-Y6 F. C, 


TÊNIS DE MESA 


Campeonato Regional da T Di- 
visão do Porto (Equipas): Des- 
portivo de Portugal - Alvenegro 
Portuense; Mocidade Invicta - 
-C.D.P.; F. G. do Porto - Recrea- 
tivo Aldoar; Cultural das Antas - 
- Canidelense; e Galitos da Foz - 
= Sportivo Nuno Álvares, todos às 
9.15 horas, nas salas dos pri- 
meiros. 


VOLEIBOL 


Torneio Início da 1.º Divisão 
da Associação do Porto — Acadé- 
mica de S. Mamede-Sporting de 
Espinho, às 22 horas, no Pavi- 
lhão de S. Mamede, 


TÉNIS DE MESA 


CD. U.P. (A) 
(Juniores) 


— ainda sem derrota 


Ontem, prosseguiu o Campeonato 
Regional de Juniores (Equipas), da 
Associação de Ténis de Mesa do Por- 
to, 


Houve uma falta de comparência, 
pois o C. D, U do Porto (B), não se 
apresentou na sala do Cultural das An- 
tas, Assim, a equipa das Antas arre- 
cadou Os respectivos pontos da vito- 
ria, 

O c.D, U. Porto (A), que venceu 
na sala do Clube Propaganda de Na- 
tação, continua sem perder, ocupan- 
do com o F. C. do Porto, equipa que 
tolgou, as melhores posições. h 

Os resultados foram os seguintes: 

Alvinegro Portuense, 4-Reereativo 
“Aldoax, 5-C, C. Natação, 1-C, D. U. 
Porto (A), 5. 


o progresso de 2 pontos 


O Vitória minhoto tem os mes- 
mos 8 pontos (era 10.º, agora é 
13.º), mas em golos sofridos os 
números são mais desfavoráveis 
de (11 passaram para 23), como 
conseguência, por certo, das le- 
sões de Joaquim Jorge e Artur. 
Onde o Vitória. progrediu foi em 
matéria de jogo atacante, pois já 
marcou mais 8 golos (7, em 1970; 
15, agora). 

Das equipas que, este ano, vol- 
taram ao convivio dos primo-divisio- 
nários, o Beira Mar, com 11 pon- 
tos, no 6.º lugar (mais 5 pontos 
do que o Leixões) é o mais desta- 
cado. Mas cabe aqui um aponta- 
mento que incitará os aveirenses a 
trabalhar com todo o denodo: em 
Dezembro do ano passado, o Var- 
zim era o 7.º classificado com 10 
pontos — mais 6 do que o úl- 
timo — e, no entanto, veio a des- 
cer de Divisão. Ora, os que lutam 


pela sua sobrevivência entre os 
maiores do Iutebol português, o 
campeonato deste ano será bem 
mais dificil, porque prolongará o 
drama e a maratona por mais 4 
semanas. Até porque se torna evi- 
dente um maior equilíbrio de va- 
lores: do 5.º ao 14.º, em 1970, ha- 
via um «intervalo» de 8 pontos; 
pois agora do 5.º ao 16.º, vão só 5 
pontos, de diferença. 

No total de golos, há um ano 
tinham sido marcados 203; até ago- 
ra, já foram obtidos mais 31. Esta 
melhoria não tem significado de 
progresso, porém, porque o au 
mento de concorrentes, nestas onze 
primeiras jornadas realizaram-se 
mais outros tantos desafios do que 
na época passada. A taxa de me- 
lhoria chega a 3 golos por desa- 
fio. O que quer dizer que de um 
campeonato para outro se mante- 
ve o sentido de defesa que está 
arreigado nas equipas latinas. Os 
ataques da Académica (menos 15 
golos), do Vitória setubalense e do 
Tirsense (menos 5) e do Sporting 
(menos 3) foram os que mais se 
ressentiram, perdendo eficiência. 
A desosito dos reforços ds vosé 
Torres e Yazaldo 

É claro que esta «contabilida 
de« tem seu quê de relatividade 
tempora! — como principiámos por 
dizer—,a relatividade dos calen- 
*dários que não são os mesmos. 
O Spcrting do 71-72, por axemula, 
não marcou gulo algum nas An- 
tas e no Bonfim, mas não perdeu. 
E só não se poda dizer que to- 
ram dois magniticos empates, per- 
que o Benfica, anteriormente, lá 
havia triunfado — o que justifica 
os dois pontos nye actualmente 
separam «águias» J> «leões». 


OS VENCIMENTOS DOS JOGADORES DO BOAVISTA... 


Teriam sido prematuras 


Jogadores com vencimentos em 
atraso, é facto que infelizmente se ve- 
rifica em muitas épocas e em muitos 
clubes. Que essa situação possa re- 
flectir-se no comportamento da equipa 
dentro das quatro linhas, é atirma- 
cão que, por lógica, tem de aceitar-se. 
Mas que tenha de imputar-se uma der- 
rota obrigatoriamente a esse estado 
de coisas, será talvez um modo cómodo 
de justificar outras anomalias, de ca- 
rácter totalmente diferente... 

As declarações de Meirim no do- 
mingo passado após o jogo do Boavis- 
ta com o Barreirense, teriam sido pre- 
maturas, por um lado, e extemporá- 
neas, por outro. Segundo consegul- 
mos apurar, os jogadores do Boavista 
têm os vencimentos pagos até Setem- 
dro, inclusivé, e alguns deles recebe- 
“ram já (cerca do metade), <udianta-. 
7 o) rdenudo dos m 


- Porque a situação não é de modo 
algum aceitável, e, sem ser a prin- 
cipal determinante de uma derrota, 
pode efectivamente ser factor prin- 
cipal, foi o assunto posto por Meirim, 
juntamente com quatro jogadores aos 
dirigentes do Boavista. 

Nessa altura, foi acordado que o 
assunnto seria resolvido até ao pró- 
ximo dia 15. Se treinedor e Jogado- 
res (quatro em representação dos res- 
tantes) concordaram com este adia- 
mento, as declarações de domingo pas- 
sado foram feitas antes do tempo. 

Sem deixarmos de condenar a exis- 
tência destas situações, infelizmen- 
te de certa frequência no nosso fute- 


FAMALICÃO. 
-SALGUEIROS 


entre outros jogos 
para a 
Taça de Portugal 


Prossegue no próximo dia 2 de 
Janeiro, a Taça de Portugal, com 
a realização da terceira Jornada. 

Ontem, na sedo da Federação 
Portuguesa de Futebol, realizou-se 
O sorteio dos jogos, tendo pre- 
sidido o dr. Jorgo Saraiva, di- 
rector em exercício, secretariado 
por César Grácio, secretário: 
«adjunto. 

Os jogos, a disputar numa só 
mão» nos campos dos clubes in- 
dicados em primeiro lugar (para o 
efeito considerados neutros) são: 

Lusílano F. G.-Celoriconse; 
Cova da Piedade-Montijo; União 
de Coimbra-Riopele;  Covilhã-Cat- 
das; Sanjoanense-Peniche; Sesim- 
bra-Vasco da Gama; Oriental- 
-Alhandra; União de Leiria-Gil Vi- 
cente; Anadia-Alverca; Famalicão- 
-Salgueiros; Feirense-Marinhense e 
Sintronso-Espinho. ] 


DESPORTO CORPORATIVO 


'NO TORNEIO DE TIRO 

DO OUTONO 
foi vencedora a equipa 
do BANCO PORTUGUES 
DO ATLANTICO 


Os principais clubes portuenses com 
secções organizadas, participaram com 
dez e trinta e cinco concorrentes, res- 
pectivamente va primeira, segunaa e 
terceira categorias, no Tórneio de 11- 
to do Outono que a delegação da E. 
N. A, T, do Porto fez disputar na car- 
rei Serra do Pilar. 

No conjunto das três provas e di- 
versas posições a equipa do Banco 
Português do Atlântico foi a vence- 
dora com evidência para o seu filiado 
Pedro Vila Real, o concorrente que 
obteve melhores pontuações, 

Classificação — 1.º Cate; 


ria — po- 
sição deitado; 1º, Pedro Vila Real (5. 
P. À) 150 pontos; 2º, Miguel Vilaça 
(B. P, A) 146; 3º, Dr. Jorge Souto 
(Hica) 143; posição joelhos: 1.º, Pedro 
Vila Real (B. P. A) 153; 4º, Miguel 
Vilaça (B, P. A) 131; 3º, Silvino Val- 
verde (B, P. A.) 128; de pê: 1º, Al 
fredo Bites (Garantia) 125; 2º Pearo 
Vila Real (B. P. A) 1 + Oscar 
Teixeira (Garantia) 107. 
2. Categoria — posição deitado: 
, Joaquim Moreira (Telefones) 136; 
2.º Antônio Cruz (B. P. A) 125; 
José Moreira (Telefones 13; de 3 
: 1º, Joaquim Moreira (Teletones) 
Dagoberto Gomes (Telefones) 
.” António Tarra (B. P. A.) 115. 
.* Categoria — posição deitado: 1. 
Antônio Sá Lemos (Tranquilidade) 
134; 2º José Rodrigues (B, P, À.) 1 
. Femando Andrade (Tranquilida- 
) 130. 
Equipas — 1.º, Banco Português do 
Atiantico, 85 pontos; 2º, Garantia, 35 
e 3º, Telefones, 26. 


as declarações de Meirim 


bol, não vemos que no caso do Boa- 
vista, os jogadores tenham diminuído 
de rendimento, porquanto, antes do 
jogo com o Barreirense (e os vencl- 
mentos já estavam em atraso), os re- 
sultados obtidos pelos «axadrezados», 
eram a coisa mais certa nas incerte- 
vas da agitada vida do clube. 

A Diereção do Boavista (mesmo re- 

duzida, como está) terá decerto uma 
valavra a dizer, após a reunião sema- 
nal que hoje terá lugar, No entanto, 
pera Jó, independentemente de nos ter 
sido dado saber que Meirim se teria 
antecipado, não esperando a expiração 
do prazo pedidos pelos dirigentes do 
clube, soubemos também que os venci- 
mentos do treinador estão inteiramen- 
te em dia, 


O Combreio do Torto 
BASQUETEBOL 


B. P. M.- ACADÉMICO 
— QU A PERSPECTIVA DE UM BOM JOGO 


OTÍCIAS VÁRIAS 


O TOMOU POSSE 
A COMISSÃO 
PARA ESTUDO 
DA ORGÂNICA 
DESPORTIVA 


No decorrer de uma breve 
cerimónia, presidida pelo subse- 
cretário de Estado da Juventude 
e Desportos, tomaram posse os 
membros da comissão encarrega- 
da de estudar q reforma da or- 
gânica desportiva, drs. Valadão 
Chagas, presidonte; desembaria- 
dor Gouveia da Velga; jornalis- 
ta desportivo, Vitor Santos, 
drs. Martins Canaverde e Augus- 
to Costa de Faria, 

Aquele membro do Governo, 
no uso da palavra, referiu-se à 
urgência das reformas a introdu- 
zir na orgânica do desporto fe- 
derado e anunciar que a comis- 
são empossada ocupar-se-á, an- 
tes de mais, da revisão do con- 
tencioso desportivo e, muito 
particularmente, da actualização, 
simplificando-a, da estrutura ju- 
risdicional do futebol. 


6 ocrávio. 
DO VITÓRIA, 
DE SETUBAL 
— 600 CONTO: 
POR 
TRÊS ÉPOCAS 


O internacional Octávio, do 
Vitória de Setúbal, assinou novo 
contrato com o seu clube. As 
dases diferem em muito do an- 
terior: Antes Octávio tinha “0 
contos por época, agora passará 
a auferir 200 contos entre luvas 
e ordenados. Valorização, portan- 
to, do jovem e promissor atleta. 


O O sonTEIO 
PARA 
OS QUART 
-DE-FINAL 
DA «TAÇA 
DOS CAMPEÕES 
EUROPEUS 
DE FUTEBOL» 
REALIZA-SE 
A 12 DE JANEIRO 
EM ZURIQUE 


A Federação Portuguesa de 
Futebol, acaba de comunicar que 
o próximo sorteio da «Taça dos 
Campeões de Futebol, se reali- 
za a 12 de Janeiro de 1972, no 
Hotel Atlantis, em Zurique, pelas 
12 horas, 

O único clube português inte- 
ressado na competição é o Sport 
Lisboa e Benfica. 


O DISCIPLINA 
NO FUTEBOL 
«LEONINO» 

— PERES 
MULT. 


Segundo Consta, em meios fi- 
dedignos do Sporting, o Depar- 
tamento de Futebol Profissional 
«leonino» aplicou a multa de 
2.500800 ao seu jogador Fernando 
Peres, pelo não cumprimento de 
normas estabelecidas quer pelo 
técnico responsável pelo futebol 
profissional do clube, quer pelo 
seu departamento. 


XXVIII CAMPEONATO NACIONAL INDIVIDUAL 


HOJE: primeiro lance 
da grande corrida para 
o -pódium- da inteligência 


£ agora, neste mês, tradicional- 
mente consagrado à fraternidade e à 
solidariedade entre os homens, que 
oito xadrezistus, da «fina flor nacio- 
nal, se vão entregar à impiedosa e 
avassaladora luta pelo ceptro máximo 
da modalidade, numa realização da 
Federação Portuguesa de Xadrez que 
para o efeito escolheu as instalações 
de uma companhia de seguros, em 
Lisbon. 

Este campeonato, o último da 
temporada e que decorrerá de hoje 
até ao próximo dia 22, englobará na 
sua 28." edição, os seguintes elemen- 
tos, cuja ordem de enunciação cor- 
responde aos números ditados por 
sorteio: 1 — Manuel Brito (Quinas 
Clube de Desportos); 2 — Fernando 
Silva (Grupo de Xadrez Alekhine); 3 
— Jaime Gilbert (Grupo de Xadrez 
do Porto); 4 — Rogério Fernandes 
(Associação Académica da Amadora): 
5 — João Mário Ribeiro (Sporting 


Clube de Portuga; 6 — Jonquim 
Durão (Grupo de Xadrez Alekhine); 
7 — Júlio Santos (Benfica); 8 — Da- 
goberto Cardoso (Benfica). 

A Direcção do certame está con- 
flada a Rui Pedrosa Franco e q 
Flamino Azedo, ambos com boas cre- 
denciais da modalidade, que poderão 
nomear os adjuntos que 'entênderem. 

Quanto nos efeitos * desportivos 
deste campeonato vamos transcrever 
os dois parágrafos insertos no co- 
municado da F. P. de Xadrez, aos 
órgãos da Informação : 

«1—0s três primeiros classífica- 
dos adquirem o direito de integrar 
a equipa nacional que participará 
na Olimpíada de 1972, de ncordo com 
as disposições regulamentares; 

«2—0 vencedor do campeonato 
adquire o direito de 
Portugal no próximo ciclo do Cam- 
peonato do Mundo Individual, que 
se ânieia em 1972» — G. da R. 


0 FAMOSO CHAMPAGNE 
POL ROGER 


ESTÁ PRESENTE NOS GRAND: MOMENTOS 


POL ROGER usa o Brasão da Casa Real Inglesa 


Em todas as recepções de carácter mundial 
é o POL ROGER que marca os maiores 


Triunfos. 


UNICO AGENTE EM PORTUGAL 


Fundada em 1940 


Casa J. Cândido da Silva a 


A ORGANIZAÇÃO MAIS COMPLETA 
NO RAMO DE BEBIDAS NACIONAIS 


E ESTRANGEIRAS 


PORTO 
Escritórios: R. de S. Luís, 12/22 


Telef. PPC 26251/2/3/4 e 37045 


Armazéns: R. Delfim Ferreira, 629 (à Via Rápida) — Telefs. 67403 e 691780 


LISBOA — Avenida de Berna, 42-A 


COIMBRA — R. Dr. António José de Almeida, 273/277 


Telefs. 760194 - 776340 
Telef. 27477 


representar , 


Conclul-se logo. à noite, no Pavi- 
lhão do Lima, a 11º jornada do 
Campeonato Regional da I Divisão, 
como os jogos F. C. do Porto-Gui- 
tões e Académico-B. P, M. 

Na primeira partida, os portis- 
tas são claramente favoritos, perante 
um adversário com menos capacidade 
e que atravessa mau momento de for- 
ma, para além de se encontrarem au- 
sentes da equipa dois elementos fun- 
damentais na sua manobra — Nel- 
son e Matos. Quanto ao F. C. do 
Porto, é por todos reconhecidosla actua 
capacidade dos «azuis-brancos», pelo 
que o interesso do desaflo, estará na 
possibilidade de. os. comandados de 
Dale Dover, atingirem a centena de 
pontos. 

Se o seu objectivo for efectiva- 
mente esse, não nos. custa aceitar 
como natural tal facto, porém, o trei- 
nador americano deverá aproveitar 
a fragilidade do adversário para ro- 
dar os suplentes, o que poderá cons- 
tituir óbice à concretização do pro- 
pósito em vista. 

Seja como for, basta a presença 
de, Dover, para conferir ao jogo uma 
perspectiva de espectáculo agradável 
e capaz de só por si arrastar nume- 
rosa multidão. que anseia por o ver 
actuar. 


O segundo jogo da noite, tem por 
st'o atractivo de ser: disputado en- 
tre'o campeão regional e actual co- 
mandante da classificação a par dos 
«azuis-brancos», e do Académico, con- 
junto que actualmente tem cnpaci- 
dade para discutir o resultado com 
qualquer equipa portuense. 

Os «bancários», que têm demons- 
trado um abaixamento de forma, após 
o desaire com o Porto, terão de usar 
de, cautelas, pois de contrário vêm- 
-se na possibilidade de serem derro- 
tados pelo seu antagonista. Cremos 
no entanto que o E. P. M. se sou- 
ber reagir à crise psicológica que 
atravessa pode passar este obstáculo 
que lhe surge numa altura nada con- 
vidativa. O seu melhor jogador — 
Pratas —, que no último jogo não 
alinhou por lesão, parece recuperado 
pelo que se tem como certo o seu rea- 
parecimento logo à noite, o que cons- 
tituirá sem dúvida um incentivo 
quanto à possibilidade de se verifi- 
car a necessária reabilitação. 

Parece-nos também necessário que 
os“ «bancários» disponham dos seus 


ATLETISMO 


CARLOS LOPES (Sporting) 
seleccionado para a «S. Sivestre» 
de São Paulo 


Nos terrenos anexos ao Estádio 
Naoional disputou-se a prova de selec- 
cão com vista à participação portu- 
guesa na corrida internacional de 
«S, Silvestre», em S, Paulo (Brasil), 
na qual os portugueses entram desde 
há vinte anos. 

Concorreram 17 atletas (apenas de- 
sistiram dois: o «leão» Aldegalega 
o benfiquista Vasco Pererira, tendo a 
prova sido ganha por Carlos Lopes, 
do Sporting que percorreu os 8 mil 
metros do percurso em 22, 46 m., tendo 
assim, sido seleccionado: para partici- 
par (pela segunda vez) naquela im- 
portante competição. 


Pis & ordem da chegada: 


Olha, o doutor. 


FO BEI 


Tio, vamos dormir lá fora, 


melhores elementos sempre que a 
equipa deles careca; estamos a lem- 
drar-nos de Casimiro, ainda in- 
fluente na sua equipa, pois é conhe- 
cido o seu poder realizador e a ma- 
nelra como ele orienta om seus com- 
panheiros dentro do campo e que 
úiltimamente rão tem sido utilizado 
com a frequência que nos puzece ser 
ainda fundamental para o qnjunto. 

Quanto ao Académico tem sido até 
certo ponto surpreendente 1 capaci- 
dade que a equipa tem vinãy a re- 
velar, Neste aspecto, a sus exibição 
contra o F. C. do Porto diz bem da 
maneira como os «alvi-negros» têm 
vindo a recuperar de carmira me- 
nos boa, efectuada ao longo da pri 
meira volta. À figura de Rotim Clark 
tem produzido os seus efeitos pois 
com a sua presença a equips benefi- 
clou em todos os aspectos. Assim, Vi- 
tor um magnífico mela-distâncin pôde 
ver de certo modo a sua tarefa sim- 
plificada Já que os adversírios não 
verão só nele o adversário a mar- 
car. Também Mário, um tabeleiro de 
razoáveis qualidades, e que se en- 
contra em evolução, beneficia da 
presenca do americano, que o ajuda 
na luta das tabelas, tal como 2 Luis. 
Só que, há o problema a que já nos 
temos referido e que é o da falta de 
suplentes à altura. Com «sito, os 
«alvi-negros», debatem-se com a ca- 
rência de jogadores aptos poderem 
substituir os titulares, sem quebra 
de rendimento do conjunto. Só Piter, 
revela qualidades para se integrar 
à-vontade na equipa. 

De qualquer modo, logo % noite, 
temos a perspectiva de um tom jogo 
entre boas equipas e a possibilidade 
— quase certeza — de nos deleitar- 
mos com a super classe de Dale Do- 
ver. — 4, 7 


CAMPEONATO DE AVEIRO 
(FEMININO) 


Vitórias da SANJOANENSE 
e do ESGUEIRA 
na 8.º jornada 


Proeseguiu com a oitava jornada, 
o regional feminino de basquetebol. 


RESULTADOS 
Mealhada - Sanjoanense 748 
Esgueira - Sangalhos 38-18 
CLASSIFICAÇÃO 
Pontos 
1º — ESGUEIRA . 12 
2.0 — Galitos e Sanjoanense 10 
4.º — Sangalhos . E) 
5.º — Mealhada 7 


eira, Sanjoanense e Galitos 
têm um jogo a menos. 


JUNIORES 

Beira-Mar - Sangalhos 
SORTEIO 

DA «TAÇA DE PORTUGAL» 


Na sede da F. P, de Basquetebol, 
realizou-se, ontem, à noite, o sorteio 
da primeira eliminatória da «Taça de 
Portugal» (masculina e femiina) da 
Zona Norte. 


Dis o resultado: 


SERIE A — (Masculinos) 


C.D.U, P, isento. 
Vasco da Gama-F. C, do Porto 
Académico-Ed. Física do Norte 


ANINII INI IIIIIIIIIIIIINIINIIINIIIIIIIIINIIS 


Desculpa, julguei que já 
estavas vestida. 


E uma asneira, a 
noite está 1=— 


Nacional de Basquete-B, P. M. 


BILHAR 


ANTÓNIO VINAGRE (Sporting) 


mantém o título de campeão de Lisboa 


O internacional António Vinagre, 
mantém com merecimento, o titulo de 
campeão de Lisboa em Três Tabelas, 
sem ter averbado uma única derrota. 
Mostrou a sua actual boa forma « 
mantém as aspirações de manter, 
também, o ceptro nacional, 

Por Lisboa, deslocam-se ao Porto, 
Vitor Hugo, do Benfica, e António 
Vinagre e Ilídio Gomes, do Sporting. 


Os resultados da última jornada da 
prova lisboeta foram os seguintes: 


60-71-0,845-6 
44-71-0,619-4 


António Vinagre 
Ilídio Gomes .. 


Vitor Hugo 
Júlio Barbelo 


80-92 - 0,852 - 4 
41-92-0,445-3 


António Vinagre 
Vitor Hugo . 


60-62-0,8: 
39 - 62 - 0,542 


-5 
4 


Campeonato Regional 
a Três Tabelas 


A duas jornadas do seu termo 
(a prova acaba amanhã), o Campeo- 
nato Regional do Norte em Trás Ta- 
belas, na categoria de honra, tem 
apurados dois dos seus três represen- 
tantes ao próximo «nacional» que 
começa no sábado nos «Fenianos», já 


com os apurados de Lisboa: Mário 
Machado e Alvaro Neves, ambos do 
F. €, do Porto. Para o terceiro lugar 
estão com possibilidades: A. Germano, 
do F. €, do Porto; Fernando Isidoro e 
António Faria, ambos do Boavista. 
Nas partidas de ontem, Mário Ma- 
chado não teve dificuldades (na parte 
final) de bater o opositor, que no 
entanto até melo do jogo dou valo- 
rosa róplica, O resultado está certo. 
Também Fernando Isidoro, na 
frente de Soter Ramos, não teve, por 
su lado, grande dificuldade pois, o 
leixonense não está no seu melhor, 


RESULTADOS 


60-73-0,821-5 
43-73-0,643-5 


60-74 - 0,810 - 6 
36 - 74 - 0,486 -4 


Braga da Cruz venceu Jorge Re- 
belo, que foi eliminado por ter duas 
faltas de comparência por motivo de 
doenca. 


JOGOS PARA HOJE 


A. Germano- A. Faria 
Fernando Isidoro - Joaquim Coelho 


MAIS DOIS TRIMILIONÁRIOS 
DO TOTOBOLA 


Caso inédito, nos curtos anais 
do Totobola, a circunstância de, a 
dois concursos seguidos, corresponder 
igual número de trimilionários, Na 
verdade, os concursos n.º 13 e 14, 
os últimos realizados, constituem pe- 
dras salientes da galeria dos milio- 
nários, com a atracção igualmente 
um tanto singular de, em alternância, 
caberem a um homem e a uma mu- 
ler, estas duas grandes taludas do 
pré-Natal, 

Ainda mal se calavam os murmú- 
rios de espanto à volta do felizardo 
de Elvas — que chamou a si a bo- 
nita soma de 3.714.412800 — logo, no 
concurso desta semana, lhes respon- 
deu com pontaria não menos cer- 


O PENAROL 


quer vender 
os seus melhores 
jogadores 


MONTEVIDEU — Os assootulos 
do Pafiarol estão reagindo contra a 
direoção do clube que quer vender 
Os seus melhores jogadores, a fim de 
fazer Irente à crise financeira, Os 
jogadores também sofrem e o 
guarda-redes Mazurkiewicz, anal. 
sando a posição actual, revelou o seu 
grande problema. Está com 19 meses 
de salários atrasados (cerca de 
40.000 dólares) (mil e oitenta contos), 
porque ganha 4.000 dólares mensais. 

Revelaram os dirigentes do Pafia- 
Tol que, ao serem procurados por um 
emissário do Internacional de Porto 
Alegra fixarem os preços do «passe» 
do guada-redes Mazurkiewicz na 
soma de 120 mil dólares. 


os atrasados aos jogadores, 


tou, então não gostas quo 
eu acompanhe à moda ! | 


PESSISSSY ASSIS 


teira, D. Maria Rosa da Conceição 
Silva, de vinte e poucos anos, e re- 
sidente na Reboleira, com um «tiroy 
de 3.578.499800, o que, devemos con- 
cordar, encheria, plenamente os nos- 
sos planos mais ambiciosos. 

Também os segundos premiados, 
em número apenas de 59 (sendo 49 
do Continente, 1 da Madeira, 1 dos 
Açores, 1 de Cabo Verde, 4 de An- 
gola e 3 de Moçambique) com o pré- 
mio individual de 60.652850, souberam 
conquistar um bom «bolos capaz de 
fazer frente às habituais exigências 
natalícias, 


O Presidente 
do Conselho 


* socio honorario 
do Atlético 
da Encarnação 


A assembleia geral do Clube Atlé- 
tico da Encarnação prociambu sócio 
honorário da colectividade o presi- 
dente do Conselho prof. Marcelo 
Caetano e atribuiu no presidente e 
vice-presidente da Câmara, Muricinal 
de Lisboa e ainda ao governador civil 
do distrito, a categoria de sócios de 
mérito, 

Os noventa associados que assisti- 
ram à reunião agradeceram ainda a 
visita daquelas individualidades às . 
instalações do clube, efectuada há 
algumas semanas. Trataram-se ainda 
diversos problems da gerência da- 
quela colectividade, 


MICKEY 
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rimeiro dia das conversações 


ocuparam o 
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tima fase das conversações, os 
dois presidentes procurarão en- 
contrar soluções definitivas, to- 
mando em considerando q fac- 
to de que os outros paises in- 
teressados deverão também fa- 
zer ouvir as suas opinises rela- 
tivamente a um acordo final. 

O ministro francês dos Ne- 
gócios Estrangeiros, Maurice 
Schumann, em conversa com 
os jornalistas, declarou ter in- 
formado os Estados Unidos de 
que o Mercado Comum europeu 
se encontra aberto a quaisquer 
negociações comerciais na con- 
dição de serem feitas conces- 
sões por ambas as partes e de 
um eventual pacto não entrar 
em vigor enquanto não se al- 
cançar um acordo internacio- 
nal firme acerca do realinha- 
mento das moedas. 

Connally, por seu turno, de- 
clarou que as duas delegações 
se ocuparam hoje de proble. 
mas comerciais especificos, par- 
ticularmente no campo da 
agricultura, problemas que se- 
rão em breve objecto de nego- 
ciações. 

O secretário do Tesouro, em 
resposta a esta pergunta, di 
se que os franceses não especi- 
ficaram qualquer percentagem 
particular quanto à desvalori- 
zação do dólar, que pretendem 
ser necessária no quadro de 
um acordo geral sobre o reali- 
nhamento das moedas. 

«No que a esse assunto diz 
respeito, continuamos apenas 
a estudar hipóteses» — disse 
Connally. 

Entretanto, o secretário de 
Estado, William Rogers, deu a 
entender que os Estados Uni- 
dos aceitaram a pretensão dos 
paises europeus para que, em 
quaisquer negociações comer- 
s entre as duas partes, se- 
jam feitas concessões mútuas. 

Rogers, que conferenciou em 
Angra do Heroismo com o mi- 
nistro francês dos Negócios Es- 
trangeiros, Maurice Schumann 
no quadro das conversações de 
alto nível franco - americanas 
que estão a decorrer nesta ci- 
dade açoriana, disse ter ficado 
«muito animado» pelo facto de 
Maurice Schumann ter dado a 
entender que as negociações 
sobre os problemas comerciais 
poderão começar muito em 
breve, 

Com efeito — falando aos 
jornalistas — Schumann disse 


que So Morrádo E Com tina 


dade é eo do 
se, encontrarem. “«vantager 
mútuas» para os Estados U 
dos e para os paises europeus. 

O ministro francês disse que 
o Mercado Comum insiste, 
igualmente, em que nenhum 
pacto venha a ser posto em 
prática enquanto não se tiver 
chegado a uma decisão firme 
relativamente ao realinhamen- 
to monetário. 

-Em resposta, Rogers admi- 
tiu que os problemas existen- 
tes entre as duas partes rela- 
tivamente à questão do comér- 
cio ainda não foram inteira- 
mente resolvidos. No entanto, 
acrescentou que podem come- 
çar em breve negociações nas 
quais serão tomadas em conta 
as condições postas pelo Mer- 
cado Comum, «em termos de 
vantagem mútua». 

«Se essas negociações co- 
meçarem, penso que os pro- 
gressos que nelas vierem a ser 


WERILELERIAOAA ADORA O RES E OO EEE 


alcançados aumentarão as pers- 
pectivas quanto a uma con- 
clusão feliz nas conversações 
monetárias» — acrescentou 
Rogers. 

Durante a conversa que teve 
com os jornalistas, Connaliy, 
ao perguntarem-lhe se a Fran- 
ça e a Alemanha Ocidental se 
mostravam particularmente di- 
ficeis quanto aos esforços para 
se conseguir uma solução da 
crise monetária, respondeu não 
ser seu desejo indicar este ou 
aquele caminho como uma fon- 
te de problemas. 

Acrescentou não se tratar 
apenas de uma questão de 
realinhamento do franco ou 
do marco em relação ao dô- 
lar — acrescentando : 

«Trata-se de um verdadeiro 
carrocel, e cada pais constitui 
um problema, Por outro lado, 
todos nós constituimos proble- 
mas para qualquer outro pais». 

Segundo os informadores, 
os dois presidentes, além de 


debaterem a situação monetá- 
ria, ocuparam-se também da 
segurança europeia, das pró- 
ximas visitas de Nixon a Pe- 
q e a Moscovo e das pos- 
Sibilidades de uma acção inter- 
nacional conjunta para acabar 
com a guerra entre a índia e 
o Paquistão. 

Connally recordou que Ni- 
xon terá conversações com os 
dirigentes de outras potências 
durante as próximas semanas, 
acerca dos problemas mone- 
tários e comerciais, mas frisou 
que a actual situação de incer- 
tezas no campo da economia 
não poderá continuar a pro- 
longar-se mês após mês. 

«É possível que os Estados 
Unidos não possam obter um 
realinhamento das outras moe- 
das tão extenso como prete: 
diam» — admitiu Connally, fi 
sando que, no entanto «não 
iremos ao ponto de esquecer 
os legitimos interesses dos Es- 
tados Unidosy, — R. 


A ESTRANHA OPINIÃO 
DO SECTOR FRANCÊS 


São 10,30 da manhã deste sen- 
sacional (mais um) dia 13, Nixon > 
Pompidou estão a uma dúzia de 
metros desta mesinha onde escre- 
vo, e que fui roubar ali a um 
marada da RCA. Como não andei 
na guerra, tenho dificuldades, ape- 
sar de tudo, em comparar as salas 
deste Palácio Bettencourt, a qui- 
méricas bases norte-americanas, de 
repente assaltadas pelas metralha- 
doras dos vietcongues. 


Aqui, nas salas da Imprensa, 
não cabe nem mais um. Por isso, 
não poupei as palavras azedas para 
um camarada do «Times» (ele está 
aqui ao meu lado) que, sem qual- 
quer acordo tácito ou expresso, 
ocupou pura e simplesmente, a me- 
sinha com tablado de fórmica onde 
eu deixara, desde ontem, a minha 
pasta e a máquina de escrever. 
Em tempo de guerra... Bem, mas 
começo a pensar em «recorrer» 
para o Tribunal da Haia, porque 
fiz questão de ficar aqui à boca 
duma varanda que até tem no mas- 
tro a bandeira dos «ianques», 
mas ue me permite, com um 
os, Es, et a para onde 


* cedr 
terse dontado há coisa de meia 
hora — estão agora Nixon e Pom- 
pidou, frente a frente. 

Mas, deixando para outro local 
a reportagem do encontro prôpria- 
mente dito — com licença, vou 
beber um trago de «Gin» tónico 
que trouxe lá de baixo do bar, 
montado no palácio... — atento 
neste esquadrão de que taço 
parte, lado a lado com centenas 
de jornalistas de todo o Mundo. 
(Interrompo porque vejo os reflec- 
tores das câmaras de filmagem. 
Um momento... Vejo o dr. Feytor 
Pinto e o dr. Brito e Cunha, acom- 
panhados dos homens da Televi- 
são, e o dr. Rui Patrício, ministro 
dos Negócios Estrangeiros, que 
passa uma visita a todas as insta- 
lações dos serviços de Imprensa. 
Levantei-me e pude até contactar 
este membro do Governo para uma 
breve entrevista, mas ele, muito 
amáâvelmente, respondeu-me que 
seria melhor em Lisboa. O dr. Fey- 


MARCELO CAETANO: 


100 MINUTOS A CONVERSAR 


Inopinadamente, e cerca da meia-noite de ontem — hora, 
portanto, praticamente incomportável para' os jornais do Porto 
— o dr. Feytor Pinto convocou, na sala das reuniões do Gabinete 
de Imprensa, uma conferência com os jornalistas, portugueses em 
especial, para lhes ler um comunicado (alnda manuscrito) sobre 
as conversações que durante o dia (domingo), o Presidente do 
Conselho, prof. Marcelo Caetano, tivera com os presidentes Pom- 
pidou, no fim da tarde, na Estalagem da Serreta, e Nixon, na sua 
residência na Base das Lajes, mais própriamente na casa do ge- 
neral Thomas Aldrich, cerca das 23 horas. 

Tanto quanto soubemos de fonte segura, esta conferência de 
Imprensa foi «forçada» pelos jornalistas franceses, que consegui- 
ram, por parte da delegação de Paris, «furar» o assunto, seguin- 
E quase «ipsis verbis», à leitura do director-geral da Informa- 


. Eis 0 teor da comunicação que, aliás, mereceu 0 reparo se 


dei ou não sido traduzida do original norte-americano, dada a 


maneira como está redigida: 


«O Presidente dos Estados Unidos e o Presidente Marcelo 
Caetano tiveram uma conversa muito amigável que durou cin- 
quenta minutos. O Presidente dos Estados Unidos pôde exprimir 
a sua profunda afeição pela hospitalidade portuguesa, que tanto 
apreciou neste momento nos Açores. 

O Presidente dos Estados Unidos ficou muito feliz por ter. 
tido a oportunidade de passar em revista as relações dos Estados 
Unidos com Portugal, bem como outros assuntos de interesse 
mútuo, dado que não encontrava o Presidente Marcelo Caetano 
desde o enterro do general Eisenhower, em 1969. 

O Presidente dos Estados Unidos manifestou o seu agrado 
porque o acordo relativo à permanência dos Estados Unidos na 
Baso dos Açores tenha sido ultimado, bem como tonha sido asst- 
nado com Portugal um acordo quanto a aspectos de política eco- 


nómica e social. 


Os dois homens de Estado concordaram que as relações 
entre os Estados Unidos e Portugal são muito boas, e desejam 
fazer progredir essa colaboração, tanto em bases biluterais como 
dentro do âmbito do Tratado do Atlântico, 

O Presidente dos Estados Unidos tem o máximo interesse e 
o maior prazer em voltar à terra onde será hóspede». 

Esta, conforme foi dito pelo dr. Feytor Pinto, director-geral 
da Informação, a declaração conjunta, lavrada por Ronald Zie- 
gler, secretário de Imprensa de Nixon, é pelo dr. Feytor Pinto. 

Interrogado sobre conversações idênticas entre o prof. Mar- 
celo Caetano é o Presidente Pompidou, o dr. Feytor Pinto decla- 
rou que tais conversações duraram também cinquenta minutos, 
que constituíram uma troca de impressões frutuosa e amigável, 
durante a qual foram abordados diversos problemas gerais sobre 
a Europa, nomeadamente a crise monetária internacional, as con- 
versações Salt, a redução dos pactos militares o n futura Con- 


ferência de Segurança Europeia, 


Resta acrescentar que, segundo referência: do director-geral 
da Informação, também se realizaram, paralelamente, conver- 
sações entre o ministro dos Negócios Estrangeiros, dr. Rui Pa- 
trício, e o seu colega francês Maurice Schumann. 

Um pouco fora deste âmbito, sempre diremos que o dr. 
Henry Kissinger, conselheiro especial de Nixon eo (secreto) nego- 
ciador da visita a Pequim, tomou o pequeno almoço com Geor- 
ges Pompidou. Sempre a «velha» diplomacia... —S. T, 


“sos locais de portagem a que um 


tor Pinto — um caso raro de sã e 
humana diplomacia — rapidamente 
me apresentou, enquanto o minis- 
tro lia o meu e o nome de «O 
Comércio do Porto» no cartão afi- 
xado na lapela, e comentou riso- 
nho: «Ele está aqui, já tem a pro- 
messa...» Mas continuando a repor- 
tagem — onde é que eu ia? (Ah!) 
— É curioso reparar, tanto quanto 
permite esta febre de escrever em 
cima dos acontecimentos, na ma- 
neira de trabalhar dos que (e vejo 
tantos nomes conhecidos mundial- 
mente) considerados os «trutas» 
do jornalismo: material não lhes 
falta, nem rótulos especiais na la- 
pela (uPress» para os franceses, 
«Presidential-Press», para os ingle- 
gleses, etc.), nem papel aerodinã- 
mico. Mas vejo-os aqui ao meu 


lado (com licença: está aqui um - 


da RCA, outro do «Times», outro 
do «de Monde», dois da Associa- 
ted Press, e dois japoneses, não 
sei de que jornal, etc.). 

A maioria deles utilizando pro- 
cessos de trabalho que os portu- 
gueses, que eu saiba, normalmen- 
o não manejam. Por exemplo: um 

outro e eúnem-se 


outro colige, ou — e isto é o mais 
vulgar — servem-se de recortes de 
jornais e revistas para confeccio- 
narem as suas notícias. 

Fui agora mesmo dar uma vista 
de olhos à varanda. E isso levanta 
em mim já o problema de me es- 
quecer de dizer uma coisa fun- 
damental no dia de hoje: o tempo. 
Absolutamente fora de série, com 
um céu azul que é raríssimo nos 
Açores, e uma temperatura amena 
que não existe no Continente. Uma 
verdadeira prenda para todos nós, 
que aguentamos uma tarde de 
aguaceiros, como há poucas, na 
chegada de ontem de Pompidou às 
Lajes... 


(Faço outra interrupção por- 
que foi agora transmitida pelos alti- 
falantes uma comunicação — nas 
três línguas, como sempre sucede 
— avisando que todos os jornalis- 
tas que quiserem estar presentes, 
no jardim da Junta Distrital, para 
a saída dos presidentes, deverão 
entrar pela porta respectiva, entre 
as 12,05 e as 12,20 horas. Estou a 
acabar de escrever isto e uma 
menina norte-americana entrega-me 
uma papel que anda a distribuir pe- 
las mesas. Eu transcrevo o título: 
«Dinner hosted by Prime-Minister 
Caetano». 


Faço as contas e: 14 portugue- 
ses, 15 franceses e 15 norte-ame- 
ricanos, estamos, pois, em desvan- 
tagem, no jantar oferecido logo à 
noite, no Palácio do Governador, 
pelo prof. Marcelo Caetano»: 

Ora, falava eu do maravilhoso 
tempo que faz hoje aqui em Angra 
do Heroísmo, na Ilha Terceira, 
quando há pouco fui ali à varanda. 
Que um dispositivo de segurança 
como este, em volta do antigo Pa- 
lácio da Junta Distrital raras vezes 
acontece, ou não estivessem juntos 
Nixon e Pompidou, ou Pompidou e 
Nixon, como se quiser, além dos 
carros oficiais, estes «brutos» car- 
ros «Made in USA», agora já vol- 
tados na sua posição de saída. 
Vêem-se, nos dois extremos da rua 
muitos agentes da Segurança 
leia-se «Security» e «Securitó») 
munidos idos mais evoluídos pro- 
cessos de comunicação (alguns até 
nem se vêem...) 

Importa, acima de tudo, que o 
leitor comigo não perca de vista a 
importância deste encontro cimei- 
ro, o primeiro dos cinco que Ni- 
xon prigramou com os «aliados» 
do Mundo Ocidental, para «Pen- 
tecostes» de Pequim e Moscovo. 
Surpreeende-me a posição do for- 
te sector francês, não ligando im- 
portância à agenda política (que 
se prevê) deste encontro, antes 
afirmando que o pomo da discór- 
dia, neste caso, seria o problema 
ultramarino português. É sem dú- 
vida, ousado e descabido tal pon- 
to de vista, creio. 

Por seu turno, os norte-ameri- 
canos — convencidíssimos, embo- 
ra, da desvalorização do dolar e 
da eliminação da taxa de dez por 
cento decretada por Nixon em 15 
de Agosto último — crêem que o 
jogo é apenas de ordem econó- 
mica (Mercado Comum). certos de 
que as exigências de Mao só 
numa terça-parte serão atendidas 
— retirada do Vietname, pois o 
resto (e principalmente a extinção 
dos pactos militares) será impra- 
ticável. 

Os Açores estão na menina dos 
olhos da política mundial. A Ilha 
Terceira é o foco incandescente do 
vulcão internacional. A isso todos 
assistimos, nós, aqui, em Angra 
do Heroísmo. 


“O Comércio do Porto 
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Nesta maravilhosa sala, nesta austera mesa e em dois destes cadeirões, dois «leaders» mundiais discutem 


a velocidade e 2 comodidade do Mundo 


POMPIDOU NO SEU DISCURSO 


«À corrente migratória 


dos vossos compatriotas para França 


tem contribuído para consolidar e aprofundar 
a amizade franco-portuguesa» 


ANGRA DO HEROISMO, 13 
— E o seguinte o texto do dis- 
curso proferido pelo presidente 
Pompidou no banquete de hoje: 
| «Senhor presidente: Agra- 

; táve lavra 


pro! neu 
“respeito e o acolhimento com 
que nos brindaram o Governo 
português e os habitantes desta 
ilha Terceira. Conheciamos a 
hospitalidade do seu pais. Mas 
esta tarde, depois de uma jor- 
nada de trabalho, no meio des- 
ta natureza que a civilização 


O «boomerang» 


Depois de ter tomado o pe- 
queno almoço com Pompidou, 
Henry Kissinger, o conselheiro 
pessoal de Nixon o sou emissário 
2 Pequim, almoçou hojo nas La- 
los em «tô » com o Pre- 
sidento dos Estados Unidos, a 
quem decerto informou do que 
ouvira na Estalagem da Sereia 
ao Presidente da República Fran- 
cosa. 


embelezou sem destruir, sinto- 
-me particularmente sensível a 
tudo o que para um europeu e 
para um francês significam es- 
tas ilhas e este oceano, Talvez 
seja a presença invisível de 
três continentes o que nos dá 
neste local o sentimento da 
pressão que o Universo em que 
vivemos exerce aqui sobre nós. 

«Os Açores, parte do velho 
continente, pois que a geologia 
demonstra que eles se encon- 
tram aquém da grande fossa 
atlântica, constituem um pro- 
longamento extremo de Portu- 
gal. Foram durante longos anos 
a vanguarda ocidental da nossa 
civilização, na época em que os 
ousados navegadores portugue- 
ses deslocavam sempre para 
mais longe as fronteiras da Eu- 


ropa. Os que pouco a pouco 
povoaram estas ilhas tiveram 
como antepassados, homens 


chegedos de diversas nações eu- 
ropeias e as próprias paisagens, 
na sua variedade, recortam nos 
seus traços muitos dos países 
que constituem o nosso conti- 
nente, 


«Os Açores 
guardam no tesoiro 
das suas tradições 
algumas recordações 


francesas» 

«Mas como evocar essa Eu- 
ropa de outrora sem falar da- 
quela em cuja construção sabe- 
mos que os portugueses estão 
prontos a participar? Desde 
que a comunidade europeia se 
julgou suficientemente sólida 
para se ampliar, viram clara- 
mente os portugueses que eram 
chamados a estabelecer com ela 
laços particulares — coincidia- 
mos no mesmo sentimento — e 
por isso iniciaram-se em Bruxe- 
las negociações da maior impor- 
tância. Pelo seu lado, a França, 
fiel à inspiração que é a sua 
desde & conferência da Haia, 
formula votos pelo êxito dessas 
negociações e pela conclusão de 
um acordo que, tendo em conta 
as características específicas da 
economia portuguesa, traga go, 
vosso Pais as vantagens imedia- 
tas e as perspectivas futuras 
que Portugal tem o direito de 
esperar de uma fórmula evolu- 
tiva favorável à aproximação 
com a economia dos países do 
Mercado Comum. 

<«Acrescentarei que os Aço- 
res, moldura dos nossos encon- 
tros, guardam no tesoiro das 


suas tradições algumas recorda- 
ções francesas. Com efeito, os 
nossos marinheiros frequente- 
mente se deixaram seduzir por 
ilhas e, embora, 


núncia local conservam a marea 
da sua influência, Como quer 
que seja, estes distritos insula- 
res de Portugal participam ple- 
namente em tudo o que une os 
nossos dois países, E quero an- 
tes de mais nada aludir aos in- 
tercâmbios culturais que ao lon- 
go dos séculos não cessaram de 
imprimir às relações franco- 
-portuguesas um excepcional ca- 
rácter de intimidade e tanto 
mais forte quanto não resulta 
apenas das circunstâncias da 
História, mas também e sobre- 
tudo das harmonias pré-estabe- 
lecidas que à França « à Portu 
gal concede à sua comum origem 
latina. 

«Hoje, esse profundo enten- 
dimento, que se situa muito para 
além de um acordo de simples 
interesse, facilita importantes 
intercâmbios entre os homens e 
desses intercâmbios por sua vez 
se alimenta — apesar de inevi- 
táveis dificuldades, mas que es- 
tamos resolvendo por um esforço 
comum. A corrente migratória 
dos vossos compatriotas para a 
França tem contribuido, sobre- 


QUE SE PASSA 
COM O DÓLAR? 


Aquando da breve (e tardia) 
Conterência de Imprensa do dr. 
Feytor Pinto sobre as convorsa- 
ções do prot. Marcelo Caetano 
com os presidentes Nixon e Pom- 
pidou, ums pergunta posta por 
*O Comércio do Porto» incídiu 
precisamente sobre o que se pen- 
sa seja o fulcro da cimeira Nixon- 
-Pompidou: a crise monetária in- 
tornacional. Até que ponto esta 
ria o escudo envolvido num even- 


tual alinhamento do paridades 
monetárias? 
A resposta do dr. Feytor Pinto 


oi pronta: — Eu não disse que fa- 
de problemas monetário: 

* Ao fim da tardo de hoj 
após termos colhido as declara- 
ções, prestadas nos jardins da 
Junta Geral, quer de Schumann, 
quer do Rogers, era evidente que, 
dentro do problema monetário in- 
ternacional que teria sido debati- 
do, nada fora dito concretamente 
sobro o dólar. 

Ora, as sondagens por nós 
efectuadas, apenas viriam a ter 
eco junto de Denis Boaudoin, 
consultor técnico da Presidência 
da República, que toi claro quan- 
to às questões da fardo, talvez 
isso ainda venha a acontecer, 
mas não mo parece provável. 

A pergunta, que tal dúvic 
aquele porta-voz de Paris 
ndeu com um sorriso. 

Pretendemos saby 
no plano concreto 
dutos que entrariam num acordo 
de trocas entre os Estados Uni- 
dos e o Mescado Comum. Be: 
doin falou-nos de dois: as frutas 
arnes tratadas. 
nto o laconismo e fluidez 
das declarações prestadas hojo — 
há ainda os «informal comments» 


tema permito as 
mais variadas especulações, depois 
de tudo O que so passou desdo o 
dia 15 de Agosto passado, com 
a balança de pagamentos dos Es- 
tados Unidos... 


turalmente, o 


tudo nos últimos anos, para con- 
solidar e aprofundar a amizade 
franco-portuguesa, ao mesmo 
tempo que, directa ou indirec- 
tamente, serve a economia dos 
nossos dois países. 


«Teria sido difícil 
escolher uma terra 
mais adequada 
ara os encontros 
ntre os presidentes 
“dos Estados Unidos 
e da 

República Francesa» 


«Dirigindo-me agora ao Pre- 
sidente Nixon, com quem tive 
nos princípios de 1970 conversa- 
ções confiantes e profundas e a 
quem, em circunstâncias doloro- 
sas, tornei a ver em Novembro 
do mesmo ano, quero dizer-lhe 
que teria sido difícil escolher 
uma terra mais adequada para os 
encontros entre o Presidente dos 
Estados Unidos e o Presidente da 
República Francesa, Outrora eis 
tuados na carreira dos puquetes 
que escalavam S, Miguel, entre 
a Europa e a América, os Aço- 
res constituem um traço de união 
entre os dois continentes. Não é 
indiferente que aqui nos encon- 
tremos esta noite, vinte e seis 
anos depois de terminada a Se- 
gunda Guerra Mundial, 

O Mundo que hoje conhece- 
mos é, sem dúvida, incerto, Con- 
flitos lamentáveis, como o que 
neste momento dilacera a India « 
o Paquistão, ei-los aí a lembra- 
rem-nos que nunca se consegue 
nada de definitivo, embora o de- 
senvolvimento prodigioso dos 
meios de destruição criados pela 
ciência moderna tenha feito até 
agora recuar os homens perante 
as perspectivas da guerra, tal 
como a Europa e o Mundo já por 
duas vezes a conheceram este se 
culo, Como quer que seja, 2 esta- 
bilidade da Europa, o cresci- 
mento económico, o progresso 
das nossas sociedades, as trocas 
entre as nações, a universalidade 
hoje realizada pelas Nacões Unt- 
das são outros tantos elementos 
que podem encorajar-nos. 


«Quero ver 

na reunião desta noit 
um símbolo de unidad 
e de esperança» 


«Como quer que seja, se 
aqui estamos esta noite é, sem 
dúvida, porque queremos evitar 
que as dificuldades do sistema 
monetário ocidental provoquem 
perturbações no conjunto de pai- 
ses cuja prosperidade é factor 
fundamental do equilibrio mun- 
dial. Mas é também porque os 
Estados Unidos, como a França 
e como outras nações, se com- 
prometeram consciente e reso- 
lutamente a seguir por um ca- 
minho que deve levar à melhor 
compreensão entre os povos e 
ao desaparecimento de divisões 
suscitadas pelas oposições ideo- 
lógicas. Sem dúvida, é uma ta- 
refa difícil, Mas, representante 
de um País que mantém hoje 
laços de amizade e de coopera- 
cão com quase todos os Estados, 
quero ver, na reunião desta 
noite, em que se aliam as tra- 
dições da civilização europeia e 
mesmo o génio latino com o 
dinamismo do novo mundo, que- 
ro ver, repito, um simbolo de 
unidade e de esperança. 
«Levanto a minha taça em 
honra do almirante Américo 
Tomás, Presidente da República 
Portuguesa, em honra do nosso 
anfitrião, o presidente Marcelo 
Caetano, em honra do senhor 
Richard Nixon, Presidente dos 
Estados Unidos da América e à 
antiga e duradoira amizade entre 
os povos português, americano é 
francês». — ANI, 
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Haverá sempre 
problemas por resolver 


— RICHARD NIXON 


No seu brinde, e falando de 
Improviso, o Presidente Nixon 
começou por salientar o que 
toda a humanidade e particu- 
larmente os Estados Unidos 
devem aos dois paises ali re- 
presentados, naquela mesa, ao 
lado dos norte-americanos. 

Os seus últimos encontros, 
antes de vir à Ilha Terceira — 
lembrou — foram com o Presi- 
dente do Brasil e com o pri- 
meiro-ministro do Canadá. O 
Brasil é o maior país da Amé- 
rica do Sul, o Canadá o maior 
país da América do Norte. Pois 
o Presidente do Brasil fala o 
português e é o português a 
lingua do seu povo. Com o pri- 
meiro-ministro canadiano, Ni- 
xon falou em inglês, mas o 
primeiro -ministro nasceu na 
parte francesa do Canadá e 
todos sabem quanto o Canadá, 
e mesmo os Estados Unidos, re- 
ceberam da Franca na hora da 
sua formação. 

Quanto a ele, Nixon, é na- 
tural da Califónia, «e como ca- 
liforniano tenho orgulho de que 
o meu Estado natal tenha sido 
descoberto por um português — 
o navegador Cabrilho, 

«O que é o meu país e o 
que poderá vir a ser no futuro 
em boa parte o devemos e nos 
Estados Unidos bem o sabemos, 
aos dois paises hoje aqui re- 
presentados lado a lado con- 
nosco. 

«PB evidente — prosseguiu — 
que haverá sempre problemas, 
tais como os que existem no 
domínio comercial e no domínio 
monetário, mas todos os nossos 


problemas- comuns aos Estados 
Unidos, à França e a Portugal, 
serão sempre resolvidos pacitica- 
mente e para benefício de toda 
à hufilanidade», 

Seguidamente | salientou: — 
Há no nosso país quem diga que 
não devemos isolar, que nos de- 
vemos fechar dentro das nossas 
fronteiras, mas não serão com 
certeza essas vozes as que o 
nosso povo ouvirá. Temos de 
aceitar transportar sobre os 
nossos ombros o fardo que nos 
cabe de responsabilidades para 
a construção do futuro». 

E uma pergunta: — Que 
podem fazer os Estados Unidos 
para pagarem um dia à França 
e a Portugal tudo quanto lhes 
devem ? 

Outra frase: — «Nesta ilha 
de Jesus Cristo e nesta época 
do Natal o Mundo tem de acre- 
ditar em que estas três nações 
estão inteiramente consagradas à 
causa da paz, quaisquer que se- 
jam as divergências que entre 
nós existam. Penso que acabare- 
mos por encontrar as soluções 
adequadas para os problemas 
que nos preocupam e creio fir- 
memente que não podia haver 
melhor prenda de Natal para os 
povos do que este encontro, aqui, 
na Ilha Terceira de Nosso Se- 
nhor Jesus Cristo». 

Nixon concluiu o seu impro- 
viso, bebendo pelo Presidente o 
Conselho, prof. Marcelo Caetano, 
pelo Presidente da, República 
Portuguesa, Almirante Américo 
Tomás, e pelo Presidente da Re- 
pública francesa, Georges Pom- 
pidou. 


O DISCURSO 
DO PRESIDENTE DO CONSELHO 
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err cien 
manifestações do fundo lírico 
português: e então as ilhas 
eram chamadas das Flores, Gra- 
ciosa — ou Formosa. 

«Outras vezes o sentido posi- 
tivo do marinheiro ou do geó- 
grafo fazia destacar uma carac- 
teristica fisica do lugar para o 
assinalar. 

«Mas quando outro recurso 
não havia — apelava-se para o 
Céu. Tody o calendário dos san- 
tos está derramado pela devoção 
lusitana à volta da Terra, 


O Pesidente 


do Conselho 
fala da História 


«Aqui, no arquipélago que a 
abundância de certa espécie de 
aves fez chamar «Dos Açores», 
a primeira ilha descoberta foi 
devotadamente consagrada a 
Santa. Maria. A segunda, posta 
sob a invocação do Arcanjo São 


«AQUI PERTO É O CENTRO 
DOS ANTICICLONES ...» 


Miguel. Até que os descobrido- 
res chegaram à Terceira. Três, 
é um número mágico. Havia que 
assinalá-lo especialmente. E pu- 
seram-lhe o nome Jesus 
Cristo. 

<Esta ilha foi, de facto, du- 
rante os primeiros tempos da 
sua colonização, chamada de Je- 
sus Cristo. Mais do que qualquer 
outra terra, está ligada, pelo 
nome que teve, à cultura e civi- 
lização que enobreceram a Eu- 
ropa e a cuja sombra cresceram 
as Américas. 

«Aliás, colocado entre a Eu- 
ropa e o continente americano, 
o arquipélago dos Açores foi 
sempre elo de ligação entre os 
dois. Senhor da Ilha Terceira 
nos primeiros tempos da coloni- 
zação, encontra-se um Corte 
-Real ligado à descoberta da 
Terra Nova. E através dos tem- 
pos, logo que a população so- 
brou no acanhado espaço das 
ilhas e faltou na vastidão das 
Américas, estabeleceu-se uma 
corente continua de emigrantes 
que ainda não cessou. 

«Nos Estados Unidos da 
América a maior parte da co- 
munidade portuguesa é consti- 
tuída por açorianos. E muitos 


são desta Ilha onde, desde a úl- 
tima guerra, existe uma base 


» aérea que não poucos serviços 


| tem prestado à causa do Oci- 
dente e à segurança do Atlântico. 
<Os dois povos não podem 
deixar de se entender. Os por- 
tugueses são sensíveis ao pres- 
tígio de uma nação que, como 
a americana, constrói a sua 
grandeza na base da força mo- 
ral, da vida cívica e da energia 
indomável dos seus filhos. E 
admiram nela a coragem com 
que luta pela preservação da li- 
berdade do Mundo Ocidental, 

«Aqui, nos Açores, está um 
dos baluartes dessa luta. 

«Mas se o senhor Presidente 
dos Estados Unidos da América 
tem motivos para encontrar nes 
te lugar muitas afinidades com 
o seu país e para aqui ser rece- 
bido com jubilosa amizade, não 
são menos as razões pelas quai: 
o senhor Presidente da Repúbli- 
ca francesa se pode sentir em 
terra amiga. 

«Para colonizar no século XV 
as ilhas, os portugueses fizeram 
apelo a outros povos da Europa. 
E para aqui vieram muitos po- 
voadores de territórios que hoje 
são franceses ou que tinham 
então com a França relações 
muito íntimas. 

«Em S. Miguel há uma po 
vonção chamada Bretanha. E a 
lingua que nela se fala é ainda 
hoje caracteristica em relação 
ao resto da ilha. Flamengos fo- 
ram muitos dos que aceitaram 
partilhar na aventura de cobrir 
de vida humana estas porções 
de lava solidificada. 

«Na paisagem, nos costumes, 
na língua, ficaram traços inapa- 
gáveis deixados por esse homens 
que consigo trouxeram a sua 
própria tradição e os elementos 
de uma cultura tão fortemente 
contribuinte para a riqueza da 
cultura da França que então se 
constituía em termos modernos. 


Julgar mal 
Portugal 

por defeito 
de informação 


“A influência cultural da 
França em Portugal não se 
compara com a de qualquer ou- 
tro país. Não há explicações 
económicas ou políticas que jus- 
tifiquem o facto. A única expli- 
cação válida vem das afinidades 
de espirito. O português culti- 
vado admira a literatura, a arte, 
a maneira de ser e de viver 
francesas. E não é só admiração 
que sente: é amor. Sente-se 
triste quando vê, com tanta fre- 
quência, o seu Pais mal conhe- 
cido e julgado por defeito de 
informação, mas perdoa muita 
coisa justamente pela indulgén- 
cia que no sentimento lusitano 
está ligada à amizade. 

«Felizmente que são muitis- 
simo cordiais as relações entre 
os dois povos, e que essa cordia- 
lidade está reflectida nas rela- 
ções entre Governos. Numerosos 
portugueses trabalham actual- 
mente em França, contribuindo 
para a prosperidade económica 
do pais e criando mais um laço 
entre as duas pátrias, Tudo são 
motivos para que seja razão de 
júbilo a presença em terras de 
Portugal do Presidente da Re- 
pública francesa. 

«O Mundo espera muito do 
encontro de Vossas Excelências. 


(Continuação da página anterior) 
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centenas de pessoas aglomera- 
das no percurso: «Vem lá a Po- 
lícia, são eles...» 

Tomo lugar no «nosso» Palá- 
clo Bettencourt, cujas varandas 
traseiras controntam com a fren- 
te da Junta Central, por cuja 
porta lateral haveriam de entrar 
os presidentes Nixon e Pompidou. 
Na varanda principal da Junta, 
três mastros suplementares com 
as três bandeiras: a portuguesa 
ao centro, a americana à direita, 
e à francesa à esquerda. 


Tudo em quatro 
minutos 


As 10 horas exactas, aponta 
o fundo da Rua do Rio de Ja- 
neiro a comitiva do Presidente 
Pompidou, sob os acordes da 
banda e os aplausos da multidão. 
A escolta motorizada abre cami- 
nho às seis viaturas diplomáti- 
cas. Dois minutos depois, as ova- 
ções ecoam lá ao fundo: e o 
carro blindado, de tejadilho meio 
aberto, que traz Nixon, sentado, 
sôzinho, no banco de trás (Pom- 
pidou ia ao lado de Shumann). 

Na esquina da Rua do Rio de 
Janeiro que dobra para o portão 
lateral da Junta. O major que 
comanda as forças da P.S.P. mo- 
vimenta-se com frenesi para 
cumprir o protocolo, rigidamente 
estabelecido e controlado por de- 
zenas e dezenas de indivíduos à 
paisana, de óculos escuros e pe- 
quenos auscultadores nos ouvidos 
ou manejando rádio-transmis- 
sores, 
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Rapidamente, os jornalistas, 
utilizando uma porta lateral, 
tinham penetrado nos jardins do 
palácio, onde um cordão delimi- 
tava a zona de permanência, em- 
bora os operadores e fotógrafos 
contassem com um amplo es- 
trado em escadaria, 

As 10 horas e 2 minutos, os 
dois presidentes davam entrada 
nos jardins. Entram lado a lado, 
ambos de fatos escuros (dos 
dois, o mais claro é o de Nixon). 
E, de novo, o ritual do proto- 
colo, o frio ritual dos gestos, 
que nos leva à pensar que esta- 
mos perante protótipos teleco- 
mandados, e não pessoas huma- 
nas. Pompidou está muito mais 
à vontade mas Nixon é nitida- 
mente controlado no mais pe- 
queno pormenor. 

O airoso jardim, com sete 
palmeiras e alguns cactos, tem 
no centro, entre os quarteirões 
à espera de flores ou de relva, 
um pequeno lago cheio, alimen- 
tado, no meio, por uma espécie 
de boca de canhão, em argila, 
donde jorram quatro pequenas 
fontes. 


Avançando lentamente, os 
dois presidentes sorriam para as 
objectivas e para as câmaras, 
vindo a parar, lado a lado (Pom- 
pidou um tanto de esguelha) ao 
pé do lago, defronte ao bata- 
lhão de jornalistas. Então olha- 
ram um para o outro, dobraram 
o sorriso e estenderam mútua- 
mente a mão prolongadamente 
apertada, para dar tempo a 
todos os «clichés». Para ganhar 
tempo — um tempo onde os se- 
gundos contam por dramáticas 
horas, certamente — Nixon cha- 
ma a atenção de Pompidou para 
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qualquer coisa, Mas Pompidou 
levanta os olhos, como quem 
admira o azul do céu tercei- 
rense, e Nixon imita-lhe o ges- 
to. As 10 horas e 4 minutos, os 
dois presidentes entram a porta 
de acesso às escadarias interio- 
res do palácio donde saíram às 
12,40 horas, para retomarem as 
suas residências 


À tarde : 
mais de 40 minutos 
do que o previsto 


Da parte da tarde, e se- 
guindo o mesmo trajecto — 
que não o mesmo ritual — os 
dois presidentes prosseguiram 
as conversações no Palácio da 
Junta Geral. 

Simplesmente que, desta 
vez, o primeiro a chegar foi 
Nixon, mas com cenário espe- 
cial. Na curva da Rua da Re- 
pública para a Rua do Rio de 
Janeiro, no limite, pois, do 
acesso ao público, o carro blin- 
dado do chefe da Casa Branca 
parou, para receber as mani- 
festações de aplauso da pe- 
quena multidão ali formada. 
Os repórteres foram a cor- 
rer. Os operadores carregaram 
apressadamente as máquinas, 
mas a maioria das cadeias de 
Rádio e Televisão norte-ame- 
ricanas já lá estavam... Nixon, 
levantou-se no carro aberto, 
demorando-se para estender e 
apertar as mãos a quantos 
quiseram cumprimentá-lo, Eis 
uma bela oportunidade, .ou 
uma excelente cartada de Ni- 
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xon, que finalmente deve (ele, 
através da «Security») estar 
tranquilo nesta hospitaleira 
terra açoriana. Nem tudo 
que luz é protocolo... 

A hora prevista, os dois es-. 
tadistas, acompanhados dos 
respectivos séguitos, que igual- 
mente levam a cabo impor- 
tantes reuniões separadas, reu- 
niram-se no Salão Nobre da 
Junta Geral. E quando se es- 
perava que às 17,30 horas, im- 
preterivelmente, o protocolo 
da despedida fosse cumprido, 
os muitos (mas não tantos 
como de manhã) jornalistas 
que aguardavam nos jardins, 
viram cair a noite e ainda das 
janelas do Salão Nobre se não 
extinguiram as luzes. Os pri- 
meiros movimentos de saída 
começaram pelas 18,10 horas, o 
que significa que as conver- 
sações da tarde se prolonga- 
ram por mais quarenta minu- 
tos do que o previsto. 

E à partida, posando agora 
sob a luz intensissima dos re- 
flectores (os jardins não ti- 
nham luz própria), Nixon e 
Pompidou sorriram mais uma 
vez um para o outro. Alguém 
pediu em francês que aper- 
tassem a mão. Pompidou res- 
pondeu «Non», rindo para o 
lado, mas logo de seguida aper- 
tou a não a Nixon. Outro jor- 
nalista, interrompendo os sor- 
risos presidenciais, perguntou 
se havia algum comunicado, e 
foi Nixon a dizer o «No». 

Como foi já dito, reuniram 
separadamente os ministros 
dos Estrangeiros, das Finan- 
ças e outros funcionários su- 
periores. 


ESTRANGEIROS 


O MINISTRO SCHUMANN 


CONSIDEROU AS CONVERSAS SEM INTERESSE 


MAS O SECRETÁRIO ROGERS 
<«FOI> 


ANGRA DO HEROISMO, 
13 — Eis ag declarações do mi- 
nistro francês dos Nogógion Es-- 


“reunião da manhã com o secre- 
tário de Estado norte-america- 
no, William Rogers: 

«As conversações que os mi- 
nistros dos Negócios Estrangei- 
ros tiveram esta manhã não são 
de grande interesse, de modo 
geral, para a Imprensa, e digo 
isto, sem tentar diminuir o pa- 
pel desempenhado pelo meu 
amigo Rogers, nem o papel que 
modestamente eu próprio de- 
sempenheli. 

«Quero simplesmente dizer 
-vos o que discutimos esta ma- 
nhã. A primeira parte do nosso 
debate foi dedicada aos resulta- 
dos das reuniões em Bruxelas, 
isto é, à declaração da intenção 
de abrir negociações. 

«O que tentei fazer foi ex- 
Plicar o objectivo desta declara- 
ção de intenção. Não falo ape- 
nas em nome da França, mas 
em representação de toda a co- 
munidade ao declarar que em 
mome da comunidade estamos 
preparados para abrir negocia- 
ções comerciais com base num 
certo número de condições pre- 
cisas. 

«Bstas “condições — certa. 
mente que as conheceis — são 
baseadas na reciprocidade, isto 
é, numa base de mútua vanta- 
gem. Ficou também bem, claro 
que estas vantagens podem ter 
efeito apenas depois da entrada 
em vigor de um acordo sobre o 
realinhamento monetário. Só en- 
tão essas vantagens deveriam 
por sua vez entrar em vigor. 

«Nada direi das outras dis- 
cussões, porque não foram de 
importância fundamental. 

«Quero esclarecer que o que 
estamos a fazer não é, de modo 
algum, uma tentativa para atra- 
sar as negociações. £, simples- 
mente, uma questão de falar 
com clareza, de modo a que 
cada qual possa perceber como 
é que nós podemos entrar rapi- 
damente nesta matéria. 

«Passámos depois a tratar de 
várias questões políticas, como 
interalemão e as condições em 
que poderá ser assinado, o mais 
rapidamente possível, o proto- 
colo de Berlim. 

«Sobre este assunto, tal 
como sobre a Conferência Euro- 
pela de Segurança, não houve 
muito que dizer, Estivemos jun- 
tos em Bruxelas na sexta-feira 
passada, e à luz do que disse- 
mos esta manhã, nada tenho a 
acrescentar ao que vos disse, na 
sexta-feira passada a seguir a 
essa reunião de Bruxelas. 

«Por outro lado, falámos 
extensamente sobre a dramática 
situacão entre e Índia e o Pa- 
quistão. De certo modo, não 
vos posso falar a respeito deste 
assunto, esta manhã, pois sei 
que é matéria que foi discutida 
e nível acima do nosso, 

«o problema é decidir se 
uma reunião do meros tee 
gurança, aliás, já dec! 
capaz de tirar as Nações Unidas 
da situação de impotência em 
que se encontram actualmente. 
Esperamos que seja o caso, mas 
de momento não temos razão 
por” estar 'certra disen, 

«tintr- o men bom Eres 
Rogers c cu, as discussões 
sempre a vantagem de serem 
não só cordiais e amigáveis mas 
também decorreram em am- 


DE BERLIM À ÍNDIA... 


biente isento de tensões. Penso 


“do Conselho da NATO ação 
à organização 'da Conferência 
de Segurança Europeia, ficaram 
perfeitamente esclarecidas nas 
nossas conversações desta ma- 
nhã. 


<E gostaria de repetir, para 
acabar, que me sinto muito sa- 
tisteito por ter encontrado ou- 
tra vez o meu amigo Rogers, 
sob este céu banhado de sol dos 
Agores». 


A Conferência . 
de Imprensa 
de William Rogers 


ANGRA DO HEROISMO, 13 
— E o seguinte o texto das de. 
clarações do secretário de Es- 
tado norte-americano, William 
Rogers, feitas no final da reu- 
nião da manhã com o ministro 
Schumann, e a seguir às pala- 
vras deste; 

«Senhor ministro, minhas se- 
nhoras e meus senhores: 

«Queria acrescentar, apenas 
algumas palavras âquilo que o 
sr. Schumann disse a respeito 
das nossas conversações desta 
manhã. Penso que foram con- 
versações muito úteis e que 
abrangeram grande número de 
assuntos, 

«Relativamente à Conferên- 
cia de Segurança Europeia, 
expus de novo a posição dos Es- 
tados Unidos, a qual se traduz 
em pensarmos que há três 
assuntos estreitamente relacio- 
nados, 

«Falo de assuntos monetá- 
rios» da necessidade de a Euro- 
pa contribuir mais para o finan- 
clamento das despesas inilitares 
e de negociações comerciais, 

«Sinto-me muito satisfeito 
por o sr. Schumann me ter de- 
clarado que as discussões sobre 
aquilo que os franceses se refe- 
rem como assuntos comerciais 
devem começar em breve, A 
esses assuntos comerciais cha- 
mamos nós discussões de comér- 
cio, mas penso que não há qual- 
quer diferença entre uma e ou- 
tra coisa. A verdade é que nós 
sabemos que temos problemas 
que existem entre a Comunida- 
de Económica Europeia e os Es- 
tados Unidos e pensamos que é 
importante que as discussões co- 
mecem em breve no seguimento 
do comunicado distribuído pela 
Comunidade Europeia e com 
isto quero dizer que em termos 
de mútua vantagem. 


Aumentar as despesas 
militares 

para mil milhões 

de dólares 


«Tive também a oportunidade 
de dizer ao Ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros que em alguns 
pontos da Finrnma «e lavanton a 
suspeita de que os Estados Uni- 
dos não apolavam o alargamento 
da integração da Europa e dis- 
se-lhe que não era assim, O Pre- 
sidente Nixon sempre apoiou 


poder dizer que as divergências 


vigorosamente a Comunidade 
Económica, Europeia e o seu 
ento e deu a entender, 

dia coroas aotainio 
-. que na medida em que a com- 

petição entre a onuaMinto e 
Estados Unidos for justa e leal 
será bem recebida, 

«Penso que o sr. Schumam 
ficou sossegado a este respeito. 
Estamos por isso esperançados 
em que essas discussões possam 
começar em breve. Pensamos 
que possam mesmo ajudar a 
concluir com êxito as conver- 
sações monetárias, 

«Tive também oportunidade 
de explicar à delegação fran- 
cesa qual é a nova. política eco- 
nómica em que, segundo penso, 
o Presidente está a trabalhar. 
Houve muitos passos à frente 
na reunião realizada há poucos 
dias em Bruxelas e na qual os 
nossos aliados concordaram em 
aumentar as despesas no can:po 
da defesa pus um bilião de 
dólares em 1972. 

«Concluímos um acordo com 
a República Federal Alenã so- 
bre a contribuição e o finan- 
ciamento das despesas militares, 
acordo esse que é melhor do 
que o anterior e que inclui con- 
tribuições directas para o orça- 
mento da defesa. Assim, é con- 
siderável o progresso feito no 
campo da contribuição para o 
financiamento das despesas mi- 
litares. 

«Se as negociações comerciais 
começarem, e se se fizerem pro-, 
gressos, penso que serão úteis 
para o êxito das conversações 
monetárias. Por isso, no campo 
da Comunidade Europeia, penso 
que as conversações foram muito 
úteis. 

«Conversamos sobre os trá- 
gicos acontecimentos no subcon- 
tinente indiano e tive oportu- 
nidade de dizer ao sr. Schumann 
que o Presidente Nixon pensa 
que os Estados Unidos têm por 
obrigação fazer tudo o que pude- 
rem para pôr termo a esta trá- 
gica guerra, por meio das vias 
diplomáticas, Cremos fazer tudo 
o que pudermos não só para 
acabar com a guerra mas tam- 
bém para evitar novos derrama- 
mentos de sangue, É essa a 
razão por que o Presidente con- 
vocou uma reunião de emergên- 
cia do Conselho de Segurança 
das Nações Unidas e esperamos 
que em consequência desta reu- 
nião se possa pôr termo àquela 
trágica guerra. 

«Não creio que haja quais- 
quer divergências de pontos de 
vista entre a França e os Fsta- 
dos Unidos relativamente a que 
a guerra tem de ecabar. Pensa- 
mos que deve acabar sem novos 
derramamentos de sangue e 
pensamos que a ONU é O «fó- 
rum» próprio para conseguir este 
objectivo. 

«Sinto-me também muito sa- 
tisfeito por ter oportunidade 
para dizer ao Ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros que os accn- 
tecimentos no Vietname do Sul 
e na Indochina são bastante ani- 
madores. Nas nossas anteriores 
conversações os assuntos rela- 
tivos ao Vietname tiveram gran- 
de relevo na organização da 
agenda, mas a verdade é que o 
programa de vietnamização que 
o Presidente iniciou está a re. 
sultar e, por isso, este assunto 
não foi hoje alvo de conversas 
importantes, 

«Penso que todos reconhecem 
que o programa de retirada das 


nossas tropas está a cumprir-se 
com éxito. E evidente que os 
-vietnamitas são capazes de 


foi necessário conversar muito 
sobre este assunto. 


A redução mútua 
e equilibrada 
das forças militares 


<Conversamos sobre a redu- 
cão mútua e equilibrada de for- 
cas militares e concordamos, 
penso, que este assunto é da 
maior importância e que a 
OTAN deve estar preparada 
para entrar em discussões com 
a União Soviética e com outros 
países da Europa Oriental rela- 
tivamente à redução míitua e 
equilibrada das forças militares. 
Assentamos que a palavra «equi- 
librada» devia ser acentuada 
porque não queremos que estas 
conversações tenham cómo con- 
sequência qualquer desvantagem 
para a Aliança do Atlântico. 


«Concordamos também em 
que a Conferência de Segurança 
Europeia não é «fórum» apro- 
priado para discutir essa redu- 
ção mútua e equilibrada de for- 
cas militares. E assunto dema- 
siadamente complexo, Por outro 
lado é possível que numa Confe- 
rência de Segurança Europeia 
haja alguma referência à redu- 
cão de forças mas, tal como a 
encaramos, as negociações sobre 
esse assunto terão que ser, pro- 
vavelmente, conduzidas separa- 
damente da Conferência de Se- 
gurança Europeia, 

<Para que não haja qualquer 
mal-entendido relativamente à 

- Conferência de Segurança Eu- 
ropeia quero salientar que todos 
estamos de acordo, e evidente- 
mente que a França e os Esta- 
dos Unidos estão de acordo, que 
a Conferência de Segurança 
Europeia é, em princípio, uma 
ideia desejável. E pensamos que 
uma vez assinado o protocolo 
relativamente a Berlim deve ser 
considerada sêriamente a reali- 
zação dessa conferência, Traba- 
lharemos nesse sentido. 


«Tivemos também a oportu- 
nidade em conversar, com certo 
pormenor, sobre aquilo em que 
consistiria a conferência, o que 
faria e qual a sua agenda, e 
não há dúvida que para uma 
conferência que envolveria cerca 
de 30 Nações, a alto nível, seria 
necessário proceder a um bom 
trabalho de preparação. 

«Disse, que sem ideia de 
atrasar seja o que fôr mas só 
porque é do mais elementar 
senso comum saber o que é que 
se vai discutir numa conferên- 
cia desse género e quais as 
perspectivas de resultados con- 
cretos, voltaremos a debater 
este assunto na próxima reuião 
ministerial que se realizará em 
Bona no mês de Maio. 

«Falamos de outros assuntos 
esta manhã : trocamos algumas 
impressões sobre as conversa- 
ções «Salt», conversamos sobre 
outros assuntos de interesse bi- 
lateral e reunir-nos-emos esta 
tarde para conversas sobre pro- 
blemas ainda em agenda. 

«Muito obrigado» 

O problema do dólar foi abor- 
dado por John Connally, mas 
numa comunicação particular só 
para os jornalistas norte-ameri- 
canos, 


À NOITE: 


O prof. Marcelo Caetano — 
ue, segundo informações ofl- 
closas, procedeu durante o dia 
de hoje a uma visita aos prin- 
cipais pontos turísticos da Ter- 
ceira — ofereceu, à noite, no 
Palácio do Governador, um jan- 
tar de gala aos presidentes Ni- 
xon e Pompidou, e principais 
membros das respectivas comi- 
tivas oficiais. 

Entretanto, como fora já 
comunicado, o Presidente do 
Conselho obsequiou, hoje, com 
um almoço, no mesmo Palácio, 
as principais autoridades e in- 
dividualidades de representação 
local, 

Porque entre os convidados 
de honra do jantar estão tam- 
bém os mais destacados interve- 
nientes nas importantes conver- 
sações do Palácio da Junta Ge- 
ral, indica-se a lista, transcrita 
dum comunicado (não da Secre- 


taria de Estado) escrito em 
inglês : 
Portugueses: prof. doutor 


Marcelo, Presidente do Conse- 
lho; dr. Rui Patrício, ministro 
dos Negócios Estrangeiros; ge- 
neral Guilherme Dias Costa, go- 
vernador militar dos Açores; dr. 
Teotónio Machado Pires, gover- 
nador do Distrito Autónomo de 
Angra do Heroísmo; dr. João 
Hall 'Themido, embaixador de 
Portugal em Washington; dr. 
Alfredo Lencastre da Veiga, em- 
baixador de Portugal em Paris; 
embaixador Gonçalo Caldeira 
Coelho, director geral dos 
Assuntos Políticos do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros; dr. 
Rafael Valadão dos Santos, de- 
putado da Nação; dr. Agnelo 
Ornelas do Rego, presidente da 
Junta Geral; dr. Francisco Mo- 
niz de Oliveira, presidente da 
Câmara Municipal de Angra do 
Heroísmo; dr. Nelson de Sousa, 
juiz de Direito do Distrito Ju- 
dicial de Angra; dr. Pedro Fey- 
tor Pinto, director-geral dos Ser- 
viços de Informação; ajudante 
de campo do Presidente do Con- 
selho; embaixador Hélder Men- 
donça Cunha, chefe do Protocolo 
do Estado; dr. Manuel Corte 
Real, secretário do Protocolo do 
Estado. 


Franceses : Presidente Geor- 
ges Pompidou; Maurice Schu- 
mann, ministro dos Negócios 
Estrangeiros; Giscard D'Es- 
taing, ministro das Finanças; 
Michael Jobert, secretário-geral 
da Presidência da República; 
embaixador Alphand, secretário- 
-geral do Ministério dos Negó- 
cios Estrangeiros; embaixador 
Wormser, governador do Banco 
de França; Charles Lucet, em- 
baixador em Washington; Jae- 
ques Tine, embaixador em Lis- 
boa; J. Pierre Brunet, director 
de Negócios e Finanças do Mi- 
nistério dos Estrangeiros; minis- 
tro Jean Senard, chefe do Pro- 
tocolo; Jean Chapelle, director 
das Relações Económicas Exte- 
riores do Ministério da Econo- 
mia; Jean Bernard Raimond, 


* consultor técnico diplomático da 


Presidência da Repúbli ean 


" da Presidência da República; De 
Byer de Mimere, ajudante de 


campo do Presidente Pompidou. 

Norte-americanos : Presiden- 
te Richard Nixon; William Ro- 
gers, secretário de Estado; Rid- 
gway B. Knight, embaixador em 
Lisboa; John B. Connaly Jr, 
secretário do Tesouro; David M. 
Kennedy, embaixador; Paulo A. 
Volcker, subsecretário do Tesou- 
ro; Emil Mosbacher Jr., chefe 
do Protocolo; Arthur K. Watson, 
embaixador em França; Henri 
A. Kissinger, assistente do Pre- 
sidente para os Assuntos de 
Segurança Nacional; Ronald L. 
Ziegler, secretário de Imprensa. 
general James 
assistente militar 


do Presidente; 
D. Mughes, 
do Presidente; Martin J. Hillen- 
draq, secretário assistente para 
os Assuntos Europeus; John A. 
Scaii, consultor especial do Pre- 


sidente; general Vernon A. Wal- 
ters, da Embaixada em Paris; 


O discurso 
do Presidente do Conselho 


(Continuação da página anterior) 


E tem motivo para isso. São dois 
homens de bem que falam de 
olhos nos olhos. São dois esta- 
distas experientes que dão ba- 
lanço a uma situação crítica. 
São os chefes responsáveis de 
duas grandes nações que enca- 
ram corajosa mas prudente- 
mente as dificuldades do pre- 
sente e os caminhos do futuro. 
«Desejaria que para o en- 
tendimento destas conversas e 
para a sua feliz conclusão, con- 
tribuísse o ambiente do lugar 
onde se realizam. Por detrás das 
aparências borrascosas do In- 
verno, é próprio desta ilha um 
clima humano de bondade e de 
compreensão entre as pessoas. 
Há nela um desejo nrdente de 
ajudar os outros, uma aspiração 
incontida de melhorar a vida, 
aspiração alimentada por uma 
esperança tenaz e traduzida em 
trabalho paciente e honesto. 
«Aqui perto é o centro dos 
anticiclones. Não sei nada de 
Meteorologia mas a palavra dei- 
xa-me entender que, se não fos- 
sem os ventos que travam «os 
turbilhões formados no sentido 
do movimento de rotação terres- 
tre, estaríamos sujeitos a catás- 
trofes muito frequentes. A Na- 
tureza criou o movimento nor- 
mal, mas previu também o re- 
médio para os seus excessos. 
<«Permitam-me, senhores pre- 
sidentes e meus senhores, que 
neste momento eu pense em to- 
dos os homens dispersos pelo 
Mundo, cujos destinos estão nas 
mãos daqueles a quem couberam 
as duras responsabilidades de 
governar. E que, na Ilha de Je- 
sus Cristo, faça votos por que 
seja ainda tempo para a huma- 
nidade de escutar as ressonân: 
cius da mensagem cristã. 
«Bebo à saúde do senhor 
Presidente dos Estados Unidos 
da América e do senhor Presi- 
dente da República francesa. 
Bebo pelos povos que represen- 
tam. E bebo pel» bom éxito das 
conversações hoje iniciadas». 


, Helmut Sonnenfeldt, do Conse- 
lho de Segurança Nacional. 

A ementa foi já publicada 
em devido tempo. 

No final usaram da palavra : 
prof. Marcelo Caetano, que leu 
o seu discurso, metade em tran- 
cês, metade em Inglês; depois, 
Pompidou, em francês zatural- 
mente; e, no fim, de improviso, 
o Presidente Nixon. 

Inicialmente, estaria previsto 


que falasse apenas o mais velho, 
Pompidou, portanto. Mas... 
«protocolo» norte-americano fa- 
lou no fim, e de improviso. 

O jantar, que foi do mais 
requintado cerimonial, teve mú- 
stca de fundo (Incluindo fran- 
cesa e norte-americana), e fo- 
ram também executados os três 
hinos nacionais, na devida altu- 
ra, com intervalos de três se- 
gundos, 


ACTIVIDADES MUNICIPAIS 


ULRARAR neo, 


OBRAS DE RECONHECIDO VALOR 


E INTERESSE 
DA CÂMARA DA 


POVOA DE VARZIM — Prossegul- 
mos na divulgação do Plano de Atl. 
vidades municipais pera o 
ano, aprovado na última sessão ao 
Conselho Municipal e po. 
apresentejlo nos representuntes dos 
órgãos da Informação pelo presidente 
da edilidade poveira, dr. arriscado 
Amorim. 


URBANIZAÇÃO E EXPANSAO DA 
VILA PARA NORTE: — Foi encar- 
regado um topógrato de proceder ao 
levantamento da zona norte, mas por 
falta de cumprimento por quote desse 
técnico (que será responsrixlizado ju- 
dicialmente) foi agora cometida aque- 
la missão à Junta Distrital do Porto, 
para se não perder mais tempo. En- 
tretanto fol exibido nos presentes um 
estudo (que vai ser alterado) do novo 
arranjo da preya, entro o Casino e à 
zona desportiva, nele se gesvendo a 
deslocação da “placa ajuriinada do 
Passeio Alegre para poente, desvian- 
do-se o trânsito part o aruamento 
oposto (hotel). messe jardim está pre- 
vista a construção de um amplo par- 
quo de estacionamento subterrânco, 
Paralelamente procede-se 19 estudo, 
já para aprovação superior, do novo 
regulamento das cérceas na, zona bal- 
near, que virá a definir o =imero de 
andares para o imóvel projectado pela 
empresa concessionária do jogo. 
Revelou o dr. Arriscado Amvrim 
que se dividiam já as opinites quanto 
ao traceio da avenida musginal até 
A Ver-o-Mar, que virá a servir 0 novo 
hotel em construção, havendo quem 
opine que deve manter-se o traçado 
marginal, passando portanto entre o 
hotel e a praia e quem defenda que 
deve desviar-se pare, nascente, crian- 
do-se, portanto, uma zona totalmente 
livre do trânsito entre o hotel e à 
praia, 
De A Ver-o-Mar até no Rio Alto 
há toda uma extensa faixa de torreno 
a marsiner belas praias ainda imex- 
ploradas, que está a merecer a melhor 
atenção das autoridades, para que 
tudo quanto nela se faça obedeça a 
um estudo (que urgo resizer) com 
vista à eua valorização turística, As 
delimitações dos terrenos municipais 
e da junta de freguesia, estão em 
curso. Será altura de se pensar na 
campismo da 


OBRAS NAS FREGUESIAS: — 
presidente do município expressou a 
intenção que o anima de se virar 
decididamente pare as freguesias do 
concelho concedendo às respectivas 
Juntas de Freguesia as dotações do 
verbas que lhes permitam realizar 
obras de vulto e cometendo a um dos 
técnicos da secção de obras munici- 
pais a exclusiva tarefe, de estudar e 
realizar os melhoramentos das fre- 
guesias. 


TURISMO: — Das realizições pro- 
mocionais destaca-se o festival da 
cancib poveira, em moldes inéditos, 
com vists a obviar inconvenientes ve- 
rificados em inicistivas congéneres 
levadas a cabo noutras localidades. As 
festas de São Pedro, Assunção e Do- 
res, especialmente as primeiras, vão 
merecer especial culdado para que 
alerncem assinalável projecção, As 
regatas «Cego do Malo», b rallye núu- 
tico, a taça de ouro em automóvel, 
um concurso de pesca desportiva do 
mar, de nível internacional o um 
torneio de bridge são as realizações 
programadep. 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS : 
—No que se refere a obras de abaste- 
cimento de água, foi revelado que 
estão em curso grandes melhoramen- 
tos no sistema de captação do água 
no rio Ave, ficando a laborar em 
pleno dez poços — dois construídos 
de novo e cinco recuperados. No re- 
servesório do Alto de Pesa vão gas- 
tar-so em reparações cerca de três 
centenas de contos, A Instalação de 
novas condutas permitirá uma maia 
eflolente distribuição aos novos arrua- 
mentos da vila e às freguesias do 
A Ver-o-Mar, Aguçadours, e Amorim. 
Duas novas condutas vão ser instala- 
das na Avenida Vasco da Gama, entre 
a estrada nacional e e, Avenida dos 
Banhos e val ser substituída a actuel 
conduta ao longo da estrada nacional, 
desde a Rua des Lavadeiras 6 a Ave- 
nida Vasco da Gama, na extensão de 
1100 metros. Também as ruas Quim 
Tenreiro, Ramalho Ortigão e o Mer- 
ceflo Municipal Dr. David Alves vão 
beneficiar de novas condutas de água. 

Nas freguesias entro outras, des- 
tacam-se à instalação de uma conduta, 
mum troço de 900 metros, na estrada 
de Amorim, para melhoria do abaste- 
cimento às freguesias do Amorim, 
A Ver-o-Mar e Aguçadoura, dado o 
esforço dos mananciais do Terroso 
com águas captadas no Rio Ave. 

Na estação de tratamento de águas, 
em Retorta vio ser montados novos 
aparelhos, o mesmo acontecendo nas 
estações das diferentes freguesas. 

No que respeita à rede eléctrica, 
foi referido que a subestação eléctrica 
do Largo das Dores, está a ser total- 
mente remodelada, que se ultimam os 
trobalhos de montagem de postos de 
transformação em Regute, Navais, Rua 
Sacra Família e Casino e que está a 
ser ampliada e remodelada a redo de 


Compute as messes 


OFICINAS GRÁFICAS 


OFESET 
FOTOLITO 
TIPOGRAFIA 
FOTOGRAVURA 


TRABALHOS COMERCIAIS 
OBRA DE LIVRO « RELATÓRIOS 
CARTAZES: PROSPECTOS 
RÓTULOS EMBALAGENS 
ETIQUETAS EM RELEVO, ETC. 


AVENIDA DOS ALIAD 


INCLUÍDAS NO PLANO 
POVOA DE VARZIM 


distribuição de Agucadoura. E que no 
eno próximo vão ser ainda montados 
postos de transformação na Rua Pe- 
reira Azurar, junto à Praça de Tou- 
tos, na Rua Santos Minho, na Avenida 
Mouzinho de Albuquerque, junto à 
estação elevatória de saneamento, no 
lugar de Lagoa, em A Ver-o- Mar, 
para servir o novo hotel, em constru- 
cão, e no lugar de Santo André, para 
a nova estalagem, também em cons- 
trução e demais casas que eli se têm 
erguido, 

As redes de distribuição de Navais 
e Estela vão ser ampliadas e remo- 
deladas e a iluminação pública da vila, 
altamente melhorado, nomeadamente 
entre o Castelo e o Casino, com sis- 
tema idêntico ao do Passeio Alegre, 
nas Ruas António Graça, Casa dos 
Poveiros do Rio de Janeiro, Santos 
Minho, Avenida Santos Grace, Praça 
Marquês de Pombal e Praça Luís de 
Camões. Quanto ao saneamento vão 
ser instaladas condutas no Mercado 
Municipal, na Rua Quim Tenreiro, 
Ramalho Ortigão, Bonitos de Amorim 
e Sacra Família. 

O novo edifício para a sede dos 
Serviços Municipalizados vai ser defi- 
tivamente estudado para a sua im- 
plantação nos terrenos da antiga es- 
cola da Praça Marquês de Pombal, 
enquanto que as garagens para as 
viaturas municipais serão construídas 
nos terrenos frontais ao Cemitério, 
para aí pensando igualmente as ofl- 
cinas da Rua Pereira Azurar (cujas 
instalações serão adaptadas a mer- 
cado) e os armazéns, 

Estes as obras previstas. Para 
ecorrer às despesas inerentes, conta 
o Município com uma receita compu- 
tada em 16.430 contos, assim descri- 
minados: receita ordinária, 9000; con- 
signada, 1000; extraordinária, 5500; 
Zona de Turismo, 9%. Quanto cos 
Serviços Municipalizados, as despesas 
brçam os 12500 contos. Com um total 
da ordem dos 30 mil contos em obras 
municipais não tenhamos dúvidas de 
que a Póvoa dará um grande passo 
no seu embelezamento, que todos em- 
siosamente desejamos. — C, 


CAPITAL. .... 


SEDE — 


“AMONÍACO PORTUGUÊS s.. 


110000 CONTOS 


Rua de Silva Carvalho, 234-1.º, 


NANGUÉM FALOU PORTUGUÊS | TRIBUNAIS 
e JO PALÁCIO DO GOVERNADOR 


CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO 
DE 9 DE DEZEMBRO 


regiao o Er — José João 
Pore; M. do Rosendo — 
Fxado o  tndomização em 39 PIG50O. 

VIANA DO CASTELO — Apl, Cível 
— Moria Teresa Moiheiro de Arcújo 
Vilhena e CELNORTE, Celuioso do Nor- 
18— SARL c/ os mesmos — Confirmado. 

MONCORVO — Apl. Sum — Higino 


Aníbol Pacheco e mulher c/ Joá do Es- 
pírilo Sano Trigo e mulher — Adudo. 
PORTO — 2.º Vora — Agr. Civel — 
Mntônio Ferreiro Pois e mulher « Ollm 
pio Femeira & Co Ldo, — Negado, 
FAFE Pen. 


— Américo dos Reis Boptisto do M P. 
Negado, 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Rec, Pen. 
— Monvel de Almeida e Castro q) o M. 
P. — Negado, 

GUIMARAES — 7.0 J. — Rec. Pen, — 
António José de Oliveira «/ o M. P. — 
lAdiado, 


DISTRIBUIÇÃO EM 9 DE DEZEMBRO 
n.º Espégie 


PORTO — 1.º Vora — lAntónio Joo- 
quim Ferreira da Silva Marques com 
Manuel António de Oliveira — Aviz ret, 
1. Cardoso — 1.9 secção. 

BARCELOS — MP. e Júlia Lopes 
Mortins Marques do Silva com os mes- 
mos — Juiz rel., C. Guedes — 2.º secção, 


2a ESPÉCIE 


VIVA REAL — António Froncisco Dios 
Vieira com «Tagus — Companhia Portu. 
guesa de Seguros e Fernando Gonçai- 
ves, lda — Juiz rei. À. Peixoto — 1.9 
secção. 

PORTO — 2º Vara — António Cor- 
doso de Wibuquerque, Componhia de Se- 
guros Metrópcio e outro com os mes. 
mos e Companhia de Seguros Goran- 
tio — Juiz coh, lourenço — Za 
secção. 


3º ESPECIE 


PORTO — 1.º Vora — Jerónimo da 
Limitoda 


Silva com Construções Pluma, 


Juiz rel, B. Sou — 29 secção. 

ESTARREJA — Manuel Marques Va- 
tente com Benjamim Morques da Silva 
e esposo — Juiz rel, L Ribeiro — 1.º 
secção. 


4º ESPÉCIE 


PORTO — 3º Juizo Correccionol — 
Porfírio Lima Joques com o MP. — 
Juiz ret, S. Ribim — 1.9 secção. 

POVOA DE UANHOSO — Padre Mo- 
nvel José Dias e o MP. com os mes 
mos — Juiz rel. S. Gomes — 2.0 secção, 

BRAGA — Teresa de Jesus Fernon- 
des o o MP. com os mesmos — Juiz 
rel, J. Montenegro — 20 secção, 

S. JOÃO DA PESQUEIRA — M. P. 
com Brás José Abrunhosa — Juiz ret., 


8. Soo — 2º secção, 
PAMALICAO — M, P. com José da 
Costa Oliveira — Juiz rel, A. Soores 
— 1.º secção. 
Em LEIRIA 


O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido pelo sr. Augusto Ber- 


RL 


2º e 8º—LISBUA 


OBRIGAÇÕES 


1958/80. . ... 
1959/80. +... 


2: Emissão 
3.º Emissão 


Avisam-se os Srs. Obrigacionistas de que no dia 16 do corrente, 
pelas 15 horas, na Sede desta Empresa, terá lugar o sorteio de 1413 
obrigações, sendo 1081 da 2.º emissão e 332 da 3.1 emissão. 

Estas obrigações serão amortizadas a partir de 1 de Jameiro 
P.f.º, em conformidade com os respectivos quadros de amortização. 


Lisboa, 


10 de Dezembro de 1971. 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


CARLOS JOAQUIM - 
DOS SANTOS 


CM Antigo Industrial de Padaria 


FALECEU 


Suas filhas, genros, netos e demais família cumprem o doloroso 
dever de participar às pessoas de sua estima, assim como às do saudoso 
extinto o infautso acontecimento e que o funeral se efectua amanhã 


quarta-feira à 


10 horas da sua residência, sita ao Largo de São Pedro, 


N.º 96 para a igreja de São Pedro, onde será celebrada a missa de corpo 
presente e responso, findos estes, vai a sepultar em jazigo de família 


no cemitério de Campanhã, 


D. Maria Gonçalves dos Santos - Armando Nicola Oneto 
D. Alcina Gonçalves dos Santos - Carlos Eduardo de Sousa 


Secular Casa Saramago, de Fânzeres — Armador 


Participam aos seus estimados Clientes, Fornecedores e Amigos 
o falecimento da sr.* D. ANA DA COSTA E SILVA, tia dos sócios desta 
firma e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 16 horas, do templo da 
Lapa, para a igreja paroquial de Oliveira do Douro, Vila Nova de Gaia. 


Armador — Torcato Monteiro 
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AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º 


Seu marido, filhos, genros, nora, irmão, netos e mais família, vêm 
por este ONICO MEIO muito sensibilizados agradecer a todas as pessoas 
que assistiram ao funeral da extinta ou de qualquer modo lhes manifestaram 
o seu pesar em tão doloroso transe e participam que a missa do 7.º dia 
pelo eterno descanso de sua alma se celebra amanhã quarta-feira pelas 
9,30 horas na matriz da vila, agradecendo antecipadamente a todas as 
pessoas que se dignarem assistir à este pledoso acto. 


GONDOMAR 


Maria da (Glória Marques Nogueira 


DIA 


Gondomar, 14 de Dezembro de, 1971 


M Comércio do Horto 


Terça-feira, 14 de Dezembro de 1971 13 


O julgamento 
do caso Champalimaud 


Decorreu, ontem, no 1º Juízo 
Criminal da Boa Hora, em audiência 
colectiva, presidida pelo corregedor 
dr. Bernardino de Sousa, mais uma 
sessão de discussão e julgamento do 
caso Champalimaud. 

Reaberta a audiência — a 2224 — 
no momento em que o corregedor dr. 
Bernardino de Sousa deu a palavra 
ao dr. Eridano de Abreu, patrono 
dos assistentes, para continuar a ins- 
tar a testemunha José da Cruz e 
Silva, o dr. Francisco Salgado Zenha, 
advogado do réu ausente António 
Sommer Champalimaud, informou o 
Tribunal de que tinha um requeri- 
mento escrito para apresentar e, mais 
ainda, pedia a palavra para justificar 
a sua atitude. 

No uso da palavra, que lhe foi 
então concedida, disse: «Não posso 
calar-me perunte as sucessivas ilega- 
lidades cometidas pela acusação par- 
ticular na última sessão, ao Instar 
a testemunha Cruz e Silva. Por isso, 
apresento, neste acto, um requeri- 
mento escrito sobre tal matéria 
pedindo que dele seja tomado ime- 
dinto conhecimento, a fim de que as 
anomalias verificadas se não tornem 
a repetir» 

Em virtude do pedido apresen- 
tado pelo patrono do réu revel, o 
presidente do Colectivo ordenou a 
suspensão da audiência de discussão 
e julgamento do tão falado pleito, 
para que os componentes do Tribu- 
nal pudessem reunir para deliberar, 
pelo que abandonaram a sala com o 
propósito de tomarem conhecimento 
do conteúdo do requerimento, que no 
seu contexto se refere em parte: 

«Na sessão de 4-12-70, a acusação 
particular ditou para a acta um pro- 
testo, de que extractamos as seguin- 
tes passagens: 

«A lei apenas permite que no de- 
clarante sejam feitas perguntas ati 
nsntes ao esclarecimento das respos- 
ts que haja dado e novas pergun- 
tas no intuito de esclarecer a ver- 
dado — podendo o Tribunal inde- 
ferir, se entender, que as perguntas 
são desnecessárias. 

Signífica isto que a boa disciplina 
processual não consento que haja 
perguntas sem que, prêvinmente, o 
Tribunal conclua pela sua necessi- 
dade... 

Sob o pretexto de estar a exercer 
um direito de defesa, o réu revel 
continua a deleitar-se, no jogo das 
armadilhas; as perguntas ou são 
capelosas ou inúteis e desnecessá- 
rias; enrodilham-se os factos e en- 
xerta-se na resposta o veneno da 
pergunta; ou se empurra o decla- 
rante para um plano de abstracção, 
como se estivesse a prestar provas 
num exame de dialéctica ou se mer- 
gulha no passado de há muitos anos, 
em forçados testes de memória ou 
de investigação histórica; outras ve- 
zes o declarante 6 crivado de per- 
guntas sobre matéria que envolve 
conceito jurídico ou é catapultado 
para os segredos da contabilidade e 
da economia, só dominados por téc- 
nicos de muito saber e rodada expe- 
riência. As palavras empregues nas 
perguntas são sempre dúbias, de sen- 
tido ambíguo, Isto 6 as mi 
adequadas ao descontrolo, ao lapso, 
ao sofisma e ao êxito formal d 

ta. O declarante é al 
p etido n 


reincidência sem cobro, 


mau grado 
os insistentes protestos verbais do 
advogado que pntrocina a referida 


acusação particular, e tudo isto se 
vem repetindo homologado pela passi- 
vidade do Tribunal, a quem cumpre 
velar pela exacto cumprimento do 
Artº 429, do Código de Processo 
Penal». 

Esto protesto foi ditado logo no 
início da sessão. A acusação particu- 
lar trazia-o do escritório já escrito. 
Nada impedia que o entregasse por 
via de documento, Não, Preferiu 
ocupar tentral e desnecesshriamente 
uma sessão inteira com este inci- 
dente. Nessa altura, ela não se preo- 
cupava com a situação do «pobres 
Henrique, cultivada desveladamento 
com a chagas dos mendigos do Pátio 
dos Milagres, 

O Tribunal repeliu naturalmente 
esse injusto e injustificado protesto, 
sem qualquer base moral ou legal. 

Mas... 


Mas... 
Ouçamos o dr. Sidónio Rito, a 
quem, então, estava confiada a de- 


fesa do requerente, na reclamação 
apresentada no Bx.mo Conselheiro pre- 
sidento do Tribunal da Relação de 
Lisboa, em 12-5-71: 

«O “Tribunal impossibilitou total- 
mento a defesa de instar, com um 
minimo de eficiência, os declarantes 
assistentes, ao proibir, intransigen- 
temente, que da acta ficassem a cons- 
tar, explícita ou implicitamente, as 
perguntas que a defesa lhes fot for- 
mulando. 

Não fot este o critério inicial do 
Tribunal, pois que, em relação à 
declarante D. Maria Ana Jardim, pri- 
meira a ser instada pela defesa, con- 
sentiu, nos dois primeiros dias do 
instância, que da acta ficassem a 
tonstar as perguntas e as respostas 
(sessão de 14-10-1970, fls. 9.903; é 
sessão de 19-10-1970, fls, 10.766). 

Depois, bruscamente, o Tribunal 
mudou de critério e passou a impor 
o regime de rigorosa proibição de 
ficar a constar dos autos a mais vaga 
referência à pergunta. 

Na linguagem pitoresca dos assis- 
tentes, que tão entustâsticamente ado- 
riram a essa tese, da resposta não 
devia nunca constar «o veneno da 
perguntas... 

Desconhecem-se os motivos da mu- 
dança de critério, mas evidenciam-so 
os respectivos resultados: os assis- 
tentes declarantes passaram a iludir, 
permanente e impunemente, as per- 
guntas que lhes foram feitas, refu- 
giando-se, umas vezes, no cómodo 
«não me recordo», e respondendo, à 
muioria delas, com afirmações que 
nenhuma relação tinham com as per- 
guntas formuladas. 

evidente que a consignação das 
perguntas na acta constituía a única 
forma de forçar os declarantes de 
Jugirem ao esclarecimento da ver- 
dade, que bem conhecem. 

Mas, bruscamente, ao entrar-so na 
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produção da prova testemunhal, veri- 
ficou-se que o Tribunal concedia a 
mais ampla liberdade quanto à con- 
sagração, na acta, das perguntas fei- 
tas às testemunhas, indo, agora, até, 
ao ponto de admitir que da acta con: 
tem as objeeções que lhes são feitas, 
no decorrer do interrogatório. 

Não se alcança a razão desta se- 
gunda mudança de critério; mas sa- 
Menta-se o facto de a prova da 
acusação ser constituída, essencial- 
mente, pelas declarações dos assis- 
tentes e pelo depoimento da teste- 
munha contraditada, Constantino Es- 
teves Sobral, ao passo que do lado 
da defesa foram arroladas, nada me- 
nos, que 40 testemunhas». 

A fls, 12556 do processo, a acusa- 
cão particular reafirmou o seu ponto 
de vista de que as perguntas não po- 
dem ficar consignadas nas actas, mas 
tão-só as respostas, e isto porque, 
em seu entender: 

-— «Tal doutrina conduziria à eter- 
nização deste julgamento, até pelo 
menos à consumação dos séculos»; 

— «Não se vê como é que a conalg- 
nação escrita das perguntas seja essen- 
cial para o esclarecimento da verdade» 

—<O que a lei ordena é que os 
depoimentos das testemunhas fiquem 
escritos; em nenhum local a lei Im- 
pera ou aconselha sequer que as per- 
guntas fiquem escritas na actas. 

E já a fls, 12100 exprimira ponto 
de vista análogo. 

Seja como for, a verdade é que, 
enquanto isso interessou à acusação, 
as perguntas não ficaram consignadas 
na acta; quando à acusação passou a 
interessar o contrário, as perguntas 
passaram a ficar consignadas na acta. 

Não se veja aqui qualquer Intenção 
senão a de constatar um facto: «id este 
quod est». 

E, acrescenta-se até que no enten- 
der do signatário, a boa doutrina 
é a agora seguida, Lamenta-se, ape- 
nas, que ela também não tenha sido 
seguida «constantemente» ao longo de 
todo o julgamento, De qualquer modo, 
é evidente que assim como a acusação 
criticou as instâncias da defesa, tam- 
bém a esta é legítimo criticar as ins- 
tâncias da acusação: uma coisa é o 
direito; outra o «abuso» do direito. 
É o que sº faz por via do presente 
requerimento, apresentado na audiên- 
cia. 


Como se sabe, a audiência de julga- 
mento é pública. E, como ensina o 
prof. Bouzat: «Esta publicidado é uma 
garantia não só para o acusado, mas 
também para o juiz que, sem cla, fica- 
ria mal protegido contra as censuras 
tendentes a criar suspeitas acerca da 
sun Independência e da sua imparcia- 
lidade. Ela realiza-se de duas ma- 
neiras: 1) Pela publicidade da au- 
diência; 2) Pela liberdade de relatar 
através da Imprensa os debates o as 
decisões. judiciárias». (in «Tritó de 
Droit Penal, II, 1034). 

Desde 3- 6 - 1970 até 11-8- 1971, a 
acusação produziu a sus prova em 
157 sessões, Todas elas foram objecto 
da maior publicidade, Essa publici- 
dade foi explorada pela acusação com 
protestos e requerimentos ditados para 
a acta, quando podiam ser por via 
de requerimento escrito. Isso dava-lho 
o privilégio de poder elaborar sosse- 


a! 
diência, forcand 
imediatamente, em desigualdade ma- 
nifesta de condições, e consumindo-se 
indtilmente sessões é sessões em pura 
perda. 

Por exemplo, na sessão de 9-1-1971, 
a acusação ditou para a acta, num 
incidonte que velo a ocupar várias 
sessões, um longo requerimento em que 
se pretendeu demonstrar que à actual 
legislação portuguesa sobre o pro 
cesso de ausentes era «clamorosa 
socialmento reprovável», 

£ esse um dos «slogans» dos encusa- 
dores» à de que o réu ausente devo 
ser considerado presuntivamento cul- 
pado. Por tsso, consideram a legisia- 
cão aotual «socialmente reprovável». 

Oru, 6 ovidente que não é assim. 
«Slogana» bastardos, à força repetidos, 
sempre podem causar alguma Impres- 
«são, Urge lembrar que «soclalmento 
reprovável» é o ponto de vista dos 
assistentes, 

Prossegue, depois, o requerimento: 

«Vem Isto a propósito do modo 
como a acusação está a instar a tes- 
temunha Cruz e Silva. 

A última sessão 6 elucidativa. 

A acusação particular tem um pro- 

islto que enunciou em alta voz: 
Eçou” demonstrar que a testemunha 
não merece crédito» 

E eis como ela actua. 

Traz questionários divididos em 1, 
2, 8,4, 5,6 7 alíneas: estas alíneas 
são, por sua vez, subdivididas em 
subperguntas e <insistências», Tudo 
com referência a uma pergunta ini- 
cial, 

é tudo ditado a uma velocidado 
impressionante. Nem o escrivão, nem 
o signatário conseguem seguir tal 
ritmo. 

A testemunha começa a responder 
e diz: «Como?» Imediatamente a 
acusação particular interrompe a tes- 


temunha e diz: «Alto. Pare ab. — E 
dita o escrivão «Como». Depois, vi- 
ra-se para a testemunha e diz: «Con- 


tinues. E a testemunha continua é 
diz: «Já», Nova interrupção da acusa- 
sação. «Paro um momento». E vira-se 
para o escrivão e dita «Já». E assim 
sucessivamente, Tudo isto em voz vi- 
brante, sacudida e enérgica. 

Umas vezes dita-se para à acta O 
depoimento nestas pinguinhas, sufo- 
cadas com interrupções constantes, 
Outras vezes, quando a testemunha 
consegue saltar para fora do círculo 
de ferro destas crónicas interrupções, 
fazem-se considerações constantes so- 
bre o valor ou desvalor do depoi- 
mento da testemunha e afirma-se 
que se há-de destruir o depoimento 
da testemunha. 

A testemunha é arrastada para um 
longo questionário com questões prin- 
cipais, títulos e subtítulos. Cansada 
e esgotada, baralhada e sacudida, no 
meio do interrogatório, já não sabe 
se responder à questão principal, à 
alínea ou à sub-pergunta da alíne: 
da questão principal. Exigem- 
constantemente precisões sobre as 
«circunstâncias de tempo, modo e lu- 
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gar» Acerca de factos ocorridos há 
mais de 30 anos, Mas se a testemu- 
nha repousa por instantes para pen- 
sar, logo a acusação a aguílhon e 
sacode: «Vamos, vamos, responda». 

Abrum-se ns Ordenações Filipinas 
e os Regimentos das Inquisições o 
ver-se-á que nem neles era permitido 
estes tipos de interrogatório. 

Em face dos preceitos legais 
actuais, então eles são manifesta- 
mente ilegais, 

Pena é que não se tenha feito o 
registo destas sessões de julgamento 
—por gravação ou taquigrafia — até 
para se não perder o pitoresco de 
certos histriónicos episódios, como os 
ocorridos na ultima sessão: 

Prossegue o requerimento citando 
autores como o prof. Bouzat e Luís 
Osório sobre <O princípio de maldade 
na produção de provas», as quais 
ensinam que — afirma o requerimento 
— «o inquirente não pode interrom- 
per a testemunhas. E diz-se, à pro- 
pósito no referido documento «seja 
qual for o seu depoimento; seja ele 
preciso ou impreciso, claro ou obs- 
curo, directo ou evasivo, é a teste- 
munha que depõe, não é o inqui- 
rente», 

E mais adiante: 

Compreende-so o afã da acusação 
particular em tentar destruir o de- 
poimento desta testemunha. 

E que o seu depoimento, conju- 
gado com o do próprio assistente 
Carlos Champalimaud, na Polícia Ju- 
diciária, (a fls. 6,829) resulta indubi- 
tável, insofismável e Irrefutâvelmente 
a Inocência do ora requerente. 

Pois não confessou o sr, Carlos 
Champalimaud, na Polícia Judiciária, 
que as acções em causa, na metade 
pertencente a D. Albana, foram re- 
gistadas por ele, Carlos, por mão da 
testemunha, Cruz Silva, em fins de 
1956, em nóme de D. Albana, o que 
foi feito com consentimento e ins- 
truções da mesma D. Albana? 

Confessou-o, sim. 

Portanto; 

A) — As acções eram de D. Al- 
bana; e como tal as considerava o 
próprio Carlos Champalimaud; 

B) — E agora são de António 
Champalimaud, porque D. Albina 
lhas deixou em testamento. 

E esta instrução preparatória foi 
presidida por um distinto magistrado, 
que desempenhou, depois, como juiz, 
inúmeras funções com a maior dis- 
tinção, E — Obviamente: — a Polícia 
Judiciária concluiu pela inocência do 
requerente, 

Não foi presidida pelo inspector 
«especial», dr. Manuel Fernandes, 
que, depois, foi reprovado no con- 
curso para juiz pelo respectivo júri. 

Só o que se acaba de transcrever 
basta para provar a inocência de An- 
tônio Champalimaud. 

Onde está o crime? 

Só na imaginação perversa dos 
acusadores, industriais falhados de 
«corridas de cavalinhos» e arremedos 
de plásticos, marialvas «e toureiros 
aposentados, incapazes de exercer 
qualquer profissão socialmente útil, 
«lumpen-aristokraties que só sabe vi- 
ver, como o vampiro, sugando o san- 
gue alheio, para o que »3 tornaram em 
verdadeiros «profisslonais da chicanas, 
em autênticos «corsários do papel se- 
lado». 

Desde há 15 anos que vivem da 
chicana e para a chicana, Enquanto 
António Champalimaud constrói, eles 
destroem. Mas o requerente tem culpa 
de que seus irmãos sejam uns Inúteis 
e ums falhados? Mas o requerente tom 
culpa de ser o malor dirigente indus- 
trial português, nascido no século XX, 
como o reconheceu o Insuspeito D. 
Manuel de Melo, na carta que se en- 

- contra a fis, 8052 dos autos? 
parte do Mundo, o 


concurso do seu talento de dirigente 
industrial e a sua capacidade de tra- 
balho. 

Só nas ambiências decadentistas 
de oclosidades presumidas é que 
podem ter alguma audiência os pa- 
rasitas e 08 falhados como os Carlos 
Champalimaud & C.*, com os seus in- 
sultos, as suas calúnias e as suas 
ameaças de profissionais da chicana 
e da calúnia — porque não sabem 
nem são capazes de exercer outra. 

O último «slogan» destes parasitas- 
-ncusadores de antologia é que o re- 
querente está a desencadear «uma 
onda de subversão e terrorismo» 
(vide, por exemplo, entro outros, o 
seu último requerimento). Mas será 
que os parasitas-acusadores preten- 
dem requisitar a intervenção da Di- 
recção-Geral de Segurança? Al mo 
eles pudessem... 

De qualquer modo, a chicana ren- 
de-lhes, Possuem já uma fortuna fa- 
bulosa, de valor superior a um mi- 
lhão do contos, que é, em grande 
parte, o produto de abjectas extor- 
sões — mantidas e sustentadas atra- 
vés da mais despudorada chicana quo 
jamais se viu em tribunais por- 
tugueses, propondo, inclusivamente, 
pérfidas acções contra um dos mais 
ilustres jufzes-conselheiros do nosso 
País, sem qualquer fundamento mo- 
ral ou legal. 

E termina: 

<Em face do exposto, protesta-so 
pelo modo, Ilegal e violador do prin- 
cípio da lealdade na produção das 
provas, como a acusação particular 
instou a testemunha Cruz Silva, na 
última sessão, e requere-se que, do- 
ravante, a acusação particular observe 
estritamente tal princípio de leal- 
dade e os preceitos legais que a 
consagram (e nomeadamente 08 art.os 
486 e 637 do Código do Processo Pe- 
nal e o arte 638 do G.P.G.) e em 
consequência: 

A) — Não possa fazer considera- 
«ões desprimorosas o vexatórias para 
a testemunha; 

B) — Não possa interromper a tes- 
temunha e multo menos. ridiculari- 
vá-la com interrupções constantes, 
frenéticas e despropositadas; 

O) — Não possa ditar o depol- 
mento por forma caricatural; tem de 
ouvir primeiro não fonemas parcela- 
res, mas as frases integrals; e vazar 
estas no seu sentido, a não ser que 
a testemunha prefira ditar; 

D) — Não possa formular cavilo- 
samente questionários confusamente 
alinhados em cascatas de alíneas e 
sub-perguntas, de difícil entendi- 
mento: as perguntas têm de ser au- 
tónomas, precisas e claras; 

E) — 4. formulação das perguntas 
não pode ser feita à velocidade im- 
peditiva da sua clara percepção e 
anotação, tem de ser pausada; à tes- 
temunha tem que ser dado o tempo 
suficiente para pensar e responder, 
sem precipitação; 

F) -- As instâncias da acusação 
partio ar deveriam destinar-se ao 


v 
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apuramento da verdade; mas como na 
realidade tal lhe não pode exigir, 
pois faso seria o seu suicídio, que no 
menos não possa exteriozar em 
público os seus fins ilegais — de ex- 
terminar a testemunha por qualquer 
processo — a fim de so salvaguardar 
ao menos o respeito devido à teste- 
munha... e aos demais. 

Por isso, se impetra o imediato 
deferimento do ora requerido, com as 
necessárias e urgentes providências 
daí derivadas». 


A DECISAO DO COLEC IVO 


Cerca de 20 minutos depois, os 
componentes do Colectivo voltaram à 
sala. Então, o presidente do Tribunal 
mandou consignar na acta 0 seguinte 
despacho: 

«O requerimento ora apresentado 
pelo réu revel põe fundamentalmente 
«em destaque o modo como a testemu- 
nha Cruz e Silva tem sido instada 
pelo advogado dos assistentes, 

O presidente do Tribunal tem esta- 
do atento — e sistematicamente atento 
— ao modo como s» vem processando 
o interrogatório das testemunhas e res-. 
pectivas instâncias, e assim conti- 
nuará, Não obstante ser ao presidente 
do Tribunal que compete fixnr os 
limites do interrogatório e fiscalizar 
o modo como o mesmo é orientado — 
Art.º 436 do Código do Processo Penal 
— ordena-se que as partes sejam noti- 
ficadas para, na prazo legal, dizer o 
que se oferecer sobre o requerimento, 
eem prejuizo do Imedinto prossegui- 
mento da audiências. 

Entretanto, por determinação do 
dr. Bernardino de Sousa, o texto foi 
dado a ler ao dr. Eridano de Abreu, 
para do mesmo modo tomar conheci- 
mento. Pelo facto, a audiência voltou 
a ser interrompida, desta vez por 
dez minutos. 


A INSTANCIA 
DO DR. ERIDANO DE ABREU 


Foi, então, dada a palavra ao dr. 
Eridano de Abreu, para continuar a 
instar a testemunha. 

Aquele causídico principiou por per- 
untar: «Alguma vez falou antes da 
publicação do Decreto de 13 de Abril 
de 16, sobre o imposto complemen- 
tar, com o assistente Carlos Cham- 
palimaud, Afonso de Sommer, D. Ma- 
ria Luísa ou D. Albana?». 

— Parece que não, Não me recordo 
— respondeu à testemunha. 

«Quando é que os conheceu e falou 
com eles pela primoira vez?» 

— Parece - me que foi depois de 
Abril de 1946. 

«O contacto com estas pessoas pro- 
cessou-se a seguir imedintamente à 
publicação do Decreto referido?» 

— Pratlcamente sim. 

«Porque diz praticamente?» 

— Porque a publicação do referido 
Decreto alertou todos os sócios da 
Casa Sommer, Na altura, pedi a alguns 
dos sócios para preventrem as senho- 
ras, Afonso de Sommer e Carlos Cham- 
palimaud. Igual pedido fiz em relação 
à D. Ana Sommer Champalimaud e 
D. Maria Ana Champalimaud Jardim; 
e, ainda, quanto a D. Maria Helena 
Brazão de Sommer». 

«Pode Informar o Tribunal da forma 
como conheceu cada uma destas pes- 
soas ?» 

— Henrique Champalimaud conheci 
na Casa Sommer, em data que não 
posso precisar, não me recordando, 
também, em que circunstâncias ocorreu 
esse encontro. Quanto a Fernando 
Sommer, a primeira vez que falei com 
ele sucedeu em 1936 ou 1937, na Repar-. 

“tição, de Financas, como Já referi. 


Afonso de Sommer conhecl em 1946, 
o. posso Poa aaja certa O 


vocado pela publicação do Decreto, 
referente ao imposto complementar, 
Quanto às senhoras D. Albana, D. Ma- 
ria Luísa e D. Ana, tenho a impressão 
— tonho a certeza — que as conheci, 
igualmenie, por motivo do Decreto de 
Abril do 1946». 

Esta resposta da testemunha ori- 
ginou breve Incidente entre a teste- 
munha e os magistrados. Nele, tam- 
bém, interveio o dr. Salgado Zonha. 
Em dada altura, e após novo Incldento 
entre a testemunha e o dr. Eridano 
de Abreu, o presidente do Tribunal 
mandou consignar na acta: «Nesto 
momento a testemunha, em tom desa- 
brido, que o Tribunal tem como in- 
correcto, e, depois do advogado dos 
acslstontes tor ditado «tenho a im- 
pressio» o corrigiu dizendo: enho ts- 
nho a certezas, por virtude da aludida 
forma que a testemunha usou para 
se dirigir no advogado, foi-lhe cha- 
mada a atenção para o dever de ser 
urbana, tendo porém, a testemunha 
acabado por retertr, e apesar de tudo 
quanto so deixa exposto, que a ex- 
pressão «tenho a Impressão» também 
traduz o seu pensamento», 

Pouco depois, ainda devido ao mes- 
mo incidente, o dr, Bernardino de 
Sousa advertiu a testemunha da se- 
guinte forma: 

«O senhor investe contra o advoga- 
do. Não pode ser, não é correcto». 

Ainda sobre a matéria da pergunta 
que deu origem aos incidentes, a tes- 
temunha acrescentou: «Não 196 recor- 
do do teor da primelar conversa que 
tive com D. Albana. Posso, no entan- 
to, afirmar que fui no encontro das 
senhoras por indicação de Fernando 
Sommer. que me incumbiu, pessoal- 
mente de o fazer, para tratar das de- 
clarações do Imposto complementar. 
Na altura as senhoras deram-se a no- 
tícia de que as acções da E.C.L, esta- 
vam emprestadas ao sobrinho Antó- 
nto, o que era o primo António So- 
breira, ao tempo director do Banco 
Nacional Ultramarino, quem anterfor- 
mente lhes fazia as declarações para 
as Finanças», 

Anós nova intervenção do prest- 
dente do Colectivo, a testemunha de- 
clarou: «Estou aqui mais morto do 
que vivo, Estou moído,» 

«Como conheceu António Champa- 
lmavd ?> 

«Não me recordo do primelro con- 
tacto que tive com ele Por isso não 
sei dizer em que circunstância tal 
facto aconteceu 

Intervenção do presidente: «O me- 
mhor já aqui declarou como foi». 

Ainda sobro a mesma matéria a 
testemunha disse: «Ainda antes do tio 
Henrique morrer já tinha visto An- 
tônio Champalimaud, mas não me 
recordo de com ele ter contactos» 

Ainda sobre a matéria anterior, 
que deu origem aos breves incidentes, 

a testemunha afirmou: «Quanto à 
D. Maria Ana Champalimaud conhe- 
cla em casa do D. Maria Luísa, na 


Re e aee eu e ue e ese 


Medidas para preservar 


a região 


onde ficará localizado 
o novo aeroporto de Lisboa 


Considerando que a região onde 
ficará localizado o novo aeroporto 
de Lisboa (na margem sul do 
Tejo) irá ser abrangida por um 
plano de urbanização, cujos estu- 
dos já foram iniciados; dada a 
necessidade de estabolever, desde 
já, medidas destinadas a evitar a 
desordenada alteração das cir- 
cunstâncias e condições existentes 
nessa região, que não deixaria de 
trazer prejuizo, à futura execução 
desse plano, tanto para a Admi- 
nistração como para os próprios 
particulares; e considerando, ain- 
da, que esses previsíveis prejuizos 
seriam socialmente muito mais re- 
levantes do que os inerentes à 
adopção de medidas preventivas 
tendentes « evitá-ios, o Ministério 
das Obras Púbicas publicou, on- 
tem, um decreto, no qual se esta- 
belece o seguinte: 

Durante o prazo de dois anos, 
fica dependente de autorização da 
Direcção-Geral dos Serviços de 
Urbanização, mediante parecer do 
Gabinete do novo Aeroporto de 
Lisboa, sem prejuízo de quaisquer 
outros condicionamentos, legal- 
mente exigidos, a prática, na área 
definida, dos actos ou actividades 
seguintes: 

a) Criação do novos núcleos 
populacionais; 

b) Construção, reconstrução ou 
ampliação de edifícios ou outras 
instalações; 

c) Alterações importantes, por 


Ronda dos Tribunail 


MEIRIM: 
sentença 
na sexia-feira 


Decorreu. ontem, no 4.º Juizo Cri- 
minal da Boa Hora, sob a presidência 
do corregedor dr. Alves Cortez, mais 
uma audiência do julgamento de Joa- 
quim Ribeiro Meirim e do seu co-réu 
João Rodrigues Pertancho, 

Foi chamada à barra do Tribunal 
a deciarante Olga Ribeiro de 47 anos, 
gerente comercial, proprietária do Res- 
taurante «Porão», no Restelo. Instada 
pelos componentes do Tribunal, decla- 
Tou que, em tempos, havia posto antún- 
elo, pedindo um sócio capitalista com 
50 contos. Ao meu apelo — disse — 
respondeu a queixosa, que depois de 
consultar os livros da firma, desistiu, 
não dizendo porquê, mas, segundo 

entol 


Em seguida, principlaram as alega- 
ções. Primeiramente, usou da palavra, 
o dr. Vitor Queiroz, patrono da quei- 
xosa, que atacou o réu Melrim, ten- 
tando provar que se tratou de uma so- 
cledade e não de um empréstimo. 

Depois, expôs os seus pontos de vis: 
ta a dr Ana Maria de Castro, assis- 
tente do réu Jonquim Meirim, que des- 
trulu totalmente, a argumentação do 
seu colega anterlor. 

Por último, falou o dr. Carlos Go- 
mes Quintal, patrono do co-réu Per- 
tancho. O referido causídico atacou de 
tal forma a vida privada de Meirim 
que fo! advertido pelo juiz presidente. 

Entretanto, o presidente do Tribu- 
nal suspendeu a audiência, que con- 
tinua na próxima sexta-fetra, hs 14,30 
para loitura da sentença. 


e en 


Angolismos 
na língua portuguesa 


“Amanhã, às 18,30 horas, o 
investigador angolano dr, Geral- 
do Bessa Vitor profere na sede 
da Sociedade de Língua Portu- 
guesa em Lisboa, uma confe- 
rência subordinada ao tema «Am- 
golismos na língua portuguesa». 


o 


mesma altura em que fui apresentado 
a D. Albana, por motivo do De- 
creto de 1946» 

Cerca das 17 e 30 horas, os tra- 
balhos foram interrompidos, por bre- 
ves momentos, Logo após o reco- 
meço, voltou a ser dada a palavra ao 
dr. Erldano de Abreu, para conti- 
nuar a instar a testemunha. 

«O senhor afirmou que soube quais 
os bens deixados por Henrique de 
Araújo Sommer quando consultou o 
processo de imposto sucessório, Antes 
desen consulta já sabia da sua exis- 


le Henrique de Araújo 
Sommer estavam à vista, excepto as 
acções, Foi através do mesmo pro- 
cesso que soube das acções» — res- 
pondeu a testemunha. 

Mais adiante, o patrono dos assis- 
tentes pediu à testemunha uma série 
de esclarecimentos relacionados com 
os contactos que a mesma afirmou ter 
dito com o dr Octávio de Brito. 

José da Cruz e Silva voltou a 
repetir tudo quanto sobre a matéria 
havia afirmado nas sessões anterio- 
res, 

Em dada altura, o dr, Eridano per- 
guntou-lhe: «As tantíssimas conver- 
sas que afirmou ter tido com o fole- 
cido Octávio de Brito eram diárias, 
semanais, mensais ou anuais?» 

«Não me recordo. Contactávamos 
quando era necessário. 

O julgamento prossegue amanhã à 
hora habitual, 


meio de aterros ou escavações, à 
configuração geral do terreno; 
d) Derrube de irvores em ma- 
ciço; e 
e) Instalação de explorações 
ou amplificações das já existentes. 
O decreto define os limites da 
área sujeita aos condicionalismos. 
-— non 


REUNIÕES 
DE FARMACÊUTICOS 
HOSPITALARES 


Organizadas pela Direcção dos Ser- 
viços de Farmácia Hospitalar, em co- 
laboração com o Centro de Formação 
de Pessoal da Direcção-Geral dos Hos- 
pitais, começaram, ontem, as reuniões 
de farmacêuticos hospitalares, que se 
prolongarão até amanhã. 

Os drs. Rafae! Adolfo Coelho, Ho- 
rácio Flores e Gaspar Simões Viana 
discutiram o tema geral «Informação 
sobre medicamentos dos Serviços Far- 
macéuticos dos Hospittais», cada um 
visando a sua particular.gade, Assim, 
o primeiro tratou do ponto de vista 
clínico sobre a informação de medi- 
mentos prestada pelas farmácias hos- 
pitalares; o segundo falou sobre o 
tema em geral; e o terceiro do ponto 
de vista quimico-farmacêutico, da m- 
formação nos hos=te-i- “tervitais, 


e ou --— 


HOMENAGEM 


A JOÃO DE DEUS RAMOS 


Os emigos de João de Deus Ramos, 
todos quentos ss integrom no espírito 
do obra educativa legado à Nação por 
este educador, aclvais e antigos alunos 
dos Jordinfscolos e do Curso de 
dáciica Prósfrimório, associandose à 
prova de reconhecimento público pres. 
todo pelo Município de Lisbeo, que deu 
o nome do insigne pedagego a uma das 
ruas do copitoí, promove, na quinto 
-feira, és 15 horos, uma homenagem que 
constará de uma reunião junto da refe 
rido rua, prolongamento da Rug Marquês 
de Soveral, a Alvalade, Nelo portxiparão 
destacados perscnotidodes, devendo tom- 
bém estor presente uma delegação do 
Orfeão Académico de Coimbra, 

No Museu Jodo do Deus Romes, és 
21 e 90, realiza-se uma sessão, no qual 
será evocoda a vida e cbra de João 
do Deus Ramos, pioneiro da educação 
da segunda infôncia em Portugal e fom- 
dador dos Jardinsscotos. 


-— 0 --— 


CONFERÊNCIA EUROPEIA 


DOS MINISTROS 
DE TRANSPORTES 


DE ENEM 
pre lhe deu. lo por 3 


selho de Ministros da Conferên- 


cla Europeia dos Ministros dos 
Transportes 

A delegação portuguesa é cons- 
tituida pelo eng. Rui Correia. do 
Gabinete de Estudos e Planea- 
mento dos Transportes Terres- 
tres; eng. Carneiro Aires, da Di- 
recção-Geral de Transportes Ter- 
restres; dr. Miguel Sequeira Bra- 
ga, membro do conselho de admt- 
nistração da C. P.; e eng. Mário 
Fernandes, chete de gabinete do 
ministro das Comunicações, 

Da ordem do dia das sessões 
fazem parte questões relntivas à 
política geral dos transpostes nos 
dezoito países da conferência, aos 
transportes urbanos e suburbanos, 
à segurança rodoviária, à poluição 
do melo amblente provocada pelos 
veiculos de transporte e às rela- 
ções daquele organismo com ou- 
tros organismos internacionais. 


CONTINUA A VAGA DE ROUBOS 


QUATRO ESTABELECIMENTOS 
E DUAS RESIDÊNCIAS ASSALTADOS 


O roubo tem sido notícia cons- 
tante nestas últimas semanas, de- 
notando isto que vivemos numa 
época de intranquilidade, num 
sintomático juizo que algo está 
a carrilar mal, : 

No último fim-de-semána a 
vaga de roubos continuou, Entre 
os vários casos apresentados à 
Policia Judiciária, figura o do 
assalto às instalações da Mecano- 
“Técnica, no (Campo Pequeno, 
onde os gatunos se introduziram 
por meio de escalonamento de um 
muro. Depois, arrombando duas 
portas, uma das quais de vidro, 
movimentaram-se nas oficinas e 
nos escritórios. Utilizando um me- 
garico da própria casa, os gatu- 
nos tentaram abrir o cotre, mas 
este resistiu à todas as tentativas. 
Os larápios levaram então duas 
máquinas de calcular, um conta- 
-rotações e a quantia de mil es- 
cudos, que encontraram numa 
gaveta, que arrombaram. O valor 
total do roubo é calculado em dez 
mil escudos, 

O roubo mais valioso registou- 
-se no estabelecimento «Jovicas, 
na Rua Elias Garcia, na Venda 
Nova, de onde os gatunos leva- 
ram de uma montra, que arrom- 
baram, artigos electrodomésticos, 
no valor de 30 985500. 

Mais outros dois estabeleci- 
mentos foram alvo da gatunage: 
um talho na Rua General Tabor- 
da, 5, de onde foi furtada de uma 
gaveta a quantia de 1 600800; e um 


Em Alcabideche 
apareceu morto 
um homem 

que andava doente 


Nas traseiras das instalações 
da Junta de Freguesia de Alcabi- 
deche, onde ultimamente residia, 
apareceu morto Pedro Rosado 
Machado, que aparenta ecrca de 
60 anos, natural de Santo António 
das Areias, varredor da Câmara 
Municipal. OQ servente vivia só, 
desde há dois meses, altura em 
que abandonou, por razões igno- 
radas, uma companheira, Joaqui- 
na Rosa Bengala, 

O corpo foi descoberto às pri- 
meiras horas da manhã de ontem 
pelo seu camarada de trabalho 
Américo Ramalhete, 

No local, um familiar da anti- 
ga companheira daquele disse: 

— Não sabemos O que está por 
detrás deste homem bom, mas é 
natural que o vinho tenha dado 
cabo dele. Ainda ontem, na taber- 
na, lhe perguntamos porque nã 
ia ele aviar as receitas médicas. 

A G. N. R. tomou conta da 
ocorrência e procede a investi- 
gações. 


-— ne --— 


FESTAS DE NATAL 
Da Robbialac 


O Clube Robbialac promove, no 
dia 18 do corrente, às 10 horas, no 
Teatro Monumental, à tradicional 
Festa de Natal dedicada nos filhos 
“dos empregados daquela empres: 

co Ser | sdpnesantada 

-.mêro de palhaços e a peça infan- 
til «A Gata Borralheira», efec- 
tuando-se, no intervalo, a' distri- 
bvição de brinquedos e agasalhos. 


No «Comiberlant» 


Num dos salões do Comando 
da Área Ihero-Atlântica, realizou- 
-se ontem uma festa de Natal quo 
reuniu todos os oficiais que ali 
prestam serviço, bem «umo as 
suas famílias, 

Apesar de credos diferentes e 
de três línguas diferentes que ali 
se falam (português, francês e in- 
glês), a festa comemorativa do 
Natal demonstrou o excelente es- 
pirito de compreonsão + amizade 
que roina naquele Comando, 

Assistiram o comundante da 
Area Ibero-Atlântica, contra-nimi- 
rante Eugene Fluckey, bem como 
o comandante-adjunto, comudoro 
Braga da Silva, 
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05 OBJECTIVOS DO SERVIÇO NACIONAL 
DE AMBULÂNCIAS 


SALIENTADOS PELA INDÚSTRIA DE SEGUROS 


Reuniram ontem, extraordiná- 
riamente, em sessão conjunta, na 
sede do Grémio dos Segurados, as 
assembleias gerais dos ramos aci- 
dentes pessoais, acidentes de tra- 
balho, automóveis e vida, convo- 
cados expressamente para apre- 
ciar alguns problemas emergen- 
tes do decreto-lei que criou o Ser- 
viço Nacional de Ambulâncias 
(SN. À), 

Foram destacados os relevan- 
tes objectivos sociais e humanitá- 
rios que presidiram à recente ins- 
tituição do Serviço Nacional de 
Ambulâncias. 

Uma vez que larga quota par- 
te das receitas consignadas ao 
S. N. A. serão cobradas através 
das empresas seguradoras, a as- 
sembleia recomendou a aplica- 
ção de um esquema de contabili- 
zação daquelas  contribulçõe: 
atentos os condicionalismos da 
mecanização dos respectivos ser- 
viços. 

Por outro lado, ventilaram-se 
amplamente alguns dos aspectos 
relacionados com tal contribui- 
ção, no que se refere ao seguro 
de vida, tendo sido salientada a 
conveniência de se impor às enti- 


Hó duas coisas que são 
No minho vida um tesouro: 
Ume é O ley coração, 


Ouro, o CAFÉ CHAVE D'OURO! 


dades competentes, no sentido de 
serem concedidas isenções quan- 
to às modalidades como rendas 
vitalícias imediatas, seguros de 
grupo e pensões de reforma, Isto 
porque se entende que tais se- 
guros devem beneficiar de estimu- 
los de indole tributária, suficien- 
temente encorajadores, na medi- 
da em que representam, a todos 
os títulos e mesmo na linha do 
pensamento do Governo, um re- 
forço considerável para a capta- 
cão de poupanças que são, atra 
vés dos investimentos obrigató- 
rios, aplicadas em valores que 
contribuem poderosamente para o 


desenvolvimento económico do 
Pais. 
Foi, todavia, decidido sobres- 


tar neste assunto até ulterior aná- 
lise do problema por parte da 
direcção do Grémio, já que não 
é intenção da indústria de segu- 
ros coarctar, por qualquer forma, 
os meios de acção de um serviço 
que se reveste do maior interesse 
e utilidade para o público e que, 
a partir de agora, passará a asse- 
gurar & cobertura de zonas onde 
escasseiam as possibilidades de 
socorro a doentes e a sinistrados. 


MALHAS EXTERIORES PARA HOMEM 


estabelecimento misto de mercea- 
ria e vinhos, em Chelas, de onde 
os larápios levaram a caixa re- 
gistadora, contendo 265500 e mais 
a importância de dez contos, 
guardada numa gaveta do escri 

tório da firma, A caixa regist 
dora foi mais tarde arrombada na. 
Quinta dos Malopos. 

Há ainda a referir dois assal- 
tos a residências; à de Manuel 
António Padeira Júnior, na Ave- 
nida Almirante Gago Coutinho, 
128, donde sômente desaparece- 
ram roupas várias, incluindo pe- 
ças de vestuário, artigos alimen- 
tícios e uma bilha contendo qua- 
renta litros de azeite; e à do dr. 
Praceno Tarroso, na Rua Camilo 
Castelo Branco, 22, rés-do-chão, 
direito, de onde tevaram objee- 
tos de prata, no valor de cerca de 
quatro mil escudos e artigos e di- 
nheiro pertencentes à serviçal da 
casa, Gracinda Salgueiro. 


Colisão 
de dois automóveis 
— TRÊS FERIDOS 


No Alto da Serra colidiram dois 
automóveis, tendo ficado feridos 
os três ocupantes de um deles. 
Trata-se do condutor José da 
Cruz, de 37 anos, morador na Rua 
da Piedade, em Algés; José Pires 
Fernandes, de 29 anos, operário; 
e da mulher deste, Maria Adélia 
Mendes, de 28 anos, residentes na 
Avenida Almirante Reis, 110-5.º, 
os quais se encontram internados 
na Sala de Observações do Hos- 
pital de S, José. 

Os ocupantes do outro veiculo 
nada sofreram. 


Acidente 
com uma motorizada 


Vitima de queda, da motori 
zada que conduzia, em Vale de 
Joana, Grândola, recolheu ao Hos- 
pital de S, José, onde se encontra 
internado, um homem que apa- 
renta 50 anos e cuja identidade 
*e desconhece, 


Anel avaliado 

em 30 contos 

que desapareceu 
no dedo da serviçal 


A Polícia Judiciária localizou 
a serviçal Maria Adélia Ventura 
da Costa, que era acusada do ter 
furtado no dr, Nejat Wetum, da 
embaixada da Turquia em Lisboa, 
um anel no valor de trinta contos, 

A arguida confessou o furto, 
tendo-lhe sido apreendido o 
anel, que foi restituído ao dono. 


O estucador 
agrediu à navalhada 
o estofador 


Foi detido o levado para a es- 
quadra da P. S, P. da Mouraria, 
Francisco Ferreira. Fernandes, dó 
“47 anos, solteiro, or, natu- 


ral de Massarelos, Porto, e res 
“ dente na barraca 186, do Largo do 


Tiro ao Pombo, o qual agrediu, 
com uma, navalha, no Beco da 
Bobadela, José Ricardo Oliveira 
Capela, de 21 anos, estotador, na- 
tural de Faro e residente em Cer- 
nache, na Rua Carvalho Oliveira, 
tendo-lhe provocado graves feri- 
mentos no quadril esquerdo. 


Dois funcionários 

da TAP 

feridos numa colisão 
de automóveis 


Ontem de tarde, na Avenida 
Almirante Gago Coutinho, próxi- 
do do Ancroporto, chocuram dois 
automóveis. Do acidente resultou 
terem ficado feridos os conduto- 
res de ambos os carros, um dos 
quais era conduzido por Luis José 
Bernardino, de 30 anos, mecânico 
da TAP, residente na Rua 6, nº 
3-2.º, direito, na Amadora; e 0 ou- 
tro por Manuel Maria Pinto Tá- 
bua, de 34 anos, chefe de secção 
daquela companhia, residente na 
Estrada de Moscavide, n.º 23- 
esquerdo. Transportados ao Hospi- 
tal de S, José, ficaram interna- 
dos, em estado grave, 


Colhido pelo comboio 


Agostinho Dores Bernardo, de 
38 anos, residente na Rua D, n.º 
16, no Bairro da Liberdade, foi 
colhido por um comboio, na esta- 
ção de Campolide, Kecolheu ao 
Hospital de S. José, muito trau- 
matizado. 


Acidente no trabalho 


José Abreu Silva, de 32 anos, 
canalizador, residente na Cal 
cada de S. Vicente, 22-2º, caiu de 
um andaime da obra em que tra- 
balhava, na Rua Mouzinho de Sil- 
veira, Foi transportado para o 
Hospital de S. José, onde ficou in- 
ternado, em estado grave, 


Atropelamentos 
— TRÊS FERIDOS 


Por terem sido atropelados, re- 
colheram ao Hospital de S. José, 
muito traumatizados; 

— Leopoldo Martins Ruivo, de 
37 anos, operário, residente na 
Rua António Duarte Caneças, 
14-1,º, direito, na Amadora, 

— Gertrudes Maria Carvoeiro, 
de 28 anos, e sua filha, Ema Ce 
cilia, de 2 anos, residentes em 
Lopas, Cacém. 
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14 Terça-feira, 14 de Dezembro de 1971 


O Comércio do gloro 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 13 DE DEZEMBRO DE 1971 


Cheque (Minimo) (Máximo) 

LISBUA 5/ COMPRA VENDA 
Londres 685349 68590,9 
Amesterdão .. 8$29,58 883618 
Bruxcias .. $59,861 S60,831 
Copruhaga 3$79,16  8$82,26 
Estocolmo ....cc.. » Coroa ii 5556,44  5$60,9% 
Franctorte (Rep. Fed Alemã) Deut Mark . 8532,86 . 8539,54 
Genebra Franco 659726 7503 
Osio Coroa 450282 4$06,10 
Paris .. Franco 4598,89  4598,09 
Viena Xelim 1$14,42 1$15,88 
Beisinquia 6855,58  6561,05 
Nova torque 25815 275545 
Cairo. 

Exp. Acount. —s— -—Ss— 

Roma Lira 504,50 5045874 
Paris F. Fin e. 550585  5509,67 

«ULEARINGS: 
Madrid .. eu Peseta ... es —s— —s— 
Berlim (Rep. Dem Alemã) ..... Deut. Mark (* 12$87,2 13$00,8 
Budapeste ) Fiorino ...... 2548,66 254612 
Praga 597,80 4$01,80 
Varsóvia Eta nro 

(”) Deuteh Nark do Deuteh Notembank. 
ta) A- operações de venda de dólares úvres (via telegráfica 


ou postal) têm um aumento de $05. 


, 


Notas estrangeiras 


COMPRA VENDA ta) 


Africa Ocidental e Equatorial sou S10,5 
Africa do sui (de Le 2) em 34800 — s6550 
Atrica do sus (de 6 a 20) 34850 37800 
Ademinada ss10 8545 
Argentina Peso Novo ... 2800 3550 
Austria Xelim 1513 1S1B 
Belgica Franco $57,5 $60,5 
Brasil... Cruzeiro 8570 sum 
Canadá Dólar 26870 27830 
Dinamarca va 8870 ss0m 
E. ti América (de 1 e 2) Dólar . — 26850 27820 
E U America (de 5a 20) Dólar .... 26580 27560 
E t América (de 50 a 1000) Dólar 26890 “27870 
Espanha Peseta $39,5 S4L,5 
Krunça Franco asus 6826 
Uolunda 8505 8540 
Angiaterro 68500 68870 
Xáhia sus, 504,65 
Malawi —S— eia 
Murrocos 4540 6550 
Rodesia 28500 88500 
Noruega us ssv0 as2u 
Suecia . 6536 6545 
Suiça .....e 6585 “810 
Venezuela .. 5580 esso 
Moedas de ouro 
Alemanha 20 Marcos a00s00 — BUNS0O 
Belgies . 20 Francos .. s2us00 sens0u 
Chile ” sos LOU Peso eme BARES LADA 
E vu América .. > Dólares 750500 B5USOU 
E | América e AO Dólares .. BHUSVO  1.150500 
E América 20 Dolares RR o A 
França . 2 Francos $10800  s60500 
Holanda 10 320500 370500 
Angiaterra ( 1 380500 350800 
Inginterra (Ant.) Kel « , somsuo  gT0s00 
Inglater (Ant.) Rainha 1 865800 385500 
Inglaterra (K Vitória) tá sous0o — gz0sa0 
Anginterra (Reis) % 280500 300500 
ou 1800800  1.950500 
Portugal “2 0uo "00500 900800 | 
6.000 Icong Asemesoo a náo 


Portuga! me. 10.000 RéIs ....cem 600500 - 
Suiça . 20 Francos 840500  gsUSUO 
Metais 


Ouro fino .... Grama 39500 40550 
Platina » 95800 145500 
Prats fina .. » 1825 1530 
Prato de let .., » 1805 1815 


tas 
transacções de L.6 0/00. 


todas ae operações de venda são cativas de impostus sobre 


- ÍNDICE. 


- BORGES & IRMÃO 


COTAÇÃO DAS ACÇÕES (Base: Dez. 65-100) 


6/12/71 10/12/71 13/12/11 
GERAL 174,0 171,9 112,6 
97) 170,1 168,6 169,0 
O MARINANE 202,6 196,3 198,6 


ULTRAMARINAS .... 


BOLSA DO PORTO 


EM 13 DE DEZEMBRO DE 191 
EFECTUADO 


Cons. 33% % 1941 t 10 .. 


es Banco Alentejo 
» Angola . 
Cimento Tejo . 
Gás e Electricidade .. 
Nacional do Navegação .. 
Intar (Emp. Ind. Tab.) .. 
Hidro-Bléctrica do Douro 5% % 


Ac 


8 700500 
ms 358500 
eveeo 7 ODOS0O 
605500 
B50500 


OFERTAS 
OBRIGAÇÕES 


Compra Venda 


Obrig 


>» 1907 


do Tes. 5% / 
— 1000500 


Externo 3% 


> 1º Sério. 
> 1º Série carimb 
& CBMISBO assis 
> Caut, s/ 


s00300 
Goosoo 
19500 


ACÇÕES 


Comp. Diversas 


H. E. N.P. (Chenop) 2250 — — 
Eléctrica das Beiras ... 1700500 1715800 
U. Eléctrice, Portug 190800 — 
P. Fornos Eléctricos .. 144800 146500 
Comp. Ultramarinas : 

Colonial do Buzi .. 70800 — 


NAVEGAÇÃO 


MOVIMENTO NOS PORTOS 


EM 13 DE DEZEMBRO DE 1971 


DOURO 


ENTRADAS : 
Não houve. 
SAIDAS : 


Para “Setúbal navio motor português 
SECIL GRANDE, vazio. 

Para Setúbal navio mutor 
SADINO, vazio. 


LEIXÕES 


português 


ENTRADAS 


De Golfo Pérsico via Lisboa navio-tan- 
que norueguês KOLL BRYN, com rama 
de petróleo, a Deyid José de Pinho, Fi: 
lhos. 


De Lisboa navio motor português AN- 
GOLA, com carga diversa, a Nortemar. 

De Lisboa navio motor alemão CON- 
CORDIA E, com carga diversa, a Norte- 
mar. 

De Las Palmas newio motor dinamar- 
quês EVA VESTA, vazio, a Cotandre. 

De Hull navio motor alemão SELOWE, 
com carga diversa, a Wall & C.», Lda. 

De Kenitra navio motor dinamarquês 
DENTE DANIA, vazio, « Azevedo & Lima, 
Lda. 


SAIDAS : 


Para Stenngrand navio-tanque norue- 
guês TROLHEIM, com combustível Jf- 
quido. 

Para Ponta Delgada navio motor por- 
tuguês RIBEIRA GRANDE, com carga 
diversa, 

Para o Funchal newvio motor GORGU- 
LHO, com carga diversa, 

Para Lisboa navio motor italiano 
IGNAZIOMME, com carga diversa. 

Para Lisboa mnávio motor holendês 
IMBER, com carga diversa, 

Para Lisboa navio motor alemão CON- 
CORDIA E, com carga diversa, 

Para à Figueira de, Foz navio motor 
holandês MARIA IRENE, com carga di- 
versa, 

Para Liverpool navio motor inglês AN- 
TOLYCUS, com carga diversa. 


AS 19,00 HORAS : 


Fora da barra nada se avista. 
Vento N. E. (brando). Mar bom. 


TEJO 


Ontem, entraram no Tejo os na- 
vios: noruegueses: «black Prince» de 
Roterdão; espanhois: «Plaia de Guress 
de Roterdão e Santander, «La Cinta», 


de Bilbao; panamiano «Rama:da» de 
Gibraltar; sueco «Libras de Ambes 
(França); dinamarqueses «Samoa» de 


Carachi, Calcutá, Génova, Marselha e 
Barcelona; «Skodsborg» de Roterdão; 
liberiano «Valaias» de Rouen e Porto 
Torres; holandês «imke» de Gunness, 
Sibenik e Casablanca; ingleses «Mai- 
vern Prince» de Londres; «Hardwicke 
Grance de Londres. Ro de Janeiro e 
Buenos Aires; «Eagles de Southam- 
pton; portugueses: «Madeirense», «Ma-| 
dalenar ambos de Funchal; «Navei- 
ro» de Viana do Custelo; «Frigo Murh 
de Luanda; alemães: «Kap Roland» 
de Sevilha; polaco «Aleksander Zwa- 
dzki» de Stetim, Hamburgo e Roter- 
dão; iate de recreo alemão «Monsun 
Il» de Vigo; trancés «Ville de Me- 
xico de Chicago e Port Cartier. 

Despacharam para Sair os navios: 
alemão «Peter Wessels» para Leixões. 
Estocolmo e Gotemburgo; sueco «Vin- 
demia» para Estocolmo e Gotembur- 
go; espanhol «Cabo Santa Marta» para 
Cádiz; ingleses «England» para Lei- 
xões e Londres; «Hardwilcke Grangen 
para Roterdão; dinamarquês «Samoa» 
para Bolonha; «lkodsborg» para Ro- 
terdão; noruegueses: «Tempiar» para 
Ras Tanura; «Black Prince para 
Funchal, Las Palmas e Roterdão; por- 
tugueses «Naveiros para Viana do Cas- 
telo; «Braga» para Luanda e Cabin- 
da, 


RÁDIO 


PROGRAMA PARA HOJE 
EMISSORA NACIONAL 


1.º PROGRAMA 


As 00.00: Carrilhões — Noticiário; 
às 00.05; Ao encontro da Melodia; às 
00.30: Rádio Desporto; às 00.45: Exi- 
tos de: «Cat Stevens»; à 1,00: Sinal 
Horário — Diário Sonoro — Resumo 
do programa Hino Nacional; à 
1.15: Progrema da Madrugada — Re- 
sumo do Programa — «Escala ra 
Madrugada»; às 2: Sinal Horário — 
Noticiário — «Escala na Madrugada»; 
às 3: Sinal Horário — Noticiário — 
«Sequência, por Marie, Luisa Mota; 
às 4: Sinal Horário — Noticiário; às 
4.05: Miscelânia; às 5: Sinal Horário 
— Noticiário; às 5.05: Música da Eu- 
ropa; às 6: Sinal Horário — Noticiá- 
rio; às 6.05: Música para um bom 
dia; Fim do Programa da Madrugade;; 
às 7: Carrilhões — Hino Nacional — 
Resumo do Programa — Programa da 


Manhã; — Noticiário — Informação 
de navios e aviões — Programe, da 
manhã; às 7.15: Rádio Rural, por An- 


tónio Gomes Firmino — Programa da 
Manhã às 7.50: Ginástica; às 8: Sinal 
Horário — Dlário Sonoro — Boletim 
Meteorológico — Programa da Mani 
às 9: Sinal Horário — Noticiário — 
Revista de, Imprensa — Programa da 
Manhã; às 10: Sinal Horário — Noti- 
clário; às 10.05: Coluna Musical; às 
11: Sinal Horário — Noticiário e «Im- 
proviso»; às 12: — Sinal Horário — 
Noticiário Regional — Cartaz dos Es- 
pectáculos; às 12.10: Variedades em 
Discos; às 13: Sinal Horário — Diá- 
rio Sonoro — Boletim Meteorológico; 
às 1320: A Orquestra de Paul Mau- 
riat; às 13.85: Crítica (Cinema ou 
Teeitro); às 13.45: Resumo do Progra- 
ma — Música de Piano, por Beatriz 
de Sousa Santos, transmitida do hotel 
Mundial; às 14: 16.º Episódio do fo- 
lhetim: «O Antiquários; às 14.20: Gu! 

tarradas, pelo conjunto de Jorge Fon- 
ses; às 14.40: Música, Só Música; às 
15: Sinal Horário — Noticiário 
Informação da Bolsa — Boletim Me- 
teorológico pare, o progresso do Pais; 
às 1515: Música Portuguesa; às 16: 
Sinal Horário — Noticiário; às 16.05 
«Abertura 1.6»: Programa da Juven- 
tude; às 17: Sinal Horário — Noticiá- 
rio; às 1705: Programa da Juven- 
tude; às 17.30: «Estantes; às 1750: 
Interlúdio; às 18: Sinal Horário — 
Noticiário — Resumo do Programa; 
às 18.05: A convidada de hoje: Maria 
Bethânia; às 18.20: Espectáculo: Ci- 
nema; às 18.40: Encontro ao fim da 
tarde; às 19: Sinal Horário — Noticiá- 
rio Regional — Cartaz dos Espeotá- 
culos; às 19.10: Orquestras e Canções; 
às 20: Sinal Horário — Diário Sonoro 
Boletim Meteorológico; às 20.20: 


Resumo do Programa — Interlúdio; 
às 20.30: 16.º Episódio do folhetim: 
«O Antiquários; às 20.51: Melodias 


pelo pianiste Fritz Schultz Reichel; às 
21: Momento 71; às 21.20: «Ponte Mu- 
sicals; às 21.65: Vingem av Passad: 
às 22.10: Vamos Ouvir... Maria Seyes; 
às 22.30: Tempo de Jazz; às 23: Sinal 
Horário — Noticiário — Boletim Me- 
ttorológico: às 23.05: A Vida e a Mu- 
Mer; às 28.30: «Música e Alegrias; 
às 24; Carrilhões. 


2.º PROGRAMA 


As Abertura da Estação — Si- 
«ined. Erorário mo. DMrlos Sonoro ss Mú 
ica Po) ego; às 8,16: Férias em 
às 9: Carrilhões hr) 


do Programa — Música Coral Sinfó- 
nica; às 11.55: Recital de Violino e 
Pianoy às 12.25: O Compositor do mês; 
às 13.%: Serenata e Ellegro Gioiso 
op. 43; às 13.40: A Orquestre, de Cà- 
mara «Pró Artes de Munique; às 1 
Sinal Horário — Dlário Sonvro; às 
14.20: Crítica de Artes Plásticas; às 
14.30: Resumo do Programa; Que quer 
ouvir?; às 15.80: Rádio Escolar; às 
16: Uma obra... Duas versões; às 16. 

às 17.15: Curiosidades 


às 19.30: Rádio Educetiva; 

Sinal Horário — Diário Sonoro — Bo- 
letim Meteorológico; às 20.20: Resumo 
do Programa; às 20.30: A Orquestra 
Collegium Musicum de Paris; às 21: 
Música Coral; às 21.20: Tempo lite- 
rário; às 2145: Recital de Piano; às 
22.15: O Gosto pela Música; às 2245: 
Música Sinfónica; às 22.58: Resumo 
do Programa; às 23.00: Carrilhões — 
A Voz do Ocidente; às 1.15: Carrilhões 
— Hino Nacional — Fecho. 


MODULAÇÃO DE FREQUÊNCIA 2 


As 21: Resumo do Programa — 
Música Ligeira variada; às 22: Con- 
certos da Emissora Nacional; às 0. 
Solos de Violino e Plano; às 0.5 
Resumo do Programa; às 1.00: Jun- 
cão com o 1º Programa, 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1º PROGRAMA 


As 7,00: Abertura — Hino Nacio- 
nal — Resumo do Programa; às 7.05: 
Programe, de Lisboa I; às 10.15: Rá- 
dio Escolar — Educação Musical; às 
10.45: Programa de Lisboa II; às 11: 
Programa de Lisboa I; às 12: Pro- 
grama Regional — Noticiário Regio- 
nal; às 12,10; Canções; às 12.30: Mú- 
sica Portuguesa; às 13: Programa de 
Lisboa I; às 15,30: Rádio Escolar — 
Educação Musical; às 16: Programa 
do Lisboa I; às 18.05: Programa Re- 
gional — Resumo — A Música dos 
Jovens; às 18.30: O Norte na História 
e na Tradição; às 19: Uma orquestra 
e uma voz; às 19.30: Noticiário Regio- 
nal; às 19.40: Canções do Mundo; às 
20: Junção — Programe, de Lisboa; 
às 20.%: Desdobramento — Programa 
de Lisboa I; às 1.15: Fecho — Hino 
Nacional. 


2.º PROGRAMA 


As 8,00 horas: Abertura — Pro- 
grama de Lisboa II; às 9,00: 'Tem- 
po de Música; às 10.15: Programa de 
Lisboa I; às 11: Programa de Lisboa 
II; às 15,80: Mú às 16; Progra- 
ma de Lisboa II; às 20: Junção cum 
01; 
mento — Programa de Lisboa II; às 
21: Desdobramento — Emissor de 
Norte II — Programa de Lisboa II; 
à 1,15: Fecho. 


EMISSOR DE MF II 


As 21: Programa de MF II de Lis- 
boa; às 1.00: Junção: com b 1.º Pro- 
Erema; às 1.16: Fecho, 


PROGRAMA PARA AMANHA 
EMISSORA NACIONAL 


1º PROGRAMA 

As 00,00 horas: Carrilhões — No- 
tloiário; 0,05: Orquestras e Canções 
0,45: Encontro em Lisboa, com Be: 
triz da Conceição e António Pinto 
Basto; 1: Sinal horário — Diár 
Sonoro — Resumo do programa — 
Hino Nacional; 1,15; Programa da 
madrugada — Resumo do programa 
— «Escala na madrugada»; 2; Sinal 
horário — Noticiário — «Escala ta 
madrugada»; 3: Sinal horário — No- 
tioiário; 3,05: Novidades em discos, 
texto o selecção de Paulo Medeiros; 
4: Sinal horário — Noticiário; 4,05: 
Onda Musical; 6: Sinal horário — 
Notlolário; 5,05: Conjuntos Ligeiros; 
5,80: Programa pela Orquestra de 


hraeapeapaegra 


Variedades da Emissora Nactonal; 6; 
Simal horário — Noticiário; 6,05 
Música para um bom dia — Fim do 
programa de madrugada; 7; Carri- 
lhões—Hino Nacional — Resumo do 
programa — Programa da manhã — 
Noticiário — Informação de navios é 
aviões — Programa da manhã; 7.15: 
Rádio Rural, por António Gomes 
Fimmino — Programa da manhã; 
7,50: Ginástica 8: Sinal horário 
Diário Sonoro — Boletim meteoroló- 
gico — Programa da manhã; às 9: 
Sinal Horário — Noticiário — Revista 
da Imprensa — Programa da ma- 


mhã; 10: Sinal horário — Noticiário; 
10,05: Interlúdio; 10,15: “«Encontro 
Marcado», por Vasco Felix; 10, 


Música, só Música; 11: Sinal” horári 
— Noticiário; 11,05: Ao Sabor da 
Fantasia; 12; Sinal horário — Noti- 
ciário Regional — Cartaz dos Espec- 
táculos; 1210: Galeria; 13: Sinal 
horário Diário Sonoro — Bole- 
tim meteorológico; 13,20: O Orga- 
nista Roger Daneeles; 13,35; Crítica 
(Cinema ou Teatro); 13,45; Resumo 
do programa — Melodias; 14; 16,9 
Episódio do Folhetim: «O Antiquá- 
rio»; 14,21: Variedades; 14,51: O gui- 
tarrista: Billi Mure; 15: Sinal horá- 
rio — Noticiário — Informação da 
Bolsa — Boletim meteorológico; 15 é 
10: Conjuntos e Orquestras; 15,3): 
16: Sinal 


horário — Noticiário; 
Programa da Juventude; 
horário — Noticiário; 17,05: 
Programa da Juventude; 17,30; Mú- 
sica portuguesa; 18: Sinal horário — 
Noticiário — Resumo do programa — 
«Recordar é Viver>, por Maria Natá- 
lia Bispo; 18,30: Meridiano, progra- 
ma erganizado pelo Círculo de Estu- 
dos da Procuradoria dos Estudantes 
Ultramarinos; 18,50: Melodias; 19: 
Sinal horário — Noticiário Regional 
— Cartaz dos Espectáculos; 19,10: O 
Mundo em Música; 20: Sinal horário 
— Dlário Sonoro — Boletim meteoro- 
lógico; 20,20: Resumo do programa, 
Interlúdio; 20,30: 17. Episódio do 
Folhetim: «O Antlquários: 20,51; O 
acordeonista: Carlos Areias; 21: My- 
21,20: Ritmos em Contras- 
<O Natal português, atra- 
vês dos tempos», por Maria Teresa 
Caldeira; 22,10: O Grupo Coral da 
Tasa do Povo de Santo Aleixo da 
Restauração; 22,30: Melodias de Oi- 
nema; 23: Sinal horário — Noticiário 
— Boletim meteorológico — «Diverti- 
mento», por Ida Maria; 23,90: Girân- 
dola; 24: Carrilhões. 


2º PROGRAMA 

As 8 horas; Abertura da estação — 
Sinal horário — Diário Sonoro — 
Música portuguesa; 8,15; Férias em 
Portugal, 


10,15: Rádio Escolar: programa do 
1 T. E: «Educação Física; 10,45 
Ginástica de Pausa; 19; Carrilhões — 
Resumo do programa; 11,20: Selecção 
dos 1.º e 2º actos da ópera «Manon» 


TELEVISAO 


PROGRAMA PARA HOJE 
I PROGRAMA 
1.º Período 


12,46 — Desenhos animados, 

13,00 — ABC. 

18,15 — Filme de sério: Contos do Da- 
núbio, 

13,45 — Telejornal (1,2 edição). 

14,00 — O livro à procura do leitor. 

14,15 — Logo à noite, 


8º Período 


CICLO PREPARATÓRIO TV 
14,40 — Moral e Religião 1.º Ano 
15,05 — Língua Portuguesa ... 1.º Ano 


15,30 — Desenho 
16,00 — Educação Física 
16,25 — Francês ...... a 
16,50 — Ciências da Natureza 
17,25 — Hist. e Geo. Portugal 
17,50 — Lingua Portuguesa . 
18,15 — Trabalhos manuais 
18,40 — Francês .., 


19.00 — TV Educativa — Matemática 
Moderna. 

19,25 — Filme intanti 

19,30 — Telejornal ( 

19,45 — TV Infantil, 

20,00 — Momento desportivo. 

20,80 — Série comédia: «Casei 
uma feiticeira», 

20,55 — O Tempo e a alma. 
21,30 — Telejornal (3.º edição. Inclui o 
Boletim Meteorológico). 
22,05 — Noite de cinema: «O Vale era 

Verdes. 
00,10 — Marcha do Mundo, 
00,15 — Meditação e fecho. 


Os Poucetotes, 
edição). 


com 


11 PROGRAMA 


20,80 — Abertura. 

20,31 — Desenhos animados, 

20,45 — O livro à procura do leitor. 

21,00 — Filme de série: <Os Contos do 
Danúbio». 


21,80 — Telejornal (3.º edição). 


-22,00 — Carta de Espanha. 
22,15 — Série de aventuras: 
do de Jason King. 
23,05 — Vivendo o Futuro. 
23,20 — Fecho. 


«O Mun- 


LEIA E PROPAGUE 


O LAVRADOR 


JORNAL AGRÍCOLA 
DE GRANDE UTILIDADE 


UMA EDIÇÃO QUINZENAL DE 
«O COMERCIO DO PORTO» 


Programa; às à hmbmbmhenhmh 


TELEVISORES 
RÁDIOS : GRAVADORES 


MODELOS 1971 / 1972 


Mundialmente conhecido pela alta qualidade 


CONSULTE OS AGENTES AUTORIZADOS 
IMPORTADOR 


MADUREIRA & SOARES, LDA. 


RUA DE SA DA BANDEIRA, 610 


(Massenet); 11,56: Que quer ouvir? 
Programa elaborado por Margarida 
Brandão; 13,25: Actualidade Econó- 
mica e Financeira; 18,40: Q tenor 
Anton Dermota, ao piano, Hllde 
Dermota — A Nogueira—A Flor de 
Lotus (Schumann); 14: Sinal horário 
— Dlário Sonoro; Crítica de 
Artes Plásticas; Resumo do 


programa; 15,80: Rádio Escolar — 
Programa do 1. E.: «Educação Pí- 
sica; 16: Sinfomia em dó menor 


op. 2 (Suk); 17,05: Teatro de todos 
os tempos, pelo dr. Eurico Lisboa 
(Filho); 17,45: Rapsódia Eslava; 18: 
Música do século XX; 18,58: A Or- 
questra da Suíça Francesa; 19; Se- 
manárto Musical; 20: Sinal horário — 
Diário Sonoro — Boletim meteoroló- 
gico; 20,20: Resumo do programa; 20 
e 30; ópera comentada, por Maria 
Helena de Freitas; 22,58: Resumo do 
programa; 23: Carrilhões — A Voz 
do Ocidente; 1,15: Carrilhões — Hi- 
no Nacional — Fecho. 


PROGRAMA  ESTEREOFÓNICO 
Modulação de Frequência 


Às 20,30 horas; Resumo do pro- 
grama — Música Ligeira Variada; 12: 
Música Sinfónica; 2308: Música 
Coral Sinfónica; 0,06: Concertino 
«Alla Franceses para Ondas Marte- 
mot, cordas e percussão; 0,27: Música 
de piâno; 0,58; Resumo do progra- 
ma; 1: Junção com o 1.º Programa. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
PROGRAMA 


As 7 horas; Abertura — Hino Ni 
cional — Resumo do programa; 7,05: 
Programa de Lisboa 1; 10,15: Rádio 
Escolar — Educação Física; 10,45: 
Programa de Lisboa II; 11: Progra- 
ma de Lisboa I: 12: Programa Re- 
gional — Noticiário Regional; 12,10: 
Alguns minutos para recordar Connie 
Francis; 12,30: Música portuguesa 
13: Programa de Lisboa 1; 14, 
Variedades; 14,50: Programa de Lis- 
boa 1; 15,30: Rádio Escclar — Bdu- 
cação Física; 16: Programa de Lis- 
boa I; 18,05: Programa Regional — 
Resumo — A Música dos Jovens; 18 
e 45: Trás-os-Montes, de Rogério 
Reis; 19: Assim é Portugal; 19,50: 
Noticiário Regional; 19,80: Música de 
Jazz; 20: Junção — Programa de 
Lisboa; 20,20:Desdobramento — pro- 
grama de Lisboa 1; 1,15: Fecho — 
Hino Nacional. 


1º 


2º PROGRAMA 


As 8 horas: Abertura — Programa 
de Lisboa II; 9: Tempo de Música; 
Jóds: Programa de Lisboa I; 11; 

rograma de Lisboa II; 15,30: Espec-| 
táculo — Cinema; 16: Programa de 
Lisboa II; 20: Junção com o 1.º Pro- 
rama; 20,20: Desdobramento — Pro- 
grama de Lisboa II; 21: Deslobra- 
mento — Emissor de Norte II — 
Programa de Lisboa II; 1,15; Fecho. 


EMISSOR DE M. F. II 


As 21 horas: Programa de M. F. II 
de Lisboa; 1: Junção com o 1.º Pi 
grama; 1,15: Fecho. Sa 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 


1 PROGRAMA 


12.45 — Abertura, 

12.46 — Desenhos animados. «Corridas 
loucas». 

13.00 — Feminino Singular. 

13.15 — Filme de série «Mrs. Muir e o 
fantasma», 

13.45 — Telejornal — 1. edição, 

14.00 — Portugal no mundo, 

14.15 — Logo à noite — Cartaz dos pro- 
gramas da noite, 


Período 
Ciclo Preparatório TV 


14.40 — Lingua Portuguesa 
15.05 — Matemática 

15.30 — Desenho 

16.00 — Educação Física 

16.25 — Hist. e Geog. Portugal 
16.50 — Matemática 

17.26 — Língua Portuguesa 
17.50 — Moral e Religião 

18.15 — Trabalhos Manuais 
18.40 — Ciências da Natureza 


19.00 — TV Educativa. Iniciação des- 
portiva. 

19.25 — Filme infantil. «Poucetotes». 

19.30 — Telejornal — 2,º edição. 

19.45 — Vamos jogar no Totobola. 

20.00 — A energia nuclear, 

20.25 — Segredos da vida animal, 

20.55 — Silêncio... vamos rir. 

21.80 — Telejornal — 3. edição. Inclut 
o Boletim Meteorológico, 

22.00 — «Lagardêre», 2.º episódio. 

22.55 — Eurovisão — Concerto, 

23.30 — Marcha do Mundo. 

28.40 — Meditação e Fecho. 


11 PROGRAMA 


20.30 — Abertura. 
20.31 — Desenhos animados, 


20.45 — ABC. 
21.00 — Pllme de sério «Mrs. Muir e o 
fantasma», 


21.30 — Telejornal — 3.º edição. Inclui 
o Boletim Meteorológico, 

22.00 — Museu do Cinema, 

23.30 — Fecho. 


Gazeidila 
Propacidla 


DIAS UTEIS—Das 9 às 20 horas 
Telefs. : 26847/9 . 29201/5. 35224 


DOMINGOS E FERIADOS — 
Dos 9 às 20 horas — Tel. 54158 


ASSISTÊNCIA TÉCNICA PERMANENTE 


dos 9 às 20 horas, todos os telefones 
acima indicados 


doc 20 às 9 horas: Tolofone, 54158 


PORTO 


BOLSA DE LISBOA 


COTAÇÕES EM 13 DE DEZEMBRO 


OBRIGAÇÕES 
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Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias: 


8.º TURNO 


FARMACIA ESTAULO—Rua 
Sá da Bandeira 120—Tel 22664 


Alves, Eruça do lixercito Liberta- 
dos, 62 — Alves Morelry, Avenida Ro- 
drigues de freitas, 167 — Antigo 
Porta do Olival, Campo Márires da 
Patria, 122 — Avenida (du), Avenids 
du Boavista, 1016 — Barros, Rus do 
Honjardim, 1Xyz — Batalha, (da), 
Praça da Batalha, 26 - Bou Hora, 
Rua da Bou Hora, 8) — Uampo (do). 
Praça da República, US Couto, 
Largo de 8. Domingos, 106 - Está- 
cio, Ruu Sá ds Bandeira, LW) — Men 
ses de Lima, Pruça Dr. Pedro [eo 
tônio Pereira, 227 — Nuu Vitória, 
Rua Nau Vitória, () silva Pereira, 
Rus Cost Cabras 2 foz (da), 
Rua Senhora da Luz, s8t, Woz — Cam- 
pos, Rua Padre Luis Cabral, 943, Koz. 

Na areuso — Warmácia da esta 
Rua D Afunso Henriques, 216 

Em 5. blamedo de Infesta - ar 
macia Lino Correta, Avenida do Con: 
de, 51, 

No Padrão da Légua — Farmácia 
Moderna, Rua Nova dv Seixo 

Em kto Tinto — Earmácia Chão 
Verde. Lugar de Chão Verde. 


Em Matosinhos - Cunha, 
São Koque, 108. 

Em Leça do Palmesa 
Rus Pinto de araújo 4 

Em Gondomar — Warmácia Cardo- 
so, Lurgo de Santo Antônio, 


Rua de 


rr amacho, 


VILA NOVA DE GAIA 

Yarmacia Portela - Eua Marquês 
Sá du Bandeira; Kurmácia Macedo — 
Rua Candido dos Reis. 

Em AVEIRO — «Moderna» (tele- 
tone, 23665). 

Em COIMBRA — «Estádio, Rua 
do Brasil (tel, 2410); <«Miranda> 


Praça do Comércio (telef. 23261 
(re 


«Baptista», Praça da República 
lefone, 23747) 

Em ESPINHO — «Santos» (tele- 
fône, 92831). 


Em SÃO JOAO DA MADEIRA — 
«Central» (telef. 22319). 

Em VIANA DO CASTELO 
«Nelsina» (telef. 22235). 
Em VILA REAL 

(teler, 22862). 
Em VISEU — «Gama» (tel. 22597). 


«Barreiras 


Em MONTALEGRE 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido nas seguintes casas : 

Belmoda e Santo António e no 

estabelecimento do sr, Justino 
Alves, 


TEMPERATURAS 
Lisboa Porto 


Máxima 
Minima 

FASES DA 
Lua nova a ... 


15 173 
6 15 


LUA 
são HR: 


NASCIMENTO E OGASO 
DO SOL NO PORTO 


Dia 15 — As 8h52 e às 18h06 
MARES 

Dia Preia-mar Baixa-mar 

14— 1h35-13h55  7h18-19h35 

15— 2hl5-14h35  7h58-20h11 

16— 2h54-15h13  8h35-20n47 


17— 3h30-15h50 


9h12-21h22 


TEMPO PROVÁVEL 
” PARA HOJE 


Céu geralmente limpo. nas 
reglões de norte e centro, com 
períodos de céu muito nublado 


ou encoberto nas 


regiões do 


Baixo Alentejo e Algarve; ven- 
to fraco ou moderado de sues- 
te; formação de geada no in- 


terlor. 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM 13 DE DEZEMBRO DE 1971 


Pressão atmosférica 
tmível do mar) 


Máxima .. 
Minima 
Valor às 18 horas .. 
Temp. do ar às 18 horas 
Temperatura máxima 

Temperatura mínima 
Humidedo mínima 
Temp. mínima na relva 


Vento em km./h, 


Rajada máxima 
Rumo correspondente 
Rumo dominante 
Chuva em 24 horas 


HORAS 
769,6 às 12 e 9 
767,7 às 17 e 1 
767,9 Sobe 
13,0 
1,3 às 16 e 8 
15às 4 
3 às16e 0 
0,6 negativos 


m às Ge 
SE 

SE 

0,0 m/m 


15 


Quarta- 

feira — Da féria — Missa da 

féria. Prefácio do Advento 1. 
Paramentos de cor roxa. 


DEZEMBRO, 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SAN'TISSIMO SACKAMENTO— 
Nas Igrejas do Carmo das 1) às 
15 noras; da Misericordia das 
10 às 13 noras; de Santo Lide- 
tonso, das 11,80 às 13 noras; do 
Hospitas de Crianças Maria Pia, 
das 6,80 às 1 horas, 


* SAGRADO LAUSPERENE — 
Das 19 horas de hoje às 19 de 
amanhã, no Colégio de Santa Te- 
resa de Jesus; e, na provincia, 
amanhã, na igreja de Croca (Pe- 
nafiel). 

— eo — 


Ordenação geral 


Celebrou-se, ontem, de manhã, na 
Sé Catedral, mai uma ordenação ge- 
mal, cerimónia focânie que teve à 
presidia o venerando prelado da aio- 
cese, sr. D, Antônio Ferreia Gomes, 
O velho e imponente templo registou 
muita afluência de fiéis,  venao-se, 
entre estes, os familiares dos ordinan- 
dos, Presentes o Cabido da Sé, os di- 
rectores dos semnários e outros esta- 
belecimentos de ensno religioso da 
cidade, seminaristas, etc. Celebrou O 
preado, tendo, após a ordenação, pro- 
ferido ' expressiva nomília, na quai 
exortou aqueles novos servigores da 
lereja a praticarem um apostolado 
actuante e vivo, do serviço de Deus 
e dos homens. 

Damos, em seguida, a lista dos no- 
mes dos ordinandos: 

Prima Tonsura; Ostiário e Rentor: 
frei Adelino Domingues Soares e trei 
Constantino Sério Pereira, de Mssio- 
nários Capuchinhos. 

'Subdiacono: Erei Juenal Florêncio 
F. Rodrigues. e frei Hermano da Ca- 
mara Cabral, do Mosteiro de Singe- 
verga; Alfredo Martins ento, Joaquim 
Ferrera Mendes e Manuel da Costa 
Alves, dos Carmentas Desca:ços; Ani- 
bal Fernandes Martins Morgado, kran-| 
cisco Godinho da Costa e Joaquim 
Patricio da Silva, da Sociedade Mis- 
stonaria. 

Diácono — José Alves Rodrigues, 
de Fiães, Feira: José Lopes Baptista, 
de Sandim, Gaia; frei Manuel Luis 
Teixeira Mesquita, dos Missionários 
Capuchinhos. 

Presbitero: Antônio Lopes Ribeiro, 
de Vila Cais; e Rui Manuel Dias Mar- 
tins Pinheiro, de Retojos. 


RAS 


BRILHANTES, JÓIAS, MOEDAS, 
PRATAS ANTIGAS E MODERNAS 


Compra : SILVEIRA — Avaliador Ofieial. 
R. Gonçato Oristóvio, 26 — Telef. 22904, 


APARTAMENTO 


Mobilado e escritório. Aluga-se. Rua 
do Campo Alogre, 606. Falar ao porteiro. 
ARMAZÉM 409 mz 
Retém ou Indústria, 


Ft tita 
povo, 2 gntradas, | TE [[[——— 


e/ ou s/ habitação, Telef. 45250. 


GRANDE LOJA 


C/ 2 MONTRAS E GARAGEM 


na R. Amial, 34. Falar: Telef. 34222 
CE 


A DANÇAR — SENHORA ENSINA 


em 10 lições Individuais, todas as danças. 
R. Fernandes Tomás, 125-3.º — Tel, 62791, 


ARMAZÉNS EM MATOSINHOS 


ARRENDAM - SE — TELEFONE, 931194 


em muito bom estado desde 12 contos. 
TURBAUTO — Rua Antero Quental, 1046 
— Telef. 494928, 


AUTOMÓVEIS | 


FOURGON CITROEN 


PALHINHAS 
RUA AVAL DE CIMA, 2335 
(a Átr, Castelões). Tel, 490593 


ATENÇÃO! 


Bm Santa Luzia, Viana do Castelo, 
sobranceiro à margem da 'estr. de acesso, 
vende-se cerca do 16.000m2 de terreno 
de cultivo e bravio, o/ lindas vistas é 
excepoionais condições pa uma encanta 
dora viventa. Preço de ocasião: 370 
sontos. Inf. Telef. 62298, ou na Rua dos 
Ferrenros, 30 — Póvoa de Varzim, 
AUSTIN 1100, OPEL KADETT 
4 portas e Vauxhall Viva 1968 com garan- 
tia. Preços de fim de ano. Com facilida- 
des de pagamento. TURBAUTO. Rua 
Antero de Quental, 1046 — Teler. 494923. 


COFRE BARATO 
Vendese. Rua de Gosta Cabral, n.º 691. 
Próx. a Siva Tapada. Telef. 45521. 


FIAT 124 

com motor garantido. TURBAUTO — Rue, 
Antero Quental, 1046 — Teler. 494923 
FIAT 600 o 850 
com motor garantido. Em óptimo preço. 
TURBAUTO — Rue, Lima Júnior, 67-81 
— Telef, 494909. 


LARANJA 


QUINTA DE GETE — CETE (DOURO) 
TELEFONE 05114 
RADA PORTO - PAREDES 


AS USADAS E NOVAS 

. valas do jamiar, esoritórios, ter. 
mos de maples, móveis soltos para todos 
os aposentos. Tudo isto nos mai: 
das estilos, tamanhos e preç 
mer Cais e quarto de cauda, candeeiros, 
espelhos, cofres, carpetes o um som 
aúmero die peças úteis é decorativas. Ven- 
do, troco e compro, Rua de Costa Cabral, 
691. Próx. a Silva Tapula. Telef. 48521. 


OPEL KADETT o VAUXHALL VIVA 
195, muito bom preço. TURBAUTO — 
Rua Lima Júnior, 67-81 (Ao Campo Lin- 
do) — Telet. 494938, 


“ PLYMOUTH- Signet 


Último moto importada. 1 Dono 
averballo Março 1970, sem oficina. 39.000 
wnilómetros. Ver das 13 às 15. Rua Luís 
Woddhouse, 297 (a Costa Cabral). 


PIANOS USADOS 
Em 


Garrafeiras Metálicas 
A PRODUTIVA 


Rua da Picaria, 27 — PORTO 
Telefone 21091 


DINHEIRO — EMPRÉSTIMOS 


Sobro Propriedades ou Automóveis 
CENTRO PREDIAL DO NOBTE 
R. Paseos Manuel, 71 — Telef. 26610 


prática de expediento geral do escritório, 
deseja colocação compatível, Resposta ao 
Teltiane 21552. 


RBUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE 6% AO ANO 


Para oolocur «ubre HIPUTEUA, 
sobre FIANÇA HIPUTECARIA é 


sobre AUTOMOVEIS em todo o pata 
TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
CONDIÇÕES UNICAS 
ORGANIZAÇÃO GANDARELA 
Rua Sá da Bandeira, 811 - PORTO 
Telefones: 3010] o 55949 


tolos os géneros. Vendo, troco o 
compro. Rua de Costa Cabial, n.º 691, 
Próx. a Silva Tapada, Telef, 48521. 
PRÉDIO 


dovoluto, de 6 habitações, ds 
pao fo do Gosta “Oubral. o tro | a 
o So oro tdos ÃO do 16 horas dpois SUAS STA DEU comerem 
Prq = a E “Agtadeos graça recebida o pelo 
PRÉDIO digita A 
de B/Chio o Andar. em acabamentos, EMPRESA 


com 3 quartos de dormir, sala comum, 
cozinha, derpensa, casa do bunho, Invabo, 
quintal'e jardim. — Prata o próprio, 
Telef. 910841 (todos os dias às 13 horae). 


PRÉDIOS 

ma 1º zona, boa rua o bon construção. 
Vendem-se. - Rendas: 100800, 20050, 
500800, 500800, ocupados por caseiros 


JOÃO CARLOS SOARES & FLS, DA 


Sede em Guimarães 
Telefs. 40158 e 40093 


AGÊNCIAS: Em Braga, telof. 24693 — 

Fate, telof. 49542 — Famalicão, tel, 22592 

— Póvoa do Lanhoso, telef. 93182 

Póvoa ds Varzim, telof. 62591 — Caldas 

das Taipas, telef, 47235 — Porto, Rua 
do Camões, 63, telof, 31383 


com onloaados que vão de 5.000800 a 
15.000500 mensais. 
Carta a este Jornal ao Nº 216. 


CARROS USADOS 


OPEL - REKUKD, de Luxo 
1900 a 


OPEL 
OPEL - KADETT LS 2 


Horário da Carroira Guimarãos-Fafo 
as EIRAS E SÁBADOS 


Partidas do Guimarães — 825, 9:30, 
11-40, 13-10, 15-05, 16-10 (a), 17-10, 18-20 


“5 


e 11:20, 12-15, 14:00, 16-30 é 17-50. 


AOS DOMINGOS 


portas nã 
OPEL-REKORD Coupé 
OPEL-REKORD Sprint 


DOER SEN Partidas de Guimarães — 8:25, 9.30, 
VAUXHALL VICTOR 1140, 15-10, 14-15, 1505, 17-10, 1820 
Partidas de Fafo — 6-50, 9:55, 1120, 


— Mista — 10 centos 
W. — 10 contos 


FURGONETAS MISTAS A GASOLINA 


OPEL - REKURD 1900 1968 
RENAULT 4 L 1966 


FURGONETAS MISTAS A ÓLEOS 


17-15 e 17-50, 


a 
BAT 12-15, 14-00, 16-30, 


ÀS 6.4 PEIRAS (Mercado em Guimarães) 


Partidas de Guimarães — 8:25, 9-3, 
0-40, 1140, 13-10, 14-15, 1505, 16-10, 

Partidas de Fafo — 650, 8-20, 9.55, 
11-20, 12-15. 1500, 14-00, 1550, 1630, 
17-15 e 1755. 


Partidas de Fafe—6-50. 8:20 (a), 9:55, | uma hora depois, com qualquer nú- 


O Comércio do porte 


Campanha 


das 8.30 às 18.30 horas 


SENHOR AUTOMOBILISTA, ATENÇÃO AO INVERNO. 


visitar a CASA DAS BATER 
7. em" AVEIRO, durante a CA 


nvidamos V. Ex: a 


electricos do seu camião ou. tractor. 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 1488 


Sindicato Nacional dos Eleciicitas 
do Distrito do Porto 


Rua Formosa, 165-1.º 
PORTO 


Dando cumprimento ao que esti- 
pula o artigo 37.º, seus números 4 e 
6, dos Estatutos deste Sindicato Na- 
cional, tenho a subida honra de con- 
vidar os Senhores Associados, no 
uso dos seus direitos sindicais, a reu- 
nirem-se em Assembleia Geral Ex- 
traordinária, no dia 22 do corrente, 
às vinte horas, em primeira convoca- 
ção, no Salão da FN.AT, sito à 
Praça da Batalha, 32-1. 

te ordem de tral 


que deverá começar o 


ORGANIZAÇÃO 


da sua Empresa ! 


Simple 


& RESOLVER TODOS OS PROBLEMAS DE 


eme 


consuire 

SOUSA 6 SERRA. LDA. 

AA ALEXANDRE BRAGA 92 = PORTO 
TELEFS 24619/ 20464 


1º — Apreciação do Orçamento 
Ordinário da Receita e da 
Despesa, para a (terência do| 
ano de 1972, 

2º— Apreciação do Orçamento 
Suplementar da Receita e da 
Despesa da Gerência do ano 
de 1971. 

3.º — Alteração aos Estatutos do 

Sindicato; inclusão da Espe- 

cialidade XIII — Cunstru- 

ção e Reparação de Apore- 

lhagem Eléctrica e Electró- 

nica, 


Se à hora marcada não estiver 
número de sócios suficiente, reunirá 
a Assembleia Geral Extraordinária 


mero de sócios presentes, q AZEITE ?... 


Porto, 13 de Dezembro de 1971 
O Presidente da Assembleia Geral, 


SÉ FALCÃO, 
José Maria de Miranda ado dci 


de Assistência Eléc 


DE 13/A 17 DE DEZEMBRO DE 1971 


S PANHA DE 
SERVIÇO, onde faremos uma inspecção GRÁTIS a todos*os órgãos 


E] PONTO CUSTOS -Vicia | 


| O Comércio do Porto 
TAR-—7RANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 


SE PRETENDE BOM BACALHAU... E O MELHOR 
ENCONTRA-O NA 


Casa Azeite Santos 


TELEF. 22583 


q Total! 


GOD 
Es 
SD 
E RA EN 
= mms (E (EX 
A 7 CSA VACA 
[a] ESA A E 
E( E e 


CASA DAS BATERIAS PARTIDAS ] 
DE 
MARTINS & MIEIRO, LDA. LIN 


as «SANTA MARIA » 


A sair de LISBOA 
em 7 de Janeiro de 1972 
às 18 horas 


RRHNKKHHHIRKHK KIDS 


MÉDICOS 


Errata 


Cutad 
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a 


JEMEICICAC HE aT Rd: 
exe: 


ANÚNCIO 


” ar FAZ-SE POBLICO que no dia 12 

Dr. Rufino Ribeiro |ae Janeiro de 1972, pelas 15 horas, 

no 6º Juizo Cível do Porto, insta- 

DOENÇAS DOS OLHOS lado no Palácio da Justiça, e nos 

Consultas das 8 às 12 0 das 16 0 19 noras. | autos de execução de sentença mo- 

Consult.: Aus do Santa Catarina, 2869.-0t: | viga contra LUÍS BERNARDO MA- 

Telet. 27852 —— Resid.; Telet. 910939 GALHAES, divorciado, comerciante, 

residente na Rua Alvaro Castelões, 

E n.º 580 — Porto, que correm pela 8.º 

DR. JAIME DE MAGALHÃES |seccão a secretaria do referido 

; Tribunal e por apenso aos autos de 
GARGANTA — NARIZ — OUVIDOS 

PRAÇA D. JOÃO 1-35 
(uxoento às sextas e sábados) 


EE 


acção sumária deduzida por ALVES 
& CALDEIRA, LDA., há-de ser pos- 
to em praça pela 1.º vez, para se 
arrematar ao maior lanço oferecido 
acima do valor adiante indicado, o 


DR. AYRES RIBEIRO DA COSTA | sºstinte prédio at penhorado: 


MÉDICO ESPECIALISTA PRÉDIO A ARREMATAR 
OUVIDOS, NAKIZ E GAKGANTA 


Run de Sá da Bandeira, s14-2*-L8q 
> Telefone, 20511 


Prédio urbano em construção, 
composto de rés-do-chão e três anda- 
res, logradouro, sito na Rua Costa 
Cabral, n.º 684-686, freguesia de 
Paranhos, desta cidade do Porto, 
descrito na respectiva Conservatória 
do Registo Predial no llvro-B-34, a 
fis. 194 v., sob o n.º 8.299, encon- 
trando-se omisso aa matriz em vir- 
tude de ainda estar em construção, 
no solo do artigo urbano n.º 115, da 
referida freguesia. VAI A PRAÇA 
PELO VALOR DE 900.000500. 


CÍRCULO DE CULTURA 
TEATRAL DO PORT 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


CONVOCAÇÃO 


Nos termos do Art.º 11.º dos Es- 
tatutos do Circulo de Cultura Teatral 
do Porto, convoco a reunião da 
Assembleia Geral Ordinária para o 
próximo dia 22 de Dezembro de 
1971, às 20,30 horas, na sua Sede, na 
Rua do Ateneu Comercial do Porto, 
n.º 9, da cidade do Porto, com a se- 
guinte 


Porto, 9 de Dezembro de 1971. 


O Juiz de Direito, 
João Fernandes Lopes Neves 


O Ajudante de Escrivão, 
Manuel Afonso de Castro 


ORDEM DE TRABALHOS 


CENTRO DE SAÚDE 
MENTAL DO PORTO 


ASILO PSIQUIÁTRICO DE TRAVANCA 


I— Eleição dos Corpos Geren- 
tes para o exercício de 1972; 


M-— Apreciação e votação do 
Orçamento para 1978, 


Se à hora marcada não houver 


número legal de sócios, a Assembleia 

número AE) do sócia, » Assembleia CONCURSO FOBLICO PARA FOR: 

mesmo local, com qualquer número,| NEROS DURANTE O ANO DE 
1972 


Porto, 13 de Dezembro de 1971 

Está aberto concurso, para for- 
necimento dos seguintes géneros ao 
Asilo Psiquiátrico de Travanca, du- 
rante o ano de 1972: 


O Presidente da Assembleia Geral, 


a) Dr. António Macedo 


Carne 
Pão 
Lenha 
é transportado pelos aviões da Géneros alimentícios 
Tabaco 

As condições de fornecimento 
podem ser solicitadas ao Asilo Psi- 
quiátrico de Travanca — Vila Meã 
(Douro) — Telef. 93253 — Vila Meh, 

O prazo para entrega das pro- 
postas termina no dia 27 de Dezem- 
bro corrente, 


Porto, 11 de Dezembro de 1971. 


O Director do Centro 


pa nsao Dr. Fernando José S. P. das Neves 


O MARAVILHAS 


OPEL-KARAVAN 19% 9 
MORRIS dá MBA LO, am ÀS 4. FEIRAS (Morcado em Fafe) 
MORRIS Furgã 1969 
AUSTIN Furgão 1968 Partidas do Guimarães — 705, 730, 
8-25, 9-19, 9-50, 10-00, 10-40, 11-40, 13-10, 
CAMIÕES data db eo 17-10, 1820 
BEDFORD 1. artidas de Fafe — 6.50. 820, 9.55, 
BEDFORD Ji pro. ques 1968 BD] 1030, 1120, 11:30, 12:15, 1500, 1400, 
HANOMAG RURRIER. os 14-45, 15:30, 16-30, 17-15, 17-50 6 19-15. 
à , 
span D 2008 Observações: (a) — Efeotuamse did 
NORMOTORES riamente de 1/10 a 30/6 o às 4.4 e 6.88. 
Representante de: À] feiras de 1/7 a 9/9, excopto domingos 
é foriados. 
ANTÓNIO 
SARDINHA, S. Pedro da Raimonda 
LDA (Paços de Ferreira) 
GENERAL: nida Marochal fi 
LE Carmons. 2023 O COMÉRCIO DO PORTO 
TE —- + Telefone, 3Y3165 
VON DE GAIA vende-se no Café S. Pedro 
a SS) Livraria e Papelaria 


Fouuerim oe () Comercio do Porto — 3.º-feira, 14 de Dez. de 1971 (60) 


DEUS O SABE 


Por FERNÃO DANTAS DA GAMA 


SA 

Nuno da Costa, sentiu-se impressionado com O aspecto de Lristeza 

de Maria Helena. Houve um silêncio. Depois, as duas rugas de melan- 

colia acentuaram-se na fronte da rapariga que disse, em voz muito baixa: 

— Um marido, filhos, seria muito belo. Mas, não é possível. Sou 

feia. Nenhum homem repara em mim. Sou incapaz de prender seja 
qual for. 

— Exagera. E o seu talento de virtuosa do violoncelo! 

— Oh! para que serve isso. Noutros países maiores e mais cultos 
do que este, poderá haver ambiente e compensações. Entre nós, não. 
Sob o aspecto de Letras e Artes, Portugal é uma Beócia. Triste é dizê-lo. 
Mas, não há dúvida, Ter talento, ser culto, inteligente, num país como 
o nosso, que martírio! Aos poucos perdemos, por completo, o gosto de 
viver. E dentro de nós, principia a germinar, o desejo de morrer, de 
se libertar. Parece não haver dúvida que o povo português é dos que 
menos 1ê, menos do que o turco ou o grego. 

— Quem a ouvir há-de pensar que escuta pessoa com larga expe- 
riência da vida, já completamente, desiludida. Ou está, também, a repetir 
frases do dr. Júlio de Meneses? 

— Apesar de filha duma senhora muito católica, não sou, verda- 
deiramente, crente. Talvez, por causa de más leituras, às vezes con- 
venço-me de que foi o homem quem inventou Deus e não Deus quem 
criou o homem. Acho admiráveis as ideias do catolicismo, perfilho a 
sua ética, os seus ensinamentos, mas tenho dúvidas sobre a existência 
duma vida futura, Acho mais natural e consentâneo com a insignifl- 
cância humana, que tudo acabe na sepultura, Sendo assim, entristece-me 


EAD 


a imjustiça e a sem razão de tudo. Sou uma crente com dúvidas, e não 
quereria tê-las. Elas fazem-me sofrer. 

— O mal dos intelectuais, dalguns intelectuais, é serem sobremodo 
complicados. Pensam de mais, espiolham excessivamente as coisas. Em 
lugar de viverem querem saber o motivo por que vivem e muitas outras 
coisas mais. Afligem-se ansiando por descobrir um fim à vida, Criam 
infinidade de problemas porque pretendem que tudo seja belo, lógico, 
elevado, quando a realidade, está a mil léguas desse nível. Em lugar 
de aceitarem as coisas como são e de tirarem delas o melhor proveito, 
amarguram-se pela pretensão impossivel de que elas sejam melhores... 
E cá estou eu a repetir ditos do Júlio de Meneses. 

O dr. Moisés dos Santos, rosado, curvado e com a sua marcha de 
ébrio, passeava dum lado para o outro, no jardim, afastado dos demais, 
soltando sons inínteligiveis semelhantes a grunhidos, e gesticulando, 
como um velho urso mal humorado. 

Alfredo de Campos, a quem as pessoas diferentes do padrão 
comum, divertiam, aproximou-se dele: 

— Então, sr. doutor, parece não estar hoje bem disposto. Quase 
lhe não ouvi a voz durante todo o dia. 

— Nunca soube o que era estar bem disposto, sr. Campos. O 
homem inteligente, sábio e justo que eu sou, encontra-se desde a moci- 
dade em desacordo com o meio. E a luta do homem superior com a 
vulgaridade, a incompreensão, e a debilidade mental dos que o cercam. 
A pouco e pouco aquele desacordo e esta luta, vão-nos tornando o espi- 
rito mais amargo do que o lúpulo cultivado nas planícies do Norte de 
França. Não disse nada, hoje, em todo o dia, porque sou uma pessoa 
educada, e não queria aborrecer aqueles que, gentilmente, me convi- 
daram, uma família a quem devo numerosíssimas atenções. Sim, sr. Cam- 
pos, eu tornel-me mais pessimista do que o próprio Schopenauer. Já ouviu 
falar em Artur Schopenauer, filósofo alemão, nascido em 1788 e falecido 
em 1860? 

— Algumas vezes. Sei que deveu a grande popularidade à análise 
pessimista das condições da vida, feita com elegância, num belo estilo, 
em que fulge não raro o sarcasmo. 

— Sim, foi talvez mais um brilhante escritor do que, propriamente, 
um filósofo de alto mérito. Vulgarmente, o seu nome evoca as ideias 
pessimistas. Contudo, este infeliz amava imenso a vida... Sim, sr. Cam- 
pos, eu, sou um grande desgraçado. Jeová deu-me a inteligência, o talento, 
a sensibilidade, fez de mim um homem superior. Mas, mergulhou-me 
entre cristãos, que há dois mil anos vivem no erro. 

— Está certo disso, sr. doutor Moisés? Serão es cristãos cu os 
judeus quem labora em erro? O cristianismo avassalou centenas de 
milhões de homens, entre os quais os das nações mais civilizadas. O 
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sofrimento não os torna amargos como os nabos de São Cosme de Gon- 
domar. Pelo contrário, não raro os dignífica, os engrandece, Eis uma 
superioridade incontestada — interrompeu o católico Campos, exibindo 
o ar sardónico, do homem pouco instruído mas certo de possuir a ver- 
dade,que apanha outro muito mais culto, em erro de palmatória. 

— Podia ter ido viver para França, onde possuo parentes, quando 
era moço — continuou o matemático, sem responder à interrupção do 
industrial, por lhe não ter prestado atenção ou por lhe não convir. — O 
que é que me prendeu a esta terra ingrata de Portugal? Creio que foi 
a beleza da sua luz, a doçura do seu clima. A verdade é que nunca pude 
deixar o fragão árido de Aquilino Ribeiro, a minha Beira natal... Estive 
calado. Isso teve a vantagem de me permitir escutar com atenção, as 
conversas. Duma maneira geral foram curiosas. Fizeram história con- 
temporânea, com fugas interessantes para o passado, o que introduziu 
variedade e divertimento. 

Pelas 19 horas, as visitas principiaram a sair. Uma hora mais 
tarde, no palacete, apenas se encontravam os que nele, habitualmente, 
residiam. 

Luciano de Vasconcelos, D. Arminda e Maria da Assunção foram 
os últimos a sair. Os dois casais tinham-se entendido. 

Ao despedir-se de Maria da Assunção, Luciano de Vasconcelos, 
beijou-a, com muita ternura, dizendo-lhe: 

— Compreendo o que tens afirmado de ser impossível a uma filha 
que ignorava quem fosse o seu pai, experimentar, ao conhecê-lo pela 
primeira vez, aos 25 anos, afecto filial, O amor dos pais pelos filhos, é, 
porém, muito diferente, extraordinariamente mais intenso. Garanto-te, 
sob palavra de honra, que não sabendo sequer, até há um mês, que pos- 
suia uma filha, te amo, porventura com malor força, do que se te 
houvesse tido junto de mim desde que vieste ao mundo. Minha querida, 
minha formosa filha, Maria, que Deus te abençoe e te faça multo feliz 
toda a vida, são os meus mais sinceros e mais ardentes votos. 


XL 


Terça-feira de Carnaval. Tarde, invulgarmente, amena de fins 
de Fevereiro. Estamos outra vez na Beira Alta, na quinta de Vila Meã, 
nas cercanias de Viseu, perto da confluência da Ribeira de Sátão com 
o pitoresco Dão. 

Depois de almoço os convivas que acabavam de se bater com a 
clássica orelheira cozida com feijão branco e regada por o melhor vinho 
do Dão, da quinta, estavam sentados, no jardim, ao pé da casa, com os 
corpos na sombra do prédio, e os membros inferiores ao sol. Presentes 
o dr. Júlio de Meneses e sua irmã Laura; os noivos José de Campos 
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Chama-se a atenção dos srs. passageiros para o que está regulamentado sobre o transporte de bagagens 


LISBOA-- R. de S. Julião, 63-» Telef. 369621/8 * PORTO--R. Infante D. Henrique, 9-- Telef. 23342 
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Terça-feira, 14 de Dezembro de 1971 15 


DESTINOS 
DA AMÉRICA CENTRAL 


Com escala por VIGO e FUNCHAL, para TENERIFE,. LA GUAIRA, 
OURAÇAU e PORT EVERGLADES (MIAMI). * 
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MAJOR 


Tancrêdo Álvares Guedes Vaz 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família, agradece a todas as pessoas que, de qualquer maneira, 
lhes manifestaram o seu sentimento e amizade pelo acontecimento que 
os enlutou, e agradecem ainda o favor da assistência à missa que será 
celebrada por alma do saudoso exinto, amanhã, quarta-feira, às 10 horas, 
na igreja de Cedoteita. 


Porto, 14 de Dezembro de 1971, 


Armador — Jayme Augusto da Silva & C.*. 


BALBINA ANTUNES BREIA 


FALECEU 


Seu marido, filha e genro cumprem o doloroso dever de comunicar 
o falecimento da saudosa extinta e que o seu funeral se realiza hoje, às 
15 horas e meia, da casa mortuária do Hospital de S. João para o cemitério 
de Agramonte. 


Jorge Henriques 
Márcia Breia 
Fernando Filipe 


CLEMENTINA FERNANDES CAPELA 


FALECEU 


Seus filhos, nora, genro, irmã e mais família, cumprem o doloroso 
dever de participar o falecimento da saudosa extinta, e que o seu funeral 
se realiza hoje, pelas 17 horas, saindo do Instituto de Medicina Lr- . co 
Porto, para a igreja de Avintes, onde será celebrada missa de corpo presente 
pelas 17,30 horas. 


Avintes, 14 de Dezembro de 1971 


item x “a nas 
Alberto Fernandes dos Santos 
“Alda Fernandes Alves dos Santos Canedo 
Manuel Fernandes dos Santos (ausente) 
Maria Helena Alves dos Santos 
Quitéria Gomes Ramos 
Américo da Silva Canedo 
Olívia Fernandes Capela 


COMPLETE A SUA BIBLIOTECA 


ADQUIRINDO OS EN TERES 
SANIEM K 
BASIC 


Jim Joé Fontes Aguiar 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Sua mulher, filhos, nora, genros, 
netos e mais família, vêm agradecer 
muito reconhecidos às pessoas quo 


OD Comercio do Porto 


Por 10 cada exemplar assistiram ao funeral ou que de qual- 
poge adquirir os sexuintes | | quer modo lhes testemunharam a sua 
romaoces pertencentes 8 | | amizade, e participam a celebração 
Biblinteca de «U Comeêrei do da missa do 7.º dia amanhã, quarta- 
Portos conhecidos pela inte “feira, às 19.15 horas, na Igreja de 


ressante e moraiizadora ter 
tura. navendo nc entanto, de 


N. Senhora da Conceição (ao Mar- 
quês de Pombal) 


alguns oúmeros. 1a poucos 
exemplares: C. Funerária e Decorativa Por- 
tuense, 
etsrundo Odo tornado 


Grande aAmur>, «Herança do 
Sacriluãos, «A Eistrangetras, 
«Urquiho de kaçus, «A ta 


RR BND A] AVRAS CRUZADA 
Herdero de Miravais, «Nm 
bra e Las», eMrnm Amnudes, Solução do problema n.º 2855 


e <A Luz do Uruzmros (Re 


cordações do Hrasil). HORIZONTAIS: 1 — Ressupino. 2 


Mês. 4 — Em. inodoro, Só. 
“Arado, Real. 6 — Exale. Tosta 


«O Senhor da Honra 


da (ururmáres 48500 
Cedl. Lesto. 8 — Dd. Assente, As, 9 
ekesume do Gusrras 6800 Dou, Aonde. Pré. 10 — Ano 
eUummudo do Vel! Bié. Caem. 11 — Esbarrais, 
Uunaes .... ce 6800 VERTICAIS: 1 — Apetecida, 2 — 
Ruim. Axe. Dose, 3 — Eta. 
o] 5 Uns. 4 — Só. Analisa, Ob, 5 — 
eMALEDICENCIA» 2050 pre egg 
«RUMOS DE VIDAS 1USUU Pomo, Tender. 8 — Im. Arroste. -'á. 


9 — Nem Oeste. Pal. 10 — Odes. 
Ato. Ares, 11 — Isolassom. 


e Maria da Assunção; as amigas desta Maria Helena Galo e Maria Cris- 
tina Barreiros com o inseparável namorado Manuel Pataco, vulgar pre- 
guiçoso português mal disfarçado em «beatle»; Nuno da Costa, atlético, 
apolíneo, ex-menino modernista em transformação; o casal Laarson, 
com a filha; e o sábio dr. Moisés dos Santos, original e resingão. 

O velho Afonso de Meneses andava no jardim, a podar arbustos. 
Grande silêncio. O ruído da tesoura de poda, parecia considerável. 
Diversas mimosas, espalhadas pelas encostas, apresentavam-se, bela- 
mente, floridas de amarelo-canário, ao passo que algumas magnólias 
dispersas pelo jardim, mostravam os formosos tons do ambarino ao 
acarminado, das suas grandes corolas aveludadas. Ao fundo do «ale, 
no talvegue granítico, o Dão, engrossado pelas últimas chuvas, corria 
veloz, saltava em cachoeiras, refervia, espadanava, espumava. 

O sr. Manuel Pataco, sentia-se, perfeitamente, feliz. Tinha ingerido 
quantidades extraordinárias de orelheira e de vinho do Dão. Agora, 
fumava um bojudo «larranaga», com que a nolva o tinha presenteado, 
respirando a atmosfera embalsamada, aquecendo ao sol a sua indolên- 
cia apática. 

Nuno da Costa achou que se comia melhor nas casas particulares 
em que houvesse razoável cozinheira do que nos mais famosos restau- 
rantes. Havia muito que não saboreava orelheira como a que acabava 
de comer. O feijão branco era uma delícia. Ele não apreciava feijão. 
Mas, aquele, da quinta de Vila Meã, tinha um paladar maravilhoso. 
Sentado ao lado de Maria Helena Galo, atacava-a, como de costume. 
Ela defendia-se como podia. 

— Está cada vez mais atrevido e perigoso. Chegue-se para lá. 

— Porque teima em não ser minha namorada? 

— Pelo motivo que já lhe disse multas vezes: Você quer-se diver- 
tir, e a mim, apenas me interessam idelas sérias. 

— Insiste no sentimentalismo ultrapassado. Não acha que devemos 
sintonizar com a nossa época? 

— Quem puder, talvez. 

— E teima na convicção de que não é capaz de inspirar amor? 

— Certamente. Não possuo atractivos. Sou feia, 

— Essa modéstia fica-lhe muito bem. 

— Não se trata de modéstia mas de realidade. Estou com 26 anos 
nunca houve nenhum rapaz que se interessasse por mim. 

— Serei eu o primeiro. 

-— Olha quem, o menino bonito de todas as jovens, «el nifio de oro». 


(Continua) 


O Comércio do Porto 


BRAGANÇA 


"AO passar junto ao mercado, vejo as runas do edifício que foi E 

o cinema desta capital de distrito. O tecto da pequena casa de 
espectáculos caiu numa noite dum Junho invernoso. Esta escassa 
«fonte de cultura» desabou e parece que a cidade ficou abandonada 
a si própria, aos recursos culturais que não possui. Os jovens perde- 
ram-se num vaivém indeciso, subindo e descendo as ruas principais. 
Não têm centros de convívio, adquirem a sua formação em namoricos 
de matis fotonovelesca ou nos vários relvados de matraquilhos e 


maes 


o 


| 
| 


| 


II 


bilhares. 


Abunda o tempo e como tal 
é necessário matá-lo. 

As esoslas não alargam a 
sua função educadora para 
além das suas paredes ou dos 
pátios de recreio, Numa época 


de viragem do ensino, ainda não * 


estão articuladas as boas rela- 
ções da escola e da sociedade 
que a integra. Se pergunto ao 
jovem que se cruza comigo na 
Tua, como ocupa o seu tempo, 
as horas livres, a resposta é 
evasiva: «Horas livres? Não 
sei, há as aulas, o tempo passa 
num instante, passeia-se... quan- 
do está frio sabe bem apanhar 
sol e é bom para aquecer... 
quando está calor não apetece 
fazer nada». 

Desde as escolas primárias, 
do Ciclo Preparatório ao Liceu, 
os alunos (') que estudam nes- 
ta cidade, numa grande percen- 
tagem vêm de zonas rurais on- 
de escasseiam os recursos ade- 
quados a um desenvolvimento 
mais satisfatório das suas ap- 
tidões. 

A vivacidade e os esquemas 
mentais em que funcionam aque- 
les que se alimentam de um 
tipo de cultura fornecido por 
etê-vês» e outras formas de 
formação espiritual d 


Peles sorgo É da que se continuasse a verifi- E 
«slogans», heróis-modelo (muitos car uma renovação constante Hi 
decs «Made im USA) e com- dos seus membros, Talvez assim HEM El 
petição, não se encontram ao os jovens gastassem menos tem- GET Ss U) 
mesmo nível neste canto de po a passear pela Praça da Bé. ai si 
Trás-os-Montes, que permanece- Genet ú E 
rá esquecido, a não ser que se ANTONIO FERRA é sao ip 
verifique uma profunda remo- À o qto 

delação. Mas valerá a pena in- eia É É 
vestir aqui? Valerá a pena in- E Entao E 
vestir num local onde muitos () Pora se fazer uma ideio da impor ” ae E 


volvimento mental superior, Ta- 
refa difícil a do professor em 
sair do seu pedestal de ideias 
pré-concebidas e descer ao ra- 
ciocínio do aluno, encontrando 
processos simples de explicar o 
que já para ele é complexo. Mas 
tarefa interessante e atraente 
pela sua dificuldade, se a acção 
do agente de ensino for apoia- 
da e fomentada por toda uma 
estrutura competente. 

Em Junho do ano lectivo 
findo, num colóquio realizado 
no liceu de Bragança, o prof. 
Veiga Simão referiu-se com 
oportuna ironia ao facto de que, 
na mesma cidade, tinham sido 
apresentados problemas contra- 
ditórios. Pois, dicia o ministro, 
eles deveriam ter sido discuti- 
dos anteriormente. Seria então 
interessante, que não apenas a 
nível daquele estabelecimento de 
ensino, mas englobando todas as 
escolas da cidade, se fizessem 
encontros de professores, tendo 
em vista a valorização e con- 
vívio dos mesmos, a valoriza- 
ção da cidade em que vivem, 
procurando fazer-se algo pela 


- articulação da escola com a 


sociedade. Talvez assim se crias- 
sem organismos com uma certa 
continuidade de princípios, ain- 


| 


desaparecem porque não aguen- inda do faicaio, no. aee pira E E EE! 
tam “o congelamento, a Cristo fevar deio caio peuemos o o noso 
lisação e a apatia? Os próprios made resaittantes AS Tefnçõas E E E 
“ detentores da cultura — nomea- dor diras eciitesarcofófbe epi Tão Ei H 7 
domente o professorado — cons- ensino: . E H E 
tituem em grande escala uma i 
população nómada que abalan- Liceu 1470 ] ú 
do, mão radicaliza a cultura, Escola . mo 
deixando tantas vezes os em- ER tod SUR a E 
preendimentos apenas iniciados. e erros cce É 
Tarefa difícil a de adaptar Coninlio io us E E 
s alunos pronre-mas con- 
s para outros de desen- SE E 
| 
Ã MOREIRA N.º 21º 
ORIENTAÇÃO DE FERRAO . + 


O SENHOR 
DA PRAÇA 


É uma rica praça... muitas flores no jardim, onde se passeia o entar- 

decer a descansar fadigas ou a ler os jornais da tarde, sob o 
olhar repreensivo do senhor que lá manda. Ele rege aquilo tudo: 
jardineiro, pássaros, homens que afogam as suas vidas na tasca do 
lado e tudo, tudo até as crianças (conta-se que sob a sua mirada, 
ninguém ousou tocar numa flor!). Aquele olhar.. Aquele cavalo... por 
isso a pequenada tem tanto medo do dono da praça... 

Madeixas e cavalo são cobiça dos que pelas suas costas ali 
dormem noitadas. (Rico cavalo branco, muito melhor que um automó- 
vel, no dizer do Chico engraxador). 

E muito procurado por gente que de bordão e a melhor camisa 
de estopa, com a prisca esquecida na orelha, lhe vem trazer peitas. 
Lá de longe acenam com a cabeça descoberta. Quando se acercam 
desfiam um rosário mudo de canseiras e perdões ao senhor daquela 
praça. E olham, olham abismados a sua égua que daquilo já não 
se vô agora. 

Ninguém esconde um segredo: altos negócios são arrumados ante 
a sua onerosa presença, orgulho da classe burocrática, como bom filho, 
bom pai, económico, respeitador, modesto, homem de negócios a valer 
e sobretudo forte nas armas ! 

Contudo a sua cólera acendeu-se, pois aquele parzinho soldado- 
-criada brincou aos amores ali na sua praça; pois já aqueles atrevi- 
dotes lhe partilharam a montada em noite de S. João; pois já aquela 
pomba mansa, num ledo roçar de asa, inocente qual bebé chorão, lhe 
fez o servicinho na careca, & ele o mui nobre senhor daquela praça. 


O BINÓCULO 


Cr a saca «Pan Am» às costas, eu sou um desses milhões de des- 

contraídos e desconhecidos que vêm até cá, buscar um pouco de 
sol, umas pingas e alguma coisa diferente, se não um pouco de céu 
melhor que o dessa «encapotada» Europa de além Pirinéus. 

De entre muitas coisas eu vi: uma terrinha, regalo de ver, no 
seu pitoresco, desde as gaivotas desse lendário Tejo aos píncaros da 
arte manuelina. A simpatia e o bem-estar das gentes aliado a uma 
evolução tecnológica a ganhar estrias e a um ambiente esmeradamente 
cosmoplita de um país florescente. Nível cultural bastante elevado, 
magnífico quadro rodoviário: e uma projecção habitacional livro de 
qualquer problema. k 

Quase me vou esquecendo da fabulosa indústria hoteleira e do 
vastíssimo âmbito recreativo. 

E para além" destes testemunhos, levo comigo uns bons goles 
de vinho eo imprescindível «galinho de Barcelos», comprado num dos 
mais caricatos bazares da «região». 

Ah e também fui ver Eusébio jogar e dei uma saltada lá a uns 
altos a ouvir uma musiquinha gritante, mistela de sentimentalismo- 
-pieguice num medievo tasquito, pois ao que parece é um povo con- 
servador das suas tradições e «atende ao que é válido». 

Em resumo: vim e gostei. Adeusinho até à vista ! 

O que não vi: o sol repartido por cada pessoa, iluminando aos 
pedacinhos e aos pedações. Os grandes complexos de lata das regiões 
suburbanas (e porque não urbanas?). Aquele homem esquálido, esmir- 


rado, agreste como o vento, a quem eu dei cinco tostôezinhos à porta 
do cinema. O suor empapado naquele fato-macaco surrento. Aquelas 
estradas que eu não calcorreei, pois não já não se usa lá para os 
meus sítios. Enfim, esqueci-me de que Portugal não é só Lisboa lá 
bem no centro e mais... mais ... mais «. E q 


k K JOSE MELLO 


ALEMANHA 


APONTAMENTOS E IMPRESSÕES 
DUM ESTUDANTE PORTUGUÊS 


Alemanha é uma ideia, Repúbli- 
ca Federal Alemã e República De- 
mocrática Alemã — dois conceitos 
provisórios. Quanto ao espaço geo- 
gráfico-histórico, deixem-me dizer 
com brevidade e medida que foi 
(2) uma tragédia pavorosa. 

Falo da Alemanha de Oeste 
(Bundesrepublik). - 

Há anos, quando o Orient-Expres 
me levou alta noite de Paris e 
rompendo a madrugada de verão 
me apresenta à Alemanha, pelo sul. 
Sonolento e sujo lã abri a janela 
para a despedida dos sonhos... Por- 
que ela começava a estar ali (Não 
era filme, era eu que a via), de 
Beethoven, do Reno, de Hitler, dos 
Alpes ou de quem quer que agora 
fosse. Hoje ainda gosto de a ter 
visto e ouvido e lá ter vivido. E 
sou feliz por isso. 

No centro da Europa, a história 
da República Federal Alemã tem 
sido repetidamente a do nosso con- 
tinente. Em nossos dias é também 
uma fronteira afiada entre os dois 
campos de ideologias que dividem 
a Terra dos Homens. E Berlin é 
bem um símbolo da tragédia hu- 
mana... 


Pois esta Alemanha de longas. 


pesadas tradições é um país jovem. 
Deixaram-no ser em 1949. Agoni- 


zando em destruição, esfarrapado” 
de ilusões, repartido pelas armas, 
constituiu-o a vontade dos vence- 
dores e animou-o a dignidade e a 
esperança de vencidos. Para acon- 
tecer o extraordinário: que nos 
montes dos destroços nascessem 
erva e flores, os lares fossem re- 
construídos a um ritmo inverosível, 
os campos abundassem de alimento, 
novas muitas fábricas abrissem por- 
tas absorventes a milhões de de- 
sempregados para produzirem qua- 
lidade, se levantassem escolas e uni- 
versidades para o Espírito viver e 
crescer, renovados meios de comu- 
nicação unissem mais rápidamente 
o seu povo abrindo corredores de 
encontro europeu! 

Deste país admirado e discutido 
me proponho fazer tema de algu- 
ma meditação. Em acordo ou desa- 
cordo, testemunho do que vi e 
vivi: duma política, duma sociedade, 
duma cultura, duma paisagem, dum 
povo enfim. Somos maiores e mais, 
m comunidade. Muito pobres, se 
vivemos uns contra os outros. E 
ao Espírito humano pertence irre- 
verssivelmente como Bem Comum 
o que, de bom cada e todos os 
Homens projectam e realizam. 


, REIS MONTEIRO 


DO AUTORITARISMO 


À LIBERDADE 


M Freud, o conceito de Autoridade é determinante para a formação 
de algumas das suas mais importantes teorias. Sabe-se que, na 
última fase da sua obra, o impulso sexual, a libido, sofrerá uma 
generalização abusiva que a transformará no motor do compor- 

tamento e, desde logo, na formação das sociedades. Assim, nesta 
última fase, vincadamente reaccionária, a sexualidade, parece substi- 
tuir as estruturas económico-sociais, a totalidade social em que o 


indivíduo se situa. 


Não é o problema da passa- 
gem para esta mundividência 
que pretendemos abordar aqui. 
Se bem que possamos apontar 
como motivos determinantes a 
conjuntura social em que ele 
se encontrou: pressão de secto- 
res sociais reaccionários, estabi- 
lidade financeira, academismo, 
etc. Pretendemos tocar ao de 
leve, tão-só, no seu conceito de 
Autoridade e como ele se funda- 
menta em preconceitos pequeno- 
-burgueses, condição que explica 
em grande parte o todo da sua 
especulação, naquilo que se ma- 
nifesta como mais metafísico ou 
idealista, 

Pensemos apenas na teoria 
do complexo de Edipo-Electra. 
Observemos a identificação que 
faz entre Pai e Autoridade, que 
se teme enquanto tal, e se ama 
e deseja enquanto homem para. 
a criança de sexo feminino, O 
conflito afectivo nesta aparece- 
-nos umas vezes como contradi- 
ção entre o amor que a filha 
lhe dedica e o ódio e ciúme 
enquanto lhe foge na intimidade 
dos pais, outras vezes entre o 
mesmo desejo e amor e o medo 
como representação da Autori- 
dade, Aparece evidente esta 
contradição segunda nas relações 


do pai com o filho do sexo mas- , 


culino. E permanece até à «idade 
escolar» na qual a criança trans- 
fere para o professor a repre- 
sentação do pai-autoridade, 

Através do seu desenvolvi- 
mento lógico - afectivo, Freud 
parece ver a permanência deste 
conflito que, nos desvios ou na 
patologia, fornece elementos 
para e inibição (timidez acen- 
tuada, cobardia, passividade, 
conformismo, etc.), até aos ca- 
sos graves duma personalidade 
anómala, E 

Ora, se um pólo de cóntradi- 


cão é a Autoridade, o pólo con- 
trário será a Liberdade, E o 
conflito concentrar-se-á entre a 
coerção da Autoridade e o desejo 
do Liberdade. Logicamente, se a 
Autoridade é ou pode ser nega- 
tiva, a Liberdade converte-se no 
impulso positivo. Mas quando 
essa Autoridade se pensa desfa- 
sada das condições sociais, da 
trama das relações sociais em 
que a criança se insere e que 
a influenciam como, em 
última instância, motor deter- 


minante, se a Autoridade se, 


desenraiza do desenvolvimento 
e transformação que sofre atra- 
vês da História e conforme a 
mundividência, ou ideologia de 
classe, quando isso acontece, a 
Autoridade converte-se em con- 
ceito metafísico, numa elabora- 
ção idealista, raciocinando-se em 
termos de Autoridade Absoluta. 
Por consequência, o seu pólo 
oposto, a Liberdade, surge-nos 
como Absoluta também. E a 
sede individualista de Absoluto 
caracteriza em parte a ideologia 
pequeno-burguesa... 
Caracterizemos com exemplos 
experimentados na escola: o 
professor é a representação da 
Autoridade que reprime a Liber- 
dade do aluno. Tal contradição 
idealista irá assim fundamentar 
uma critica pequeno - burguesa 
do sistema de ensino -em deter- 
minadas estruturas sócio-políti- 
cas. Critica-se esta escola por 
se basear no autoritarismo do 
professor e explica-se a repres- 
são (intelectual ou física) pela 
pressão daquele sobre uma Li- 
berdade encarada como Absoluta 
e enclal» do homem. E o 
modelo de pensamento empírico, 
reducionista «e generalizante : 
observa-se o autoritarismo dum 
regime político e descendo atra- 
vês da pirâmide hierárquica, 


observa-se o professor como re- 
presentante desse autoritarismo, 
Esse modelo aproxima-se do 
método aristotélico: de conceitos 
gerais e absolutos desce-se para 
o particular. Daqui se arranca 
para uma reivindicação caracte- 
ristica, ou solução, para um pro- 
blema do ensino, as relações do 
professor-aluno: contra o autorl- 
tarismo, pela Liberdade. Estará 
esta longe das teses libertárias 
de raiz pequeno-burguesa? Isto 
é, a liberdade individualista, sem 
atender às mutações sócio-poli- 
ticas? Teses tão perniciosas 
quando se realiza esta muta- 
ção 


Pensando as relações profes- 
sor-aluno com outro modelo 
teórico, concluiriamos que o 
autoritarismo não explica um 
sistema de ensino, onde grupos 
minoritários absorvem a força- 
-de-trabalho manual e intelec- 
tual das outras camadas, e 
orientam em função da mais- 
-valia, coartando a pluralidade, 
a metodologia científica de aná- 
lise do real sócio-político, repri- 
mindo aquelas críticas que po- 
nham em perigo a estabilidade 
do sistema ou modifiquem o 
equilíbrio da correlação das for- 
cas políticas em favor de uma 
consciência colectiva, comunitá- 
ria, que produza as estruturas 
do ensino, nas quais a partici- 
pação livre e consciente do 
aluno passará. a ser um facto 
geral e regra, tanto no decorrer 
das aulas como na gestão dos 
centros difusores da cultura. 

Com isto não se nega a reali- 
dade do autoritarismo, mas ape- 
nas se situa-o, procurando as 
suas origens económico - sociais. 
Através de uma metodologia 
que dá primazia ao 110do-de- 
-produção da economia, passando 
pelas suas relações sociais de 
produção. De outro modo não 
seria um certo tipo de oligopo- 
lismo a determinar e gerar um 
certo autoritarismo, mas preci- 
samente o contrário... 


NOZES PIRES 


